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Assignatura do eDiario Officialz;

No anno de 1922

Para os particulares e repartições publicas: 	 .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO	•
DECRETO N. 15.525 —bE 11 DE JUYil0 DE I9?,2

Seis mezes ., .. • 	
.

, .	 ...._ ..	 .-1 15$°°°
30$000 

Approva as alterações fe 	 nosos estatutos da Companhia de
.....,;Um anno . .•-. • '	 Seguros (Confiança,

-

	

Para os funécionarios publicos:	 o Presidente da Republica dos Estados Cliálu e do ISrasil.
:atendendo ao que requereu a Companhia de Segtir0 Terre, -

S	 tres e Maritimos cCoufiançv, sociedade anonynia com gale

Um armo • :.. :..: NI A. ' 	 .91 . 	 : 24$000

12$
Resolvo approvar as alterações feitas em n :,(ttiS ustalut-5

eis m ezes • ,!-: :.: -,e ** . ********* . *** * .-...:..:.:. .i.... .74.1	 000	
nesta cidade:	 .

pela  asseiiibka geral effeetuada em 29 de setembro do 10:.:1.As assignaturas são pagas adeantadamente.
Rio do Janeiro. 14 de junho de 1022, 101 0 da qirlependen -

Para que não haja interrupção na remessa do tia e 310 da Republica.
«Diario Ofticial», convém que os partLulares e func . 	 EDITAI:a) PC • SC, s.
cionarios puhlicos providenciem, com a necessaria au- .	' Homero ttiplisla.
tecedencia, quanto á refo ..4a das assignaturas.

*ALTA DA 59' SESS.10 DA AssE.NIRLI :iA GL1tAr. rx-111AoliDINAtil 1/4 PI
As assignaturas por desconto em folhas Ecrã.° to- 	 C:ONIPANDIAoi Stiot:P.Os MADITIMuis	 '11.1tItEsTRI.:8

macias a partir do 1° do mez seguinte aqueIle em que	 PIANÇA,

ter feita a communicaÇão. A's 1;2' horas da tarde do dia ;.'0 de CtTWt b, 1921,
tichando-se reunidos no escriptorio (la companhia, á lua de
S. Pedro L. 23. 2 .1 Srs. accionistas re presentando por si o
eCt1111) procuradores (+17	 aceões, convidados por anntineius

SUMIAM()

	

	 na imprensa e per cartas. em 3 convocação, o Sr. Pr. f,ourival
J. Mazarredo Souto propõe cpie a mesa que pres,idiu

ordinaria jia pouco realizada fosse a mesma a funcciona;;ACToS	 Lya:ct-rivo:
Ite'sta. sendo sti; proposta, unanimemente tic•Juila.

4.)Leccto n. 15.525, que appr0Vt as alterações feitas nos esta-	 Assim o Sr. Alfredo Loureit •o Ferreira Chave:, pres-i..
lutos da Companhia de Seguros aContiancaa. 	 dente, o os Srs. Antonio Xavier da Costa Lima e Pedro da

 eira de Magalhães Continha, secretaria:, tornam re,peelixitDecreto ti. 15.5N, que promulga a Convenção Internacional
rara a Protecção das obras Morarias e artisticas, 	 incuto seus togares ima tileSa.

O Sr. presidente declara aberta a sessào	 ida (,gilada ein Berlim a 13 de novembru de 1008.
1° secretario a proceder á leitura da proicista :iprer,eittaila

:`-linisterii, da Fazenda. — Decretos de 26 de corrente. 	 directoria, com a ceme"ordancia do conselho fiscal. coneeb:zla
vestes termos:

SECRETAIUAs UL EsrxDO:

trini z terio da Jastiça e Nego	 Proposta para a u?lenctio dos eslo t aloscios Interi,res — Portarias --4
Exp,,,ticute das Dire...1 oi • ias do Justiça, Interior, Contabi-	 *Ao art. 30 accrescente-se — «e hem assim em re- •,:o:us n .
lidado e do Departamento :Nacional de Saude Publica. 	 paragyanho unico do art.. 3" - - :..-!upprima-,e.

Ministerio das Relações Exteriores, --. Portarias — Expediente.	 O art. á" ficará assim redigido:
O Fundõ de Reserva ó destinado a fortalecei- o ei':i,i•il

:\Iiii:terio d.rt Fazenda — Expedietibs das Directorias Oer:il social para melhor g'irantir tis indemnizações ;to; se.nirzid..-.
(In 'Iliesoitro Nacional, da Receita, da Despela e da Conta-. levando-se para eS90 fim 41. credito deste fundo. eln 1,.,1,, ,. ‘,.

l	 bilidade. da Recebedoria do Di s t ricf o Federal. da lnspe- semestres, uma quota utinca inferiu' . a Z-, t- do- lucre ". liqui-
t	 etoria de Seg-oros, da Im p rensa Nacional e Liaria Officita (los verificados por balanço.

- e da Caixa de Amortização.	 -	 O art. i)°:

t. 2.1iiiis1erio da :Marinha — Portarias — Expediente — Acta do	 «o capital realizado, bem conto o l'und.) de i lt . :s ..• ia, a
Conselho do. Almirantado.	 .	 • importancia dos .premios e outras piestaca".es serio. emia.e.

Ministerio da Guerra — Acta da Conimissão de Promoções. - gadas, de aerórdo com a 
lei e ouvido o con L ,...11to te, , • ;11. iel

1,pol ices da Divida Publica. Fede' a?, c:dada:11. prelli.,.: hena-
( INtimi isterio 11;1 'Viação e Obras Publicas — Portarias — Ex. • Hos e hypot Iteras de preilios lambem u rhano-:. sc, nd., depo-

peilionte das Directorias ei'eraes de Contabilidade, Expo- sitada em bancos de ri,eoilliecida Sulidéz cill conta t n trrelit, , 41..
(tient. , e coireias, da Estrada de Ferro t:entral do Bra s il movimento, ou a Prazo. a quantia P reeka para ,I '' Dr/iN .1:: :-
1. , da Inspecturia Federa/ das Estradas.	 1.aes. sinistr,s. dividendos e pagamentos aos segiii.adoz.3,

Nlinisterio da Agricultura, Industria e Counnereio — Perta-	 O ari 10:
Aonde diz —1	 ir os titul.s —at (1 . .‘ e veli!c-- f .: i• Ui,-

rias -- Expediente das Diret* toda t, Geraes de Agricultura.-	

.

Industr. /a o Commercio, Contabilidade e do Serviço de le- inoveis.Rio de Janeiro. 10 de setembro de lit..;1. --- ./ n .,s. 4. Si!,:,.
dnsti • ia Pastoril. 

T ...11,111111 de Lindas' — Diaria (1,a; tr;inu i ri es — Noticiark --	 tj li CS. ri; , 00 1 , ) ,..t, .
- - .1 u Cif> Pell rei PU do Coutto Fol .,t1:. — 31orwel Mando 1:odri-

: a	 Parto cononercial — }tendas publicas — Fadai' , e ax i-o?, 	CoDicwilanius:. — Mono,1 Antonio da ( . ,..cto 7 , p..;,.0. 1)...

-- Saeirdadr.-; almiwroa'; — Sociedades Civi — Patentes 1,,,u011,01 1. (1- 1 1. Suitto e lIonorio (14: Arttl n jo .11(lic e , itietei.ilv,
de invenção — Annuneios.	 do conselho fiscal.
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M. le Dr. Goebel von Hareant, Consciller Intimo de Lé. -
gation, Conseillor Rapporteur au Département dcs Affaires,
Êtrangères;

t. Roolski, Conseiller antinio • upérieur do Régence,
Consente' . Rapporteur au Dépari:ement de lintérieur,

M. le Dr. Kohler, Conseiller Intime do Justice, Profes.
scur à la Faculté de Droit de I'Lliii ..ersné de Reli »;

M. te 'Dr. Osterrieth, Profe-:scor, S, • crél.airo ci,liéral
PAssuciation pour la Protection de la Propriété Inciustrielle;
Sa hla.;es.é le Roi des Belges:

M. te Condo Delta Tante de Levergbein, Couseiller da
Lgation á 13celin:

M. J. de Burehgrave, Avocat près la Cour (.;',1ppel do
Bruxedos, anci ,.n Memore cie Ia	 (ie.; P.2p.a:ea':,.nts;

P. Waticinilans,	 la Co u r u•APPel
Bruxeiles, Mefflure de la Clia.are des Reprk..sentau,s
Sa Majeslé le Roi do Danemark:

M. J. H. da Hegermann-Lindenerone, Enyoyó Extraor-
dinaire et Ministro Plenipotentiairo de Sa Majestú lo Roi da
Danemark à Bulir':
Sa Majeste le Roi u'Espagne:

Soa EXCeliCIICO M. Luis Polo do Bcrnabé, Ambassadeur,
Extraordinairo•et Plenipotentiaire do Sa hlajesté le Roi d'Es•
pague à Berlin;

M. Eugenio Ferraz y Aleala Galiano, Conseiller d'Ambas.
sado à Berlin:	 . •	 •	 .	 •
Le Président do la llépublique Franeaise:

Soa Excellenco M. Juta Cambon, Amhossadeur Extraor. *
dinaire et Plénipotentiairo de la Républiquo l'rançaiso

M. Ernest Lavisse, Membro de PAeademic Francaise, Pro-
fesseur à :a Faculté des Lcttres do Paris, Directeur de PEcolei
Normal° Supérieure;

l. Paul Hervieu, Membro de l'Acad eç nne Eraneaise, Pré.
sident do la Société des Auteurs et Compositeurs Dramati.•.1

np da a leituva o depois do fundamentada a razão desta
fIrgaus.r polu director José Antonio da Silva, o Sr. presi-
üt.tate subme t te artigo por artigo á discussão, os quaes, pos-
Lc succezsivamente a votos, são approvados por unanimi-
dade.	 . .

Preenelndo o motivo dessa assembléa, o Sr. presidente
declara encerrada a sc.ssão pedindo a perinanencia dos Srs.
accionista, para que se laxre a p: • esente acta que, lida, é a
suc.: redacção aporovada e as.snada pelos accianis‘as pre-
sentes. — Aljr,!do L. Ferreira C :taves. — Antonio Xavier da
Costa Lifu t% 1 0 secretario. — Peciro Silreiea de Magalhães
Cantinho. 20 secretaria. — A'iredo L. Fereeira Chavors, por
si e eor piocura c. re, d. , C). Ca:-olia Nlaria da Conna Carne ro.
D. F14-;enia (ia	 Ma-iples lio Andrade e por sua mulher
D. Julieta	 fia SIi	 íliiv. — Alfredo L. Ferreira
Chn ,y e.s. . — Pede() da SilrriYa	 C	 por si e
por soa e -1); . -,a 1). Olivia Estimula de Maialiiães colitinno. —

A. do Silva. por ç i e por sua muli‘or D. Maria de C.
1Saniia,	 l'edreiin do 1G11 t	 •erraz, por Si e sua
mulher:- 1111;',!C I óritrnt10 nridrit IteS, por i e por sua mulher.
.___ Dr, Lourivol 1. de . Souto. -- Manoel Alves Veltoso Ju-
nior. — .4»irrico	 — A. X. da Costa Lima. —
A. da Costa — flonorio de Araujo Mnia. Arranjo;
Mala &Comi)

' 
por si e como procuradores de José do Oliveira

Barrosa e GaIdino :11aurão de Arauto Maia. — Celio Oscar
Oliveira. — Joaquim Fernandes da Silva Neves. 	 (3.030).

DECRETO N. 15.530 — DE 21 DE JUNHO DE 1922

Promulga a Convenção Internacional para a protecção das
obras Inerarias e arlistieas, assignada em Berlim a 13 do
novembro de 1908.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do. Brasil:.
Havendo sart:cionado, pelo decreto n. 4.511, do O de fe-

vereiro do corrente anilo. a Resolução do Congresso Nacional
que approvou a adiieão do Brasil á Conveneão Internacional
para a protecção das obras 'iterarias e artislicas,
tia oin loriin, a 13 de novembro de 1908; e tendo si coa-
firroi.d.a a referida ailbesão. por Nota de 9 de fevereiro ulti-
mo. dirigida ao Conseliw Federal Suisso, pela Legação der.
Brasil P • r nt:n i•3a:

Decreia que a me s ma Convenção, appensa'por cópia ao -
presente decre ; (1. se ; a 'executada e cumprida tão inteiramen-
te como nella e contém.

!tio de Janeiro. 21 de junho de 1 922, 101 0 da Independen-
eia e 34 0 da Republica.

EMACIO PES'Sa..

Azevedo Marques.. •
•nn••nn•n••

Convention de Berne révisée polir la proteotion des ceuvre3
litéraires et artistiques

Sa Maiesté l'Empereur d'Allema gne, Roi de Prusse, au
nom de l'1 .:,apiro. A einand; Sa hlajesté lo flui des Delges; Sa,
,IMajesié, te Roi de Daneinark: Sa Majesté le Roi d'Es-
:pague; le Président de la République Française; Sa
iMajesté le Rui ciu ' lloyaume-Uni de la Grande-Bre-
!aguo et dumIando, Empercur des Indes; Sa Majesté to

Sa NIajesté FEmpereue dii Japon; le Président*
do la République de Libéria; Soa AlteRse Royale le Grand.•
flue de Luxembourg, Due de Nassau; Soa Altesso Sérénisst-
ano le Prime de Monaco; Sa Majesté te Roi do Norvège;
Majcsté le Roi de Suède; le •onscil rédéral do la Confé-
dóention Suisse; Soa Altesse. le ;Dey de Tunis;

Également animés du désir de proteger d'une manière
aussi efiicace cl. aussi uniforme que possible les droits dez
auteur: sue leurs ceuvres littéraires et artistiques;

(Int résolu de conclue:: une Convention à l'afet . de re-
v,iser la Convenlion de Berne du O septembre 1886, l'Articlo
additiunnel et le Protocole de clóture joinsts à la mémo Con-
yention, ainsi que nele additionnel et la Déclaration inter.
Prétative de Paris, du 4 mal 1896.

lis ont, eu conséquence, nommé pour leurs Pléninoten:
tiaircs, savoir;

:tIf
Majesté l'Empereur ,d'Allernagne, Rol de Prussef

•	 Son ENeellence	 le Pr. von SLIM, . Ministre d'.u".*.tat
Itoà• at Prussien;

Son Excellence M. lo • Dr. von Koernes, Consente' . Inti-
mo Actue!, Directeur au Départemcnt (les Affaires fAran-
:gkres;

M. le Dr. Dungs, Conseiller Intime Supérieure de rtt:,
;um, Uusejller flappprteur au Département de la Jusiicei

ques;
M. Louis Renault, Membro do l'Institut. Ministra

potentiairo Honoraire, Professem' à la faculté 4.1J Dron. dO
Paris;

M. Fernand Gavarry, ;Ministre Plé lnipotentiair de Prc- •
.mière Classe. Directeur des Affaires Adiniuistratives et. Te-.
chniowsai Ministère fies Alfaires-Eirangères:

M. Breio'', Directeur de l'Orfice National do Ia Propriétt;
Indu rssr Gielicou;

rges Lccamte, Présidont *de la Sei:AM dos Cens
do Louves;
Sa Majestá lo Roi du Royaume-Uni de la Grande-Dretagno et

d'Irlande, Erupereur des
Sir llenry Bergne. aneien Clic( du Département Cornmer.

cial au Foreign Office;
. Mr. Gecnge Itanken Askwith, Conseil de Roi, Assistanti

Sceretary au Board of 'fiado:
M. lo Comia do Salis, Conseiller d'Ambassade à Berna;

Sa Majesté lo Roi d'Italie:
Son Excellence M. de Commanden. Alberto Pausa, Mn-

bassadeur Extraordinairo et. Plénipolentiairo de Sa Majestd
lo foi d'Italie à Berlin;

M. le Commandeur Luigi Roux, Avocat, Sénateur;
M. lo Cominandeue Sainuele Ottolenghi, Directeur do /t5

Divisiou;pour la Peopriétit intellectuello;
M. le Chevalier Cunho Venezian, Ingénicur, Inspecteur der

l'Enseignernent Industriei;
M. Augusto Ferrari, Avoeat, Vice-Président de 13 SOciétd

Italienno des Auteurs;
Sa Majesté PEmpereur du Japon:

M. lo Dr. Strzuno Reatar°, Consciller ftapporteur 3U Mio
nist'ère do l'Intérieur;

M. Horiguchi Kumaichi, Deuxièmo'Secrétairo de LégÃ,dr
tion à Stockliolno; •	• •	 •	 •	 • -	 • .. n

Le Président de la Npubtiquo do•Libérjaf
La Délégatiowde l'Empére Allemanc.Det, au noin de cellc.

ci, son Excellence M. le Dr. vou Koerner, Conseiller Intima
Actue', Directeur au Département dos Affaire3 ff.traa-,
gères;

• Con Altesse Royalo do Grand-Due do Luxembourg, DUO dei
Nassau:
M. le Dr. Comte IIippolyte de Villers, Chargó d'Atfaire.

do Luxernb3urg à Berlin;	 . •
M. le 13aron do Rolland, Président du Tribunal 5upérieur;

Sa Majesté le foi de Norvège:
M. Klaus Hoel, Cher de Division ou • Dépailemcial de4À:

uj1c3 .c de Flastructiou	 —
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NaJesté to foi de Suède:
M. te Qomto Taube, Envoyd Extraordinaire et Ministré,

CléniPotentlairo do Sa Majesté le Boi de Suède à Derlin;.
M ie Harpa Peder-Magmis do Ugglas, Itéférendaire à Ia

(em Supréme:
Le Conseil Fédéral de la Confédération Suisse:

M. le Dr. Alfred de Clapanéde, Envoyd Extraordinairè et
Alinistre Plénipotentiaire de la Confédération Suisse à ikelin;

M. W. Kraft, Adjoint Ue l'Office Fédéral pour Ia Propriétó
tntellectuelle;	 _
eon Altesso le Dey de Tants:	 -

Af. Jean Ciout, Consul céneral au Départernent das AI-
taircs Étrangères à Paris;

Lesquels, après s'Atre communiquó leurS pielas pouvoIrS
respectifs. trouvés en bonQo et duo forme, sont convenus des
&Lides suivants:

r.:5111:ICLE ler,

Les pays*centractants sont constituds à l'état d'UniOn pour
la protection des droits das auteurs sur lours ccuvres littérai-
;es et artistiques.

ARTICLE 25

L'expression <colunes Iittéraires et artistiguess comprenct
toute production riu doinaine titteraire. setentifiquo ou adis-
tique, qual qu'en soit le modo ou Ia forme do reproduction,
telle que: les livres. brochures, et nutres écrits; les ceuvres
ch'amatiques ou dramatico-rausicales, les ceuvres cho-
itégraphignes ct les pantoinimes, dont la mise eu scène
est fixée par écrit ou autremen; les composition3 musicalos
avec ou sans paroles; les emsres do dessin, do peinture. d'ar-
ehitecture, de seulpture. de gravuro et de lithographie; les
illustrations, les cartas géographiques; les plans, croquis et
euvrages Mastigues, relatifs à la géographie, à la topographle,

l'architecture ou aux-scionces.
Snnt protégés coturno des ouvrages originaux sans pré.

audice de droits de l'aute,ur do Pceuvre originale, les tradu-
kliious. adaptations, arransemeets de musique et autres reero-,e-s, eles frnn etn"^rti,,c (rilho 4.1 )Vre littéraire ou artistique,
atui que les recueils do différentcs ceuvres.

l_e- pays ra p o a.;an:s •••, unf. tent/3 d'assurer la protectiori
des ceuvres mentionnée,s ci-dessus.

Les cruvres d'art appliqué à Pindustrie sent protégées
autant que permet do lo faire la lég/s/ation intórieure de eha-
que pays.	 •

rAIITICTE 3.
La présente Convention s'applique aux ceuvres photogra-

phiques et aux ceuvres obtenues par un procéde analoguo
Ia photographie. Les pays contractants sant tants d'en assu-
S'er la protretion..,

ARTIELE
Los auteurs ressortissant à l'un das pays de l'Union jouis-

çsent, dans les pays autres que le pays d'origine do rceuvre,
pour leurs :urres, soit non publiées, soit publiées pour la
première íeis dans un pays de l'Union, das droits que les
lois rospectives accordent actuellement ou accorderoet par lu
suite aux nationaux. ninei que cles droits spécialement accor-
dés par la présente Conventien.

La jouissance et l'exercice de aos droits no sont subordon-
Rés à auctine formalité; cette jouissanco et cet exercice sont
indépendants do l'existence de la proteetion dans le pays
gine do l'iruvre. Par f•1.1ilf,, en dehors das stipulations de la
présente Convention, l'étendue do la protoction ainsi que les
.moyens do recours garantis à l'autettr polir sauvegarder sei
droits se règlrnt exelusivement d'après la législation du payst

la protection est réclamée.
Est considéré comme pays d'origine de l'ceuvre: your 10.4

rcuvres non publiées, ctlui ataquei appartient l'auteur; pour
/es couvres publiées, eelui de la . première publication; et pour
/os ceuvres publiées Strntiltaciement danb plti.sicurs pays do
l'Union. celui d'entre eUX dont Ia legISlotlish eCCQrkie la durée
do protection la plus courto. Nur les cc•Uvres . publiées si.
multanérnent dans un pays étranget à rrnIbri tt slans un pays
dc l'Union, c'est ee dertfttse ay titã st CnItISivernellt comi-
dérd consme pays d'origlne.

Par ceuvres publiées, 11 faut, dans /e tens do la présentá
Convention, entendra les a.uvres éclitéos. La repeésentatIon
¡Puno ccuvro dramatiquo ou drareatice-musica/e, l'exécutiori
d'une ceuvre musical°, l'exposition d'une ceuvro d'art et Ia
eonstruetion d'une ceuvre d'arehiteeture na constituent pas
!Uno publication.:

AIITICLE

• Les ressortissants do l'un dos pays do l'Union, .gui Pu-
.kS ent puir	 vreinièro feis Icurs. euvreE, dam, un sistro p3y4

N

de l'Union, ont, dans ee dernier pays, Ic. mèmes dralts quo les
auteurs nationaux.

'ARTICLE 6..

Les auteurs no ressoUlssant pas dos pays de.
l'Union, qui publient Nur la precaière Íeis leurs a-livres dans
l'un de ces pays, jouissent, mas co pays, dos meroes droits que
los auteurs nationaux, et dans le8 autres pays de l'Union dcs
droits accordé ,i par la présentc Conyention..

AlITICLE 7.

La duro do la proteetion accordée par Ia présente Con-
vention comprend la via de l'auteur et cinquante ans après
mort.

Toutefeis, dans le eas oi celta durée ne serait pas unt-
tormément adoptee par tous les pays de l'Union, la luro sera
régléo par Ia loi du pays cá la protection spra réclamécs et
alio no pourra excéder la durée fiée dans lo pays d'origino
do l'ceuvre. Les pays enntractants na scront, en conséquence,
tenus d'appliquer la disposition de l'alinéa précédent que
dans la mesure mi alie se concilie avec lcur droit ioterne.

Pour les oeuvres photographiques et les oeuvres ebtenu.33
par un procédé analogue à Ia photog,raphie, peur les oeuvres
posthumes, pour Ies ceuvres rnionymes ou pseudonyrnes,
durée de la protection est ri • giée par Ia loi riu pays oi Ia pro-
tection cst itelamde, sans que cettc durée pulso excéder
(.11.11'éC fixe le pays d'origine

•
ARTICLE 5. •

Les auteurs d'amores non publiées. ressortissant	 l'un
cies pays do l'Union, et les auteurs d'ccuvres puLliées pour
première leis dans un de res pays Jonissent, dans les autres
pays do l'Uuion, pendant toldo la durée clu droit sur rceuvro
originale, riu droit exclusif do feire ou d'eutorise,.• la tradu-
etion de lcurs ceuvres.

ADTICLE

Les remans-feuilletons les nouv( .11c3 et tontas nutres
CMIVITS, litWraires, soft scientifiques, soft artistiques,
qual qu;en soit l'objet, publiés datas les, journaux eu recuei/s
périodiques tizun cl,3s pays -de l'Union, no peuvent. élre re-
produits cian3 les autres pays sens le conscntefficut dos
ttuteurs.

A l'exclusion des romans-feuilletons et de 3 nouvelles,
tout article de journal peut etre rcproduit par un nutre jeur-
nal, si la repreduction n'en et pa:,• oxpressetnent
Touiefois, la source doit étro indlquéo; ia sanction de cettu
obligation est dátorrainéc par ia léisladon du pays oá la

	

.	 .
protection est réslarnée.

La protcetion do la présente Cons • entiou ne s'applir: uo pag
nus nouvelles (lu Jour ou aux fails dive.s qci cal l caractere

s.inreles infevreations de pren•o.

ARTICLE

En ee rmi concerne la facullé de feire licitement dos era-.
prunts à des euvres litiéraires ou artistiques pour des pu-
blications desliné•s à l'enseignement ou ayant un coractère•
$ciont.ifioue, ou pour dos chrestomathies. est réservé l'effeet.
do la li!gislution das pays de l'Union et dos arrangeruents par-
ticuliers existents ou à conclure entre eux.,

...MTICLE ii.,•

Les stieulaGens de /a présente Convention s'arspliquent
la représentetion publique dcs couvres dramatiques ou dra-
matieo-musicales, ct à l'exéculion nubliquo dos o3uvres mu-
eicaie:3, que aos ceuvres scient publiées ou non.

Los autours d'ceuvres dramatiques ou dramatico-musi-
cales sent. pcndant la Judo de Iene droit s.ur rceuvre ori-
&sinale, protegés centro Ia repriezentation publique non alio
terisée de la traduction de teurs ouvrages.

Pour lenir do la proleetion du prásent adiete, les auteurFk
&I 1)111,Hz-int lours ceuvres no sont pas tenu	 .Intexdire Pci
rer. 1.,:enta[Icri ou reVcutiou pubi¡tiue., 	 - -

P,TIGLE 2le •
-

:se/st s¡)cciatc.fiiellE eonrrise parií Ir," féProduelion
illicites auxquelles s'applique Ia présento Eonvention, te:i¡
c..aprnpriaiions inctirectes /non autorisées d'sin ouvrago
téraire ou artistique. Leites que; adaptions, arrangements dc14
musique, trairci'orinations d'un somam d'une tiouvello 01Si
c/ une peêste, eu pièee	 théPre et ré;sinZeAueMent,
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lOrsqu'elles no sont que !a repreduction de cet (Toms
la méme forme ou seus uno nutre forme, avec dos change-
menZs, additions ou retranehements, non cssentiels, et sans
présenter le caractéro d'une nouvelle ceuvre priginale.

ARTICLE 13

Les auteurs d'ceuvres musicales ont /e droii .exclusif
d'autoriser: (1) radaptation de ces ceuvres à dos instru-
inents servant à les reproduiro mécaniquement ; (2) rexé-
cution publique des menus ceuvres au moyen do ces instru-
ments.

Dos réserves et conditions relatives à application de cet
article pourront êtr e déterminées par la legislation inhé-
rieure do chague pays, en ce qui te coneerne; mais toutes
réserves et conditions de cel.te naturo n'auront qu'un efect
strictement limité ou pays qui les aurait établics.

La disposition de ralináa premier u'a pas d'effeet ré-
froactif et, par suite, n'est pas applicable. dans un pays do
l'Union, aux ccuvres qui, datis ce pays, auront été adaptées
licitement aux instrument% mtkaniques avant la mise en vi-
gueur do la pr&.ente Convention.

Les adaptations faites en vertu des alinéas 2 et 3 du
present artielo et impertées sana autoritation des Toardes
tntéressées dans uri pays oà cites no seraient pas
pourront y Gire •aisies.

AllTICJ:E 11

LCA anteurs d'ouivres littéraire.s, seicntifiques \ou -adis-
tiques ont le droit d'autoriser la reprodue,tion et la
representaticn •ubiiquo de leurs ceuvres par la einémato-
graphie.

Sont pretégées eommo nuivres littéraires ou artistiques
les productions einématograpNiques lorsque, "par ies dispo-
sitifs de la miso en seène ou les combinalsons dcs. incidents
rreprésentiJs. rauteur aura k•mn.': à rceuvre, un caractero
rersonnel eI oriesinal.

C:1ns préjudice ileg dnits tle l'auteur da PCCUVro origi-
nal°, la reiwoduction par la cinématographie d'une enivro
littéraire, scientifique ou artitique er: t. protégéo comme une
ceuvre originale.

Les 4.1isp,-,jtii,n4 qui précMent. s'applieuent à la repro-
duction ou production olltonue par ¡ant. nutre prociide ana-
309uo à la cinématopraphie.

.111TICT.E 15

Polir que les auteurs do; ouvrar,M3 pi‘31 . ;:k75S par Ia pra-
.ente Conventi(41 solent,	 pren-ve contrairie, considerés
carme tolo 4.t eu devant les trIbunawr
de; divers pays do l'Cuion, à exercer dos poursuite.s centre
fes contrefacteurs, ii sufiit que 1 .'.ur nem .)it indiqué sur
retal-rege rn la maniere. u.sit.."..a.

Pcur Ies anninls awnyrnes ou pseudanyraes, réditeur
dont te nem e.:t irriiqué ur l'ouvrage est fon.M à sauvegar-
der les droits appartenanb. à l'ruteu... II est, sans nutres preu.
vos, r(.puté ayant • ervrie d .a. Pautem' anonyme ou pseudo-
nyme

..511TICLE 10

Tente Mirre contrerai o pnut. ètre saisio I ar les nulo-
Pites compótentes de3 pays dj fUnion ot ['couve) orb;inale

Groit	 la proteetion légato.
Dona co, pays, la saisie put aussi s'appliquer aux re-

w-oductions provmant d'un. pays Keuvre n'est pas pro-
égée ou a eesi ! de emre.

La 8aiSi ,3a lieu canfornléme:a	 la
te de chague pays,

IIIVICLF, 17

Leq	la pr.";sent.e . Gar.-e,ntien ne iieuvent
hivrter p:•éiudiee, en qui que eo riu droit (mi appnr-
tient au Gouvernement de chama (les pays do l'Union do
permettre, de .survoiller, d'interdire, par dPs mesures de l(!-
gisIation ou (1,4 pelico intrieure, la eireulation, la repr,",
sentado)). l'expxsi t ion de tout uuvragn ou production N.
régard desluels rauteritá cornpaente aurait à exercer
co droit.

ARTIC.LE 13

T.a présente enventi . ua s'applique ã tentes les 'euvre:3
qui. au moinnt t1 Soa entr."2 en vigueur, no sont pa3 enco-
ro tornVes dans / , 1 domnine publio da liis pays d'origine
par l'expintion de la durée d la protection. •

Cerrn tant, Si uno muvre, par rexpiretion de la
it prote2t.i..n qiui liii etait anVirieurernent reconnue,	 es.
tombée Oar ri iinia:nt pnblie dii pays o /a protection est

r."; f1. `	livre	 prP, prot.:•gée à nouveaue

L'application de co prine:ee aura lieu suivant !Cá' btipu-
tations contenues dans les Convention3 spéciales existantea
ou à conelure à cet offet entro paya de l'Union. A défaut de
semblables stipulations, les pays respectifs régleront, cha-
cua pour co qui le concerne, les modalités relativos i cetto
appl ication

Les dispositions que precèdent s'appliquent également
eis (lis de nouNelles aeeessions à l'Union et daria te cas oil la
duro do la protection serait étencluo par application do
fedido 7..

ARTICI,E 19
Les dispo;itions e la présente Convention n'empèchent

rias de rcvendiquer rapplication de dispositions plus largea
qui seraient édictées par la législation d'un pays de l'Unioa
en faveur dos étrangers en général.

MUSCLE 20
Les Gouvernements das pays de l'Union se rhervent Te

droit de prendro entre eux desarrangements particuliers,
eu tant que coa arrangements conféreraient aux auteurs
des droits plus Rendus que ceux arcordés psr l'Union.
qu • ils renferrneraint crbutres stipulations non contraires
à la, présento Convention. Les disposition3 das arrange-
ments existenL3 qui répondent aux conditions précitées
rostent applicables.

¡Animai:R 21
Est maintenu. Poffico internatienal instam; sous IG

nem de «Bureau de ititernationalo pour la pro-
tection dos ceuvres littéraires et artistiques.•

Ce Bureau est placó SoUS 13. Lauto autori0 du b',3ouver-
nement de la Confédération •iiisse, qui eu régle l'organr•
sation et cri surveitle lo fonetionnement.
calso.L2 langue officiello (tu Bureau e:.z t la langue frau.

'AIITICLE 22 .
Lio Bureau international centralise les renseignements

do toute naturo relatifs à /a protection dos droits dos au.
touro sur lours onivres littéraires et artistiques. 11 les cotar-
donno et les publie. I/ procède aux études d'utilité com-
mune inll4ressant l'Union et rédige, à reide dos documents
qui sont mis à sa disposition par 1c3 diversos Administra-
tions, uno feuille p4riodique, cri langue franealso sur les
questions concernant rebjet de ['Untou. Los Gouvernements
des pay3 do l'Union se réservent d'autoriser, d'xin-commtna
acena], le Bureau à 4)uhlier une álition dans uno ou plu-
sieus nutres langues, pour lo cas cd l'expérience eu aurait
déniontré Ia hesoin.

Le Bureau internatienal doit se lenir entout temps à Ta
disrasition des merabres l'Union pour leur fournir, sur
Ias questions relativos à la protection des UVre3 littéraires

artistiques. les renseignements spéciaux dont ils pour-
raient avoir bcsoin.
• Le Direacur (lu Bureau International fait sur sff ge.s-
Non un rapport annuel flui est communiqu .1 à teus les
membros ilo FUnien.

-ATITELE 23
re3 dt'sp rs tiSr3 da Bureau de l'Union internationale sent.

Supportées en commuti par les payS contraetants. .3usqu'à
nouvello décision, enes ne pourront pas dépasser la somrne

soixante mulo refines pz;r année. C.etto sommo pourra.
êtro augreeetéo au bes.oin par simplo caision d'unu dos
Conftrences prévue3 à Fardel° 2.1.

Polir déterminer la part contributive de chacun des pays
dans cette somme total() dos irais, lés Pa ys contractants et
çeux flui adpéreront ultériourement	 l'Union sont divisés

six classes. contribuant chacune daria la proportion d'un
certain norobro trunit/és, savoir: —

I n classe, 	
• 	

•	 3",,	•	 	
4"	 •	 	
511,1

5"	 • 	

	 •

25 unieS.
20
15
10	 •
5
3	 •

Ces eeefficients sont multipliés par le nombre /Jay§
firs tbaque classe. et la sonnue dos produits ainsi . obtenuai
iournit le nonlbre ctunités par l oquei /a ddpense totalo doit
etre divise. Lc quotient donne /e montaut de runitó da
dépense.

(Tiaque pnys (Melarern na. mement	 son acces.sion,
dana laguelle dos susdites ciasses il dunando à (Ara rangé.

L'.Admin ; strat:on Sui3se préparo /o bud=;e1 (lu Bureau et
(111 Slirveillí; lei 4 grell3N, fali les avances nécesAaires et Ma-

compt.o a”nuel 'ui :era emrnnniquéã f.)ute3
tres .1ihninistrat	 ••
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présente Convention peut ètra sonmise á des tevisioas
Cri V110 d'y introduire les amélioiations de nature à pede.
ctionner le system° do

Les questions de cette nature, ainsi que celles qui inté-
ressent à d'autfes points de VDO le dévelappernent de l'Union,
8ont traitées dans dos Conférences qui aurent lieu successi-
vement. dans les pays de l'Union entre les délégués, des dits
pays. L'Administration du pays o'a doit siei une Confé-
renco prépare, avec le conrours da Bureau International, les
travaux de celle-ci. Le Directeur da Bureau assiste aux séan-
ces dos Conférences et prend part aux discussions seus voix
délibérative.

Aueun changement à la prdento Convention n'est vala-
blo your l'Union que rnoyennant l'assentiment unanime des
pays qui la compesent.-

ARTICLE 25.
7_.es Êtats étrangers à l'Union et qui assurent lã prote-

etion légalo des droits faisant l'object de /a présente Conven-
peuvent y accéder suo leur demande.

Celta accession sema notifié par écrit eu Gouvernement
de la Confédération Suisse, et par celui-ci à toute les autres.

Elle emporteia, do plein droit, adhésion à toutes les
clauses et adrnission à teus les avantages stipulés dans la pré-
eente Convention. Toutefors, elle pourra contenir l'indication
cies dispositions de la ConVention du 9 septembre 18s6, ou de
i'Acte additionnel du 4 mai 1896, qu'ils jugeraient nécessaire
de substatuer, provisoirement au nioius, au dispesitions cor-
respondentes de la présento Convention, •

ARTIOLE1 26.
Les pays eontractants ont te droit d'accéder en tout temps

la présente Convention pour loura colonies ou possessions
étrangères.

pcuvent, à cet effet, soit feiro une déclaration géné-
rate par lequelle toutes leurs colonies ou possessions sont
comprises dang Paccession, ElOit nonamer exprésseruent celles
qui y sont compriso, soit so borner à indiquem celles qui en
cont exclues.

Cette déolaration sere notifiée • par écrit au Gouverne-
znent de la Confederation Suisse, et par cclui-ci à tous les
nutres..

ARTICLE 27.
La presente Convention remplacera, dans les rapports

entro les États contractants, la Convention de Berne du 9
septembre 1886. y compris l'Article additionnel et le Proto-
cole de eleture du mame jour, amei que l'Acto additionnel et
ta Déclaration interprétative du 4 mai 1896. iLes actos coa-
ventionnels précités resteront en vigueur dan g les rapports
avec les États qui no ratifieraient par le présento Conven-
tion.

Les États signataires do la présente Convention pourront,
tora de l'échange dea ratificationa, déclaror qu'ils entendent,
sur tel ou tel peint, restor encore liés par les dispositions dea
Conventions auxquelles j/s ont souscrit antericuremenl,

AIVITCLE 28
La presente Convention sera ratifiée, et les matificationg

en scront écbangées à Berlin au plus tard lo ler juillet 1910.
Cheque Parlie contractante remettra. peur l'échange dos

ratifications, un seul instrument, qui sere déposé, avec cear
des entres pays, aux.archives da Gouvernement de la Confé.
dération Suisse. Cheque Pai lie recevra, en retour un exem-
plaire (lu piter 2• R rombal d'échange dos ratifications, signé pai
les Pléntpotentiaires qui y auront pris part..

ARTICLE 29.
La présente Ctinvention sere mise à exécution trois moia

Oprès l'échange des ratifications et derneurera en vigueur
pendant un temps indéterminé, jusqu'à l'expiration d'une
année à partir du Jour oi /a déuonciation en aura été

Cette dénone'ation sera adressée au Gouvernement de la
Confédération Suisse. Elle no produira soa effet qu'à
gard do pays gel l'a . n a faite, Ia Convontion restarut exécutoire
pour les autres pays de l'Utiton.

ARTICTIE 30
Los Êtats qui introduiront dans leur légialation /a duro

de protection de cimente ana prévue par Partida 7, alinéa
ler, de la présente Cenventien,	 feront connattre au Gen-

Vernement. de la Confédération Suiss a par une notificatialt
écrite qui acra COMDIUDiqUéO aussItát par co Gouvernemenli
a teus les entres dats de l'Union.

II en sere de inale .pour les États qui renaneareda 5113
téserves faites par enx en %T utu dos artieles 25, 246 Gt 27.

En foi de girei lis Plénipotentiaires respectifs (int sign@
ia prés-ento Convention et y ont appué leurs núbeis.

Fait à Berne. te 13 novembro 106:9, co un sei 1 C:COITI.

plaire, qui sera dosé dans les arcliives du Gouverneateng
de la Confédératian Snisse e/ dant de s copies. certifi •es oca-
formes, seront remises par la voie diplornatique aux Liam
ontract ants.

+Pdur
(L.S.) De.. E. VON STUD1V

(I,.S.) voN Ii0ERNER.
(L.S.) DUNGS.	 •
(L.S.) GOF.BFL vos: HARRANT.-.
(L.S.) ROBOE.SIZI
(L.S.) JOSEF 1:011 LER.
(L.S.) OSTERMETII.,	 •

rour la Bergicrue:
'	 (L.S.) COMTE DET.LA FAILLE na LEVERGillInn

(L.S.) JULES DE BORCHGRAVE.
(L.S.) WAUWERMANS.,

Pour te Danomark:
(L.S.) J. ITEGERMANN LINDENCRONE^

'Your l'Espagne:
(L.S.) WS POLO DE BERNABE%
(L.S.) EUGENIO FERRAZ.

Pour la France:
(L.S.) .TULES CAMRON.,
(L.S.) E. LANTSSE.
(L.S.) PAUL TIERVIEU.
(1 S.) L RENATTLT..

'(LS.)
(LS.)

(L.S.)' 

GAVARRY.
G. BRETON.
GEORGES LECONITE.

POur la Grando-Brotagne:
IL.S.) H. G BERGNE.
(L S.) GEORGE Ti. ASKWIT.ti
(LS.) 3. um SALIS...

Pour l'Italie:
(L.S.)	 ANSA.
(L.S.) Ll'IGT ROUX.
'(L.S.) S NT'Fron
(L.S.) EMILTO VENEZIAN
(L.S.) AVV. AUGUSTO FERRARI.

Vour te Japon:
• (L.S.) MT7.TTNO RENTARO.

(L.S.) HORIGUCHI HUMAICHL,

Vau la République de Libéria:
(L.S.) VON KOERNER.

Your le Luxembourg:
(L.S.) COMTS DS vrnE1113.

Vour Meneei):
(L.S.) BON. DE ROLLAND.

pour la Norvège:
(L.S.) KLAUS 110EL..

Pour la Suède:
• (T,.S.) TAUBE.
, I(L.S.) P. M. Ar UGGLAS.

Polir Ia Suisse:
(L.S.) ALFRED DE CLAPARÉDE,
(L.S.), W. KRAFT„;

Pour la Tunisie:
(L,E); JEAN GOUL:j



123{# Quinta-feiro:7.!.t.,
	 firArtio OFFICIAL

	
darin da 1922

Ministerio da Fazenda )
Por decretos de 26 do corrente:
Foi declarado sem effe.ito o decreto da 6

corrente mez, pelo qual foi nomeado
escripturario da Delegacia Fiscal do The-

&ouro Nacional em Matto Grosso o 2 . official
aduaneiro, extiecto. da Alfandega de Co-
rumbá, no mesmo Estado, Abilio Antunes
Maciel;

Foi nomeado o 2 officiol aduaneiro,
exalem, da Alfandega de Co:umba, Estado
de Matto Grosso, Maeoel João da Costa
Leite, para o togar de 4' escrieturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

no mesmo Estado.
11~11.11v	

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio. da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Por norla ria de 27 do corrente mez fo
nomeado o Dr. Roberto Lcone Folio, assis
te • te do laboratorio do Serviço Medico Le-
gal. mira exercer, interinamente, o canoro  de
enearrendo do mesmo laboratorio, durante
o im eedimcnto dn. funccionario eff.ctivo,
Ur Nicole() Barbosa da Gama Cerqueira,
a quem foram concedidos 90 dias de li-
cença.

Directoria do Interior

Por oortarias de 27 do corrente tnez foram
naturalizados brasileiros:

Abel Francisco Nunes, natural de Por--
tupi e residente nesta Capital •

Moinho Mayer, natural da ' Allemaidia e
residente nesta Capital

Maria Florinda Pelli, natural da Baila O
residente nesta Caoital

Metidas Caetano Feiteira, natural de Por-
tugal e residente nesta Capital;

Jorge Eleis Filho, natural da Austria e
residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Remetten-se a portaria do ultimo ao pre-
eidente do Estado.

Expediente do dia 27 de Junho de 1922
Solicitaram-se, aos Governos dos Estados

RS providencias necessarias afim de ser pu-
blicado, na respectiva iollia official

Que, gelo prazo de 120 dias, a contar de. 8
Io corrente mez, e de accUrdo com o art. 43
do decreto n. 11.530, de 18 de março de
1915, se acha aberta, no Lyceu de Einmarti-
dades de Campos, a inscripção do concurso
paai provimento dos togares de professor
das cadeiras de latim e inglez

Que, por igual prazo, a contar de 15, c de
acenei:do com °dispositivo e decreto citados,
se acha aberta, na Faculdade de Medicina da
Ilahta, a inscripção do concurso para provi-
mento do togar de professor substituto da
18 . secção, que comprehende a cadeira de
clinica oto-rhino-laryngologica.

Requerimentos despacharia
Antonio Lopes. Faça declaração de

enate, especificando-a, si houver de legitimo
consorcio.

José dos Santos Pereira. — Indeferido. O
documento a que se refere não péde ser
restituido, porque C indIspensavel no pro-
cesso reSPeCtivo-

Directoria de Contabilidade

Additamento ae expediente da 27 de junho
de 1922

Ao presidente cio Estado de Minas G.
raes communicou-se haver este ministerea
provide nciado sobre a distri:Juição do era.
dito de 2:000$ á Dele:cie Fiscal do Th..
souro Naciobal naguelle Estado, para ia-
gamento da subveação que co npete era 1921
á Casa de Caridade do Turvo (aviso nu-
mero 2.090).

Ao mesmo presidente communicou-se que
para se nrovidenciar sobre o nue:ame:do da
subvenção que compete em 1921 á Santa
Casa de Abaete, torna-se neeeseario que
seja reco:the:ida a firma do officiol que
stioscreveu a certidão, e tambem que fone
wovacia ser aquella instituição -a meema
que a Associação Casa de Ca ridade de São
Vicente de Paula de Abaete ( aviso nu-
mero 2.085).

Ao mesmo presidente COIMIltIlliC011•SC que
para paga nem° da subvenção q ee c ) n-
pete eia 1921 ao Hospital de Onnellz tor-
na-se ne.ce.ssario o reconhecimento da erma
do official que subscreveu a certidão (aviso

. 2.08e).
Ao governador do Estado da Balda com-

niu l icou-se que para na •ame .. to da smb-
venção que compete neste nono ao Lyceu
Saleeiano naquelle Estado, to-na-se neces-
sada uma co op.:ovaeão das des e eees feitas
em 1921 pelo referido Lveee, e lambem inn
balanceta da receita e da des e eza da reto..
ride instituição, com uunicou-se ta nenen: que
a subvenção depende da lei de enneeeencia
ora na Ca nata dos Deputados (aviso nu-
méro 2.088).

Ao presidente do Tribunal de Contas tran-•
smittiram-se as cónias dos de retos mime-
ros 4.459 de 10 de janeiro ultimo e 15.534
de 23 de junho corrente, autorizando a
abertura do credito de 50:0001, nara auxi-
liar a construtção do edificio do Instante
Arcaeologico e Geographico de Alagoas
(aviso o. 2.078).

Ao presidente do Tribunal de Contas
transmittiram-se có pias dos decretns nume-

•os 4.493, de 18 de janeiro 'ultimo e 15.35,
de 25 do corrente inez, autorizando aber-
tura do credito de 100:009t, para auxiliar a
coestrucção do ediecio do Instituto His.o.
rico e Geographico da Balda (aviso n.2.0791.

Ao director da !morem Nacional remet-
teram-se para serem corneostos os originaes
do artigo Commemoração do Centenario,
pertencentes ao relatorio deste ministerio,
e tombem os da relação das eoasie• aOes
por verbas, que deverão constituir a oaJi-
na 91 da proposta de orçamento (officio
n. 830).

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Amazonas restituiu-se o processo de
dividas de exercidos findes na imeortencia
de 1: 4.19$350, de aue é credora a The Ama.
zon River Sicam Nave gation Company Ltd.
por passaeens conferidas em 1920 por conta
deste ministerio (officio a. 8311.

Ao Ministerio cio Fazenda com nunicou-se
que ao bacharel Di0q.0 Chalre°, nrofessor
cathedratico da Escola Nacional de Relias
Artes, com pete em 1921 a quantia cie 61a2a0,.
corre.snondente ao acerescimo de 5 • • soere
os resnectivos veecimentos (aviso n. 2.087).

Ao Ministerio da Fazenda sjlicitaram-se
os seguintes oagame.ntos:

De 300$ a Diogo Clialn•éo, profes eor ca-
tbcdratico 'da Esfola • de Belfos Artes, de
gratifieação que lhe compete no corrente
atino (aviso n. 2.085).

De 109$182 á Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, por fornecimen:os de tlaZ e
luz clec • rica eat maio ultimo á Co:onia de
Alienados cat . jacatéea gua (aei-o	 2.08!).

De. 165$ a 13rasilianischo Elatricitats•-

Gesetclinft, importancia da inetallação de urra
apparelho telephonico ia escdptosio de
obras deste ministerio (aviso n. 2.0831.

De 483640a ,e. Gomes Perreira Compra,
nor fornecimentos feitos enti maio findo a
Cammissão Fiscalizado a doe Estabelecimen-
tos de Alienados, deste ministerio (rviso
n. 2.082)

De 1551,990 á Société Anonyme do Gaz
de Rio de .;aneiro, por for,iecimentos de
gaz e luz elect rica eia maio ultimo ao leeti-
luto Naciceial de Musica ovis si. 2 teu)

De 101$490 ao canhão Oriundo da Rocia,
thesou -eiro do Coroo de uombei.os do
Dist icto Federal, nein p.e‘amento de des-
pesas itegeutes (aviso n. 2.081).

Dia 2&
Ao Ministerio da Fazenda rolicitaram-se

OS segeinees paearneetos:
De 3:780$ a Araujo ee eloeteiro, por tia-

bolhas leitos em f:vereiro indo para a Co-
lonia Alienados Cm Jaearépaguá (aviso
n. 2 06.

De 1:566$35 a A. Gomes Pereba ct
Co ap., por foraceilucutoa feitos em meio
findo a esta Secretaria de Estado (aviso
n.A20.0c9:11

fe de policia do Districto Federal
solidtaram-se indo...nações s , oie a innnor-
tenda da desnesa a re..iliFar com o fa de-
mento dos iiispeetci.ez, cocu ii os,
parteiro 3 cla Escola Preinunitera 15 de No-
ve nbro javiso ii. 2.0)31.

Ao director geral do D.epniamento Nado-
na: de Saude Publica reeoeenendou-se nio•
viderciar cem ur ,c . cia scbrc a ah.dança da
Reeartição de Ei: ezeilharia Snuitaria, para
não e .1baraçar a coase nicçào do novo latin-
do da Camara dos Deputados (aviso nu-
mero 2.091);

Ao engenheiro-chefe do Eseriotorio de
CcIras deite ministerio rec)mmendarron.se
provIdencias para de nolição e destema-
mento d . gasesquer aposentos do a . Liso
cdificio da Cantara dos Deputados, ai da
occueado po: particula:es, aflui de hão em-
baraçar a coastnicção do noto editicio
mesma Cantara (aviso n. 2.032).

Requcrimenb desparkuto
Additainento ao expediente cio dia 20 da

junho de 1922
Benjamin Antunee de Oliveira Filho, te.

querendo uma ecrtidão.—Deferido.

Deonrtmento Nacional de Sande
;Declina

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPZDIENTE

Por po.taria cie 27 do corrente, foi come.
dido um mez de licença, nos termos do
art. 8., n I, da leeislação em vigor, ao ser.
vente de 1 . classe da Inspecteria dos Servi-
ç03 de P:ophylaxia. pernardino Tavares.
• — Por outra da mesma data foram coem.

dons mezes de licença ao carcaceirO
da InsoeCoria dos Serviços cie Proplielaxia,
Antonio Barcelles lunior, a contar de 1 do .
cri...ente e nos termos do art. 8, n. I da
legisl arão em vigor.

— Por oetra, fora nu concedidos seis mezes
de licença, nos termos do art. 19 do decreto
n. 14.653. de 1 de fevereiro de 1921, ao
servente da Insne:toria dos Serviras de
Proohvlaxia Coralino Fer, •eira dos Santosb
devendo entrar no goso da mesma dentro
do prazo de oito dias.

Expediente de 27 de lanho da 1922

Solicitaram-se providencias:
Ao director de Saneamento e Pronhylaxiat

Rural no sentido de ser a secretaria geral
informada si o Dr. Olavo Rabello,11cenciadi

1.

. r
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Terceira Deleaacia- de Símia.
Abel das 'Neves (455) *—Indeferido; a c'ef.-.•

tida° ao .esentada nada prova contra a jus-
tiça da inti »ação impugnada.

Terceira Delegacia de Sauda. :
Maria Silva Pitanga de Almeida (459).—

Sim cor 30 dias.
Manoel Marinho Pinto (453a.—Indefcrido ; .

a retirada da parede a que se refere mi neti-
cionario, só noderá ser dispen aada si fôr .
aberta uma área central, de accôrdo com as
determinações regulamentares.

Quarta Delegacia de Siada
José Ferieira torga. (2.463).— Será rele-

vada a multa si cumprir a intimação dentro
di orazo do 2° termo.

Noemi e Pai liara da Silveira Confort
(2.5035 .— Será reler/ida a multa si cumprir
a i:iti . itaezio dentro do o:azo de 50 dias.

Cesalnino Ribas (2	 Deferido.
Antonio Domi;gties Vaz, por procuração

(320'.— Defe. ido.
João Rantista Salema Garção Ribeiro (316).

— Defetido, qua to á transferencia da in-
timacão

Antonio Pereira da Fonseca (3241.—Com-
peie ao p-onrietario que receneu a intimação
requerer a medida aqui sob-anda

Levi Alves Rodrigues (5211 — Deferido.
Ba nco PortugLes do Brasil (523).— Sim,

por 60 nias
Luiz Aniceto Costa (319).— Prove a quali- -

dada cmi que requer.
Manoel Finto Ribeiro de Carvalho (318).

— Concedo o prazo de 90 dias.

em 1 de dezembro ultimo, rcassumiu o exer-
cido do seu cargo no rstaio 'do MarànítãO'
(1 641).

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Rraait, afim de se-em concedidos nasças
co ii 75 • deabatimento, de aacôrdo ,:o n a
lei, 'ara o mez p.oximo ti idoura. aoa tuna
ccionarios da secretaria geral. cujos nomes
constam da relação annexa (E 639).

Ao director gerente da Co [inanida de Na-
VeanaãO Lloyd Brasileir ), afim de se-em as
agencias da emp. eza autorizadas a acceitar
as requi4ições de passes e transoo.te de
material que fo:em feitas, exclusiva 'lente
cai ob:ecto de serviço publico, °elo Dr.
Lcorne Menescal, cliefe.cle sei viço de Pio-.
philaxia Rural do Estado do Espirito Santo
(E 610).

— Remetteram-se;
Ao directo: de Saneamento e Proohylaxia

nitrai, para os hns convenientes, a oo .taiia
cito arando, a pedido, o Dr. Jayme Tire
de Oliveira, do cargo de inspetor sanitario
rural, que exercia cai commissão (E 6381

Ao mesmo, para os devidos fins
'
 a cor-

tarja eaoneraido, a pedido, o Dr. Fernando
Soledade do cargo que exercia. em commis-
são de chefe dist letal da Directoria de Sa-
ncarnento e Pioph)laxia Rural (E. 6)21.

SECÇÃO DE CONTABILIDADE
Expediente de 26 de junho de 1922

•Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento de 4955365 a Firmino Fontes &
Irmãos, relativo a fornecimentos feitos em
maio do corrente anuo á laspectoria dos
Serviços de Prophylaxta (aviso n. 747);

Transmittiu-se ao procurador dos Feitos
da Saude Publica, em resposta ao officio
n. 127, de 24 de 'unho do corrente atino,
devidainente rectificada, uma 2 4 via da cer-
tidão de divida relativa á multa imposta a
Francisco Machado Leonardo pela Inspeto-
ria. de Fiscalisação de Generos Alimenticios
(officio n 1.766);

—Solicitou-se ao director da Despeza Pu-
blica o pagamento das folhas do mez de ju-
nho do corrente anno, aos funccionarios da
Delegacia de Hygiene Profissional c Indus-
trial (3:615$), da Dein af raphia Sauitaria,
Educação e Pronagatida (9h:0361635). das 3",
2', 4' e 5' Delegacias de Saude (3:6205),
(3:790$) e (3:81 .5$), (3:670$) da Directoria
Geral (99:532i119), da Directoria dos Servi-
ços Sanitarios Terrestres (5:5005) e 1' Dele-
gacia de Saude (3:383 4333), do Serviço de
Fiscalização de Leite (5:300$), ao Dr. An-
tonio Perna/das Figueira (1:350$) (officlos
ns. 1.762, 1.763, 1.764, 1.767 e 1.768).

Requerimento despachado

Coelho Duarte & Comp., pedindo 2' via
do recibo relativo ao pagamento da taxa de
anaiyse de manteiga marca aGarrafão'. —
Requeira certidão.

-
13TRECT0RIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES

E.vpedientc de 27 de junho de 1922

Remetteram-se:
Ao Dr. secretario gerai, o officio n. 65,

da Fiscalização de tnflammaveis do 2' dis-
tricto. acompanhado da cópia do officio
n. 580, da Inspectoria de Fiscalilação de
Gencros Alimenticios (officio mi. 1.776);

Ao Dr, di-ector de Contabilidade, a folha
para pagamento dos serventes desta dire-
ctoria, relativa ao mez de ¡tolho findo (offi-
cio n. 1.769);

Ao Dr. procurador dos Feitos da Saude
Publica, devidamente informado pelo Ser-
viço de Fiscalização de Leite e Laeticinlos,
o protesto para resalva c garantia de di-

reitos, feito por Malia do Esp:rito Santo
Dias, proorictaria do estalido á rua Major
Avtla n. 71 (oft,clo ti. 1.763) ;

Ao Dr. insaecto; de En-4c,iita -ia &anilaria,
o requerimento n. 2 561, de Marc Ferrez &
Filhos, pa ra que sobre o mesmo seja emit-
tido parecer (officio n. 1.7641;

Ao D. deleoado do 1 distr cto sanitario,
o laudo de vistoria n. 440, :de. e -te ao 'ra-
dio da rua da Passagem n. 175 (officio
n. 1 7681;

Ao Dr. delegado do 41 distric'o sanitarlo,
as indicacões de obras de ns. 165 a 178, re-
ferentes aos predios ns. 210, 212 e 229 da
rua Aristides Lobo ; (um) 140 da tua Manso.
Cavalcanti s. 12, 28. 29 e 109 da roa Ca-
tumby ; na. 81, 83, 85, 103, 105 e 107 da tua
Nova de S. Leopoldo e n. 16 da rua D. Ce-
cilia (offi:io n. 1.767);

— Solicitaram- se providencias:
Ao Dr inspector de Engenharia Sawitaria,

no sentido de serem vistoriados os o,..rdios
da rim Yniranga na. 126 e 128 (avenida) e a
esta'ay,ent da mesmo rua n. 83 (officio nu-
mero 1.765);

Ao Dr inspector de Fiscalização de Ge-
micros Atimenticios, no sentido cie ser esta
directoria informada si os estabelecimeatos
constantes da relação que aco onaeli mi o
officio n. 581, já foram interdictados (officio
n. 1.775).

— Coinmunicou-se ao Dr. secretario ge-
ral, que, por despacho de 24 da cor-entc, o
Dr, director, relevou a muita imoo 4 ra a
fosé acheco da Rocha (500f) e a de .s00$,
ar -lida a Luciano hlontenegro (officios
1.;.11I/3).

—Foram multados:
Pela Inspectoria de Fiscalização de Canc-

ros Alimenticios, em 5005, cada um, os in-
fractores Demetri Habibe, Fe.naild A.
Valia e Avelino Dias Moreira; ci 2101.
João Desideratti & Comp.', e, .em 100$, Gon-
çalves & Santiago.

Pela inspectoria dos Serviços de Pronby-
xia, na importancia de 110$ cada um, ,iosé
da Silva Campos, José Goaçalves & Co mip,
Manoel Gonçalves Canana, Albano Ferreira
Norte e José Gomes de Oliveira.

Pela 2' Delegacia de -aude, CIT1 100$,
Americo Alves de Amorim.

Pela 4' Delegacia de Saude, em 100$, An-
alba' Burbon Grauboud.

Requerimentos desPachados

Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-
restres.

Ernani Amaral do Moura (2.552).—Dele-
rido.

Antonio Loureiro de Magalhães (2.542).—.
A intimação expedida contra o proprietario
do referido predio, importa na annuliação
do' ahabite-se ' anteriormente concedido.

Insoecto ia de Fiscalização de Generos
Alimenticios.
' Antonio Mourão (2.415)— Deferido.

A. Villas Bôas & Comp. (2.39õ).—Será
relevada a multa si cumprir a intimação
recebida para melhoramentos.
. Primeira Delegacia de Sarda.
M-moel .de Carvalho (2.5.40). — Sim, por

60 dias.
Segunda Delegacia de Saede.
Comnanhia Manufactora de Conservas Ali-

menticias (5 â) — Concedo o prazo iinn -o-
rogavel de 90 dias, para que seja ulti-
mada a venda a que allude a signataria
deate.

Companhia hlanufactora de Conservas Ali-
menticias (551).—Deferido.

Atina Pardal Mallet de Aguiar (565).---
Deferido.

Moreira, Carvalho & Comp..(564). -Defe-
rido.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PRORBYLAXIA
RURAL

(Serviço no Districto Federal)

nenUeri P	 artaa

Dia 23 de junho de 1922
Posto de Anchieta:

Afili ar S-ares.-- Concedo 90 dias a con-
tar'do dia 16 do couente. eira dar cumeri-
mento ás intimações mis. 56.222 e

Dia 24

Posto de Bangit:
Ahnoel Gonçalves Barréto,— Concedo 60

dias.
Vicente de Abreu Teixeira.— Concedo 45-

dias.
Maria de Almeida.— Con:edo 30 dias.
Alcides Venancio da Silva.— Concedo 43

dias.

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPIIYLWA

Expediente de 27 de (unho de 1Y22

Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-

rios Terrestres o auto de multa, na imoor-
tancia de 110$, lawa-io c int a o Sr. fosé da
Silva Campos, por ter iafri o eli-to4to
no art. 364, n. 7 di regulamento sanitario
vizi:Ate (officio ir. 715).

Ao me.saio o auto de multa, na imnortan-
Cia de 11 0$, lavrado contra os Srs. José
Gonçalves & Comp , oor terem infri g;clo o
disnosto no art. 364, mm. 5 do regulamento
saiiitario vigente (officio n. 716).

Ao mesmo o atuo de muita, na imoortan-
eia de 2005. lavrado contra o Sr. Manoel
Gonçalves Canana, por ter inft inicio o dis-
p-sto no art. 354, n. 7 do regulamento sa-
nita r io vigente (officio n. 717).

Ao mesmo, os boletins dos dias 23, 24, 25
e 26 do corrente mez, dos serviços executa-
dos pelos Srs. inspectores sanitarios e o
resultado do serviço de VaCCia . :140 c rouca
cinação feito nos dias 23 c 21 do corrente
(officio n. 718);
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Ao Sr. Dr. secretario geral, o attestado de
freouencia, em duplicata, dos inspectores e
3111:)-inspectores sanitarios destacados nesta
inspectorkt, referente ao corrente mez (officio
ri. 719)

-Ao mesmo, a folha, em duplicata, para
paot nento das diarias a e.dermeira Rosa de
Lima Vasques, encarregada do isolamento

um enfermo á rua Henrique Valladares
n. 12, na importando de 105090 (officio
n. 720);

ao mesma, a folha, em duplicata, para
ranzameato das diarias a enfermeira julieta
Ferreira Situas, encarregada do isolamento
de um enfermo á rua Dr. Carmo Netto nu-
mero 212 A, e bem assim a conta do mate-
rial gasto nas desinfecções durante o isola-
mento, na importando total de 108070 (olfi-
do 11. 721);

Ao mesmo, a folha, em duplicata, para
pagameuto das (liarias a enfermeira Rosa de
Lima Vasques, encarregada do isolamento
de um enfermo á rua Visconde de Santicahy
it. ?.?7, casa 11, e bem assim a conta do ma-
tei ial gasto nas desinfecções durante o isola-
mento, na importancia total de 831320 (offi-
cio it. 722);

Ao Sr. director da Companhia City
proveincnia, rogando providencias, com a
maxima nrgeticia possivel, para que seja
concertado o esgoto do estabulo da rua
Monte Alegre, que está arrebentado na
valia existente oroximo ao predio n. 329 da
rua do Riachuclo (officio u. 723).

Eeozerimentos de.spnehada	 a

Francisco Paro dc Assis —Averbe-a.
Oanindo Nunes Machado.—Averbe-se.
Edoardo Fulgencio dos Santos.—Defe-

rido.
Silvino Pinto.—Inde.ierido.

Ferias:
Agevor Riglii Siqueira.—Deferido.
Raul Prado Borges.—Deferido.
Adaniastor José Ferreira.—Deferido:
Fataliao Fortes.—Deferido.

DiaEaTaaI t DE DEFESA SaNITAR1.1 MARITINIA
E FLUVIAL

Expedienk de 26 de judo de 1922

Reu2tteram-se:
Ao director varai do Departamento, em

tarnorimento 'ás detenninações do officio
587 de Ode março deste anno, unia rela-

ção das occurroncias relativas á dispensa e
ariroveitaniento dos funccionarios das extin-
cias setainspectorias de -atole dos po:tos
de Penedo. Ita iahy, Corumbá e Camocim
(oficio ti. 2.410);

Ao secreta ' io geral do Dcoartamento, as
'taladas I.ias das folhas de pagamento doa
emoregados da Sub-Insnectoria de Saude do
Porto de S. Francisco do Sul, referentes ao
tuez de maio findo (officio n. 2.411);

Ao mesmo, as quartas vias (4 as folhas de
pagamento da p-ssoal sunerior e diarista
da Sub-lasocctoria de Saude dos Po:tos do
Es drito Santo, dos ?vezes de abril e maio
tinimos (oPcio n. 2.412);

Ao mesmo, as quartas vias das folhas de
oaaamento do pessoal su )erior e diarista da
Suo-Inspectoria de Saude dos Portos do
Piatiliy,"do +noz de maio findo (officio nu-
11101 o 2.413),

Ao mesmo, as quartas vias das folhas de
paaamento fins empregados da Sob Jaspe-
ctoi ia de Sande do Porto de Corumbá, rela-
tivas a abril ultimo (officio n. 2.414);

As quartas vias das folhas do pagamento
do pessoal superior e dirailsta da bispe-
ctoria de Sande dos Portos de Pernambuco,
referentes ao niez de maio ultimo (officio
ti. 2,415).

Dia 27

mento, reiterando-se os termos do officio
Ofãciott-se ao director geral do Departa-

n. 2.292. de 14 do corrente (officio nu-
mero 2.42:4.

—Solicitou-se ao inspector doa Serviços
de Prophylaxia seja posto á disposição da
thspectoria de Prophylaxia alaritfina o
guarpa de 21 classe Raul do Prado Borges
(officio n. 2.432).

—Communicou-se ao inspector de saudo
dos portos do Rio Grande do Sul, em so-
lução ao officio n. 138, de 10 do fluente,
rpm devem ser orçadas as obras necessarias
a lancha Osvaldo Craz, observadas, porém,
as disposieões da Circular n. 13, de 31
de marco ultimo, desta directoria (officio
n.

—17.emetteram-se:
Ao secretario geral do Departamento,

Tolha em dupla via, na intoort-Incia de 88!4
para pagamento dos serventes da Inspe-
ctoria de Prophylaxia Maritima, relativa ao
mez de junho fluente (officio O. 2.41(3);

Ao mesmo a folha nata pagamento doa
aerventes desta directoria, relativa ao ntez
de junho andante na quantia de 350$ (officio
n. 2.417);	 —

Ao mesmo a folha em duplicata na Int-
portancia de 360; para pagamento dos ser-
ventes da Inspectoria de Saude do Porto do
Rio de janeira, relativa ao mez de junho an-
dante (officio a. 2.413)

Ao mesmo o ponto dos funceionarios
Lazareto da Ilha Grande, referente ao mez
de junho fluente (officio 11.2.419)

Ao mesmo o ooato dos funccionarios desta
d:rectoria, relativo ao mez de junho fluente
(o.ficio n. 2.429) ;

Ao mesmo o ponto do Dr. Newton Ro-
drigues de Campos, chefe do Servico San!-
tarjo da Marinha Mercante do mez de junho
corrente (officio n. 2.421)

Ao inspector de Demographia Sanitaria,
Educação c Propaganda o quadro do movi-
mento do porto do Porto Murtinho do inez
de abril passado (officio n. 2.421) ;

Ao MCSI110 o boletim dentoaraphica da
cidade de Aracajú, durante o ma de maio
ultimo (officio n. 2.425).

Restituiram-se ao secretario geral do.
departamento as contas que acompanharam
o officio n. 1.743, de 22 deste inez (officio
a. 2.422).

Accusou-se:
Ao sub-insoector de saúde dos portas do

Plauhy, recebido o oVici ) n. 63, de 1 deste
mcz, acompanitando o balancete da renda
eventual da Ur ião, verificado no mez de
maio findo (officio a. 2 425).
• Ao sub-inspector de saúde do porto de
Victoria, recebido o officio n. 99, de 21 do
corrente, enviando as folhas de paeamenio
dos emoreoados dos meles de abril c maio
ultimo (officio n. 2.427).

Ao sub-inspector de saúde dos portos do
Piauhy, recebido o officio n. 64, de 1 de
¡unhei corrente, atowanhando as folhas de
paaamento do pessoal superior diarista,
relativas ao mez de maio passado (officio
n. 2.428).

Ao sub-inspector de saúde tio porto de
Aracajil, recebido o of ocio n. 67, de 14 do
fluente (officio n. 2.429).

—Remettetase ao secretario gerai do De.
partamento o ponto, em dupla via, dos
funccionarios da Insoectoria de saúde do
torto do Rio de janeiro, relativo ao tnez de
junho corrente (officio n. 2.43».

Ministerio das Relações

• &teriores
Por pularia de 28 do corrento foi

designado o auxiliar de consulado Ed-
murido Carneiro da Fontoura para exora
cer o seu cargo no consulado de 1' classe;
em Glasgow.

— Por outra da mesma data foi roa
movido do consulado geral de 2' classta
em Londres para o consolado geral de 1."
classe em Nova York o auxiliar do corta
tufado Jarmo Holstein .Moree.

111n••n••

Directoria Geral dos Negocios Continuai
ciaes o Consulares

Expediente de 28 de junho dc 192;1 t

Sr. ministro tia Agricultura
N. 214 — Tenho a honra de fransroiN

lir, por cópia, a V. Ex. o officto em (titã
o consulado brasileiro C111 Christiania
communica a creaeão. na Noruega. do
tribrinaes do arbitragem cidra patrões o
operarios, com o fim de inmedir confli-
erne ooprorios ano começavam a se pro-
duzir, com immenso prejuizo Para ta vida
econunmea dvouPHo pau- 	 •

N 215 -- O ministro do Estado das
Relações Exterinees apresenta os seus
mais atlenciosns cui»primenl o z., ao mi-
nistro de E ztado da Agricultura, Indus-

* trio e Conn o ercio. e tem a honra de ena
viar a S. Er. os inclusos officios sob 04

ns. 32 a 54, do consul do Brasil em Bera
Em.

N. 216 — O ministro de Estado dast
Relações Exteriores cumprimenta alten-
ciosamente n seu eolicga da t veiculai-toa,
Indu s tria e Commercio o envia-lhe os in-
elnsos projectos de lei, em disetis.srto nci
pari:In-enf . () itsliono, relativos .á organi-
zac5o do trahallin• e á age : cultura e in-
dostr i a. e que Tornai rernettidos de Roma
pela rossa embaixada.

— Sr. ministro da Justiça o Negocio
iblorinres:

.4

N. 38 — Para os devidos effeitos, te-
a honra de transrrattir a V. E.

inchisa cópia do termo de nascimento do
M n - 'n -;',," -Inr,(1P f i l h a do bra Q i t eiro An-
tonio Teixeira Mendes, e que foi 'met-
titia a este ro : n i ster.io pelo consulado do
Brasil em Braga.

N. P — O minitro de Estado das Re.
larões rateriores, attenciosamente calma
primenta o seu collega da Jostica e Ne-
goclos Interiores e transmit i e-lho•o in-
cluso projecto de lei italiana relativa ai
direitos entornes. remeitido pela nossa
embaixada em Roma.	 -

• — Sr. ministro da Marinha:
N. 20 — O ministro de F , smio rlas

laç5es Exteriores cumnrirnenta ata enoita»
somente o seu collega da Marinha e .com-
monira-lhe ter recebido da rinha ixndá
britannica uma nova nota. relativa a cer-
to em pacar) á navegarão, existente na
balda de Guanabara, assumpto do mio
osso ministerio teve conhecimento pelã
aviso n. 13, de 26 de abril ultimo, destei
ministerio, o que ató boje está sem soa,
lução.

— Sr. ministro da fluerra:
N. 21 — Tenho a honra de transmit-

tir, por cópia, a V. Ex. o incluso officio;
do consulado do Brasil em Christiania,
dando conhecimento da nova lei promul-
gada na Noruega sobro a permissão Cs-,
tahelecida ncRso miz da substiliii4ão dá"
Enio militar polo erviço civil.
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— Sr. minisiro da Fazenda: 	 assumia(' á cc.n-idn ( 
(lu PPier7

e	 •
41..•N• 83 — O ministro ai . tstado das 11e. enasta	

.
aja da . ap • •	 •

jaçaxs Faxter •inue ., elimprananta at f ancio-	 não oa	 Caeão(lei. :. iiiii'al i•' 01'	 (.‘''Ita..s.‘•.'
a.a. .	 c	 trai:sarnenat o suo callega da Fitzenca o	 cisao ti e ai	 I

	

ta:a-ata	 cumula una-
transmilta-lbo os inclusos impressos, eu- mente a V. Ex. 	 -

indos pala bossa embaixada cio — Sr, con s til lama! a ra P	
'

araburao:v
relata,amente á nova legislação italiana	 N•	 — Toado o Ornai bresilairaas.a-
de impostos.	 Lin° Ribeira 6: Campa rciaellido para

— r presidente do Estado do Pa- Isse porto do 23 de abril de 1920 pela
•S. vapor 1iroiein9, a50 fardos de -alaodaaTaná

N. 12, — Eta iesposta no aviso dessã 1 :111 Lan: ,̀á á call =. ia aação	 firma.Tbee-
presidancia de 19 de maio ultimo. tenho dos' Wide. dess a meatno porto, sendo z;

mesa feita por iaterbiedio dos Sra.•• honra de cononunicar a V. Ex. quo
soi (latia seiencia á embaixada franc e4a 'fbeodor	 Comp., desta Cap i tal e,

crno a
alo obito	

o	 releriinercadaria, por no S-syrio José Chamon Filho.. 	 fisfazer	 exigenc.ia	 indastria allomJe,
— r. emnixa'Joi da França: • 	 nenhum preço compensativo abi obli-
N. 9 — 'ranho a hanra de levar ao ce- vesse. resolveu a referida firma trans.nbecimanto de V. Ex., que TIO dia 3 do deril-a para o porto de Liverpoolamaio ultima faltem' na Cidade de Gua- r...)1110, por n;nà, toda mercadoria proce..rapuaaa, Estado do latraná, o syrio José 4lente da Airamanlia paga na Inalaterra

Cliamini Filho, deixando alauns bens um pesado tributo a titulo de imposto
(me já foram arrecadados p- re‘pe- cie guerra, ao qual estava sujeito aquilo
ativo juizo. dizendo-se haver rierdeiros.. afgadao ce aaa fosse provado a sua ori-
do finado na Syria.

— Sr. encarregado de Negados da gem Pnirwiedade	 recpieroa
n mesma firma exportadora quo por ia-.
(termetlio	 nossa autoridado consular,N. /O — .0. ministro de ratado das

ltelações" Extariores cumprimenta atten-	 f()sse f aci I dada a trausre-
cio z amente o Sr. encarregado do CONg- refila (ia rdiudida m'ireadoria•L'es 'e sentido peço a V. S. todos os
cias da nalitiae trananiftte-lhe, ralativa- seus bons officios promovendo todas as
.1nente á nota n. 27G-50, de O de maio facilidades possiveis visanio os do..ultimo. a inclusa cópia do aviso O. 1.165. - aumentos a alia relativa afim de isco-
ido 1 de corrante CO' quo o Pre- tal-a daauelle tributo, visto tratar-se do
daito desta Caoital ut amplas informa- • unia mercadoria brasileira que V. S.
e;i5e,-;	 paaposifo da cancurrennia inter- poderá constatal-a convi tal dando-fio onacional para consirucção do Matadouro respectivo cartificado de origem.Ofodelo do Rio de Janeiro.	 — Os Srs. Augusto Peterlevitz

-- Sr. embaixador da Gail-Bretanlia: n Julio Malvas, munidos do necessario .
O ministro de Estada das Itelacces termo de responsabilidaie, requereram

xlariores	 cumprimenta	 alte.nciosa- a este ministerio a concessão de passa-.
mente S. Ex. o Sr. eraliaiaador Britau- portes, por interiardio desse eonsul ge-
xiieu, e alforriai ter sido novamente re- ral. a aarias familias lettornas.
alueddo ao Ministerio da ;Marinha ur- Attendendo ao mesmo pedido, foi, pele;
gani(' sotução em relação 'no assurnplo Sr. ministro de Estado, endereçado a
tratado na nota verbal u. 83, de IG do V. S. o telegramma abaixo, que assim
maio ultin.o.	 ' dica confirmado:

— Sr. ministro da Hespanha:	 a& -Parda visar passaportes seguintes
1 g. — Tenha a honra de entomuni- familias inunigrantes tettonioa Karlis

irar a V. Ex. que foi transwitlida ao Lriljants seis pessoas inclusivo duas
laoyd Brasileiro o pedido de reducerto e maiores sessenta annos Eis. Purvat
pas saaons gratuitas nos vapares dessa bens Ittalsits quatro p(z-suas alekabs
çam Palibi a- Para os soccurridoa pela Krulisa tres pessoas Peteris ‘Veitibergs
Liga Espaoliola dc Itepalriação de Be- (s eis pessoas Anna ::nturroan liudolfs An-
Ióin no Pará:	 dermans e Arsvids Eiellinans. Foi assi-

tar. ministro da almeja:	 gnado termo responsabilidade. —
N. 4 — Au:uso reei-alimento da nota 'aedo Harques..

L ie V. Ex., n. 7. de 25 de maio ultimo, 	 — Sr. consul geral em Liverpool:
bem como das dous exempla aes da in-N. 7 — Tendo a firma brasileira Sa.-
tereasante Siveden Economic Itevicw, de bino Ribeiro Ca Comp.: remettido para o
tão ntil leitura. e que V. Ex. gentil- porto de Hamburgo a50 farelos de algo-
mente se pramptifica a enviar regular- (Ião em rama consignados a firma Theo-
raenta a este iiiinisteriu, o que muito dor Villo daquelle mesmo porto u

como a referida mercadoria, por 'lil()aaradaeo,
—	 embaixador em Rama':	 catisfazrt'cieigeiicia da industria
N.	 — Em resiaaaa ao arriei° dessa alienai, nenhum preço compensativo alli

anibaixada ia 3, de .28 de fevereiro ai- obtivesse, resolveu a referida fim una
anu. aue acompanhou uni 74C1)10i'Cl4 n 	 ransferil-a para o porto de Liverpooi.

eárm da	 wiet,á Nazionale di Navega- Como, porém, toda a inet-doria proce-
aluna. lenho a honra do corinauniaar a dente da Allemanlia pa ga na Inglaterra
V. Ex. (pia, seâundo infarniou o Minis- um pesado tributa a titulo de imposto
er'&) da Viação, se os vanores damiella do guerra, a que estaria sujeito aquello

isociedada possuem requis i tos de paque- algodão se orlo- fosse provada a sua ori•-
tas e laxem linhas regulares. tem cila gcm e propriedade brasileiras, requereu

ao favor mie pleiteia. do aecarJo a alludida firma exportadora que, por
flhi ii arinichat das axe p pçõas do artigo interrnedio da no”a autoridade consu-

aia da Nasa Consolidação das Lais das. lar nazatelle cidade :osso 1acilia0a a
'Alfailde;as. Além doso faN-or 'poderá transferoneia daquella mercadoria, que
waq u a rer os de q ue trata o decreto nu- por ser brasileira davená levar uni at-
3iera'..955, de 4 de maio do 15'72, caso testado de ()ripem expedido pelo cousul
aleites ainda não gosc.	 geral cri Hamburgo.

N.	 — Em resposta no officio nu--	 .Solieita, portanto, a V. S. 03 SCUS
mero Id. de 2 de inina ultimo em mim bons ofticios, caso haja alaurna cliffi-
V. Ex. traiaanitte o desaio do Dr. Arca- cuidado ia, desenibinaniit nesse parto.

Zanalta. para que saia nomeado da	 — Sr. consul com Gupenliaaue:
uivo NiCe-001).-;111 Cul nume, tenho N. 5 Em retarda:ia ao J eu offieta
nonra de llie scientifiear, que, senda a 31. II, de 21 de alaria, ultimo, tenha a
voiarrieão do vice-consul da attribuiçam ihonra tle lho communicar que não fai
du curam' cio TrieSte, foi. albructtide.	.vecultido nesta Secretaria de Estado o

luto de noniefteão do Sr. linns Il." Dait
s m4.--vinis:1 em 11-enor.

Peço-na . partanto. qui . me ,-ro ta outro
liada de nomeação para a de.aci, riapro-
Vação.

	

—	 CO11,111 em13Pi!ittl:
N. E — 'tenho a linnra de

olear a V. S. que os ofacios endoreça-
dos ao Sr. ministro da A g ricultura, In-(lustrai e (amimarei() e .iue	 iarain

	

31MOS	 t10:-.5C eausulada, sob is
m ero s 23. 27. 28 e 29, do -aí de abria
12, 17 e 18 de maio ultimos. foram loau
encaminhados ao seu destino.

--- Sr. consul em Bombaim;
N. 4 — Emn re sposta ao f̀..•'icio des(s

consulado de 28 de fevarai ro ut imo,
conimunico a V. S. (Inc esta soera:teia
está cothaindo dados abundantes subre
assumptas cominarei:1es O econoinicos
vulgarizados cai publicações brasileiras
e solicitadas do todas as associaçaps
commereiaes, as quaes serão opportuna-
(mento enviadas a esse consu/ado.

a- Sr. consul em Marselha:
N. Aecuso recebimento do tele-

gramma n. 3, do 23 de inalo passado. .relativo ás condições co natierciaes doleae.ao barbiano, nes:_sa praça, e elimiati-
nieo ter sido o despacho de V. S. tains-
3nittido tele g raphicament erto5, 'atirai o
dos Agricultores de Cacau da balda.

N. 7 — Em resposta ao officio dessa
Consulado do 9 de marco ultimo, com-
,munico a V. S. que não ba neeessidatip
tio alvitre lembrado bastando indicar
cifra da importacao de produto:: brasi-
leiros simplesmente, cwno fazem os nu-
ros consuiados.
N. 8 — Em resposta ao officio desse

iconsu/ado do 31 de março ultimo, coai-
'munia° a V. S. que o Sr. minsitro
provou as medidas postas em pratica por
V. S. afito de exercer soaszta fisealita-
çao nos papeis exigidos para o de sem-
barque de estrangeiros no Brasil.

Sr. consul em Southamplont
N. 5 — Aecuso reeeilálle1110 du urij.

CIO de V. 8. n. I tã, de 3 de maio pas-
sado, relativo a correspondem-ia por
N. S. mantida a respedo da p roPagati-
da do nosso cacau lia Europa, e continua
nico, de accai:lo com o ultimo paragra-
pho do alludido officio que ficam appru-
Lvados os aatoa do V. S.

— Sr. consul cru Varsos ia: -
N. 6 — Tendo a brasileira larlba

Ratkin, commereianto nesta Capilita ri-
querido a este ministerio para que seja
esse consulado autorizado a visar os paa-•
aaporles de sua mãe Passy bailá'', de Go.
cimos, de sua irmã Tauba llatkin, de
30, o de sua sobrinha menor Roza
tendo para isso assiguado o necessario
termo do responsabilidade, de conformi-
dade com o decreto n. 4.247, de a de
janeiro de 1a21, peço a V. S. a bondade
de visar os •assaportes.

r. consul em Triasia:
N. 4 —Por inter:nada) da nossa Em-

baixada em Roma o Dr. Aroldo Sanatta
manifestou desíjo do ser liOrilead0 vicu-

	

COI1SUI	 1-lume, eli1-.:0 que eX*01,..:(pit
tnilrura. Como, pui . ét», a nomeação de
vice-consul é da attribuição desse con-
sulado, submeti° o assurnpto á conside-
ração de V. S. -paia decidir sobre a vau-
/agem ou não da ereacão deázo vice.
consulado.

Aguardo de V.	 unia
posta nesse sentido.	

',rompia re.s

-- Si-. ditector ea SaUde Publica:
floramaiiica a V. EN,. tar esta

Secretaria de Estrala aucebithi hoje infor-

	

-inaçao	 (Ir	 ron5u1r(1,1 .(;)11

13:rd'f,U f.h. sudc a ,uai
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não ter "sido justificado convenienteffiett.,Mffilstetio da Viação e te tal aumento;

• •perm
t5:36$905, em materiae3 para a a* ia

•
eatatite, proveniente de differenraaObras Publicas	 '" de earabin pela razão já exposta;

dado narmulle posto, até ao dia 15 de
maio pautai°, sate easuss eanfiraratdas e
101,9U Ur paste buboaica, estai do ali
Sambem muda dl ( PlUeid0 g rachoma
coutagloso.

Sr. direetor do Pavoamento
Solo:

N. 4 a-. Em addilaniente ao meu oh
fiai° urgente n. 1, de 19 de abra pas-
sado, relativo á hinaigração de dez fril
fauSilias sie agricultares proposía offi-
ciatmente ao Prasil por intezsitedio do
nosso Co p ulado cm Eeilim, írárso ;13
mãos de V. Ex.. por cimas .0 inelaso
officio n. 19. cie 5 de abril ultimo. nem
como os doauraanta3 originaes quo o
acompanham.,	 .

-- Sr. preaidente dá Federação da,
A2soci Ilçõe3' Com merciatia :

N. 31 — Passo al4 mãos de V. 8. 09
ultimas num p eav do ornam 'de propa-
ganda Brasil Naws,'reniettido do Liver-
pool pelo. nosso Consulado Geral.

N. 32 e- 'Passo as . niãos do V. S. .ag
inalusa3 listas ale preços enfrentes de
genpros brasileiros • na' praça do Liver-
pool, daUi enviados pelo. nosso Consuladq
Geral.

— Sr. commigsario ¡arai de Emigra,
cão:

N. 128 Em . r'eshlfsta á circular nu-
mero 72, de 31 de março ultimo,. cena.
municia a 'V.. S. que este Minieterid
acoeita com prazer a troca do "Bolletti-
no dell'emigrazione" editado por esse
Commissariado Geral de Emigração pelq
"Boletim do Ministerio das Relações Ex-
teriores" que lhe será regularmente re-
mettido.

— Sr. director-gerente do Lloyd Braa
aileiro:	 .

N. 20 — Tenho a -honra de transmit-
tir, por cópia. a V. S. a inclusa Nata
em que a Legação da Espanha solicita
para os soccorrido3 pela Liga Espanho-
la de Repatriação exist ente um Belém, no
Pará, passagens gratuitas de. terceira
classe nos vapores dessa companhia quo
se dirigem á Europa. .

— Sr. presidente da Centra do Co.ni-
mareio em Café: .,

• N. 130 — Comniunieo a V. S., quê,
segundo informa-o nosso Consulado ena
Christiania, o café chegado do Rio de Ja-
neiro,' durante o 'mez de ferereira, arta
quatro eaizea escandinavos foi:

26.801 mocas a .Stockholmo;	 '
. 7.070 saocas a Chrietiania;
'• 4.580 saccas a Helsingfors;

•-• 3.500 metas a Copenhague. 	 •
a— Sr. director do Thesouro Nacional:
N. 129 -- Tende . a Associação Com-

marcial do Rio dc Janeira solicitado te
este Ministerio que fosse dada soa:meia
aos Constatados Braailairos da faculdade
de virem, em uma mesma factura voa
lumes de varias marcas, desde que. proa
Iradamente, pertençam -a um só dono, te-
nho a honra de consultar a V. Ex. se

possivel attender-se a esse pedido.
Consta-mo AOC o despacho publicado

no Diario Officzal tio 8 do março ulti-
mo, resolve assumpto que se prende ao
caso presente, mas não, está sufficientea
plante esclarecido.

— D. Estira Bonucci Veiga: "'	 -
N. 131 .sa Respondendo a sua carta do

2 de abril .ultimo diriaida a S. Ex., o
&Miar Presidente da Repablica em aqual V. • Es... solicita a somarias) -do seu
filha mala vela° para o cargo, de vice-
cansai, vaga com o fallecimento do soa
esposo, tenho o mar de lhe cammunicapaao poder ser attendido O seu pedido .pon
ãd Aliar _9.129enehid2 aiU

Directoria Geral de Contabilidade
TerVira senão

r.XPEDI RN18 00 SR. MINISTR6

Dia 28 de junho de 191:
Sr. mira:dro da Fazenda:

0-del se quis ao Tira:atra
Nscianal„ dsreas salisieito o solto
prasas k iatiat. soja raiva a 11:e aniasou
Rivor •leata Nal atstion Gut-asma (1910,.
Liinded, -a qusra,a de 72:82aa. relativa
á subvenção pe as viagens realizadas nas
linhas com inicio em Bc!ant: Solitna-s.
Javary, _Vad eara, Ovapnek e Tapajoz: com
inicio em Man6n3: Rio Negro, Autaz,
Madeira, Xapury, Senna Madureira e Ju-
ruá, no maz de março ultimo, do LICCÓNdo COM 03 documentos juntos.

A despeza deverá sor ela.ssifieada
consignação cServiço do navegação tdo
rio Amazonas o seus tributarias e linha
znaritima do Oyapocks, da verba 4', ar-
tigo 101. do projecto do lei da despeza
para o corrente exercido, ao accórdo
com o decreto n. • 15.341, de 30 de ja-
neiro do 1922 (aviso ri. 132).

Em additamento aos meus avisos nu-
Meros 11 e 122, de 30 de janeiro ultimo
e de 19 do corrente, tenho a honra de
declarar-vos que, o procurador do Es-
tado de !Watts) . Grosso, a que taes avisoa
se referem, é o Sr. commandante Fran-
cisco Pana de Oliveira, como veiais da
procuração talagraphiea que, inclusa.
VO3 t tranerniffida (aviso n. 133).

— Sr. insneetorjederal das Estradas:
srn referencta ao Vosso officio numero

520-Z, de 15 do . corrante, deelatai-vna
haver resolvido approvar a tomada do

. contas da Estrada de Ferro de Macallé•
.a. cargo de The Leopoldina Railavay COR)•••
pany. Limited, relativa ao segundo se-

. mostre do 1921, de accOrdo 'Com o vosso
parecer, canstantia; da alludida officio
.(aviso p. 130). • • 	 •

Cetraria de Ferro Central, do bfaeabá
Tornada de contas — Officio n. 526-a
15 do junho do 192.2.

Sr. Dr. José Pires do Rio. M.
nietro da Viação o Obras Publicaa
Tenho a honra do submetter á apree ;a-
can de V. Ex. o processo de tornada do

.contas da Estrada do Forro de Maeahé,

.a cargo da The Leapoldinn, Ilailway Com-
pany, Lirnited. relativa ao segundo se-
mestre do 1921.
• Extensão um trafego (média e total);

•42k,100.
• A junta, de eacõrdo com os documen-
tos apresentados pela conipanhia, apu-
rou o seguinte:
- Movimento financeiro:'
Receita ... ;	 •	 V154$54
Despoza	 •	 121:716$68'a

,=••••nn••nn~

Deficit	 ...........................	 63:592$170

'A Maioria da junta gloZou as teguintes
•Imperfanelas :

2:390498, em matariam para trafagad
Proveniente de artigos para trens noa
eternos, quotas de fornecimentos cor-

Aespnutlentes a semestres e linhas diffea
rentesee outras despezas indevidas; •

3:540.505, em .materiae3 para trafega,
•de differença do cambio entre a taxa a
que foi calculada pela companhia a des-
pem com os ditos materiaes o á de 10 d.
flePicKla egil_pla iort§	 /unta ' Iviat#

10:12e$897, em materiaes para a ha
Comoção, do differença de cambio, aind3.
pela mesma razão:

0:000a, de quinta de fi eralisnção, que
não cm stit no despem de euste.io.

Deduzidae da despéza de easteio peara
gloza, na imparat poia de a-, atasa;95,
teretrase para o semestre o seguinte i)-
Inço finane2iro:
ReeMa 	  5R :15 Y'alD.cspexa 	 • 81 :I l'aMila
Deficit • ...•••• • • • ••• •• • • • 1,•• • •	 25 :9C3a;181

Corrhinapdo estes re saltados com na
apurados para o primeiro semestre do
mesmo aano, e enia tameaa de ema- a
foi approvada pelo aviso n. 7, de 25 dei
janeiro ultima, teremos para o anua
de 1921:
Receita • • •• 	 	 58:9865t3r11
Despeza 	  • . •	 • • s 101 :230:3745
paficit	 04:51-1a3911

A garantia de juros desta estrada tara
minou no segundo semestra de 192,
como ficou consiguado na acta da. roa
spectiva tomada de contas, passando nti
parindo de reembolso, ata Estado, dia
juros por elle pagos.

Verificado o delicit acima, a corares
nula está atenta de recalher *ta) T11(.801,1%11

. Nacional qualquer in-astrie leala como r»—
Mil dos mesmos j t!ra g. B03 termaa

.ao sosestila XXV do derreio n. 10.1221
de la de dezembro de 18.

Foram. ineinitios em despesa ars ensteiej
do accardo com a portaria de 12 de a sa
zembro de -1090. 10:895707 de desnezaa'af.
de adliiinistração, • contabilidade, etc.: •ss
1:150$- de aluguel de carros e vaga,
conforme as inetrucções aopaovadne pe:ai
portaria de II do novembro de .1899.

Em vista das mesmas instrucçõep
11 de • novembro de 1899 taram incluidaa
na vacada 7:788$ de alugaais do

• ri-Mista e 6:G224 de alugisd.eis de Garra
vages. •

• O representante da cam1a:141a rervia
Vou o* protesto contra as..glozas dal
quantias referentes	 differenças Cat

' cambitee quota de fiscalização, mas
'deverem ser mantidas, na conformidaCal
*da colmai) •já dada a respeito. ..
' A companhia, pela apresentação a-a-
conhecimentos devidos e mencionados Dai
acta, provou haver Mito os recolhirnera
toa das seguintes quantias:

• 1:6059504, na Recebedoria do Diste..
'ato Federal, correanondente ao tiquira,'
'do imposto de transporte . arrecadado r
semestre de que se trata„, na Estrada 4.31

"rja6e:a011004:", na thesnitraria geral do Thea
touro, •da quota de fiacalizaçáO para 01
primeiro semestre de 1922;

3:507080, na Recebedoria do Distei.*
htn Federal, liquido producto da, taxa dá
viação, arrecadada na estrada do qua

.trata.

. Soa de parem% que á iiregallta
filada de contas está eia oondlattes dd

.eer approvada por V. Ex.
. • &tilde e fraternidade. -• Paihano dA
'Jesus, inspector..

— Sr. inspector, federal das Estradag
Em referencia ao Osso officio nua

. mero •5374; • do 19 do corrente;. declaro- .
hRver retWido OPPÉõvâR taina4
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de contas da Estrada do Ferro de Itaquy
a S. forja, relativa ao 2" semestre de
'1921, do accerdo com o vosso parecer
constante do alludido officio. Saude o
1'raternitlade (aviso na 131) a

~I

Itaquy a S. Borja — Tomada de un-
ias do 2° semestre do 1921 — Officio
n. 537-Z — lho, 19 do junho do 1922.

Sr. Dr. Jose Pires do fio, M. D. mi-
nistro da Viação Obras Publicas:

Tenho a haura do submetter a apre.
dação de V. E. o processo da tornada
de contas da Estrada do Forro de Itaquy
a S. Bera, rejetiva ao 2° setnestro do
1921.

Foram Os .sesuintes os resultados apu-
rados:
Extensão em trafego (média

o total) • , 	 	 1.?.3,870

Balem:os finaizeciro3

Do accórdo com os documentos apre-
sentados pela companhia, assim seria
organizado o balanço de receita o eles-
peza rio semestre em queRão:
'Receita 0 .*

I)espeza , • ..	 5,411.

	

•	 .65:0758194

nas, tendo a maioria da luna gloSatiQ
nas despezas 11:6858828, do excesso do
vencimentos attribuidos ao director ge-
ral, e 8508, do despezas do mesmo dire-
ctor em inspecção na linha, ficou a des.
7-reza reduzida a 129:3968863, o o ba-
lanço do semestre assim organizado:

Receita .	 .,..... 	
	

76:8578497
De lleial A A
	 129:396$863

52:5398360

O membro da junta representante da
companhia protestou codtra essas glo-
eas, allegando que o augmento de ven-
cimentos do diretor geral fera concedi-
do pela directoria da companhia, o -saio

des.peza do inepecção na linha .ida4a i
-ea-so por tratar-se de serviço fóraada

eéde habitual; -• sou, porem, de opinião
que devem ser mantidas, pois não sendo
despezas devidamente autorizadas não
podem ecr incluidas no custeio da es-
trada.

Si assim o entender V. Ex., o combi-
nando CS30 resultado com os apurados
na tomada de contas do 1° semestre, já
rapprovada ri. 102, de 2 do junho cor-
rente, teremos para resultado economico
do anuo do 192,1;

kleCeaa A
	 117 :392819e

Despeza A A W0.~.0."..e....ã 252:132.8521

Deficit 	 	 10.1:7.10$025

Niío aftingindo a 1:3008 a renda bru••
ta kilometrica não cabo á companhia
vontribuição alguma do arrendamento,
do accerdo com o dispeste na elau-
bula XIV do contracto.

Recebimento de ilui;oslos

Pelos conhecimentos da Alfandcga de
Uruguayana exhibidos a junta, o cujos
numeres e datas constam da acta, a com-
renhia prevee haver recolhido áquclla

0.1ARIO OFFICUL

reoartieão fiscal os sego-luteis_ importan-
cias :	 •

5:8988720, liquido do imposto de
transito do passageiros durante o se-
inestre do que se trata;

• 1:1188143, liquido producto da tau
do Viação no mesmo exercido.

Junta de tonada de contas

A junta do tomada de contas foi com.-
posta do engenheiro Alvaro Crespo do
Oliveira, engenheiro chefe do 70 elistri-
cto, como presidente; Lincoln do Amaral
Camargo, segundo escripturario da- De-
legacia Fiscal. de Porto Alegre, ccnne se-
cretario, e director Philipp Vicent Lan-
der, como ropresentante da corupftrtbia.

Parecer

A vista do exposto julgo que a prer:An-
te tomada do contas está em condições
cto ser approvada por V. Ex.

Saudo' o fraternidade.	 Pelltano
Jesus, inspector.

•
4•n••n•n

Directoria do Expediente

Segunda cocção	 •

Por %iodarias de 27 do corrente, foram
Concedidas as seemintes licenças:

Na Estrada de Ferro Certral do Brasil:
De um mez, cru prorogação, ao Magra-

phista de 3° classe Francisco Simões Ma-
chado.

De um mez, em prorogação, ao trabalha-
dor Francico Antonio.

De dous mezes, ao guarda cancella de 21
classe Francisco Cotrirn de Santa Rita.

De seis mezes, ao conduchar de trem de
34 classe Djalma d'Oliveira Barreto.

Dc um mez, ao oraticante de machinista
Candldo José Gomes.

De seis mezes, ao trabalhador de 21
classe Caroline) Dionislo da Costa Oliveira.

De uni mez, em prorogaeão, ao conferen-
te de 2° classe Custodio Gonçalvea , de
Souza.

De 20 dias, ao guarda freios de 3° e/asse
Caetano Medeiros.

De um mez. ao guarda chaves de 2' classe
Balthazar José de.Oliveira.

De um mez, ao trabalhador de 2' classe
Avelino Fontes..

De seis mezcS, ao encarregado de es.
cripta Arthur Alves Vellndo.

De um inez, aq ajudante de 2-- classe Mol-
pho Lima de Andrade.

Na Directoria Geral dos Correios:
De deus meus, era Pro Neeção. a0 1°

official Bellarmino ratice Tati.
Na Repartição Geral dos Telegraplios;
De seis mezes, ao inspector de a' classe

Francisco Synesio da Silva..
De um asno, ao estafeta de 2' classe Cin-

dido Eugenio de Freitas.
0~1

apealente dc 98 dc ¡tudo de 1922

Communicou-se á Inspectoria Federa/ das
Estradas que o Sr. ministro, por despacho
de 17 do cortante, autorizou a prorogação
de prazo por mais 30 dias, para que o en-
genheiro Roberto Doyle Maia tome posse do
cargo de residente da Estrada de ferro Cen-
tral do Piaully (officio a. 490).

Requerim cato despechado

Engenheiro Roberto Doyle Mala, pedindo
prorogação por mais 30 dias do prazo para

.r 1.11/110 Cl . : • 9:?!..?	 12823

tomar posse do cargo de residente da Es..
trada de Perro Central do Piatilly.—Auto.
rizo.

Terceira scccare

esnamearre DO SP.. INImisraq

Dia 28 de junho de 1922

Sr. prefeito do District° Federal :
Em resposta ao vosso of ficio n. 1.381, de

27 de maio ultimo, comnrwrico-vos nada ter
a °apor com relação á exploração da bar-
reira da chacara do Cabeça, perra a conclu-
são dos melhoramentos da -Lagea Rodrigo
de Freitas referida no V0350 mencionado
officio ; convindo, entretanto, que o des-
monte não exceda á crista da barreira, con-
forme a linha-M. N. O. -figurada-na planta
inclusa, afim de garantir-se a segurança da
estrada que dá accessee para a vincara,
que, como justa compensação, essa Prefei-
tura mande catleer a estrada desde o portão
até a escadaria -alli existente (aviso ri. 75).

,emeeme.g.

EXPEDIENTE DO en. 0/115e.TOR

Dia 23 de fanfar de,1922,

Sr. director geral dos Correios
Em resposta ao vosso officio n. 609, de

22 de junho corrente, comninnieo-vos,, de
ordem do Sr. ministro, que o processo —
Trafego 103 E 1919, que trata da respo n sa-
bilidade de Octavio da Rocha Schmidt o
Daniel Leivas Piquet foi enviado ao
Sr consultor Juridico deste ministerio, eni
data de 32 de fevereiro do corrente armo,
para o respectivo parecer, e ainda não foi
devolvido a esta directoria geral (officio
n. 79).

—Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

Com referencia ao vosso officio n. 829, de
14 dc junho corrente, inclusa vos devolvo.
de ordem do Sr. ministro, a planta -onde
estão demarcados os terrenos de p roprie-
dade de Marcolino de Lima, pedindo-vos
renietter, com uagencia a dos pertencentes a
João Francisco de Miranda. que deixou de
ser remettida a- esta Secretaria de. E tado e
é necessaria para ser enviada .ao Sr. pro-
curador da Republica (officio il.. 34).

.
ReQuarencnto . despachado

Rio de Janeiro and São ' Fi.anlo Telephone
Com pany. — Compareça nesta secçáo para
receber guia afim de etteCtq ar . o, pagamento
de salto devido-pela expeCição do decreto
ii.15.5.32, de 24 do correate, que anprova
planta e o memorial deetinnitto indicando a
travessia de suas lintaas te)eilheuicas nos
limites do Estado do RiCiiie . janeiro Com o
de Minas Gemes.

.aspectoria Federal das Estradas ""!

(4) O inspector federal das Estradas, ba-
seado no .â 12 do art. 11° do regulamento
a tute se rexere O decreto ri. 15.137, de
de dezembro de 1921, e, attendendo ao que -
requereu The Leopoldina Railway Company
Limited, resolve approvar o horario dos
trens de inverno que a cata acompanha;
assinado pato chefe da 2' Divisão, para vi-
gorar entre Praia Formosa o Petropolis.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1922.—
J. Patino) de Jcsus, inspector.

('e) Reproduz-se per ter sido publicado
cota incorrecções.

76:8578197
141:9328691
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WARM OFFICIAL
~ ~~	 	 411/1~11~1~~1 

• Junho de I 022

10.25	 --	 12.00
1-.29
	

12.04
10 31
	

12.06
10 35	 --	 12.10
3037	 --	 12.12
10.40	 --	 12 15
10 43	 --	 12.18
10 4,3	--	 12.21

12.24 12 25
12.30 12 31
12.39 12.40
12.45 12 47
12.54 12 55
13.01 13.02
13.08 13.12
-- 13.24
13.42 13.44
/3.50

	nnr-.411~9 4~~~~~ier
r

8.30
834
8.36
8.40
8.42
8.45
8.48
8.51
8 55
9.01
9 10
	

11.02
9.17
9.25
9.32
9 42
	

11.27
9.54

10.14
	

12.01
12.10

10.49
10.54
II 04
11 09
11.15
11 21
11.31
11 43
12.04

INLJI•LCTORIA FZDELAL D. ,.S ESTRADAS -- SECÇÃO DE LEGISLAÇÃO, CORACTCS E TaR:rA3
Leopordina Reila'áy

Linha do Norte - Horario de inverno
lecet=".	

Estações

Trem P 3 

	....~.~

	 I
Trem I' 7

!	

Trem P 5	 I

Chegadá I Pni:da Chegada i Partida Chegada I Partida Chegada 1 Partida 1 Chegada I Partida

~ler	 111.111.

1'	 Trem 21	 Trela P 1

245-~e~armeemerre,

Praia Formosa., 	
Mangueira 	
Triagem 	 	 ..
B. Success° 	
Ramos 	
Penha 	
Cordovil . 	
V. Geral 	
Mera) 	
Saraoully 	
Actura 	
Rosario 	
Estrela 	
Entroncamento 	
R. da Serra 	
M. da Serra 	
Alto da Serra 	
Petropolls. 	

6.00
6.04
6.06
6.10
6.12
6.15
6.18
621
6.24
6.29
637
6.42
6.48
654

	

-7.00	 7.05
7.17

	

-7.35	 7.44

	

7.50	 8.00

730
7.34
736
7.40
7.42
7.45,
743
7.51

7 54
	

7.55
	

8.54
800
	

8 01
	

9.00
8.09
	

810
	

9.09
8 16
	

8.17
	

9.10
8.24
	

825
	

9 24
8.31
	

8.32
	

9.31
8.38
	

8.42
	

938
8.54.	 --

9 12
	

9.14
	

10.12
9.20	 n•n•••

	 10.20

Observações
O trem n. 21 è (Rad°.
Os trens P 1 e P 5 correm aos Goiniugos, feriados e dias santiiicados.
O trem P 3 é directo r.té Rjsz cra Serra e corre todos os dias o aos doai:no, feriados e santificados.,
O trem P 7 cocce nos aias uteis, excepto aos saábados.
Os dias feriados e santificados acima referidos acham-se mencionados em aviso affizado nas estarMS.

.. ,
•	 Trem P 7	 Trem P O	 I Trem P 11 Trem P 13 Trem P 13

EstaçÕe3 ,

ar Part.

.

Cheg. Part. •	 Cheg. Part.	 I Chen 1	 Part. Chcg: 1 •	 Part.
..............=. ..	 ..	 - ---- -

i
17.501Praia Formosa 	 .... - 1320 -	 15,40 - 16.23 . . - 20.03

Maugueira 	 - 13.34 ..	 15.54 ..- 16.24 . - 17.54 • 20.04
Triagem	 . 	 -- 13.35 - 	 15.56 • 16.23 - 17.53 .-- 20.06
B. Success%	 - 13.40 --	 16.00 - 16.20 , 18.00 - 20.10
Ramos 	  - 13.42 4.-	 10.02 • 16.3? ..- 18.02 - 20.12
Penha 	 ..	 	 . • 13.45 -	 '	 16.05 -0., 16.35 • 18.03 - 20.15
Cordovil 	 - 13.48 .....	 16.08 - 16.8 - 18.08 - 20.18
V. Gerai.... 	 - 13.51 •	 16.11 •-• 10.41 - 18.11 - 20.07
Merity.	 .. 	 15.51 13.55 15.14	 16.15 - 16.44 18.14 18.15 20.24 20.34
3arapuhy 	 - 14.00 -	 16.19 - 16.48 - 18 20 20.30 20.21
Actura 	,-,	 •:.osano 	 .. 	

14.08
-

14.09
14.15

10.27	 16.23
-	 16.33

-
-

16..16
17.01

18.28
-

18.23
18.35

20.29
20.46

20.23
20.41

Estreita 	 14.20 14.21 16.391	 16.40 - 17.06 18.49 18.41 20.j3 20.54
Entroncamento 	 - 14.28 -	 I	 16.45 - 17.12 • 18.47 21.01 21.02
R. Eerm 	 14.33 14 371	 16.51 16.56 17.17 17.21 18.52 18.56 21.08 21.12
M. Serra 	 . - 14.401	 - 17.03 - 17.33 - 19.08 - 21.24
Alto Serra 	 15.07 15.00	 17.23 17.29 17.51 17.54 19 25 19.20 21.42 21.44
Petropoiis 	  15.13 ...	 17.35 - 18.09 ...- 10.35 . . 21.50 "..

_.... i."21a2S-t	 If=121~~-lenagele~111~d~.~1

ObservazZcs
r) trem P 7 corre aos .tábaades:
O trem P 9 corre aos do.ningos, Ierlado3 e dias santiiicados.
O trem P 11 corre no3 dias uteis.
Os trens P 13e P 15 são diar:os.

, OS dias feriados c untifindoe asima rcieridns acha:71-N mencionados cai svisa alado 013 elta0,191:
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Estações
Trem P 2

4•n

I	

Trem P 4	 Trem P 6 Trem PS Prem P 12

Cheg.	 I	 Part.	 Cheg. I Part. Cheg.
nffialemeeN.

Part.
~111111~

Cheg. Part. Chez.

n•n

Part.
.111•n•••11~. .11111111•Z le.ap~ n

Petropolis 	  6.10 7.35
-7.411 !

8.3J	 - 10.03 - 15.20
A. Serra 	  6.16t	 6.20 7.45 -8.41 8.45	 10.11 10.15 15.26 15.30
M. Serra 	 6.34 7.59 8.59	 - 10.29 - 15.44
R. Serra 	 6.45 6.48 -8.10 8.13 9.10 9.13 10.40 10.42 15.55 15.58
Entroncamento 	 6.53 6.55 8.18 9.18 ... 10.47 16.04 16.05
Estrella 	 7.01 7.02 8.24 9.24 9.25 .... 10.53 16.12 16.13
Rosario 	 7.09 7.10 8.29 9.31 .... 10.5.i 16.19 16.20
Actura. . 	  7.15 7.16 mn 8.34 9.35 9.37 .... 11.03 16.26 16.29
Saranuhy 	
Merity 	

7.24
7.30

7.25
7.31

mem
=No

8.42
8.46 • 9.45

9.51
--
--

11.11
11.16

16.38
16.44

16.39
16.45

V. Geral 	
Cordovil 	
Penha 	
Ramos	

7.34
7.37
7.40
7.43 .n

8 49
8.52
8.55
8.5.8

...
__
....

::9.50 .
9.54
9.57

10.00
10.03

....

._

....

...

11.19
11.22
11.25
11.28

--
--
--
--

16.49
16.52
/6-Ti
1.58

B. Success° 	 7.45 .111~ 9.00 10.05 11.39 -- 17.00
Triagem 	 7.49 9.04 10.09 11.31 -- 17.04
Mangueira 	
P. Formo-a 	 7.531

7.51
.. -0.10

9.06
10.15i

10.11
-- 1.4911.40

11.35
- -1'7.10

17.06
-

11111•1~.

Os trens P 2 e P 4 são diarios.
O trem P G corre nos dias uteis.
O trem P 8 corre todos os dias, e aos domingos, feriados e santificados para em Estrella, Actura e Merity.
O trem P 12 corre nos domingos. feriad, s e dias santificados.
Os dias feriados e santificados adula referidos acham-se mencionados em aviso affixado nas estações.

Observações

••n••111~~•nn••+~~1

Trem P 14 Trem Ft 16	 1	 Trem Ni 22	 !	 Trem P 18

Chegada t Partida 1 Chegada Pratida Chegada Partida I, Chegada Partida
Estações

Petropolis 	
A. Serra 	
M. Serra 	
R. Se:ra 	
Entroncamento

Rosario 	
Actura 	
Saranuhy 	
Merity 	
V. Geral 	
Cordovil 	
Penha 	
Ramos 	
B. Successo 	
Triagem 	
Mangueira 	
9. Formosa 	

13.45
15.51	 15.55

16.09
16.20	 16 24
16 30	 16.31
16 38	 16.40
16 47	 16 48
16.54	 16.55
17 04	 17 05
17.10	 17 11

17.14
1.17
1721)
17.23
17 25
17.29
17.31

ii.35

/7.20
17.28	 17.32

1748
F7.57	 13.01

18.07
18 14
18 20

ii.25	 18.29
18.37
184*
18.44
2.47
18 50
18.53
18.55
18.59
19.01

19.05

20 20
20.26	 20 30

20.44
20.55	 20.57
21.02	 21.03
21 10	 21.11
21.17	 -21 IS
21 24	 2125
21.ST	 21 34
21.40	 21 41

2.144
21.47
21.50
21.53
21.55
21 59
22.01

22.05

19.08
	

19.20
19.26
	

/9.32
19 45

/9.57
	

20 00
20 •5
20.11
20.17
20.23
20.31
20.36
20.39
20.42
20 45
20 48
20.50

.-	 20.54
-	 20.55
21.00

O trem P. 14 corre nos dias %deis.
O trem N° 22 é diario.
Os trens P. 16 e P 18 correm A OS Anminvos, feriados e dias santificados
Os dias feria.loç e saniiiicados, 40434 ieferidcm. uma	 .du • em aviso dando nas estações.
lnire..to.ia Federal das Estraua3.- Vtoto. tio, 31, de ma io de 1922.- velo chefe da 2' divisão, Alípio Rosa:tro, cite jataria.

da 1' diviság.

Observações
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Ereto- eine entes despachados

Dia 2S de junho de 1923
Cortmaehia Fabrica de Sabonet e Sem:4mo,

p rono-do torve:intento de etis or 4 4's
Annand0 Besseti, pr emi lo for ect re e •o
de lima inschina pare fabricação de feceos
de chumbo.- lerideridos.

Raul Ferreira Mnr(e . es e Joaquim da gilva
Pae'os. pedirdo nisono a titulo de ferias.-
Idem, á viste. da informeçeo.

Tra-quilino Pimenta de Oliveira. Hem
iden - Idem, o pedido foi feito fora do
prazo.

Ire) Annolinstio da Si'va, neeiedo COO-
ta'peni de te no.- Prove o ave eu- e

Diorsa • eq Moecyr dc Mendo -ça eediedo
vaiidede de ease.- Como requer, á vista
das informecões

SillO e o Barbosa da Silva, pedindo frete
co'" 7o o de abatimeuto.- Concedo por
eallidade.

J viano Melchioe Gonçalves de And-ede,
pedindo trausferencia.- Aguarde opportu-
nidade,

Rita teortella de Oliveira. tecliedo levo-
gaeão da ordem mie aegmentou a see ron-
triNicão mensal para 31803o.- Fica redu-
zida para ne mensaes a contribuição de
accerdo com o parecer.

11. Denizot. pedindo desnacito de dor-
mentes.-Atendldo Archivecee.

Peei N'eixeira Bastes, 	 lindo abono 3
'dedo de férias - Idem, por equidade.

Golofredo da Silva Neves, idem idenhu
Idem idem.

A Thun & Com p ., Ltd., pedindo reconsi-
deraçào de des pacho -A Meridional apenas
deixou de fazer descerra, no dia 8, exacta-
mente miando houve o grande tem poral e
nesse dia foi forçada a interromner o seu
serviço, tendo antes e depois o encetado
com toda a recularidade. Muito diverso é o
caso do requerente, tanto assim qee seila
carros já se achavam sobreearreeadoe de
estadia desde 5 e só foram desembarcado
no dia 17. Mantenho, portanto, o desixtelio
de indeferimento.

Antonietta Honifacio, pedindo entrega de
voitime.- Entregue-se, mediante o paga-

' mento das despezas de que estiver one-
rado.

Leonardo Curiavo, pedindo provideecias
sobre o desanparecimenio de um terno de
rouna de cascalha.- A' vista das infor-
mações. não cabe á Central nealituna res-
ponsabilidade. Indeferido.

Herm Stoltz & Conto,. nro p en-lo forneci-
mento de caixas -de descarga automatica
41Jrale.-Sciente. Archive-se.

:lime & Comp., pedindo prorgação de
prazo de contracto. - Prejudicado. Ar-
eltive•se.

José de Farias, pedindo transferencia.-.
Fica designado guarda-chaves de 3' classe.

Antonio Vicente de Souza J enior, pedindo
entreea de exnedição.- Entregue-se a ex-
oadição, mediante o pagamento das despe--
ois resncetivas.

Francisco José Martins, Amancio Bene-
vides, Manoel Peres, Mauricio Taroi n o da
Fouseca, José Maria Lopes, pedindo Hun-
ça.-Conceclo um inez, , com dous terços da
ditaria.

Armando Duarte, idem idem .-Idein idem,
com ordenad-d Esti convi lado para com pa-
recer nesta secretaria, para assignat e ra de
termo para prestação de serviços medicos,

Sr. Dr. Galdino de Abranches.

Directoria Geral dos Correios
Por portarias de 25 do corrente resolveu

O Sr. director geral:
Nomear Osmard Varia. para o logar der

i'aticante da Directoria Geral;

Promover: Qor netieuidade, a amanuense
c! o•Directoria bera; o aheilia: da inesraa Di-
recieda Geral Alexaedre Nogueira e 3 auxi-
liar a Diretoria Geral o praticaete da mes-
ma DOcetoria Auoipeo Botelho, percebendo
os vencimentos cp.e Ines competirem.

Remover, a pedido, para o logar de car-
teiro de .1 classe da Adeneistraçáo dos
Correios &Santo., no Estado de S. Pauto,
o aueiliar de carieho da Directoda Geral
Durva de Me.deho: Cardoso, nercebenae Os
Vevr ienent0q que lhe cOinoetifeil.

1-0 cortaria de 27 do corrente, foi (no-
movido, nor niereennento, a carteiro de 2,
casse da Ad•eihiseaeão dos Cnrreieo do
Estado de S. facto. o ealteiro de á ca-s0
da mesma adminietração, ?mosto de • -nir-
roi, coai os vencimeutos que lhe como>
tirem.

- Por portaria de 27 do corrente, conce-
deu o Se di.e.nor geral, um ui :z de liee.-ea,
coei rdeeado. paia tretame.ito de saliat a
coilta. de 1 do c‘deute, ao 3 ()racial da Di-
rectocia Geotl, Bento Jose Mala.

Rcouerinzen tos despacho/kl

Dia 22 de junho de 1922
José Bnarque de Gusmão, pedindo res-

titni ão da importancia 503; ieeiiiida no
remstrndo n. 627 para Autoelo euarceie
de jus vão. em Palmares, Peraambeca -
Já tendo sido enteegue, em 25 de março
uitimo, o registrado reclamado, não ha que
deferir.

Dia 27•
Manoel-Duarte Barroso, agente de Alto

da Boa Vista.- Indeferido.
•

Dia 28
Noberto Augusto Freire do Amaral Junior,
ofticial da Directoria Geral. - Deferido,

nos termos do parecer do Sr. sub-director
do trafeeo.	 -

Antonio Guimarães, auxiliar de carteiro
da Directoila Geral, pedindo nomeaeão de
carteiro de 3 classe. - Aguarde opportuni-
dado.

Emilio de Azevedo Marqttes, amanuense
dos Co-rcios de Ribeirão Preto. - A' vista
do informado, indeferido.

José ne Carvalho.-Restituam-se, mediante
recibo.

Maria Mercedes Garrido. - Não tendo
co . curso regulamentar, indeferido.

Gabriel Archaiijo de Moraes Sodré e
Adriano Filgueiraa, auxiliates de carteiro dos
Correios do Estado do Rio de Ja eiro, pe-
di do no-neação de carteiro.-Aguardein op-
portunidade.

.~.•••••n•n•n..**4

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Thesonro Nadou/

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Felippe Nery de Faria Saltes; pedbido

renomeação .para o togar de agente fis-
cal dos impostos de consumo. - De or-
dem do Sr. Presidente da Reoublica, o
reclamante só poderá ser renomeado ( l e-
uois de apprOvail0 em concurso.

Pelo director goma!:
Leão Miguel leereeira, keedindo teer.

/Adão. - De acedam com o parecer in-
deferido.

Benedieto de Oliveira Barros. - Re-
queira certidão, por não ecr
attestado.

"IX:PEDIR:N.1TE DO sn. 111NISTIZO

Dia 28 de junho de 1922

Sr•. ministro da Viação o Obras Pu-a

N. 207 - Devolvendo O incluso pro-
cesso encaminha doo  com o aviso cieeee
ministerio li. 157, de O cie ncoeleero
lindo, pedindo o meu oarecer sobe ° o
projecto do que trata o nee:rao oro-
eeeso, do reguloincrnaeOo• e-Wel do todos
03 fel-viços relativos eos portos, o. ea-
nizaoa pela commissed para nii,,eito
fim deeignada, tenho a honra tle hetes-
mittir a V. Ex., por ciipie, os pare-
cerce sobre o assimilito einittidos pela
Alfamicea do Rio de Janceed e Directo-
ria da Receita Publico. •

Reitero a V. Lx.. os mens protestos
do e :evada cebola e biegiiketa
ração.

IMPEDIENTIS Da 611. 111111FCT0R

Dia 28 de junkb. dá :192d
Ni -35 - Re l ativamente ao assionoto

do vosso offica) n. 17, de 4 de o. ido.
ultimo, encaminhando o 0-eqtr1l i.edaot
em que o 1° eeeriplurario Antonio O.e--
gario de Souza. pediu prox idenciaa con-
tra a demora na remessa do certutõee
que requereu á deiegocia fiscal ou
Matte eiroseo, declaro-voe que, segundo
informou aquel. la repaetecão, em
cio 41. 112, de 30 de março citado, in-
cem as referida , certidões transmiiti-a
das a essa delegacia.

- Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 78 - fiemetto-vos, para os (1CVi-

dos fins, a inclusa portaria do 19 ci,è
corrente, concedendo seis mates de li-
cença, aos termos do art. 17 do decreto
ri. 14.003, de 1 do levereero de 1921,
ao remador da alfande.ga desse Eatadu
Jose Francia.co Maciel.

N: Remeteu-voe,' pora os devi-
dos fios la ineltrao-lituirrM-20- rio cor-
PeaCate-neia~)- Francisco Torres Ban-
doira . pOra • o •logar- do . -estrivão da col-
Iectorio-	 reridaa fctieraes em Cura,
nesse- -E .tado.:	 • - -	 - • - • - -

N , • 80- - • CMTIMU11109=V0,. para oo
devidos- 4Ouev• coo cr ananistro. tendo
nresente• . 1111: alquerimento ineatoinha-.
do- mar -o 'vou& atailecio- ti. 63.- de 4 de
maio •ultiano,- -eia que 'Antonio Caetano
Le&SN, diolomado • n.,rit eornmeroio o ta-
aguda - -1M13. - nde ata eoriunereial • -da Ba-
ilia. pedia a -sua- itonienfw, -.independen-
te -do •ooncurso, pa*ra o looar de agente

i eca I dr) i m.peato d;o onna ono mese
Estado, ..veaolveu, pov. §teeloaolio do lel
do. oorpente• mee i indeferir- o pedido do
requerente..

- Sr. deMgado fiscal em Goyaz:
N. 20 - Remetia-vos, para os .devi-,

dos fins, a inclusa portaria do 17 tto
corrente, concedendo 00 dias do licença.
na forma da lei, ao escrivão da Col l e-
eloria de Rendas Federaes de Catalão,
nesse Estado. Virgilio Porto Guia-mie:ice,
para iraIar de sua saude.

— Sr: delegado fiscal no Maranhão:
N. 32 - Remato-vos, para os de-

vidos fins, a inclua portaria de 19 do
corrente. concedendo seis inezes de li-
cença, na fórma da lei, ao •collector dae
!lendas Federaes de Cajapide nesse Es-
tado, Jose Caetano Vai, para trotar
seles interesses particulares

N. 33 - Itemeito-a-ne, para os devi-
dos fins, o incluso titulo de 20 do cor-
rente. nomeando Femenil de Souza Fi-
lho para o legal' de final do s ono rui-
hesivo e • outros impostos km Tutoyzie
nessa Estado.

Ontrosim, remeIto-vos, T inclu'en ti-
tulo de 21 do corrente, nota-ando Fla-

eltIll O!, I' (CIO!.	 . e. de 1922
11n015	 ramerelleb



eninta-fdra

vio Borges Leite para identico. togar
cm Brejo, (animem rtüz,o

— Sr. delegado fiscal na (tio Grande
do Sul:

N. 91 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso decreto oe 17 do cor-
rente, nomeando o ° ofildal aduaneiro,
extincto, da Attandega de Pelotas, nesse
Estado, Manoel Lopes Cyrdlo para o
logar do 2' escripturario da mesma re-
partição.	 •

N. 92 — flemetto-vos para os devi-
Oín	 a Inch -as pa; dtaciaS de 1'7 e
19 do corrente, concodendo as licenças
ele seis mezes, lima com o vencimento a
ee e t, „. e0e, na. forma da lei, para
tratar de sua saucte, e outra nos termos
de. art. 17 do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro do 1921, respectivamem.e.,
ao servente da Alfandega do Rio Gran-
de, De.metrio linnorio da Costa, e Co
trabathacior das Capatazias da Airan-
(lega de Porto Alegre Francieco	 110-
drigue.s.

— `ir. delegado fiscal no Pará:
N. 28 — Remetto-vos, para os devi-

doa fins, o incluso decreto de 17 do cor-
rente,. nomeando, para o lugar de 4°
e.scritpturario dessa delegacia. o 2° of-
ficial aduaneiro, eeetincto, da Alfandega
de Florionopolia, Estado de Santa Qa-
tharina, Virgilio Brandão.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 23 — Itemetto-voe, para os de-

virk)s fins, o incluso decreto de 19 do
corrente, nomeando o 2 official adua-
neiro, extincto, da Mesa de Rendas do
Porto Murtinlio; Estado do /Watt° Gros-
so. Alfredo Gomes. .para o Inger de 2°
escripturario da Altandega desse LM-
fado.

— Sr. delegado fiscal no Piauliy:
N. .`13 Itemettendo-voi o iinelueo

processo relativo a um pedido de in-
demnização de passagens feito pelo 3'
escripturario do Thesouro Nacional.
Antonio Fernandes de littsrnncellos, re-
cominem :h-vos providencieis na senti-.
do de serem prestados 03 esclarecimen-
tos neeessarios á completa dilui:laça!)
do aseumpto em causa: -

- Sr. inspector da Alfandega • dc
Aracajii:

N. 21 — Comm.unico-vos, para ost
fins convenientes, que o Sr. minietro,
fendo presente o telegeamma de 23 do
fevereiro ultimo, em que o •resen•vistia
do Exercito Jos.: Narciso Oliveira re-
clama contra- .o auto pela qual. deixou
de • ser nomeado para o togar do- guarda-
dessa alfantlega, apezar de. ekia..classifi-
cação em concurso e dai giella sua cila-
lidado, resolveu, por deepacho de 22 dc
abril findo, nue nada ha- que providen-
ciar com welaçãry ao :nein-apto da re-
clamação de que se trata. por ser a
mesma improcedente. em viela (10 que
Informastes em officio n. do dito
mez de abril e de accõrilo com o que
dispõe o art. 5' § 2° do regulamento an-
nexo ao decreto ii. 15.220, de 29 de de-
zembro do 1021.

Junto vos devolvo os papeis enviados
o esta directoria com o vosso citado of-
ficio.

— Sr. delegado fiscal cm santa Ca-
tharina:

N. 30 — Remetto-vos, para 03 devi-
dos fins, o incluso titulo de 20 do cor-
rente nomeando José Pedio da Silva
Medeiros, para o togar de fiscal do sello
adhesivo e o l it eree ilubosto, ein Tiju-
cos, nesse Estado,

— Sr. delegado fiscal tm S. Paulo:
N. 126 — Renietto-e os. para os de-

vidos fins, a inclusa portaria de 19 do
corrente,. concedendo seis mczes de li-
cença, nos termos do art. 17 do de-
creto n. .14.663, do 1 de fevereiro de

• , Dia /O de junho do 1922
José Jorquim Gonçalves, de 17 da

maio ultiino, pedindo permissão para
pagar cio prestações mensaes do 2:000$
•roveniente do multa que lhe foi im-
posta peia Recebedoria do District° Fe-

por infracção do regulamento do
imposto de consumo. — Conveio, me-
diante as condições estabelecidas no Pa-
recer.

EXPEDIENTE DO Si'.. DIRECTOR.

Requerimentos despachados
Dia 26 de junho de 1922

Goldemyra Moreira dos Anjos, de 12
do corrente mez, pedindo levantamento
do caução prestada por seu marido. —
Indeferido.

Joacfuim Antonio de Souza, de 7 do
corrente mez, pedindo licença para ven-
der solto adheeko. — Indeferido.

Felisberto Nunes de Souza e Souza (S;
Bastos, de 19 de novembro de 1921, pe-
dindo que seja incumbida a agente pos-
tal de Jaearépaguti. da venda de soltos
adliesivos. — Indeferido.

Francisco Garcia Goulart, de 16 do
corrente, encaminhado com o officio
n. 59, da Collee,toria das Rendas Fe-
deraes em Santa 'Pliereza, Estado do Rio
de Janeiro, pedindo • levantamento do
caução. — Indeferido.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. mleasrno
Requerimento despachado

Dia 22 de junho de 1922
b. remeraldina Souto, solicitando re-

consideração de despacho. — De accôr-
do com o flaeoCer da Directoria da Des-
tieza, exhiba certidão de nascimento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 22 de junho de 1922

Amorico Gabriel de Azevedo Bello, so-
licitando reversão de pensões. — Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

Directoria de Contabilidade
=MENTE Do SR. DIRECToR

Dia 28 de junho de 1922
Gr. enlector das rendas federaes

Peloropol is :
N-. 1-27 — Em resposta aos vossos of-

ficios 52 e 167, de 12 de abril e 20
de dezembro do atino tran sacto. solici-
tando ampliação do prazo para deeelld-
mento dos saieos dessa col : eet o . a ale
oitavo flia Utii de cada mez. declr-^-vos,

Recebedoria do • Districto Federal
EX pEmENTE no se. oinne'ror.
Pequcrinzentos despachados

Dia 28 de junho de 1922 .
N. 548 -- Abdu José. — Con•iple"o

• sello dos documentos de fls. 415. f*
se a inscripção proposta. cancellandn-se
o lançamento do exercicio corrente em
nome de Luiz M. Coury e juntandn_se
ao processo a certidão que for cancel.
latia. imponho ao requerente a multa
de 1CO5, minirno, na Virmo da lei. Seja
depois presente o processo ao Sr. sub-
director da 2' suh-directoria em face dn
final do parecer de fls. 8 v.

N. 2.043 — Mutualidade Calholica
P,rasileira, em liquidação. — Officie-se
ao Exine. Sr. Dr. juiz da 4' Vara eive'
indagando si do processo resper:•vo
consta a guia de quilaçrtn do imposto
de 5 % sobre juros de hypotheca.

N. 5.180 —3. Oliveira Ribeiro. —
A' 3' sub-directoria.

N. 7.710 — Cear August.) Bordallo o
outros. Annullein-ee as dividas em
apreço, relativas aos exercidos de 1918
a 1921 e constantes das certidões indica-
das na informação e, de accerdo com o
parecer. officÃe-se á Directoria da Re-
ceita. Annote-se o uso exclusivo de hy-
drometro, juntando-se. ao processo a
certidão do exercicio de 1922, que for
cancellada.

N. 8.117 — Antonio dos Sentes• — Faça-se a . annullaçãn proposta.
Officie-se a respeito á Directoria da Re-
ceita.

N. 8.370 — Jneé Antonio Alves. —
Annulle-se a divida em apreço, offician-

• do-se á Directoria da Receita.
N. 8.875 — Ada l eisa ffaetos. — An-

dole-ee. para o exercicio de 1923. a re-
cinerãn nora 1:Sn0 g do valor locativo
inurinvel. Quento ao exercirin corrente.
estende peremnfa a reclamarão. não
póde ser tomado em core:oh-e-acre).

N. 21.09e -- Doido Vazconrellns C.
Costa. — Tleclitza-se. no corrente exer-
de in a 810S n N,alor t n eat'vn da iinnmvel.
expedindo-se inva certidão de divida. O
iontar,do-ço dei processo a que se en71.,
cePar.

David tf- Comp.	 Gonfcrido com
exarfid:in o sIork existente, rara o que
deveins ser teleerephadn. si parte con-
vier no paeamente da deepeza. ou cem"
off i ciedo ás localidades indicadas ás
fls. 3. fornecem-se. mediante ae forma-
il sideaneel esa,) eslahelecidas. as fmenulas te

neceesa e ias. afim de ür deeie19--
men t e ace,ene'erla

1921,. ao agente fiscal do imposto de
consumo no interior desse Estado . rir-
mino Manco.

1n•n••nn

Directoria da Receita Publica
Exi , EDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentoc despachados
• Dia 25 de maio de 1922

Alberto Lay, de 21 de setembro de
1921, pedindo reçonsideração de despa-
cha' que lhe negou provimento ao re-
eu, -o encaminhado com o officio da De-
•esada Fiscat do Rio Grande do Sul,
n. 1, de 5 ia janeiro de 1921.. — Do
acceordo com o parecer, mantenho a de-
cisão anterior.
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para os fins ronvenientes, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolveu, por despa-
cho de 17 do corrente inez, negar defe-
rimento ao pedido.

Requerimentos despachados •
Dia 27 de junho de 1922-	•

Francisco Giffoni A: Comp., pedindo
pagamento de 73C500, preveniente
tforneci mentos feito, ciii líO ai De-
parta . liento Nacional de Saude Publica.
— Nd:quem os interessados qual o nu-
mero e data do avier) que r eauisitou o
Pa'zainento.

Dia 28
A Equitativa dos Estados Unidos do

Brasil. yedin:fo substituição da apolice
44,a Divica Palnica, n. 113.796, do valor
nominal de 1:0uo :, . emitida em virtude
do decrete n. 14.830, de 23 de maio de
4 921.— Apresente a apolice.
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nrctirdo com o alegado pela firma ro-
eorronte.	 •

13eimiro Rodrigues A Comp. — A' 2'
solb-direetioee.

Brazilianische Eleldricitats Gessehs.
— Pooceda-se na forma do pa-

recer.
João Manoel da Silva Neito. — Entro.-

goc-se, lc rieeórdo com o parecer, a
quantia de 25oe, classifieando-se a des.
pari pelo modo indiei...to.

castor Carneiro de Freitas Gama. --e
Em face do parecer, entresue-se a int.
portanria de 258, es.cripturando-se
desoeza pelo modo indicado o fazendo-

a conversão proposta.
.:11meic/a Marques A Comp. (contra.

elo) .	 A clausula / importa em lucro,
pois o juro de 8 %, ao ruma,
solo um saldo credor em conta nominal
413 delerininafto

Trata-se, poi=, de referencia a lucro,
cujo valor está determinada, — situa-
ção que se enquadra exactamente no (lis-
poit.ivo do § 4° do art. 13 do decreto

1;.339. de 1 de setembro de 1920,
uma vez que aiii se sujeita tto selo o va-
lor de faes lucros ou bens, mesmo quan-,
do não esteja determinado. Cobro-se,
portanto, o imposto respectivo sobre a
impoetancia oriunda da mencionada

-/Inusula f.
lio, 27 do junho de 1922..	 SC.

tuiano Cavalconti.

IMPOSTO DO SEU°
CONTRACTOS DE 110NORARTO; •

O .s ,?/to dos contractos de honoraria
4ua1do constt. dc zandalos retri.4
Intatos
Em urna consulta que lhe iirigiu

es:ripturario do The.sourn Eustaquio
Goethe, que está Dl ricedendo a exorno
nos cartorios de tabolliães, o Dr. Se-
veriano Cavalcante director da Rece-
bedoria Federal, deu o de-pacho se-
guinte:

«Na hypotlueo, propoz,lo, isto é, <Juan_
do A confe.re poderes ao advogado D,
para tratar de Jetorminado negocio, com
a clan-ula de que receber:5 50:6008, da

• lionorarios. no final da lide — não so
deve cla ksifinir o acto como uni man-
dato, oxclio,ivainonto encerrando uma
pronies Q a ou obrigação de pagamento,
pok que poderão ahi coexistir os dons
rontraclos: — o de mandato e o de lo-
eatA , ), integrado no instrumento da-
quele.

i. rit'ou se diga quo um dos contra-
elos absorve o outro, pois, tendo, em-
bora, na apparencia, pontos de conta-
cto — em substancia, tem caracteris-
ticos notorios. Basta attenlar que no
mandato o serviço é prestado pelo man-
dalario cai nome do mandante, agindo,
portanto, o primeiro, como represen-
tante do segundo.

O que caracteriza o mandato o o dis.•
tingue dos. outros contractos é a repre-
sentaçãex, (Commentario de J. Luiz At-
VOS ao art. 1.288, do Codigo Civil Bra-
sileiro). Na locação ia serviços diz Car-
valho de Mendonça, citando os Cotligos
Civis Francez, da Haiti e Italiano, ha
unia convenção cai virtude da qual ai-

!guem se cbriga a prestar a outrem cer-
tos serviços, recebendo unia remunera-
rão (Contractos no Direito Civil Brasi-
leiro, pag. Planjo( acentua que é
profunda a differença entre esses doo;
contractos — explicando que a lecaeão
de serviços tem por objecto actos de or-
dem materiel, emquanto que o mandato
tem por objecto aotos juridicos. E ac-
crescenta que resulta dahi que 03 me-

(MO?, n3 advrm-a(lo.R 1.3 o; notarios, são
mandalarios de sons clientc R, pois exor-
a:IA ua protis,ão o agem no proprio
nun i e; pe i teote, e) vant eriCíO • que cites
fazem ó de locação de serviços, embora
a jurisortvielicia	 oW;tino cio
aoi.N.ado um mandatario, qualidade,
entretanto, que o reputado tYcrip...or
empresta ao procurador (l'avoué), (pio
3 •CCebe do cliente poderes pra sustentar
o feito perante a justiça (D. Civil,
yol. 2 0, n. 2.232).

O simples maniato Ode er graalit 'mi	 )onero-o e neste ultimo caso o man.
dante é obrigado a pagar ao mantlaia-
rio :1 remuneraçã,, ajustada e as despe-
zas naexecueão do mandato (Cod. Civil,
art. 1.31().

Si a retribuição J por serviçoe de
modquer especie — Dão ha como deixar
ile envarar a na l ureza desses serviçõs C,
• Objecto dos mesmos, o dest'arte, ao
Jacto do mandato Ode haver uma locação
de serviços, quando, se não queira accei-
tar a thooria extremada do eivilotta
acima referido. E o proprio Cocligo Ci-
vil, no capitulo eDa locação o 8orviços"
assim se enuncia: e Art, 1.216. Toda a
especie de serviço ou trabalho licito,
)naterial ou imo/ateria!, pátio ser comi-
traciacla mediante retribuição». Demais,
ha a attender que nenhuma disposição
t io lei eNi;te, pr)hibindo que em um s6
inst rim mento se retinam deus contractos,
ao contrario, até convindo que, disposi-
ções que envolvam dependencia de aia-
leria constem do mesmo escripto. Assim
'é que o decreto n. 3•561, do 22 de ja-
neiro de 1900 (art. 7.°), como o decreto
D. 11.339, de 1 de setembro dei 1920
(art. 10, § 3"), sujeitam ao selo as dis-,
posições independentes titilas das outras,
oincluidas nos respectivos instrumentos,
por constitui rem «outros tantos contra-
cto, sujeitos ao imposto, ainda que ao
referindo aos inesn:os contracta.ntes. haja
vista o quo se dá com as fianças .ás
gaçõos contractuaes, sujeitas ao selo,
além do que já 1.5* pago por essas obri-
eações (art. 13, § 30, do decreto numoro
14.339).

Tratando precisamente do instrumen-
to do ma»dato, isto é, da procuração, o
decreto n. 14.330, citado, admitte-as
como encerrando dous contractos, quan-
do estatuo (observação 4 8 ao n. 9 do § 40
da tarifa Is): e as procurações que en-
volverem duas operações distinclas, urna
tia cessão. do traiez ferercia de direitos e.
outra do simples mandato,, pagarão o
selo proporcional somente quanto ao
valor da primeira, cobrando-se o salto
lixo da segunda».

E' o shnito da consulta, mulalis
tamlis. Si a locação de serviços, exis-
tente na mandato, fosse sujeita ao selo
propwrional, deveria satiÃazel-o, co-
brando-se Lambem o selo fixo da pro-
curação. .Mas como se trata, na hypo-
these formulada, dc contracto que •tem
por eirjeoto trabalho •intellectual cele-
brado por advogado, não incidindo, por-
tanto, em selo. na fórma do art. 28,
.a. 9, do referido decreto n. 11.339
Só o sello da procuração é exigivel.

O rine é preciso attender nestes CaS03
é si ha sUrnenle a figura juridica do
mandato remunerado, ou si concorreu no
instrumento o mandato e a locação dos
serviços, isto é, a representação juri-
dica, de um lado, e; de outro, uni con-
trario synallagmatico em virtude do
qual uma parte se obriga a prestar a
outra certos serviços que esta outra se
ob-iga a remunerar.

Na questão formulada — a evidencia
dele ultime contracto,- reunido. a o mau-

dato, está bem definida, visto como 4
instrumento se refere a ationorarios
advogado»	 isentos do pagamento
seno, (Toando objectus de contracto.

Não tia, pois na especie a que o func.
cionario considento se refere, outro selin
a pagar sinão o da procuração — do-
ctimento no qual se patenteia o mandato.
de simples representação, sujeito á taxa
do n. 9, § 4", da tabella 13, já indicada —1
visto corno a loca á incidencia tri.
Dutot.

Rio do Janeiro, 27 do junho do 1922*
Severiano tio	 Cavalcanli, direct(n:.

•uPEDIENTE DO AJUDANTE DO Em. DinEepip

licquerimentos despachados: .

Dia 23 do junho do 1922

N. 287 Silvino Penedo. — Compld-
ic-se o lançamento de aceordo com o pa.
rem'.

N. 093 — Abel Moreira Neves. — At..
tere-se a classificação do negocio de ao..
côrdo com n parecer, o que feito, trans.
fira-se.

N. 741 — J.. Puentes & Barros. -.
Transfira-se.

N. 765 — Manoel De1gaia. — Feita
correcção proposta, Iransfira-se.

N. 1.238 — José Esteves Caldas.
Transfira-se.

N. 1.645 — Achill & Conàp.	 Averbe-
se a mudança.

N. 2.421 — nuricho & $41. — De ar.
cerdo com o parecer, transfira-se. Co-
bre-se no segundo semestre a differcnça
de taxa fixa por ter cessado o goso da 112,
taxa.'

N. 2.630— Aleino do Araujo Silva,—
A' 31 sub-directoria.

N. 9.612 — Miguel Parente e outro.
Transfira-se.

N. 3 285 — Gomercindo dos Santos!~
Transfira-se.

N. 4.007 — Saraiva dc Amaral. •mi

Transfira-so.
N. 4.102 — Doneingues Fernandes.,

.-Transfira-se. Imponho a multa do
eincoenta mil réis (508), m inimo, Par
infracção cio regulamento em vigor.

N. 4.442 — José P. Macedo. — Pague
a ciifferença de registro de consumo do
anno do 1921, de accórdo com o parecer;
o que, feito, vá o processo á 2' suh-dire-
etoria para propér o que no ca-o couber
em relaeão ao imposto de industrias e
profiss6„.

N. 4.662 — Companhia Melhoramen-
tos do S. Paulo. — Transfira-se. bino-
nho- a multa do cincoenta mil réis (50$)',
minitro. por infracção do regulamento
em vigor.	 •

N. 4.817 — Siqueira A, Ituivo.—Trans-
fira-se.

N. 4.830 — Manoel de Paiva.— Trans-
f ira-se.
- N. 4.807	 ilossano Okugawa..

Transfira-se.
N. 5.060 — A. Machado Sc Torres....

Transfira-se.
N, 5.278 — A.. Graça. — Transii4

ta-se.
N. 5 3:2	 Ribeiro dos Santos

Transfira-se.
N. 5.407 — Heitor Silva.	 Inscreva.

se de aceórdo com o parecer.
N. 5.510 — Jesus Ilered Viva. •—•

Transfira-se.
N 5.091 Virg inia Frugora COITèa.,

—Feita a correcção proposta, transfira-
se de accórdo com o parecer.

N. 5.734 — Miguel Dibo e ()taro%
Transf ira-se..

N.. 5.801	 Adelino Ribeiro de 'Menu
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s--Inscreva-so o predio n. 53 e coStala-
so o lançamento do do n, 41 pela fé+ ma
pioposta, provideneando a 1' J uh-dire-
ctoria sobre a cobrança de penna cragua
referentes a os exercidos do 1918 a 192S',
corrente, o que, feito, officie-se Dire-
ctoria da Receita em relação aos exerci-
tios do 1916 e 1917, de, accordo CUM O
parecer.

N. 7.170 - A. L. Fernandes &
Comp. - De accórdo com o parecar,
transfira-se.

N. 7.401 -a- M. F. Ferreira dos San.
g os. - Officic-se, reiterando..

N. 7.741 - João Salgado da Cunha.
- Soltado o documento do fls. 2 o com-
plet.ado o eelio do de fls. 317, transfi,
ra-se. Imponho a multa de 20$, rninimo,
por infracção do regulamento em vigoro

N. 8.003 - Helena NieSlim.
screva-se, de neônio com o parecer.

N. 8.151 - Joaquim Monteiro. -ia
Do accórdo com o parecei', façam-se aa
•ransferencias propostas.

N. 8.416 - Anselmo do Souza.
Transfira-so. Imponho a multa de .20$,
snininio, na forma da lei.

N. 8.441 - Maria Leal de Souza Sal-
gado .Braga o outros. - Annote-se para
1923 •proximo futuro os yalores
Nos indicados.

N. 8.491 - Rosa o Silva & Irmão. -
TraDSfira-Se. imponho a multa de 50$,
minimo, f or infracção do regulamento
em vigor.

N. 8.492	 Manoel Martins & Comp.
h•••• A' 2' Sub-directoria.

N. 8.502 - Adamastor Euzebio
bello. - Transfira-se. Imponho ao re-
querente e ao vendedor Alvaro Cardoso

,Machado, a cada um, a multa de 208,
minimo, na %una do regulamento em
vigor.

N. 8.512 - João Baptista do Almei-
da Ferreira. - Inscreva-se, do accôrdo
Com o parecer.

N. 8.554 - Anna lloffmann Wolmer.
9- Transfira-se e laça-se a rectificaçãg
proposta.

N. 8.685 - Josj! Loureiro dos s'ontoe.
- Transfira-se. Imponho a moda do
508, minimo, por infracção do resida-
mento em vigor.

N. 8.690 - Herculano Carneiro. -9
Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
minimo, na fórma da lei.

N. 8.743 - Lydia e Gilson (represen-
tados por Ootavio Castro). - Provo
quitação geral dos inunoveis.

N. 8.761 - Benicio Rodrigues Cha-
ves. - A' 2' Sub-directoria.

N. 15.731 - Marques & Sobrinha
a- A' 3' Sub-directoria.

N. 17.3GG - Luiz de Macedo & Com-
panhia. - Transfira-se.

N. 17.686 - Antonio da Silva Mello
Ss outro. - Transfira-se.

N. 19.380 - Lino Antonio Pereira.
9- Do accerdo com O parecer, transfi-
ra-se.

N. 21.598 - Flori:sbella Lopes da 511-
a. - Trata-se, no caso, do predio nu-

blem 42 da rua Gregoria Neves, e não
cio de n. 43 á mesma rua. Cumpcg-se,
pois, ,o despacho de 23 de maio ultimo.

N. 21.033 - F. Lias & flosman., 9-99
A' 2' Sub-directoria.

N. 22.441 - Joaquim Fernandea &
Comp.., Dè-so a baixa no comento
exercido, do acebrd0 com q pareceno •
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AUTOS DT: totritacesSo
105, de 2; de junho tle
contra II.. G. Castr_q.

Decisão
Uma stbz é que à mercadoria apprehen-

dida sabonetes - escapa ao imposto
do consumo, por isso que, pelo laudo
de fls. O, do Laboratorio Nacional do
Analyses, ficou demonstrado não serem
perfumados, deixa do ter objecto o auto
que servo de base ao presente processo.

Assim, e com fundamento no disposto
no § 6" do art. 4° do decreto n. 14.658,
de 26. de janeiro do 1921, julgo impro.
cedente o mesmo processo. Feitas as
nocessariaa annotaçõea, archive-se. Em
24 de junho do 1922. - O ajudanto do,
director, José Dellens de Almeida,.

'Julo ?3. 1.41, de 16 de novembro de 1927,
_	 contra .1, Dias tt Cerqueira

Decisão
:AS' simples a/legações da defesa, ãenT

qualquer prova, não podem annullar o
presente processo, peio qual consta, o
está demonstrado que, da fabrica do re-
querente, saliiii a mercadoria apprelien-
dida - 33 garrafas de cerveja não sel.
fadas - quando era entregue a esta-
belecimento commercial, na praia do
S. Christovão n. 21, julgo, pois, prova-
da a infracção do'disposto no art. 60 do
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro do
1916 e imponho a J. Dias iNG Ccrqueira,
ostabeleoidos á Tua Borofim n. 192, a
multa do 200$, minium do art. 81 do
regislamento n. 14.648, de 26 de janei-
ro de 1921; que cogita da infracção em
jogo o pelo fundamento da retroactivi-
dade das penas ,quando mais benignas.
Intime-se para o pagamento da multa
em o prazo de 30' dias. Em 26 de ju-
nho do 1922. - O ajudante do director,
José Dellens de Almeida.

DESPACHOS DA SEGUNDA SUE-DIRECTORIA

Dia 28 de junho de 1922
N. 4.771 - Joaquim Soares de Almeida.

-Pague o debito. 	 -
N. 3.377 - Augusto Gonçalves Pereira.

N. 5.211 - Jorge Antonio Abedo.-Ident.
N. 10.935 -Salomão Ade Miguel.-klein.
N. 15.85'8 - Basilio Pinto de Azeredo

& Collo. - Junte a certidão do imposto
de 1922.

N. 5.808 - Ademar Nunes dos Santos.
-Prove o direito de dispór.

N. 11.506 - Jorge Rodrigues Penedo
outro. - Provem o allesado.

N. 8.552 - Araujo LR Comp.-Gatisfaçartl
a exicencia.

N. 7.096 - Augusto dos Santos.-Ident.
N. 6.006 -José Pereira da Silva.-1dem.
N. 5.420 - Sebastião Antonio da Costa.

-Idem.
• N. 7.811 - Manoel Cbacon.-Idein.

DESPACHOS DA TERCEIRA SUB-DIRECTORIA

Dia 28 de junho de 1922
IN. 9.452 - Abilio Rodrigues Ferreira.-

junte a patente de registro para o cor-
rente exercido.

N. 1.909 -José Maria Serrão.-Junte a
patente de registro para o corrente exer--

N. 2.737 - Herminio de Almeida.-Junte
a patente de rcgistro para o corrente escr..
cicio.

N. 13.933 - A. Silva Monteiro & Comp.
-Juntem a patente de registro para O cor-
rente exercido.

állnlici 'de ion 12a.2%

N. 3.153 - A. Campos Mendes & Comp.
--Juntem a patente de registro para O CM*
rente exercicio.

N. 14.275 - Rosa Martins Gonçalves.
-junte a patente de registro para o cor-
rente exercido.

N. 9.221 -Manoel Duarte Fernandes. -
(unte a patente de registro para o correntO
exercido.

.N 11.389-Viuva Monteiro a Comp. --
tune a utente de registro para o corrente
exereicio.

N. 7.739 - E. Dutrain & Comp. - Sas
tisfaçam a exigencia da informação.

N. 16.017 - Isidoro Barbejat. -junte a
patente de registro para o corrente exer,
Meio.

•

inspectoria Geral dos Banc.f>
rapEDIENTE DO srt. IN:IPECTOr:

Dia 28 de junho de 1922	 •
'Ao Si'. director da Despeza Publica:1
orneio n. aos -- Solicito vossas or-

dens afim de ser antregue ao continuo-
porteiro desta inspeetoria, ()sorna
Porto, a importancia de 600$ para des.
pezas do 2s semestre a contar de julho
a dezembro do corrente anuo, por conta
da verba - Matorial - desta inspectos
ria constante da tabella anuexa á lei da
Despeza para o exercido corrente,
Consignação aDespezas do prompto pa-
ganso/do o teleptionesa,

- Ao Sr. ministro da Frizenla:
. Officio n. 396 - Tenho a honra WS

passar ás mãos de V. Ex., com o pa-
rerer desta inspectoria geral, o incluso
processo relatiso reor.erimento do
:Banco Porto Aloorense, com série ans
Porto Alegre. solic itondo autoriznoão.
para abrir filiaes nas praças de Caxiao
:Nova Hamburgo naquilo Estado.

Apresento a V. Ex. as minhas humo-
713gena muito respeitosas,

9.- Ao Sr. delegado regional dos Dan-
tos em S. Paulo:

Officio n. 397 - rsesolvo-vos o
•oluso processo encaminhado com o vos-
so offioio n. 55, de 13 do corrente e re-
lativo ao requerimento da firma Fer-
reira, Alves & Comp.. dessa praça, so-
licitando autorização para abrir uma
oasa bancaria em Guaxiipts, nesse Es-
tado, afim de ser eutieorida a ex • ocia
do parecer do Sr. sub-inspector g•eat.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
Officio n. 39R - Tenho a honra d6

submetter ao despacho de V. Ex., de-
vidamente informado por esta inspecto-
ria geral, o incluso requerimento do
Banco Paulista, com sinte em S. João
da Bocaina, Estaria do S. Paulo, solici-
tando autorização para abrir duas 'an-
elas, uma na cidado do Pede •. , e
Outra na do liapolis. do citado Estados

Apresento a V. Ex.. aq minhas aos
toonogens muito respeitosas.,

imprensa Macio!	 eDiaria DificiaIs •
MPEDIENTD Do si!.. DIRECNR DEMI:

Dia 23 dc junho de 1922
;Foram expedidos os seguintes (nojos/
N. 7. 15 - Ao Sr. director do Path.

Tnonio Nacional, pedindo a collocação dd
estantes de madeira para o archivo desta
repartição.

N. 716 - Ao Sr. delegado fiscal doP,
Thesouro Nacional no Ceará. prestandoi
infornineks Sobre o Diario Of f

N. 717 - Ao Sr. director do ServiO.
Geologico o Mineralosico, communicandot
o preço do trabalho a qu	 lludtu (.1
fido n.
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Vequerimenios despachados

Em 28 de junho de 1922
arthur Mnria de Lacerda e Melo, Josó

Martins de Campos. Augusto Gomes da
Veiga, Adalberto Mario Ribeiro, Pedro
itothier Corra Pinto, Durval finsado,
Alice Leal. Mire Marques Ramos, Renato
Alberto Machado, Antonio Cotia e Iria-
nhiny da Silva Caldas. — sim, em ter.
MOS.

Manoel Fernandes de Oliveira Rosas e
Nativo Americano Lesse. — Indeferidas.

—
Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO Slt. INSPECTOR

Requerimentos despachados

Dia 28 de junho de 1922
N. 124 E — Maria B. (PAvilla alaelel.

— Cumpra-se o alvará, devendo, porém,
a autorisada juntar, previamente, decla-
ração GO seu nome por extenso.

N. 121 E — Euclydes de Abreu Ran-
gei. — Prdmova a rectificação do al-
vará.

N. 437 3 — Joaquim Fernandes de
Amorim. — Diga a Secção de Contabi-
lidade.

N. 68 E — Emilia Lopes da Costa.
Pague-se a quantia do 75$, á vista da
informação supra.

N. 32 T — Themistncles Rocha. —
Pague-so a quantia de 7,5.08, á vista do
alvará do fls. 2, officio retro o infor•
Inação supra.

N. 120 E — Ernesto Francisco da
— Pague-se a quantia de on. de-

pois de reconhecida a firma no documen-
to de fls. 2, nos termos da informação.

IN.. 163 C — Companhia Guarujá.
Apresente a procuração exigida.

N. 250 M — Maria Marchou Leão. ri
Deferido, á vista da informação.

N. 116 E — Eduardo Barroso. — Cera
tifique-se. ú vista da informação.

N. 166 Ç — Carlos Einmanoel de São
Thia,go. — alem, idem.

N. 249 1 — Modestina da Silva Tos-
1e3. — Idem, idem.

N. 466 A — Banco da !Provinda do
Rio Grande do Sul. — Não pode ser at-
tendido pelos motivos da informação.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 63 ;— Tenho a honra de communi-

em a V. Ex. que a Carteira de ledes-
conto recolheu liontem a esta Caixa a
importancia de 8.000:000$, em notas (fo
Thesouro, a qual ficará depositada de
accórdo com as ordens de V. Ex.
• Renovo a V. Ex. as seguranças da

maior consideração.	 •
— Sr. director do Contabilidade do

Thesouro Nacional:
N. GO — Tendo esta Inspectoria assi-'

gnado o titulo que acompanhou o pro-
eeSPO enviade Com o vosso officio n. 125,
do lionterin relativo á substituição da
apolice da divida publica n. 528 506. do
valor nominal de 1:000$ • inutilizada pela
Casa da Moeda nos trabalhos de impres-
são, incha° vos restituo o referido pro-
cesso, para os fins que forem devidos.

N. 67 — Tendo esta Inspectoria a ssi-
gnado o titulo que acompanhou o pro-
cesso enviado coro o vosso officio n. 126,
de hontem. relativo á substituição da
apolice n. 522.600, do valor nominal de
1:000$. inutilizada pela Casa da Moeda
nos trabalhos de impressão, incluso vos
restituo o referido processo, para os fins
que forem devidos.

— Sr. general commandanto da Policia
Militar:

N. 57 .— Tendo esse commando, em of-
ficio n. 393, de 22 do corrente. declarado
que a substituição do apparelho teleplion

!deo que serve ao corpo da guarda desta
Caixa, solicitada crii meu officio n 52,
de 25 do na& findo, poderia cor feita me-
diante o pagamento da quantia de nona,
incluso envio a V. Ex. a guia daquella
importanda, solicitando as necessarias
providencias de V. Ex. para que seja
feita aquela substituição.

Pprtaria
N. 81 — O inspector em crimmiesão

ecep ronnica ao Se. chefe da secção do no_
net-moeda que, em vista da repre s enta-
ção do Sr. corretor n. 1a3-R. de boje,
rnerdveii designar o 3° eserioturarin Al-
berto de Azevedo. (111e desem penha inte-
rinamente as funrcões de conferente do
nane:- m e eda, para servir como ajudante
do cor retor interino. durante o proximo
inez de julho, afim de auxiliar o scrvico
de pagamento de juros. devendo voltar a
desempenhar as funcções mio exerce
n essa secção, após a terminação daquelle
serviço.

N. 82 — O inspector era coromissão
communica ao Sr. enrretor que. em vis-
ta da sua renresentacão n. 183-11. de
boje, resolveu designar o 3° escripturario
Alberto de Azevedo para exercer interi-
namente as funceiies de ajudante de cor-
retor. durante o serviço de nanamento
de juros. no proximo mez de julho.

N. 83 — O insnector em coinmiesno
communica RO Sr. ti l 9SnItreir0 da divida
publica que. em vista da renresentacão
do Sr.' corrector, n. 183-11. de hoje. re-
solveu designar o 3° escrioturarin Alber-
to de Azevedn para servir interinamente
como ajudante de corretor, durante o
serviço de pagamento do juros, no pro-
xirno mez de julho.

Ministeria da Marinba
Po: nortada de 27 de !unho corrente
Foram exonerados
o capitão tenente Fra-cisco Barroso Ma-

gno do ^Pç- o de assistente do cominando da
Segunda Divisão Naval ;

o capitão tenente Eligenio da Rosa Ribei-
ro do .arco de assistente do commando da
Terceira Divisão Naval ;

o 1° tenente Luiz Felinoe Pinto da Luz do
caiam de ajudante de nrdens do coman-
dante da Te-ceira Div*sIo Naval

o 1 tenente Nerer Chalreu Corra do car-
go de a vciante de ordens do commandante
da Seaund , Divisão Naval. •

Foram nomeados :
o canitão tenente Eegenio da R^SR Ribei-

ro, para cxer .er o ca ,eo de assistente do
cominando da Segunda Divisa^ Naval 	 .

o 1 . tenente Luiz Felinoe Pinto da Luz
para exercer o cargo de ah:Imite de ordens
do nommandante da Seetinda Di ,isão Naval.

Foram concedidos seis mex as . de liccnca, •
dc sic-órdo com o art. 17 do decreto numero
14.n63, de.1 de fevereiro de 1921, ao remador
de 3° classe da Datrororia do A rse n al de
Marinha do Rio de Janeiro, Leand-o Felinne
Santiago, para tratar de sus saede onde lhe
convier, podendo rosal-a em parcellas de
dous diezes p or anno civil, tios termos do
§ 2 . do citado artigo

— Por colhas de 28 foram nomeados:
• O canitão-tenente •Annello de Azevedo

Mesquita para exercer o cargo de assistente
do commando da terceira divisão naval.

O primeiro tenente Mario Camara linfl- •
mann para exercer o cargo de ajudante de
ordens do commando da terceira diviaão
naval..

Foram concedidas as seguintes licenças:.
De um 1 anno, de conformidade com o § 2'

do art. 1° do decreto n. 14.653, de 1 de fe-
vereiro de 1921; ao patrão das embarcações
do Arsenal de Marinha do Rio de Jan.ro.
Luiz Vera cio Roque, para tratar de sua
saude onde lhe convier, podendo gozai-a
em percebas de ires meses po anuo civil.

De seis mexes, de accordo com o § 2 do
art. 17 do decreto n. 14663, de 1 de feve-
reiro de 1921, ao ooerario de 2 classe da
oficina de carapinas e torneiroa do Arninal
de Mtvinha do Rio de Janeiro, Julio Coa-
sianenio Ferna . des. rara tratar de sua saude
onde lhe convier, podendo gosal-a em par-
celas de dons meses por afino civil.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR

Dia 27 de !unho de 1922

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 2.445 — Tenho a honra de solicitar

vossas ordens no sentido dc ser ailtorizada
a repartição com petente deste ministeno a
sanerar o enc2namento de abastecimento da-
gua que corre paralie'amente á rua do Ga-
leão, na Ilha do Governador, fornecendo
tres penras dagea ao reservaeario alli colo-
cado, afim de facilitar os trabalhos de con-
stnic ão dos edificios e hangars destinados
ao Centro de Aviação Naval.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e mais dis-
tineta c.insideração.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.446 — Solicito vos ,as Providerclas

no senticio de serem retiradas da Alfandega
desta Capital, independentemente do vaga-
mento de direitos aduaneiros e outros im-
postos, sete caixas contendo nellicula vir-
gem Para confecção de um filin de grande
mestagem sobre avisos nas extensas co s

-tas do Brasil, destinado á Exposição do
Centenario da Indenendencia, vindas de
Bordeaux, no vanor francez Luletia, coma
marca E D.O. ns. 2.364/2.370, consigna-
das a ordem e destinadas a este ministerio.

Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

— Sr. director da Escola Naval:
N. 2 448 — Tendo resolvido, de ac-

cardo com as informações contidas nos
&Feios da Insnectoia de Portos e Costas
ns.. 397 e 915, de 27 de março uni o e
22 do corrente, fazer algumas co !cessões,
sem prejuizo . dos serviços superintendi-
dos Pela referida insoectoria, aos oficiaes
de nautica que durante a geerra co n tra a
Alemanha exerceram suas lua .cões a
bordo de navios brasileiros emprendos
na nave gação transoceanica, colo prendo
á sua dedicação á causa Publica con-
correndo para attenuar a crise de pessoal
dessa especialidade em momentos em cre
corriam puiu) de vida os trinolantes de
taes ealbarcaçoes e tornavam-se, nor isso, •
ainda mais escassos os meios de trans-
porte de mercadorias, declaro-vos, vara
os devidos fins, ene nodeis disnensar
aos pilotos e capitães de cabotagem que
se acharem naquellas cordições, sem nota
grave desabonadora de sua conducta. os
dias de viagem e interstirio que lhes
faltarem tara a prestação de exames afim
de ascenderem à classe immediatamente
superior e obterem as respectivas cartas,
devendo o tempo de embarque destes ul-
timos ser cortado da data em que sa-
tisfizeram as exigencias do art. 423 do
regulamento das capitanias e não da em que
lhes foi expedido o titulo

— Sr. inspector de Portos c Costas:
- N. 2:449 — Tendo resolvido, de accôrdo

com as informações contidas nos officios
dessa inspectoria as. 397 e 915 'de 27 de
março e 22 de junho do corrente anno, fazer
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algumas coneesrhões, sem prejuizo dos ser-
viços por vós supecinteadidos. aos officiaes
de nautica que durante a guerra coatra a
Alienai lia exerceram suas funcções a bodo
de navios bradlei •os empregados na have-
:taça° transoaerzniaa, como premio á sua de-
clinação á causa nu'llica concorrendo oara
at anilar a crise de pessoal dessa especial-
da ie em momen :os em que cor. ia perigo a
viu. dos Worm/idas de Lhes embarcações, e
tornavam-se, por isso, ainda mais escassos
os meios de ti ausportes de mercadorias,
de- aro-vos, para os de.idos fins, que po-
li, . disc..sat • aos odozos • C capitães de ca-
bo:agem que se acharem haquelias condi-
c.Oe;. sem ¡cota grave desabonado.a de sua
co. nata., os riNas de viaaem e intersticio
qu:lhes faitaaem nara a prestação de exa-
mes Z ,i!12 de ascead:eeai a classe immedia-
mel te superior c obterem as resneemas
C2itas, devendo o teimo de embarque destes
um d nos ser conta to da data cm que satisfi-
zeram as exiaea aias do art. 423 do Reatila-'
mento das Canja& das e não do em que lhes
foi exoedido o titulo.

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada

N. 2.450 — Em solução ao officio do
cominando do Corpo de Marinheiros Nacio-
nac .-ai/. 3.599, de 13 do corrente, de ae-
côrdo com o motivo que exoendestes, de-
clai o-vas, para os devidos anchos, que ora
resoivo autorizar seja effectuado na segunda
quiuzena de agosto pioxtmo vindouro o na-
gamerto do semestre de fardamento a ven-
cer-se em setembro deste anno e devido ás
praças daqudle corpo, qhe servem nesta ca-
pital, ás quaes trunbem deve ser distribuida
ema muda de battella, que será descontada
no prazo determinado para a respectiva dis-
tribuição.	 •

— Sr. director do Deposito Naval tio Rio
de Janeiro:

N. 2.451—Attendentio ao que expoz o a-
tado Maior da Armada em officio do com-
mando do Corpo de Marinheiros Nacionaes
n. 3.59?, de 13 do corre.ite, declaro-vos,
pala os devidos eleitos, que ora resolvo au-
torizar seja effectuado na scaunda quinzena
de agosto proximo vindouro o pagamento do
semestre de fardamento a vencer-Se Cm se-
tembro desta animo, c devido ás pracas da-
quelle corpo que servem nesta capital, ás
quacs tambem deve ser distrtbuida unia
muda de flanela, que será descontada no
prazo determinado para a.respectiva distri-
buição.

— Sr. capitão de mar e guerra Toaquiin
Nunes de Souza

N. 2.458 — Tendo resolvido nomear uma
commissão, eonioosta ti , . capitão de • niar e
guerra Oscar Gitahy de Alencastro, de vós e
do capitão de feagara engenheiro naval jus-
tino de Campos Lomba, para dar pareaes so-
bre os apparelhos de invenção do capitão de
mar e guerra Alvaro Nunes de Carvalho,
assim vos declaro para os fins conveni-
entes.

— Sr. capitão de fragata engenheiro naval
Justino de Campos Lomba :

N. 2.459 — Tendo resolvido nomear uma
commissão, comnosta das capitães de mar

guerea Oscar Gitahy de Alencastro e Joa-
quim Nunes de Souza c de vós, para dar
parecer sobre os apparelhos de invenão do
caoitão de mar e guerra Alvaro Nunes de
Carvalho ; assim vos declaro para os devidos
etfeitos.

Sr. capitão de mar e guerra Oscar
Gitahy de Aleacast o

N. 2.460 — Tendo resolvido !minem' urna
Comissão, comnosta	 (is. do canitão
mar e s:nerva Joaq u im Nuaes de Souza e do
capitão de fraga - • aliciru naval Juszino
de Campos LnmIxt, .,ca dar parecer sobre
Cks appare!lies de invenção tio capitão de

mar e guerra Alvaro Nunes de Carvalho;
assim vos dJciaro para os devidos elícitos.

— &• inspector do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro:

N. 2.402 — Tendo resolvido nomear uma
com Issao examinadora composta dos en-
ge-teiros lavaes, capitão sle mar e guerra
graduado Francisca de Parda Crelho e ca-
pitão tenente Jor,re /leu de Afalo, dos
coahra-mestres Alfredo Maia e João Luiz
Gomes e dos operados de 1 . classe Manoel
Linerato e Francisco Alves do Naseimeato,
servindo de secretario o 2 ofdcial do Arse-
nal de Marinha a vosso cargo Carlos Cardoso,
de Paiva, para, sob a presideacia do canitão

inar e guerra Bento de Barros Macaaio
da SRva, submette r a concurso, que deverá
realizar-se no dia 30 do ao/Tent-ta na Directo-
ria de C distri,cçõea Navacs desse estaOele-
cimento. os candidatos aos togares de car-
pinteiro-calafate e mergulhador do Corpo de
Sub-otficiach da Armada ; assim vos declaro
paia os devidos elícitos.

— Sr. canitào de mar e guerra Bento de
Barros Machado da Silva:

N. 2.463 — Tendo resolvido nomear-vos
presidente da commissão examinadora co a-
posta dos engenheiros navaes capitão do
mar c guerra graduado Francisco de Paula
Coelho e capitão-tenente Jorge Hess de Mel-
lo. dos contra-mestres Alfredo Mala c João
Luiz Ganes e dos operados de P casse
Manoel Liberato e Francisco Alves do Nas-
cimento, servindo de secretario o 2 , official
do Arsenal de Marinha desta capital Caros
Cardoso de Paiva, para submetter a coa.
curso, a realisar-se no dia 30 do corrente,
na Directoria de Construcçães Navacs do
mesmo Arsenal, os candidatos aos- togares
de carointeiro-calafatc e mergulhador do
corno de sub-officiaes da Armada; assim voS
declaro para os devidos effeitos.

— Sr. capiklo de mar e Guerra graduado
Engenheiro Naval Francisco de Paula
Coelho:

N. 2.464 — Tendo resolvido nomear uma
Commissão, com posta de vós, do capitão
tenente engenheiro naval Jorge Hess de
Mello, dos contra-mestres Alfredo Maia e
João Luiz Gomes e dos operarios de P clas-
se Manoel Liberai° e Franciaco Alves do
Nascime ito, servindo de secretario o 2 offi-
cial do Arsenal de Marintra desta Capital
Carlos Cardoso de Paiva, para, sob a pre-
sidencia do canhão de mar e guerra Bento
de Barros Mechado da Silva, subrnetter a
concurso, que deverá realisar-se no dia 30
do corrente, na Directoria de Construcções
Navaes do mesmo arsenal, os candidatos
aos togares de carpinteiro-calafate e mergu-
lhador do corpo de sub-officiaes da Armada;
assim vos declaro para os devidos eleitos.

—Sr. capitão tenente engenheiro naval
Jorge Hess de Aleito:

N. 2.463—Tendo re 2 olvido nomear tinia
comniissão, co nposta de vós, do capitão de
mar e guerra graduado engenheiro naval
Francisco de Paula Coelho, dos contra-mes-
tres Alfredo Maia e João Luiz Gomes e dos
Apuados de 1' classe Manoel Liberato e
Franci ...c) Alves do Nascimento, servindo
dc seciclario o 2 • olicial do Arsenal de
Marinha desta- capital Carlos Cardoso de
Pa;va, cara, sob a presidencia do caoitão
de mar c guerra Bento de Barros Mac lado
da SLva. submetter a concurso, que deverá
realisa..-se no dia 30 do corrente, na Dire-
azaria de Coastrdcções Navacs do mesmo
Arsenal, 03 candidatos aos logares de car-.
pinlciro, calafate e mergulhador do Corpo
de gib-officiaes da Armada; assim ves
Claro para os devidos eleitos. •

Dia 23

Sr. ministro da Viação e Obras PulAi•
cas:

N. 2.470—De vossa do °vosso aviso nu.
mero 120. de 24 do corrente, te , ho a Irma
de agradecer-vos a solicit ada que vos di-
gnastes de dispensar á solharção deste
hniniaterio no sentido de scid ertrOgUeS á
Matilitta os terre tos .3 ,1 .1 a/incide occupadoS
pelos armazens da Estiada de Feno The-
resopolis nas proximidades da Praça 15 de
Novembro.

Anroveito o ensejo para, reiterar-vos ao
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta conside-ação.

—Sr. mi , istro da Guerra :
N. 1.271—Ro go-vos digneis de informara

me se os officiaes do Exercito matricadados
na Escola do Estado Maior peicercem nor
isso alguma vantageat pecu rdaria e, no caso
affirmativo, qual o fundamento de semelhan-
te abono.

Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

—Sr. ministro da Fazenda :
2.472—Ro?o-vos digneis de orovidendar

no sentido de ser effectuado, no Th:S3 iro
Nacional, o pagamento da 'mondani:ia total
de 19:6984, á conta da verba .8—Mate ird»
sub-consigaações abaixo indi • 'das, confor-
me o decreto n. 15.341, de 30 de janeiro do
corrente armo, da qual é credora a Impren-
sa Naval, como se verifica das facturas que
a este acompanham :

St:h-consignações;
Expediente, impressiks, efe:

Para o Gabinete do ministro e
Directoria do Expediente

• Almirantado 	
1, a Estado Maior 	
• a Esquadra 	
a à Inspector-ia de Engenha-

ria Naval 	
a a Inspectoria de Marinha,

etc.. 	
a os Arsenaes 	
▪ o Deposito Naval do Rio

de Janeiro 	 -
a a Escola Naval 	
• OS HOSOita9S 	
• as Escolás de Aprendizes

Marinheiros .. 	  2:122100n
a. irt Directoria doArmamento 2:1241409

O pagamento da Importancia acima refe-
rida deverá ser feito ao capitão tenente com.
missario José de Azevedo Mala.

Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis•
tincta consideração.

N. 1.273 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para os devidos eleitos, o in-
cluso processo de habilitação do montepio
civil pretendido por D. Marta da Gloria Lu-
cianes e Mattos, lustino Leão de. Mattos,
D. Valeriana Lucianes de Mattos e Olga de
Mattos, respectivamente, vitiva e filhos do
machinista da Capitania do Porto do Estado
da Bahia, Foi tunato Leão de Mattos, bem
como a folha n. 80, na importancia de 200$
para pagamento do quantitativo para fune-
ral ou lucto.
- Outb:osirn vos informo que o fundo do
montepio deve ser indemnizada a importan-
cia de 3781643, proveniente de contribui-
ções a menos descontadas.

Aoroveito o ensejo para reiterar-vos os)
protestos da minha estima e mais distinctO
consideração.

N. 2.474 — Transmittindo-vos u incluso.
processo de ‘xercicios findos sob n. 7.4224
na ilnPOrtancia de 423$, da qual e Mata CL

111\1110 OPPICIAI,	 Junho Cie 19.22	 i2821.

666W0
1:010$ano

71W00
2:884$600

7001600

3:01194600
2:7311700-

2451400
1:993R1)
1:178000

-----
19:69S1COU
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Marinheiro necional, prim e iro sarrento 3-E.
n. 2.068, do Corpo de Marinheiros Nacio-
naes. Manoel Ferreira dos Anjos, tenho a
honra de soli eitar vossas providencia; Para
que seja effectnado o respectivo pagamento
co Thesoero Nacional.

Anroveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dise
ticta considernão.

N. 1.275 — Rogo vos direis de provi-
denciar afina de que, no Th 'souto Nario .al,
SC ia ene a quantia de 3:07e:600, de que é
credor o onerado de 2 classe da oficiae de
Construcção Naval Alfredo de Palia Velas-
co, conforme se verifca do processo de exer-
CiCiOR findos sob n. 7.420, que a este acom-
panha.

Anroveito ó ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 2.476 — Tenho a honra de pedir-vos
providencias no sentido de ser effectuado o
pagamento, no Thesouro Nacional, da quan-
tia de 678e, de que é credor o capitão de
corveta engenheiro machinista Joaquim There-
doto do Sacramento, colorme consta do
processo de exercido findo n. 7.421, que a
este acoamanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 2.477 — Solicito vossas ordens no
sentido de ser realiealo, no Thesonro Na-
cional, o pagamento da quantia de reis
386e109, de que é credor o ca pitão de fra-
gata, graduado, medico, Dr. Arther Pires de
Amorini, conforme coesta do incluso pro-
cesso de exercidos findos sob n. 7.427.

Anroveito o eneejo para reiterar-vos 08
protestos dc minha alta estima e mais d.:stine
cta consideração.

•
Conselho do Almirantado -
Ria:SUMO DA ACTA N. 988.

Presidencia do Sr. afmirant4 gredttg0
Veríssimo de Mateus

A's treze horas do dia vinte e ires do
junho de mil novecentos e vinte o douse
é aberta a sessão com a presença dos
Srs. almirante. gradeado Verissimn do
Mattos, presidente; vice almirantes Ame-
rico Silvado. Francisco de Mattde e Pedra.;
de Frrintin: vice-almirante graduado
Fopsera Hodrimies; eontra-ahniranies,
Oliveira Sampaio. Barros Barrete. Haja
Gabaglia. Pinto de Vaseoncelles, Mac:lia-
do Dutra, Heleno Pe reeei, Paiva Mein e
Machado da Silva; contra-almirante me-
dico Dr. leinv .o atendes;
rante engenheiro naval ~avio Jardim;
Consultor pratico Dr. Virgitin de Car-
valho. e do secretario contra-almirante
reformado Torres Sobrinho.

Deixa de comparecer o Sr. contra-al-
mirante Filinto Perry.

Em seguida, 4 lida, approvada e ass.i.
gnada a acta n. 966, referento á sessão
do dia 17 de junho corrente, e com l igei-
ras modificacões lido e approvado o ras-
cunho da acta n. 987, attinente á sessfie
do dia 20 do referido mez.

Expediente
Para estudo, são distribuidas as se-

guintes consultas:
Ao Sr. Machado da Silva:
N. 187/1922. — Requerimento do ese

crevente de 2° classe José Casemiro-Lo-
mos, pedindo transcripção de elogio em
seus as.sen I ementes .

N. 188/1922. — Requerimento do con-
tra-mestre, sargento ajudante do Corpo
de Sub-Offioiaes da Armada, Herinoge-
nes do Araujo Conceição, pedindo sua
rDr021111i do serviço activo da Anilada.

Ordem do dfa

Consulta n. 66/1922. — Requerimento
do capitão-tenente engenheiro maeliinis-
ta reformado Casimiro Jose de Araujo,
pedindo contagem de tempo de aprendiz.
Relator: o Sr. Machado Dutra.

E' approvado o parecer no sentide de
deferir-se em parte o requerimento, para
o fim de assegurar ao peticionara, mais
tres mofas de dous por cento, com as
devidas restricções. O Sr. Oliveira Sam-
paio declara-se impedido.

Corxsulta n. 10i/1922. — Requerimen-
to do 1° tenente engenheiro mach:aista
reformado Florenciano Aguiar de Muitos,
pedindo contagem pelo delire de perindo
em que percebeu vencimentos de campa-
nha. Relator : o Sr. Machado Dutra.

E' unanimemente approvedo o pare.
cer favoravet ao requerido e concedendo
mais unia anota de dons pue cento, com
as restriecões legaes.

Consulta n. 113/1922. -- 'Requeri-
mento do capitão de corveta engenheiro
machinieta reformado Antonio Daniel
Mendes. pedindo contagem de terno° de
aprendiz. Relator: o Sr. Machado Ou-
tra.

E' approvado o parecer favoravol
sconcessão de reais duas quotas do dous
por cento, respeitadas as restricçõee le-
gaes. O Sr. Oliveira Sampaio declara-se
imped:do.

Consulta n. 12311922 — RequeriniOn-
to do capitão de corveta engenheiro-ma-
chn ista reformado Oscar Gomes do
Couto, pedindo contagem do tempo de
aprendiz. Relator, o Sr. Machado Du-
tra.

E' approvado o parecer favoravel ã
concessão de mais ires quotas de dous
por.conto, respeitadas as restricções le-
gaes. O Sr.- Oliveira Sampaio dec:ara-
ao impedido.

Consulta n. 12811922 — Requerimen-
to do reecanico naval do 2 4 classe Ame-
rico de Paiva Porto, pedindo transcri-
pcao de elogio feito pela Directoria do
Armamento. Relatem, o Sr. Machado
Dutra.

E' asarovado o parecer favoravel ao
rumem° . Os Srs. Fonseca Rodrignee,
Oliveira Sampaio e Pinto de Vasconcei-
los exaram declarações explicativos de
voto.	 •

angina n. *7311922 — Requerimene
to do armeiro reformado, 2° tenente João
Gonçalves Serpa, peeindo a concessão
de mais duas quotas de dons por cento.
Relator, o Sr. Machado da Silva.

E' unanimemente annrovado o parecer
favonie,: ao requerido.

Consulta n. 188 1 1922. — Requeri-
mento rio mestre. sargento ajudante do
coroo de sub-officiees da Armada, Her-
rnogenes de Araujo Conceição, pedindo
reforma. Relata', o Sr. Machado Silva.

E' approvado o parecer favoravel á
refórma no nosto o com o soldo do 2°
tenente graduação de i° tenente e mais
dezoseis (moias de deus por cento. O
Sr. Virgilio de Carvalho exara doela-
ração explicativa de voto.

Consulta ri. 1791922 — Sobro a pro-
posta, feita pela Inspectoria de Mari-
nha, noaentido de alterarem-se os ter-
mos do ri. 2 do art. 24 da Lei de Pro-
niorões. Re/ator, o Sr. Machado da
Silva.

E' lido o parecer indicando o modo do
attender-se á proposta. Anes breve de-
bate, o Sr. Machado da Silva 'declara
que, á vista da discussão havida, trará,
em outra sessão, eeu parecer devida-
mente iudificaoa-

Consulta n. 180111922. Requerimene
In do operario Mario Felix da Cunha,
pedindo concessão do gratificação addie
dona! de 20 Vo sobre seus vencimentos..
Relatar, o Sr. Virgilio do Carvalho.

E' unanimemente approvado o pare-
cer favoravei ao requerido.

Encerra-se a sessão ás 15 horas, sen-
do convencia outra reunião _para o dia
27 de junho corrente.

Ministerio da Guerra
Coramiesão de Promoções

ACTA DA 18° SESSÃO •

Presidencia do Sr. general de divisão
Celestino Alves Bastos

Aos vinte dias do mez de junho do
armo do mil novecentos o vinte e dous,
presentes na sala da Commissão de Pro-
moções, no Departamento Central do Mi-
nisterio ela Guerra, o presidente, Sr. ge-
neral de divisão Celestino Alves Bastns,
e mais os senhores general do divisão
Manoel T,opes Carneiro da Fontoura. ge-
noraes de brigada Francisco Raul Estile
lao Leal. João flautista Neiva de Figuei-
redo. Eduardo Monteiro de Rarros e co-
ronel Carlos Arlindo, secretario, o Sr.
presidente abriu a sessão. Lida a acta da
sessão anterior, foi elle submettida á dis-
cussão o como ninguem pedisse a pala-
vra foi a mesma posta a votos e unani-
memente approvada. Em eguida. to-
mando a commiseão conhecimento dos
relatorios dos officiaes dos cruadros de
Intendencia da Guerra o dos Officiaee de
Administração, apresentados pela enb-
commis- fio nomeada em sessão de 9 do
corrente. procedei o apurou a votaeão
dos officiaes para figurarem na lista, de-
pois do mie organizou e subinetteu
consideração do Exmo. Sr. ministro da
Guerra a seguinte proposta: Proposta 14
— Corpo de int endentes da Guerra (olm-
eiro de intendentes da OtterraN -e. Exis-
tindo nesse atiadrn 8 vagas de coronel,
11 de tenente-coronel e 11 de maior. a
commissão prnnõe nara a promacãe a co-
ronel o coronel graduado Ahrelino Pinto
Bandeira e o tenente-coronel Manoel Pe-
dro de Ateentara. uniens officiaes com o
intersti eio lega l , devendo ser um nor. an-
tiguidade e outro mor merecimento. Para
as' 11 vagas do tenente- eoronel propõe a
~missão os rnainres erice An t nnin Coe-
lho Rama tho. Julião Freire Fsteves. Ac-
cario de Faria Corra. Antonio Riteiro
de Rezende. Annibal de Amoe'm. Feliope
Antonio Xavier de Parrns Manoel Antu-
nes de Castro Guimarães Junior. UDirOS
officiaes com o intersticio legal, devendo
ser 4 por antiguidade e 4 por mereci-
mento. Para as 11 vagas de maior. pro-
põe a commiesão os card tiiee Anal ides
Dano da Rosa. Raymundo Mendes Burla-
maaui. Aloibiades Alves de Alme ida e
Raul Porto, unicoe ca p itães com o inter-
sticio legal, devendo ser 2 por antigui-
dade e 2 por merecimento. Quadro de
officiaes de administração — Existindo
nesse quadro 22 vagas de capitão e 22 do
V tenente, a eommissão propõe a prorno-
cão a capitão dos primeiros tenentes Al-
fredo Marinho Ravasco e Jayme Reuna°
de Faria e ao posto de 1° tenente os see
gundose tenentes Henrique- Guilherme
Fernandes da Cunha e Nelson de Souza,
unicos officiaes que possuem interstiolo
legal. E como nada mais houvesse a tra-
tar, encerrou o Sr. presidente a cessão,
lavrando eu,. coronel Carlos Arliudo, se-
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-cretarics a presento acta. que vaa assa.,
gnada por todos os senhores generaes

t !presentes, — General de divisão Celesti-
, no Alves Bastos, presidente. — General
de divisão Manoel Lopes Carneiro da

, Fontoura. — Generaes do brigada Fran-
cisco Raul Estique Leal, Jorio Baptista
iVeiva de Fign3iredo o Eduardo Monteiro
de Barros. Confero — Carlos Arlindo,
coronel secratario „

Directoria Geral do Agricultura
anda scectlo

Requerimento despachailo
Dia 27 da jimbo de 1922

Comnanhia Aaricce.a Fazanda S. Marttaho,
tadinda transporte gratuito d3 153 novilhos
Lereford.—Indeforido.

Direcloria Geral do Industria
e Commercio

Primeira secçao
Expediente d2 1C de lanho 4 1923

Communicou-se :
Ao director do 13urean Interaacional de Ia

Prouriéte lndustrielle, cm Ektrue:
Que a junta Commercial desta Capitai, Cal

sessão de 27 de abril ultimo. mandou ara
chlvar os documentos que acompanharam as
notificações na. 1.198 a 1.201, excento os
relativos ás marcas na. 2 4.883, 24.9.34,
21.018, 23.025, 2 ; 0S7, 25.039 e 25.103.

Por meio de notificação em tri alieta . ora,
segundo resolvan a mastim junta, não acide
s. * concedida protcação legal no Brasil ás
marcas registradas no alludido Bureau son
na. 34 %3, nor imitar a marca in 13.12a,
on Marrais ..a Coma., desta Ca pina ; 21.964,
por imitar a macca e. 13.173, de j. H. &a-
tira desta Canital ; 25.013, por imitar a
marca n. 6.454, da The Electric Battev Com-
pany, do Pailadetphia. Estados thiçdns da
America. do Norte, 25.029. por imitar a
Inarca ti. 6.036. de 1-lime ia Comp., desta
Canital ; 21037, nor imitar a marca numero
9.872, da Comnadhia Bizet (Perfumarias o
Productos Clihnicos), desta Capiau!: 25 089,
por imitar a marca 1). 11.038, reaistrada no
mencionado Bureau por Joseph Reithotier's
Soba; e 25.103, nor initar a marca ii, 7.637,
de Rarbosa, Guedes a Comp., de Lisboa,
Pra tugal .

Ao direator do Sorvo Geolo aico e Mine.
raloaico do Brasil, ci-ie o Ministerio da
Viação e Obras Publicas infcvmou estar a
a Repartição Geral dos Telegraphos autori-
zada a providenciar no sentido de ser coa-

1
 cedida frangida telearaoaira ao geoioaa
Paulino Franco de Carvalho, conforme soli-
tara esta directoria geral em ocio n. 357,
de 18 de maio ultimo,

—Renienntssa :
Ao diretor taoral do Depariamento Na.

cional de Saude Publica, ;ata Coaltum memorial descriptivo, uma amostra da
invenção de um liquido cosi proariedcda
anti-fernienticias,. anlisepticas e desodoina-
tes, para que pema nrivilegio Julio Concei-

,São, afira de natisfazer uma exigeãcia da Dia
maioria dos Serviços Saniiario3 Terrestres*.
1 Au presa/caia tia Junta Comine:ciai do
District° Federal, o aviso em que a admi-
nistração austriaca COnimunica ao But2au da
União luiernacional dr Proorieáade Imitis-
VA !.: Meai, a reesea de lantana .) oi

marca brasileira n. 14.100, de jacintho Pa-
Cáeco 6. Comp., desta capital, e assigna
prazo para reclamaçõ

Foram depasitados nesta seco rela-
todos e outr- ncças concernantes as se-
guintes inve...	 s;

Dia 27 de %anho de 1922
'Um corpo luminoso helicoidal para lane.

padas hicaidesceates e processo de sia ta-
bri sçaoa, da Patcnt Irenhand Gesellschaft
für Packtrtsche Glühlampeu m. b. A.
(de sito n. 19.753);

.tana machina para cortar e seccar massas
alimenticiasn de José Bento Pereira (depo-
sito n. 19.754);

ealelhorameuto introduzido na invenção
de uma machina anerfeiçoada, para a ex-
tracção das hervas que nascem sobre o eito
das estradas de ferroa da Ferrode3herbeuse
Scheuchzer Sxiété Anonyme (deposito nu-
mero 19.735N;

.Melhoramento introduzido na invenção
de aperfeiçoameatos em apparelhos para
scc-ar ou coser substancias', da Rawland
Gr(e-nvood c Carr dr Company, Limiteel
(deposito n. 19.755);

GIM apparelho aperfeiçoado para accen-
der c apagar combustores de paz em ma
mentos previamente determinados . , de Al-
berto Marone (deonsito n. 19.757);

«Melhoramentos introduzido na invanaão
de uma machina aperfeiçoada para a extra-
cção das hervas quo nascem sobre o 'leito
das estradas de imo% da Ferrodesherbeasa
Schenchzer Sacia% Anonyrae (deposito mt-
mero 19.759).

Directoria Geral de Cantatilidadd
Primeira sacão

Expediente de 20 do junho do 1923
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afira do que,

no Thesouro Narninal sejam pagas:
A folha de diferença do veneimentoa

n quo fizeram As, no prez de ¡raio ul-
timo, Luiz Afionso do Paria 500$ e Djal-
ma fiasse/mann 200$, reepectivamente,
abafo tio Lahoratorio e assistente. do
Instituto do Chimica, por , terem substi'a
tuirlo: o primeiro, o re:zpectivo director,
Dr. Mario Saraiva, que se acha em com-
missiio no estrangeiro e o sapudo, o
referido chefe de Laboratorio, Luiz Af-
fonso de Faria (aviso n. 3.3.15):

A folha do differença do vencimento
3 que fizeram ¡ase no mez do março
ultimo. Velantiin Magalhães 150$. e El-
pidio Saraiva Carcaz Palha 113S161;
respectivamente, Dactalographo e Ob-
servador da Estação Climatologica do 29
classe, de Barras, da directoria de Me-
teorologia, por ferem substituido: o
primeiro. o auxiliar meteorologista de la
classe, Francisco Valeria Goulart. min
se acha licenciado, o o segundo, o refe-
rido dactylographo (aviso n. 3.346);

ats Mino de (liarias a quo fizerani
jás, nos nacZes de fevereiro e março ul-
timos, diversos funceionarios da Dire-
ctoria de Meteorologia, por serviçoa
prestaeaa rara da séde, 8109, (aviso nu-
mero 3.347);

A folha do gratificação 3 que fizeram
jia', no mez do maio findo, Herman() do
Vasconcelloa Bittencourt Junior 1 :200a/
e Timotheo do Souza Espinola 500$,
respectivamente, delegado e auxiliar do
Serviço de Recenseamento (aviso nume-
ro 3.348);

.A folha do diarias a que fez laia, nos
Mezes de janeiro o amoreira ultimas, o
director da Campo do Sementes ri': Re.

0!1^ Lr^	 13turean Casa

to, por serviços prestadas rara daséclert
na anportancia total do 364$ (aviso
mero 3.349);

As contas de L. Bailiy, ires, na int-
portancia total de 4:3998600, prove-
nientes de fornecimentos feitos em pro-
veito da Superintendencia do Serviço
de Sementeiras, no corrente anno, para
as quaes houve a urgencia de que trata
o art. 170, da lei n. 3.454, de 6 da ja-
neiro de 1918 (aviso n. 3.350);

A conta do Francisco da Silva Morei-
ra, proveniente de transporte feito em
proveito do Instituto do Chimica, no
corrente atino, na imporlancia do 1:800$,
(Aviso n. 3.352);	 •

Tendo as Calmaras Municipaes .do
Franca o Igarapava solicitado quo o,
pagamento do auxilio a que teem
reito pela importação de nnimaes repro-1
ductores, em 1919, fosse feito pela Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacicnal em
Londres, rogo vos digneis de providen-
ciar afim do que o mesmo auxilio, na
importando. de 3' :666366a, ouro, para
pagamento do f7:333333, a cada uma
das referidas Camaraa, e posta a dispo-
sição do Consulado do Brasil em Bom-
baim, como foi solicitado pelo aviso
ri. 166, de 29 de janeiro do 1019 e ordem
da Directoria da Despem Publica, n.
de 20 de fevereiro de 1a20, reverta A.
mesma delegacia, correndo toda e qual-
quer despesa resultante desse expedien-
te por conta das alludiriaa Camaras. afina
de que se torno effectivo o mesmo paga-
mento pela já mencionada Delegacia do
Thesouro em Londres (aviso n. 3.351) ;

— Sr. inspector da Alfandega desta
Capital:

Da ordem do Sr. ministro, solicito
vossas providencias no sentido de suem
despachadas, livres do direitos aduanei-
ros e demais taxas do expediente, sete
caixas contendo material scientifico e do
instrucção, pesando bruto 1.219 lidos,
marca ai. A. ns. 19.48995, vindas do
Ilavre, Franca, pelo vapor Auge, consi-
oradas ao Minzsterio da Agricultura, o
peço vos digneis do mandar que as mes-
mas sejam entregues ao enearegado do
desaachos desta Secretaria da Estado,
Jeaquim Silverm da Costa (officio nu-
mero 3.354).

Do ordem do Sr. ministra, olicito
vossas providancaas afira de quo sejam
despachadas, livres de direito aduanei-
ros p demais fazes de expediente, ' duas
caixas contendo apparniima do medição
de acidas e respectivos aceessarios. pe-
sando bruto 271 kilo s, marca Dr. N. G.
ris. 6.2401 41 ., vindas de Bremen — Al-
tamanha — pelo vapor Bremerhaven,
consignadas ao Dr. alado Saraiva, di-
rector do Instituto do Chimica, repartis
ção deste Ministerio, o peço vos digneis
do mandar que as mesmas sejam entre-
gues ao encaregada cio despachos desta
ceretaria de Estado, Joaquim Silvaria

da Costa, independentemente do aore-
scntacão do conhecimento respectivo,
que será apresentado opportunamento
(oefieio n. 3.353);

De ordem do Sr. ministro, solicito
vossas providencias no sentido de serem

'larosso aa aduanai-
tos o demais taxas do . expediente. tres
caixas c:	 a	 c carvão, nes
snado bruto 830 ki103, marca	 Ministè-
rio da Agricultera-aeiviço-Geologico
Rio de Janeiro — ns. 113, vim-ala da Loa•
daes pelo vapor Andes, con enadaa.aa
Serviço Geologia° d Mineraloaico. repar-
tição deste ministerio. e prço vos digneia
de mandar que as mesmas sejam entre-
alies ao encarregado do despachos destrt
Soei Ç•tatia tTa Egacre, Joaquim Silvai/
.1./à03aeri aia 2, a2 350". •

Ministerio da A griCulturao
Industria e Comercio
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— Sr. Dr 101:«r in Saraiva. director do
:nstihrto do Chirnieo, Consulado Bras
lo i ro eu net!	 .

Con firmo 9 te! egramm a que vos
transmiti a 27 de maio proximu findo,
concebido nos seguintes termos:

e983 acquisieão a pparelhos algodão
(stop) 2 IG con)Pra vidros conservarão
fruetas (toet seguiram avisos (stop)
Providenc'ei remessa COO (stop). (offi-
cio n. 3.357).

wsz.•n••/1

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

Pbr portarias do dia 14, foram declaradas
sem effeito as portarias de 2 de março do
corrente que admittiram Carlos Costa Filho
e jayme Soares de Oliveira, respectiva-
mente para os caros de guardas sanitarios
do Posto de A.sistencla Vetcrinaria dc Bagé
e da Inspecção de Carnes e Derivados no
Rio Grande do Sul, por não Serem tomado
passe no prava legal.

ReQuerimentos de;paeltado3

Dia 23 de junho dc 1922
De João da Silva Pontes Junior (Estado

do Rio de janeiro), João Mendes da Costa,
Francisco A/ves de Amorim, Francisco He-
raclio do Rego (Estado de Pernambuco),
pedindo inscripção no eRegistro de Cria-
dores e Lavradores.. — Nao sendo regis-
trado um dos simatarios do attestado, !ião
pódem ser attendidos.

De Theotonio de Lata Campos Junior
(S. Patdo), pedindo inscripção no sRegistro
de Criadoress.—Não sendo um dos signa-
Lidos do attestado registrado, não pôde
ser attendido.

De Sydney Machado da Silveira e D. Fran.
cisca Tavares, (Matto Grosso) pedindo
inscripção no Resistro de Criadores-.—
Sendo Os requerentes inscriptos no 'Regis-
tro dos Lav-radoress e tendo, naturalmente,
apresentado em termos os documentos exi-
gidos, baseado nos mesmos documentos,
inscrevam-se como criadores.

De Luiz Carneiro de Souza, Girão (Estado
do Ceará), fazendo identico pedido.— Não
sendo inscriotos os lavradores que firmam is
attestado junto, não pôde ser attendido.

De Odilon de Azeredo Pequeno (Estado
da Parallyba), fazendo identico pedido.—
Sella devidamente os documentos apre•
sentados.

TRIBUNAL DE CONTAS
CÂMARAS REUNIDAS

'Acta n. 45 — Sessão ordinaria, era 26 do
junho de 1922

FRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES
—REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO,
DR. AL:REUNO LEAL — SECRETARIO, DR. J. B.
QANDOLPII0 PAIVA JUNIOR.

Presentes os Srs. ministros Jesuino Cor.
doso. Alfredo Vali:dão, Leonel Filho, Bar-
ros Lima c Tavares de Lyra e auditores Pas•
sos Miranda e Thompson Flores, foi atesta
;4 sessão.

Faltou COM causa participada o Sr. minis-
tro Camillo Soares.

Relatados pelo Sr. ministro Jesttino Car-
doso:

Ministerio da. Fazenda:
Processos de concessão de montepio

civil a DD. lielena Porto de Azevedo Sodré
c Dulce Sodré Pereira de Sampaio, a D. Es-
mentida Gomes Valente e José Francisco
'Valente, a D. tAnbelina Maria de Matos e

•
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menor Antonio Mattos.-0 Tribunal julgou
lagal a concessão das pensões.

—Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai.
ladão:

Ministerio da Fazenda:
• Processos de concessão:

De aposentadoria ao guarda fio da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Benenicto An-
tonio Ferreira ;

Do monterio civil ao menor Mario, filho
de Manoel Augusto da Costa Junior, a D.
Claudiana Gomes da Silveira e a José da
Silveira Ciowes, Carlos e Arquelão, a D.
Emitia da Costa Moutinho de Assumpção, a
D. Elisa da Silva Oliveira e a °diria Oli-
veira, Almerinda Oliveira e Ruth, a D. Olytn-
pia da Costa Castro Vianna e a Arymea,
Manoel e Inayar ;

De meio soldo e montepio a D. Cubra
de Paiva e Silva.

O Tribunal julgou legal a concessão da
aposentadoria e a das pensões.

De meio soldo a D. ldalina Caleiro de
Carvalho. — Julgou-se illegal a concessão
por ter sido fixada a pensão de meio
soldo em importancia menor do que a de-
vida.

Ministerlo da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 25, eld 27 de fevereiro ultimo,

consultando sobre a kealidade da abertura
do credito de 17.000:000$ sendo 4.225:000$
eia moeda corrente e 12.775:000$ era apo-
!ices da divida publica de 1:000S cada uma,
destinado á acquisição da Estrada de Ferro
de 13ragança c aviso n. 100, de 13 do cor-
refile, do Alinisterio da Fazendo, declarando
que o Thesouro está apparelhado com os
necessarios recursos.— Foi o Tribunal de
parecer que o Governo Ode fazer opera-
ções de credito ou abrir os necessarios ore-
ditos para a encampação da Estrada cle
Ferro de Bragança, com fundamento na
autorização do art. 38 da lei n. 4.410, de
31 de dezembro de 1921; mas não de con-
formidade com o c/cerdo ri. 15.237, da mes-
ma data, por ter sido este expedido em vir-
tude do disposto no art. 83, n. XXXIII, da
lei n. 4.2'2, de 5 de janeiro de 1921, Cuja
vigcncia cessou com o exercicio.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Aviso n. 3.117, de 3 do corrente, consul-
tando sobre a leealidade da abertura do
credito de 1.500:000$ em apoliccs para era-
prestimo a Usina Queiroz Junior Limitada
(Usina Esperança), para continuação da ex-
ploração em Itabira do Campo, Minas Gc-
raes, de uma usina para fusão de ininerio
de ferro fabricação e laminação de aço e
aviso n. 110, de 24 do corrente, do Minis-
teria da Fazenda, declarando dispor o Tire-
sonso dos necessarios recursos. — 1:ei o
Tribunal de parecer que o credito pôde ser
legalmente aberto.

Ministerio da Fazenda:	 •
Processos de concessão:
De montepio civil a Dinali Moeda de Mi-

randa e Rubem, a D. Margarida da Costa
Pereira e a D. AuguSta c Elmira da Costa
Pereira e, corno reversão, a D. Augusta Lo•
pes Vieira;

Apostillas feitas nos titulos de DD. Maria
Jose, Lucilia Conceição e.Maria Climaca de
*Simas, declarando que parte de novembro
de 1912 e não de maio de 1913 e novembro
de 1912 o abono das respectivas pensões.

De montepio c meio soldo a D. Josephina
Severino de Moura.
• O Tribunal julgou legal a concessão das
pensões e devidamente feitas as apostillas.

Ministerio da Viação c Obras Publicas:- •
Aviso n. 57, de 13 do corrente, com a

cópia do contracto, concedendo a Henrique
Schoch, para si ou empraza que organizar,
permissão, sem monopolio ou previleeio

Jimbo de W22

nem subveneão, para lançar e atesar cabos
submarinos ligando a cidade do Rio de ja-
neiro á de Roma e á de Montevideo e ex-
plorar o respectivo trafego.— Foi ordenado
o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima:

A sterio da Fazenda:
Processos de concessão de montepio civil

a D. Etignia Coelho do Lessa Bastos, a
D. Maria Augusta de Campos Alves. a
D. Maria Cardoso, a D. Seraphina de Mi-
randa Marques e a Euclydes, Acenos, Zilda,
Octscilio, Nair, Edsard e Paristína Venina
Marques Taller, a D. laquita de Cerqueira
Serra e a Mario Nvlsa, Laiayette da Silva
Serra, Stenhase e Jacy Cere,ueira Ser:a. e,
como reversão, a DD Amantina Nunes Ma-
ciel e Helena Nunes Muviz. — O Tribunal
julgou legal a concessii ,-) das pensões.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra;	 •

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria:
Anostillas feitas nos titules dos teiegraf

phistas da Repartição Geral dss Telegraphos
Vicerste de Paula Alontezurna e Lydio Gomes
Raposo, augtnentando de 480i annuaes os
seus vencimentos de inactividade ;

De montepio civil a D. Amelia Dulce de
Castro Fernandes Barros.

Foi julgada legal a concessão constante
da apostilla e a do processo de pensão.

Mirristents da Justiça e Negocios Inte-
riores:	 •

Aviso n. 728, de 15 do corrente, com a
cópia do decreto n. 15.525, de 15, que abro
o credito extraia dinario de 200:000$ desti-
nados a adopção de medidas necessarlas
para evitar a invasão de epidemias que rei-
nam no estrangeiro e combater as que exis•
tem no paiz.— Foi ordenado o registro.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos Ml-

ralilidilanisterlo da Fazenda:
• Processos de concessão :

De montepio civil a D. Joaquina, adia e
Córa Portinho de Sá Freire, Yelva.e Alvaro,
e, como reversão, a Nair. Moacyr e Cs.lia.

De melo soldo e montepio a D. Ursccina
Aclelia da Cunha Alves, a D. Elvira Paiva
Pereira da Cunha e a D. Orfila jardim Alves
Branco.

Foi julgada legal a concessão das per'.

,t3estilinistcrio da Guerra:
Officio n. 08, de 20 do corrente, do Sr.

Dr. adjunto do I representante Alinisterio
Publico cem o Diarto Official om que se
acham publicados os contractos leitos pela
Directoria Geral de Intendencia da Guerra c
pelo Ilosnità1 Centre& do Exercito com di-
versos fornecedores.-0 Tribunal de accôrdó
com a sua deliberação em sessão de 31 de
janeiro ultimo resolveu não tomar conhecin
mento dos contractos.
• —Relatados pelo • Sr. auditor Thompson
Piores:

Anstcrio da Fazenda:
• Processos de concessão:

De aposentadoria:
AO pliaroleiro do Morro de S. ranlo,

Bailia, Frederico Fracisco da Luz:
Apostilla feita no titulo do telegraphista du

Repartição Geral dos Telagraphos
tinsano Menezes, • augmentando de 600$
annuacs seus vcnCinic140S de inatividade;

De montepio civil a D. Putrosina Candida
Cabral e filho, a DeCruelina Nogueira de
Magathfics e Aurelio, João 'uno, Jorge, Al-
cides e Asclepiades, a d. Margarida Martina
de Sant'Anna e a Atina, Maria Luiza, José
Francisco, Raymundo, Maria da Nactivi-
dade e José de Sant'Anna, a DD. Cacilda C

Canute,	 - • •	 • •
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SEGUNDA CAMARA
acta a. 24 — Sacia° ordlnaria, em IS de

junho de 1922
rrimpr.Nctx DO SR. MINISTRO PEDRO SOA..

CF.:3 — RE^RESENTANTE DO AIINISTERIO
PUBLICO, DR. OCT ÁI VIO TARQUINIO. • SE-
CRETARIO, DR. JOSÉ DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros Jesuino Car-
• lassa e Camilo Soares e auditores Passos
Ntanda e Thompson Flores, servindo como
:aruistros, foi aberta a sessão.
• Comoareceram os Srs. auditores A. OH-
veira Lima, Oleaario Bernardas, Eduardo
l.ones. LlliZ Ruma e Alfredo Mavignier,

Deixou de coamarecer o Sr. auditor Bueno
rrandão Filho, sem causa participada.

Processos de prestação de fiança:
De ajudante de corretor da Caixa de

Amortização, Mauricio Ottani de Abreu, na
importancia de 20:000a, em 20 apolices da
divida publica 4o valor nominal de 1:0005
cada unia;

Do chefe de trem de l a classe da Estrada
.de Ferro Rio d'Ouro, Julio José de Oliveira,
na imnortancia de 2:0005 em duas apolices
da divida publica do valor nominal de 1;000$
cada unia.

Dos colectores federaes nos Estados:
De S. Paulo :
Ancsio do Nascimento Siqueira, em Mogy•

Guassa, na importancia de 1:6005 em uma
caderneta da Caixa Economica;

Lahyr Vicente de Azevedo, em S. Paulo,
da itnnortancia de 20;000$, em 20 apolicea
da divida publica, do valor hominal de
2.000$ cada uma.	 •

De Minas Geraes:
Augusto Caetano de Lima em Carmo da

aarahyba, na importancia de 500$ em uma
caderneta da Caixa Economica.

Do Paraná:
Anisio Ribas Bueno, em Palmas, na ira* •

ço-tancia de 1:000$ ent uma caderneta da
jaka EconomiCa:..

Do Espirito Santo:
Luiz Alves Moreira, ent Rio Novo, na lin-

poetaacia de 500$, cm uma caderneta da
Caixa Emnomica.

De. Alaga:is:
Lourenco de Barros Passos, em Atalaia,

na importancia de 2:4505 em uma caderneta
da Caixa Ecoromica.

De Sereine:
Gustavo Indo Hora, em Lagarto, na im-

polancia de 8 0$ eia unia caderneta da
Caixa E sonomica;

Roa.acia n o Magno de Leão Rrasiaeni Soda
Amaro na importancia de 8n0 t em unia ca-
derneta da Caixa Econo nica, como re-
forço.

Dos escrivães de eollectoria9 fedcraes nos
Estados:

De Sa'a Paulo:
Amndeu Castanho, em Vila Reze nde, na

ifIltIortanCia de 6:TO$ em uma caderneta da
Caixa Economica;

Theodoro Sonnewend, em Boqueira, na
imno-tancia de 7001 idem, idem.

De Minas Geraes:
Gustavo laboisiere, em Paraeatfi, na

pnetancia de 800$, idem, idem.
De Sergioe:
Hilario Rodrigues de Mendonça, em SãO

Paulo, na importancia de 450i idem, idem,
Como reforço.

José Costa, em Estancia, na importancia
de 2:000a. idem ;

José Bezerra de Almeida, em Porto da
Folha, na iinoortancia de 700$, idem idem.

Dos agentes do Correio nos Estados
De S. Paulo':
Francelina dg Silva Cabral. em Tapyra.

tiba. na imnortancia de 360$ em unia cader-
neta da Caixa Economica

Joaquim José Rodriaties Mameiro, em
Itanna. na imuortancia de 360, idem idem ;

Adelina Alves de Lima, em Casario Unge,
na imnortancia de 3601, id am, idem

Enrico Rezende, em Jardi n opolis, na im-
portencia de 1:8005, idem, idem

Amancio Fernandes, em lacras, na Impor.
tancia de Mn. idem, ideni ;

Manoel Oleado Peralta. em Pontal, na
itimortancia da 360$, 'ern unia caderneta da
Caixa Economica. como reforço.

De Atinas Geracs :
0-taviano de Miranda, em Camiltinao, na

Mimai tancia de 500$ em uma caderneta da
Caixa Economica.

Do Paraná
loa() Damasceno de Oliveira, em Villa

Nova do Pinhal, na importancia de 500$ em
uma caderneta da Caixa Economica

Seaerina aluava em Jangada, na imper.
tancia de 360$, idem, idem.	 •

Do Rio de Janeiro:
Lydia Ferdandes Quintão, em Bom Jar-

dim, na importancia de 350$, idem, idem,

ideD% •Parahyba:
Antonio Severino de Jesus, em Plranã, na

imoortancia de 50011, em uma caderneta da
Caixa Econontica.	 -

De Pernambuco :
Manoel Rodrigues Lima, em Espirito San-

to, na importancia de 500$, em um cadernea
ta da Caixa Economica.

No Districto Federal:
• Lconor alontenegro, em Ponta do Galeão,
na importancia de 1:5005, em ama caderneta
da Caixa Economias.

O Tribunal considerou idoneas g sul& •
cientes as fianças prestadas.

— Relatados pelo Sr. ministro Cam1110
Soares :	 -

Processos de prestação de fiança?
Da chefe de trem de 14 classe da Estrada

de Ferro Rio d'Ouro, Francisco Peixoto
.Meirelles, na importancia de 2:0031, em
duas apolices da divida do valor nominal de
LOM cada ou,.

' Do administraciar aa ilesa de rendas em í
• Vi l laa Nova, no Estado de Sergipe, Leandro
Ezequiel de Oliveira Mello, na imnortancla
de 33:600a em uma caderneta da Caixa Eco-
nomias, de propriedade de Anisio Ezequiel
de Barros.

Dos saentes do Correio:
Fernandes Gonçalves Terceiro, em !ta-

bira do Matto Dental, Estado de Minas Ge-
racs, na i.» o-tancia tOa e,. como reforço,
em unia cada -data da Caixa ECOaAntiCa

ittli0 Padilli a . enu Pockrar a, Estado de
Minas GeraPs, a bano etanda de 500a, em
uma caderneta da Caixa Erono aiea

Laarindo araonio Foap aa, em Teiaeira
Soares, no Estado do Paraná, na inmortancia
de 6001, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica.

O Tribunal atiçou Moucas e sufficicatel
as fiancas offerecidas.

• Maria La iaa Deccovi. em Nova Palma, rio
• Estado do Rio Grande do Sal, na impor-

Janda de 4801, em unia cader-cta da Caixa
Economica.— O Tribunal deix ai.: de afloro-
var a fiança, netos motivos indicados no

• parecer do Sr, Dr. representante do Minis-
terio Publico,

Honorina Genelliond Romeiro, em Manoel
Moraes, 110 Estado do Rio de janeiro, na ha-
portancia de 500$. em ama carlereeta da
Caixa Economir e, de propriedaci a de Braulio
Romeiro. — Couve leu-se em diligencia em
julgamento, para o fim de ser sanada a irra.
gidaridade apontada.

Do almoxarife da Com missão Constructora
da Estrada de Ferro Piquete a Itajciaa, An-
tonio Moreira da Rocha, na importancia de
6:000a em anolices da divida publica do
valor nominal de 1:000n cada uma.— O Tri-
bunal resolveu deixa- de ap-rovar a fiança,
por não constar da certidão de fls. 4 v. que
as anoliees as. 19.120 a 19.123 estejam ein
circulação.	 '	 •

Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa

Rrocessos de oresfação de fança
Do dasoacaante adliaheiro da Alfandeaa

. de Mandos Custodio Jansen Lima, na impor-
tancia de 6:000$ em uma caderneta da Caixa
Economica. -

Dos collectores federaes nos Estados :•
De S. Paulo
Romeu Araujo, cm Dourado, na impor.

tancia de 2:500$ idem. idem
Antonio Joaouim de Soliza Ramos, em Pl-

ratininga, na importancia de 1:300$ em tuna
caderneta da Caixa Economica

Alfredo Lazaro Go n çalves, em itaber4
na imoortancia de 800$ idem, idem.

De Minas Oeraes
José Chrispim de Souza, em Villa Nova

de Rezende, na imporlancia de 500$, como
reforço, ern uma caderneta da Caixa Ecoo-
mica ;

EvaristO Gonçalves Lopes, em Carraça,
na imoortancia de 90011, cm uma caderneta
da Caixa Economica.

Do •Paraná
Vidal Beira Fontoura, na importancia

400$, como retorço, idem, idem.
Do RIO de janeiro.:
Sebastião Alves Lobo, em lousa, na

•importancia Ide 3:8002, em 4 apolices da di-
vida publica do valor nominal da 1:0001.
Cadae ugenra.gipe

Alvaro Siqueira Horta, em Santa Luzítif
na importancia de 2005, como reforço, ideia,
idem. 

CSCtiVãC3 de colleetorlas federacs noir
Estados :

De S. Paulo:
Carlos Floret e Silva, em leni, na impero

landa de 6:7005 eu s caderneta da Caixa
Econocilica;

João Alexandre Portied, na imprimia tai
La0$ ideai., ideara

O Tribunal julgou legal a concessão das
locusaes.

—Ministerlo da Gaerra:
Officio n. 67, de 16 do corrente, do Sr.

Dr. ad iarto do pri cieiro reoresentante do Mi-
nisterio Puali com o Diurio Officia; em
que vem pualieado o contracto feito c arn o
2- g-u no de Artilharia da Casta com diver-
sos. para fornecimentos —O Tribuna', de
raca-da com a saa deliaereção em sessão de
31 de janeiro ultimo resolveu não tomar
conh o eimeeto do contraria.

Fin e lmente, pelo Tribu ai foi julgada leeal
a annacicão das sezrietas (mandas fita
rios resnca s a veis abaixo iiados, p or co ta
de adeart2ireutos mie recuaram para des.
peaas	 392!. a saber:

De 7:96(11.800 oelo Dr. Bruno Lcbo, di-
rector do Panem) Nanional

	

De 50 . a00a velo cnrto	 ;Adia°. do
Serviçal de I- omaame nto Roacrto Alusso

'
•

De 1986'%O pelo escriotarario da Sa-
perinte e riencia do Serviço de Exaura° e Be.
&latida ;lento de Cereaes	 Bremio Arreda.	 .

Nada mais havendo a tratar. o Sr minta..
Iro presidente deu aor findos os trabalhos e
designou o dia 3 de julho proximo nava a
seguinte sessão ordinaria. —Heitor Ferreira
Pimenta, 3° escripturario.

Nota :
A' sessão de Camaras Reunidas em 26 do

corrente foram presentea 43 processos, .
sendo:

Penses, 24;
Aposentadorias, 5:
Credito, 1
Coasultas para abrir credit091 21
Contractos 3;
Camnrovações, 3.
Total, 43.



12836	 Otilrita-fe.trã 29
	

•• DTARTO OrfriCIAL	 - Junho de- 19221"!!"•—• •

De Mine' Gemes:
Anto•do E.at de Laeercia, em S Manoel, -

ia imoortancia de 503$, como reforço, idem,
• ,Iert
•i M s ria José- Ribeii o, em Maria da Fé, na

itnoortaneia de 300; idem, ideai.
Da Bahia:

•-Ormeville Radrigaes Lacerda. eia Villa de
•S Francisco, na impartancia de 1:500$ em
duas apolices da divida publica de proprie-
dade de Ascatdo Ccsar Cabassú.

• Da Paraliyba:
Olavo Novaes. em Alze-;ca do Monteiro,

na imoortancia de 4601, em nina caderneta
da Caixa Econoinica, de propriedade de Cc-
lina de Novaes. 	 •

Do4 agentes do Correio nos Estados:
De S. Palito:	 •
Antonio Çainillo Junior. em Xiritica, na

imuortancia de 4205 em uma caderneta da
Caixa Econeinica;

• Bencdicto de Oliveira, em Votorantin, lift
iniooriancia de 430$ idem, idem;

Angelina Rosa da Racha, em Santa Ger.
baldes, na importancia de 480$ idem, idem;

• João Evangelista Gomes, eni Mayrink, na
iam:mi-Caneja de 1:080$ idem, idem;

• Jesiiino Manoel da Silva, na Estação Inf.
eial da Estrada de Ferro S. Paulo, em San..
tos, na impo ...tenda de 3:030$ idem, ident.

Maria Gappelli Esmenard, na importancia -
tio 240i, como reforço, idem idem;

Oe Minas Gemes:
• Maria lgnacia Corra Cabral, em VIU
Areado, na importanicia de 500$ liem,
idanr;

Sebastião Rios, em Carmo de Matta, na
importancia de	 idem, idem;

Manoel Caldas Duarte, cru S. Sebastião
do Pouso Alare i na importancia de 594000

AW	 idem, idem;
Do Paraná:

. Pedro da Costa Bordini, da agencia cen-
tral de Curytiba, na • importanCia de 1:5C4
idem, idem;	 •

De Pernambuco:
• Maria Antonieta Basto Valença, em Mag.

flutua, na importancia de 800$ idem, idem.
Do Maranhão:
Benjamin Bastos Reis, em Pinheiros, ua

importancia de 600$ idem, idem;
De Alagoas:

-

	

	 Aurelia Pacheco de Lima, cin Crunaragibe,
na impor tancia de 500$ idem, idem, de pro-,

• pricdade de José Barbosa de Arruda;
O Tribunal julgou idaneas e suliicientes

as mencionadas fianças;
• Processo de de prestação de fiança do col.

fedor federal em Cachoeiro no Estado do
Pará, Theodoro Pereira de Gusmão, na fin-

. portaucia de 200$ em tuna caderneta da Cai-
' xa Economica, como reforço.-0 Tribunal
• deixou de approvar a fiança por não se fa---
, er referencia á esposa do responsavel nos..

termos de AS. 16v. cr 17. •
Relatados pelo Sr. auditor Thompson

Flores.	 •
.processos de prestação de fianças
13b thesoureiro da Administração dos Cor-

reios do Pará Reynaldo Corra de Miranda,
ia importancia de 23:030$ em 25 apolices

• . ntla divida publica. 	•-•
• 'Do escrivão da mesa de rendas de S. Chris-

/ovam, no Estado da Sergipe, Antonio Mu-
iliz Telles, na inipertaacia de 3:000$ em uma
caderneta. da Caixa Economica, de proprie • .

• dade de Olyeiplo 'José 'Rodrigues.
• Da agente do correio de S. José dos Prat- -

,listas, no EstadQ de Minas Ciet •aes, D. Le-
Elida Pereira dos Reis, na iMportancia de

• 500$, em uma caderneta da Caixa E:ona-
mica.

• 'Do escri a a das CollectOria Federal em Pi-
radealw,.,	 rtrica de* S. Paulo, Pedro de

•Almeida faw,o, na importancia de 0:004,
• cru unia cadeineta da Caixa Econoinica, ee

propriedade 	 Theodoko de Almeida Mello.

O Tribunal julgou idoneas e sufficientes
-as fianças prestadas.

— Relatados pelo Sr, auditor A. Oliveira
Lima:
• Processos de tomada de contas:

• N. t0.j31, do coliector das retidas fe.
deraes em Caratinga, no Estado de Minas
Geraes, João de Ca'das Bacellar
no periodo de 1 de janeiro de 1030 a 31
de mato de 1917, exercicios de 1909 e 4917.

• N. 12.83.3, da ex-agente do Carreio de
Xaplin-, no Territorio do Acre, Ronieu Fer-
reira, de 3 de março de 1920 a 15 de feverei-
ro de 1921.

O Tribunal mandou lavrar os accórdão;
JulTando quites os mencionados rsponsa-
atcis.

N. 11.717, da ex-agente postal em Villa
Ado/pho, no Estado de S. Paulo, Maria da
Conceição Costa, de 27 de julho de 1914 a
21 de janeiro de 1917. — Converteu-se em
diligencia o julgamento, para que a Admi-
cistração dos COITCiOS de S. Paulo informe
cm quedata teve o responsavel conhecimen-
to do exfravio dos registrados a que se
refere o processo e quandr ficou sclente

.importditcia de sellos a menos encontrada.
— Relatados pelo Sr. auditor Oleerio

Dentardes:	 • •
Processo de tomada de contas, sob nume-

ro 13.359, do ajudante de geolo a.o e peba-
grapho do Serviço Gcologico e Universal°.
gico do Brasil, Archibaldo de Aleito Carn-
pbell, referentes ao adeantamento de reis
10:000f, que lhe foi feito ent virtude do
aviso do Ministerio da A gricultura. numero
4.178, de 30 de setembro de 1920.—Mandou-
se lavrar accérdão declarando quite o res.
ponsavel.

— Relatados pelo Sr. auditor Luiz Reuno:
Processos de tomada de contas:
N. 12.145, do ex-agente do Correio de

S. Raymundo Nonato, no Estado do Piauhy,
José Ribeiro dos Santos, de 4 a 31 de dezein•
bro de 189U;
• N. 11.779, da ex-agente portal de !ilhoa-
hyba, no Districto Federal, Anna Cainatgo•
Silva, de 16 de setembro de 1916 a 3 de
agosto de 1917.

O Tribunal juigou quite o primeiro re-
sponsavel e em debito o segundo e ultimo
pela importancia de 264$, e neste sentido
mandou lavrar accórdãos, marcando lam-
bem o prazo de 30 dias para o pagamento
do referido alcance.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredo Ma-
vignier:

Processo de tomada de conta:
N. 13.135, do prefeito do Departamento

alo Alto Acre, bacharel José Thomaz
Cunha Vasconcellos, relativos ao adeanta-•
mento de 283:634$109 que recebeu para des.
riczas a seu cargo, no P semestre de 1920. •
— Mandou-se lavrar accúrdão declarando
quite o alludido responsavel e officiando-se
ao Ministerio da Fazenda nos termos dos
pareceres.

N. 13.300, do commissatio da Armada
Francisco Artonio da Silva Guimarães, de 4.
de novembro de 1915 a 28 de maio de 1919,
em que serviu no Ccirpo de Marinheiros Na.
cionae3. — Fez-se lavrar acsairdão decla-
rando em credito o dito conunissario pela-
importancia de 3:698$142. '

Finalmente foi approvada a redacção do-
acárdãos lavrados nos processos julgados
eni sessão de 15 do corrente c relativos ás
contas dos ebinniissarios da Armada Joas
quim Barcellos Garcia, Raul liehnold de
Souza Soares c Jorge Marques Pereira ; do
caoitão-tenente da Armada Benedieto Fer-
reira Goulart e das ex-agentes do Correio .
Alam ilia de Gusmão e Maria Xavier de Al-
meida, mandando expedir•lhes quitação,*e
do ex-thesoureiro da Alfândega de Santos •
Cincinaw Martins Costa c do director da
Estrada de Ferro Oeste de Minas t--rauciseu

Angusto Cum. de Lima, fixando os alcances
:mirados c marcando o nrazo de 30 dias
para o respectivo recolliiinento na fôrma

daNiac cILa mais havendo a batar, o Sr. presi-
dente dea nor lindos os trabalhos e designou
o dia 27 do correate pai-a a seguinte sessão

°7Ndiol Va‘r—ií'N. a referida sessão foram relatados
87 processos, r-,enclo:

De tomada de contas:
Julgados definitivamente... ..... 	 	 7
Com accOrdãos lavradr,s 	
Com ;ulgamento convertido em dili•
• gencia 	 ..	 1

De prestação de fianças:
Considerados legacs 	
Considerados illegaes 	
Com julgamento convertido em dili-

gencia 	 	 1
•

Total 	 	 87

DIARIO DOS TRIBMES
Supremo Tribunal Federal

• AG' sessão, em 28 da junho do t 922

Pasidencia dos. Srs. ministros André Cara-
emiti c Lcâni Ramos.—Procuractor geral da
Republica, o Sr. ministro A. Pires c /tabu-
querduc.
A's 12 horas e meia abriu-se a sessão,

achando-se presentes os Sr. ministros Gui-
marães Natal, GOdoire,do Cunha, Lconi Ra-
mos, Mithiz Barreto, Pedro Alibielli, Se-
bastião de Lacerda, Viveiros dc Castro,
Edmundo Lins, llerinenegildo de Barros,
Pedro dos Santos e Alfredo Pinto.

Deixaram de comparecer os Srs. minis.
tens Ilerminio do Espirito Santo, presidente,
com causa justiiicatia, e o Sr. ministro João
Mendes, que se cucontra em ,goso de li-
cença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior c despachado teclo o expediente so-
bre a mesa.

O Sr. presidente submetfen ao egregio
Tribunal os requerimentos ein • que Ulysses
Moreira Senna e Ainerico Alves da Silva
pediam preferencia, res pectivamente, para
os julgamentos do Itabeas-corpus n. 8 573 e
da revisão criminal ma. 2.202, sendo ambos
indeferilos, o primeiro, contra os votos rins
Srs. ministros Godofretio Cunha e Sebaz•tIa,
de Lace. da e o seghndo contra o vota do Sr,
ministro (.1,:dofiedo C1111113.

inovam:TOS
Apellações crimlnaes

N. 8.33 — S. Paulo — (Aggravo *do art. 44
do regimcnto) — Relator, o Sr. minis4ro
Godofredo Cunha ; a 7gravante, Arnaldo
Gualticri.— Foi confirmado o despacho ag-
oTavado, unanimemente.

Ausente, o Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 852 — District° Fedual Relator,

Sr. ministro Oiti narães Natal ; rev sores,
os Srs. ministros Ciodofredo Cunha e Leoni
Ramos ; appellantcs, o procurador Criminai
e Lauren:o de Lima Botelho ; appellados,
Laureuranio de Lima Botelho e a Justiça
Federa l-- Deu-se provimento em parte á
aPPella ção do procerador Criminal e negou-
se ã da parte, unanimemente.

N. 885 — S. Paia° — Retator, o Sr, ná.
%listro Atuniz Barreto ; revisores , os Srs.
ministros Pedro Mibielli e Sebastião de La-

..Cerda ; aprellante, AntenlP Alora:es Dueilas ;
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appellada, a Justiça reaoral. — Negou-se
pr )vi s tento á appellação, nnanime..tente.•

N. 883 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Pedro alibielli ; revisores. os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Vivei-
ros de Castro ; apoettanta Anilar Bitten-
court ; appellada, Justiça Federal.—Neg011^
se provimento á aapellação, unanimemente.

Aggravo d 111101

N. 3.225 — Ria de Janeiro — Relatar, a
Sr. ministro Sebastião de Lacerda •, aggra-
vantes, José Caetano Jalles Cabral c sua
mulher ; aggravado, o Juizo Federal.—Deat-se
provimento ao aggeavo, unanimemente.

Recursos extraordinarios

N. 980—District° Federal—Relatar, o Sr.
ministro Leoni Ramos; revisores, 03 Srs..
ministros Pedro alibielli e Sebastião de La-
cerda; recorrente, o Banca do Commercioa
recorrido, Paulo Maria de Azevedo Castro.
—Não se conhecei, do recurso, contra o
voto do Sr. ministro Edmundo Lins que
titile conhecia para declarar que o caso não -
é de recluso extraorelinario.

Impedido, o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 1.024.—S. Paulo—Relator, • o Sr. mi-

nistro Pedro Mibielli; revisores, os Srs. mi-
nistros Sebastião da Lacerda e Pedro dos.
Santos; recwrstfte, R. AlVe3 Totodo
Comp.; recoloido. Manoel Garcia Braga.—
Não se conlicea do recurso, contra o voto
do Sr. ministro Edmundo Lins que delle
conhecia para declarar que o caso não é de
recurso extraordinario.

Impedido, n Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 1.10S—S Paulo—Relator,- o Sr. mi-

nistro Leoni Ramos; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Pedro Mibielli e Sebastião de La-
cerda; recorrentes, João Ca i)ral de Vascon-
ceiJos e sua mulher; recorrida., a Camara
Municipal de S. João da na Vista.—Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Impedido, o Sr. ministro Muniz carreto.
N. 1.572—nará—Re • ator, c Sr. ministro

Edmundo Lins; recorrenoe, Icei R •c•io Vo-
ges; reco.rido, o Dr. juiz de direito da co-
marca de Obidos.—Não se conheceu do re-
curso, por não ser caso deite, unanime-
mente.

N. 1.108—Rio Grande do Norta—Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lac ,.rda; reviso-
res, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
Pedro doa Santos; recorrentes, o Dr. Pedro
José de Oliv tira Perna tiOuco sua mulher e
outros; recorridos, Pedrosa Tino:d) S: Comp.
—Deusa provimento ao recurs o , unanime-
mente.

Impedido o Sr. ministro Moniz Barreto.
N. 1.115 — Amazonas — Redator, o Sr.

ministro G limarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Alfredo Pinto;
recorrentes, Marcos Ezagui & Como.; re-
corrido, Adalberto II. Aldem, United.—
Não se conhoceu do recurso, contra o voto
do Sr. ministro Edmundo Lins, que dello
conhecia para declarar não ser caso de
recurso extraordinario.

Impedido o Sr. ministro Muniz Barretb.

Appellaçtles eiveis

N. 3.382 — Minas Geraes — (sobre em-
barcos) — Relator, o Sr. ministro Se'rmstião
tio Lace-da; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Guimarães Natal; em-
baraantes, o Dr. Eduardo Odorico Dias e
Edson Pio Dias; embargados, Roque Pio de
Souza Dias e outros.—Foram rejeitados os
embargos contra o voto do Sr. ministro Gui-
marães Natal.	 •

Impedido o Sr. ministro Edmundo Lins.
Ausentes o Srs. ministros Godoired0

Cunha e Pedra
_ Presidencia .qo Sr. ministro LeOni Rgi.1109,

N. 2.701—Bahia— Relator, o Sr. ministro
Edmundo Lins; revisores, 03 Srs. ministros
Guimarães Natal e Alfredo Pinto; appenan-
tes, o Juizo e a União Federaes; appellado,
Condido Lopes Viltris BOas. — pro-
vimento á appeilsção. onanimemente.

Imecdido e Sr. ministro Muniz itnrreto.
N. 3 219 -Pernambuco— (Embargos) Re-

lator, o Sr. ministro Leoni Ramos ; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Mibielli e Se-
bastião de Lacerda, embargante, a Compa-
nhia de Seguros *Phenix Pernambucanas
embaraado, Antonio Vasconcellos.—Foram
rejeitados o, embargos, unanimemente.

N. 4.020—Mafto Grosso—Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Lconi
Ramos, apoellante, Gustavo Estienne ; ap-
polindo, o Estado de Matto Grosso.—Negou-
se provimento á appellação, unanimemente.'

Julgada em virtude de preferencia .ante-
riormente concedida.

N. 2.993—àlaranhão—Relator, o Sr. mi-
nistro Alfredo Pinto ; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Godofredo Cunha ;
appellaote, o Juizo Federal, appelindo, Fer-
nando Guaeindara de Souza Bayense. —
Deu-se provimento á appellação para,l•efor-
mando-se a sentença appellada, julgar im-
procedente a acção, unanimemente.

hope.dido -o Sr. ministro Muniz Barreto.
Encerrou-se a sessão ás 10 horas e meia.
O sub-secretario, Edinuido da Veiga.

•

Audiencia em 28 de lunho dia 1922
JUIZ SEMANÁRIO, O EXMO. SR . MINISTRO SE-

DASTIA0 DE LxCERDÁ

['Oram publicados os seguintes accordãoS:

Appellação criminal

N. 877 Districto Federal---:Appellantes,
joão de Campos Amarante Ferreira e ou-
tros; appellada, a Justiça Federal.— Não se
conheceu dos embargos.

Recurso criminal

N. 42 — Rio de Janeiro, recorrente, a
procurador da Republica ; recorridos, Mario
de Andrade aleira e outros.— Deu-se, em
parte, provimento ao recurso.

Appellação rirei

N. 3.003—Districto Federal—Appallantes'
os 2°' tenentes, Julio Cesar de Miraiala Mar-
conde Monteiro de Barros c out.-r.; appel-
lada, a União Federal.— Nesou-se provi-
mento á appellação.

Recurso extraordinario

N. 1.030—Paraná—Recorrente, o Dr. Nilo
Cairo da Silva ; recorrida, D. Leonor Lopes
da Silva.— Deu-se provimento ao recluso.

Aggravos de petição

N. 3.154—District° Federal—Ag•zravante.
Pedro Rodrigues Peres ; aggravado, Lloyd
Transatlantico Brasileiro. — Deu-se provi-
mento ao aggravo.

N. 3 219 — District° Federal—Aggravan-
tes, Irmãos Vivacqtta & Comp.; aggravados,
B. J. Staal c outros.— Não se conheceu do
recurso.

Requerimento

Compareceu o advogado Dr. Carlos da
• Silva Costa e disse que por parte de Alfredo

Lévc e sua mulher, seus constituintes, nos
autos de aggravo ri. 3.08-, em que os
mesmos são aggravantes e aggravados An-
tonio Alves da Rocha e não tendo este pro-
curador constituido nesta cidade, assigaara
em audiencia, sob pregão, o praso de cinco
dias para impugnação dos embargos &fere-
eidos ao V. accórdam, penas de revelia e

lançamento.	 Apregoados, não compare.'
coram, sendo deferido.

Por parte de Margarida Gaspar Rola.°
Pinto, compareceu o advogado Dr. Carlos
Robillard de Marigny e requereu que, sob
prégão, se houvesse por feita u acusada 11
citação por editos, de Celestino Pires Men-
des para, sob pena de revelia, ver proces-,
sar a homologação da sentença estrangeira
n. 792, do seu divorcio deu: tada pelas au-
toridades judiciarias de Portugal e offerecett
os jornaes em que foi publicado o edital de
citação com trinta dias.—Apregoado, não
compareceu, sendo doferido. 	 -

Por parte do Dr. Egas Carlos Duarte,
aggravado, no aggravo n. 3.119, compare.
cen o advogado 1Dr. Carlos Cavalcanti de
Gusmão, e assigou ao aggravaitte Dr. An-
tonio Espinola Ferreira de Oliveira o proso
da lei para ver passar em julgado o accor-
dam que negou provimento ao mesmo ag.
gravo. — Apregoado, não compareceu,
sendo deferido.

Compareceu mais, o advogado Dr. Vicente
de Saboia Lima e, por parte de Bromberg,
liacker & Comp. nos autos da carta teste-
munhavel n. 3.159, em que foi testenuinhadet
João Pertoni, disse que não tendo este pro-
curador constituido nos autos, assignava sot7
pregão, ao 111C3M0 o prazo legal para vér
transitar em julgado o accordam, pelo qual
foi julgada procedente a carta, sob pena de
revelia e lançamento, requerendo, outrosim,
que fosse junta aos autos a procuração que
exhibiu. — Apregoado, não compareceram,
sendo deferido,

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

IIMISPRUDENCIA:

IIABEAS-CORPUS

Negou-se a ordem de thabem..-corptg+ ah.
petrada, porque justificada não se mostroi.
a illegitimidade da coacção de que se quei-
xava o paciente.

N. 6.110— Vistos, relatados e discutido
estes autos de recurso de habeas corpus in-
terposto pelo Sr. Deo:leciono Martyr
nome da Assistencia Militar Judiciaria em
favor do mecanico naval de 2' classe João
Ferreira Mendes. que se acha preso por
ordem das autoridades militares por delido
que, segundo se aftirma, não é militar, ac-
cardam em negar provimento ao mesmo re-
curso e não conceder a ordem pedida, por-
que justificado não se mostra a illegaimi-
dade de coacção de que se queixa o pa-
ciente. Custas na fárma da lei.

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
Tribunal Federal, 12 de julho de 1020.—
II do Espiriio Santo, P.—Pedro dos Santos,
rel p ter. — Hermenegildo de Burros. — G.
Na! — Leoni Ramos. — Viveiros de Castro.
—Pedro istibielli.—Islaniz Barreto.—Sebastião
de Lacerda.

MIMAS-COM.;

O Supremo Tribunal F., - ,o1 não conliec?
petição originaria 0. habms-corpus, pra
dos casos permillidos em lei..

N. 6.180 — Vistos, relatados c discutidos
estes autos de habeas-corpus impetrado pe-
rante este Tribunal por João Justiniano das
Choças em favor de Vespasian o Pinto ds
Oliveira, accordam em não conhecer do
mesmo recurso por ser orioiaario, sem que
se tenha verificado um dos casos em que a
lei ocrinitte a impetração tio mesmo recurso
assim directa e originariamente a este Tri-
bunal.

Custas pelo impetrante.
Rio, em sessão do Supremo Trilmnal Fe*

dera], 19 de julho de 1920. — a Natal, P.
n£1-11oc.—: Pedro doi Santos. relator .— Malte
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Barrela.— Pedro •essa.— Hermeneglido de
Barros.— Pedro Aliblt111.— Godo» eco) Cunha.
Foram votos vencedores os dos Exmos. Srs.
Ministros João Mendes e Edmundo Lins.

1IADEAS-CORPU3

Nega-se a ordem de chabeas-eirpusl pedida,
por não estor?m devit'omeote aru .adas as
faltas aheg aoas contra a sentença de pro-
nuncia, nem contra o processo que a am-
uara e justifica.

N. 3.168 — Vistos, relatados e dinittiflos
estes autos de hobeas-corpus req.teii io eelo
Dr. João de Oliveira em favor de Vir,iiio
Nobreaa, contra quem foi proferida a sen-
tença de nronuncia de fl., pelo De juiz de
Direito da comarca de Tubarão, já connr-
inada pelo Superior Tribunal de justiça do
Estado de Santa Catharina, considerando o
paciente incurso nas penas do art. 29; do
Codigo Penal, acc6rdam indeferir o oedido
cor não estarem devidamente apuradas as
faltas allegadas contra a sentença de pro-
nuncia, nem contra o processo que a am-
para e justifica

Custas pelo impetrante, na Orme da lei.

Rio, em sessão do Su pectno Tribunal, Ode
agosto de 1920.— G. Natal, P.— Pedro dos
Santos, relato-.— Hermenegildo de Barros.
— Leoni Ramos — Munia Barreto — Pedro
Alibielli.— Godofredo Cunha. Foram votos
vencedores os dos Srs. ministros Pedro Lessa,
João Mendes e Edmundo Lins. — O sub-se-
cretario, Edmundo da Veiga.

HABEAS -CORPUS

Não se toma • conhecimento de petição de
habeas-corpus que se mostra por completo
desamparada de provas.

•
N. 6.347 — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de recurso de habeas-corpus
interposto do Accordão do Tribunal de São
Paulo que não tomou conhecimento do
Iledido que Pie foi feito pelos impetrantes,
Luiz Gonzaga de Faria e Aloysio Stezer,
necordam em negar provimento ao mesmo
recurso para confirmar o eccordam recor-
rido, porque, quando S2 tratasse de um
caso em que o habeas-corpus pudesse ser
andicado, o pedido mostra-se por com-
utei° desamparado de provas. Custas pdos
impetrantes.

Rio, em sessão do Su p remo Tribunal Fe-
deral, 30 de agosto de 1920.— André Cavai-
canti, V. P. — Pedro dos Santos, rdator.
Sebastião de Lacerda. — Hermenegiido de
Bairos. — G. Natal. — Leni Ramos. —
Viveiros de Ca.-tro. — Pedro —
('todofredo Cunha. — E. Lins. — Muni:
Barreto. — Foi voto vencedor o do Sr. mi-
nistro Pedro Lesa. O sub-secretario.

ITABEAS - CORPUS

Declara-se preseriplo em urn atino o crime pu-
nido com pena restrictiva da liberdade por
tempo de 13 mares de ui Lula celfular.

N. 7.667 — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas-corpus in-
terposto por Antonio Rodrieues de Carvalho
em favor de Manoel Ferreira Barbosa Rodri-
gues, coudem, acto a 13 niezes de prisão cel-
lutar pela Egregia 3 Camara da Côrte de
Appellação. accórdain em conceder a ordem
impetrado, po.que, corno consia dos autos,
o crime pelo qual foi o paciente aceusado e
condemnado ia está prescripto nos termos
do art. 85 primeira parte do Cocligo Penal.
Custas na fórma da lei.

Rio de janeiro, em sessão do Supremo
Tribunal teclem!, 12 de setembro de 1921.—

Pedro dos Santos, selator. —Viveiro; de Ças-
tro. — Andie Cavakanti, vencido.—E. Lins,
vencido de a:córdo com todos os me 's vo-
tos ante iores eu espede ictentica — Muda
Bo•,eto, vencido. — Goalfr.mio Cunha, ven-
cido — licrmeacgoldo de Birros, .vencido.
— O crime não está presedoto. Tendo sido
praticado a 30 de ceitub 'o et! 1917. foi o na-
ciente pronunciado a 7 de janeiro de 192d e
a sentença conde uttatoria co'firntada a 6 de
agosto do cor ente anuo de 1921.

Só prescreve em um a mo a concle'neleão
que impuzer pena restrictiva de libe Jade
por tempo não eecelente de seis mezes tat-
tigo 83, P alinea).

Sendo de um anuo e um mez a pena Im-
posta ao paciente, a prescrlução não é de
um anno. mas de qttat'o (art 85, 2'
como de oito e não de quatro amos seca a
prescripção, desde que a pena ielnosta ex-
ceda de dois almas, mas não ex reda de qua-
tro e assim por deante. — Pedro Mibielli —
Leonl Ramos.— p residio o julgamento o ql.'.
ministro Ilerminio Francisco do Esnirito
Santo e foi voto vencedor o do Sr. ministro
Sebastião de I.acerda. O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

lIABEAS-COPPUS

Não se tema coinecimento de pedido de ha-
beas-corous. que se não mostre devida-
mente instruido.

N. 6.419—Vistos. relatados e discutidos
estes autos de habeas-corpus, interpo-to por
A e tonio Tito Alves, preso cela Justiça do
Estado de Pernambuco, accordam não tomar
conhecimento do pedido por não se mostrar
devidamente instruido.

Custas pelo --impetrante, na fôrma da
lei.

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
Tribunal Federal, 27 de setembro de 1920.—
411k/ré Cavalcantl, V. P.— Pedro dos Sintas,
relator. —Sebastião de Lacerda — G. Natal.
— Viveiros de Castro. Munia Barreto.—
Hermen.wilcio de Barros. — Pedro Mibielli.--
Lema Ramos.

Foram votos vencedores os dos Srs. mi-
nis:ros Pedro Lessa . e João Mendes. —O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

l'AnEAS•CORPUS
•

Julga-se prejudicado o pedido de habeas-
corpus quando se verifica já ler sido posto
cm liberdade o paciente.

N. 3.514—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas-corpus da
decisão do Dr. juiz da 5' Vara Criminal,
que se julgou incompetente para conhecer e
resolver sobre o pedido que lhes foi feito
em favor do paciente Francisco Bezerra da
Silva, seldado de policia, preso á disposição
do general commandante da Brigada Poli-
cial do Districto Federal, accordam negar
provimento ao mesmo recurso para con-
firmar a sentença recorrida e conhecendo
do pedi 1 o, consideral-o prejudica 'o, em
vista da informação de fls., pela qual se
verifica já estar em liberdade o mesmo pa-
ciente.

Custas na fórma da lei.
Rio de Janeiro, em sessão do Supremo

Tribunal Federal, 27 de outubro de 1920 —
II. do Espirito Santo, P.— Pedia dos Santos,
relator. — Leoni Ramos.—André Cava/canil.
— Viveiros de Castro.—Hermenegildo de Bar.
ros.— Munia Barreto.— G. Natal.— Sebastião
de Lacerda.—Pedro Afibielli.
• Foram votos vencedores os dos Srs. mi-

nistros Pedro Lessa e Jcão Mendcs.-0 sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

.	 11ACVS-CORPUS

Os offretoes da Guarda Nacional não apro-
veit- , - ,,s para o Exercito da 2 linha, confi-
no 'o a frear os uniformes vigentes na data
da amigação do decreto n. 13 040, -não
leo o di: eito de fardar-se c-mi os uniformes
adoptados peio ai t. ?ti do mesmo de-
creto.

N. 6.633 — Vietos e relatados estes autos
de recerso de habeas corpos: em que é recor-
'reete João Drvin fmd Noe...eira e remi rido o
juiz f .deral no Estado do Pará;

Acmrdani negar provimento ao recurso
na-a co .firmar a decisão recorrida, por seus
fundamentos; pagas as castas pelo recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal:22 de dezem-
bro de 1920. — H. do Esoirito Sinto. P.
-- Leoa! Ramos, retini r. G. Natal. —
Anaré Cavalcanti. — Sebastião de Lacerda.
— Pedro dos Santos. — Viveiros de Cotro.
Pcori Alibiehl — Alurdz Borreto — Herme-
ncoildo de Barros. — Godofredo Cunha. —
Foram votos vencedores os dos Srs. minis-
tros Pedro Lessa e João Mendes.

O sul> secretario, E.dniundo da Veiga.

Sentença do juiz federal na secção do Estado
do Pará

Vitos e examinados estes autos, nclles o
maio- loão D'umond Nogueira, dizendo-se
officinl dn 2 linha do Exercito, em dis poni-
bilidade, impetra, em seu favor, uma ordem
de habeas-corpus preventivo, para poder
andar fardado com o fardamento e unifor-
mesestabelecidos por decreto n 13 040, e
creados Dela lei n.13 439, de 23 de fevereiro
de 1919, visto não poier faz I-o, por se
achar, caso o f = ça. ameaçado de orisão, pelo
coronel chefe da 19' delegacia do Departa-
mento da 2 Linha do Exercito.

O paciente prova nos autos que na
extincta Guarda Nacional, exerceu o
posto de ma'or e que apresentou a re-
spectiva patente, no prazo devido, a qual
foi considerada legal, facto este que lhe
dá a situação de disponibilidade Mega
em seguida, estribado em interpretações
que faz de textos legaes, que, pela razão'
de ter sido posto na disponibilidade
creada pelo referido decreto, é legitimo
officio! da 2' linha do Exercito, podendo
assim usar o fardamento respectivo. Diz
mais que, tendo requerido permissão para
tal lhe foi esta negada e que se acha
assim coacto no exercido do direito de
andar fardado de (Vidal da 2' linha.
achando-se na immineecia de ser preso,
caso se farde como quer, segundo che ou
ao seu conhecimento. Autuada a peti-
ção, e ouvido o coronel chefe da 19' de-
le/. acia, este, a folhas, prestou os seus
escla.ecimentos, contestardo, com cita-
ções de lei, que o paciente tenha o direito

• de se considerar ofiicial da 2' linha e,
consequentemente, o de usar o fardamen-
to da mesma. Contestou mais que, por
parte da 19' delegacia, o paciente se ache
constrangido e ameaçado em sua pessoa,
liberdade e direitos de qualquer especie.
Diz ainda que o impetrante se acha apenas
jungido á disciplina, por força do nosto
de cujos regalias gosa, pois ciliciai da cx-
linda Guarda Nacional, como é, e aqui
residindo, se acha subordinado á 191 dele-
gacia.

Ouvido o Dr. procurador da Republica,
opinou elle, servindo-se de artigos de lei
que citou, pela não concessão do habeas-
corpuss impetrado. Assim, preliminarmente,
considerando que a coacção que o paciente
diz estar para soffrer; e contra a qual
pede o remedio de um habeas-carpus pre-
ventivo é do numero daquellas que afie-
dam á liberdade de locomoção ; conside-
rando que o direito que allega possuir 6
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too dirolto do qual a liberdade physiza é
fim fim necessario, uni meio necessario para
attingir ao seu fim ;

Considerando que semnre que se allega
no recurso too direito de tal natureza, o
dever de quem julaa é iuvesti:ar se o di-
reito que se diz lesado, ou por lesar, é,
ou não, incontestavel, liquino, e, no caso
de o ser, se o seu titular. não está nrivado
de exercei-o, embora temnora riamente ;

Considerando que a pessoa que nestes
autos se diz coacta é membro de tona in-
stitu ição federal e a que se apula como
Coacto- tombem o é;

Considerando que o objecto d° pedido
é caso taxativamente exnresso em ) lel conto
sendo da co nele .cia da ostiço fede ol o
seu Moa reato. etc. Portanto, con • ideran-
do de nrritis. wie o art. 22 do dureto nu-
mero 13.010, ao dizer no seu § 1 . que : cOs
ofsiciaes oue 'to Ozre 1) pago o sedo ae suas
pat tds ou recebido as .1 C3 oas tvestidas
d s for naiidades legas, antes da ooru ga
cão desta lei, enntintiam no o v, dos roivi-
leuios e gara F .o) o o- cilas ..»..arantidos e es-
tão isento do serviço do Eoe •cito activo e
reservas' c ao dizer no seu § 2 , que:

-Para isso o Ddaao mento da 2 linha ,or-
nonizara a re!-.cão de mitiva dos gim este.
jam era condi o egaes de ano-mita nono)
c do , que não nód on se aoroveitados na
prj uelta ordani ,.rçãe . sendo aoaittidas Oen-

otne, Jr. seis •Lues, co cid 5 da onolicação
das listas as rec.amorfon sohre ia:chis:1u ou
excinsão, d	 io l r ”ni o alto coiviratoto
pc,o seu O *c.,lo co u 'nete.ite . —nrescreve cla-
ra en le one continuai-à() a ser coaside-
rodos uf C:FCS da ()Liada Nacional aquelles
que, de natentes legalis-das, na forma do
§ 1 , tenham seus no des nas listas defini-
tivas a que se refere o § 2'. Couside.ando

i.eO as condições legues de atm oveitanicnto,
de (ide fala o referido 2' não são condi-
e(. legres de a iroveitameuto vara a orga-
nização da 2' linha c sim condiçOes leoaes
para a coreallizacão da primeira lista deli-
nitivn». As recion: irões sobre inclusão não
se referem á in lusão pu ex.eoisão na prit;
eneira organizoção da 2' ia e skin na pri-
meira o:gani:ação da liNta de& tira. tater-
pi etação diversa da que ai fica é capcio.,a.
Vê-se lo: ella que só os f,iciaes, cujos no-
mes constam da dita lisa definitiva é que.
na forma do § 1, ficam no :osu dos privi-
le rdos e regaliaa das suas uatentes. Alei
não falia nos outros ofriciaes, isto é, nos
que não constai) das listas definitivas c,
a e l l s não se refeitodo. tão os considera
inciuidos no favor da § 1 , não os consi-
derando, poita n to, ofãciaes da Gnarda Na-
cloaal; coasiderrioto que o § 3 . do mesmo
artigo criou -ara 03 of . ;ciaes, constantes
a lista definitiva, a situneão de diponibill-

daoe; cn.tsideraudo que todo °Meial cal dis-
po dollidade, nor força da parte fina) do ci-
tado § 1, está isento do serviço do Exercito
activo e de suas reservas e que dentro desta
exoressão, está com Irehe.)lida a 2' linha;
Considerando q . ie a expressão 15311(0 do ser-
viço é o mesmo que [fira do serviço,
exciuido do serviço; considerando que a
disoo ibilidade, creada pelo decreto numero
,1 3.040, é, a uni temoo, uma iSC ITÇttO (onúe
fi n al do § 1 1 e uma "acuidade ( parta filial do
§3 1 e como isençáo OCrult.... nCCe em seus
elícitos até qae o isento use da facaldade
que lhe é p ermittida, isto é, satisfaça as
condieoes do favor expresso na pa:te final
tio § á' Assim, - vd-se, claramente, que a
disponibilidade em questão não é disponibI-
timuic da 2 Linha, como ullega o paciente.
Disponibi!idade, em stia si.miii cação honesta,
é o deslieameato dc algum do exercido de
um cargo, tio qual o Otnecionario é afastado,
eu Por conveaiencia de serviço, ou porque
n cargo foi extincto, conserva.ido-se o atas-
lado Po coso de alguns dos privilegios e ga-
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conformidade com o § 2' da art. 22, fof
anro;eitado na P rimeira organização dalistu
definitiva, a que este paragrapho se refere,
e não na primdra organização da GuartIV
Nacional, como erradamente allega;

Considerando o parecer do Dr. procurador
da Re publier que opina pela não concessão
do haáeas-cortas;

Considerando que o maior João Drumelicl
Noumeira é orneiol da exti.teta Guarda Na-
cionil. em dOmonibilidade, e não officioi
em dispeniii,ilidade da 2' Linha do Exer-
cito;

Considerando que, assim, não pode ser
considem . i n coacção imminente a ameaça de
que se queixa;

Considerando o mais que dos autos consta
denego a ordem de habeas-corpus preventivo
imnetrado a lis.

Custas na forma da tel.
Be'ért, 30 de setembro de 1920. —

X. de Carvalho.
liABEAS-CORFUS

/Min se toma conhec inunto de petição de tha•
beas-corpus» não devidamente in.struida

N. 0.850—Vistos, relatados e dis oitidoo
estes autos ode liabeas-coi pus origindria-
mente impetrado a este Tribunal por José
Euocnio de ()joeira, que se diz
mente preso e conde minado pelo Dr, ji.iz d-
5 Vara CritnOml do District° Federal:

Aecordam em não tomar conhecimento do
pcJido por não estar devidamente instruido.

Custas na forna da lei.
Rio de Janeiro, em sessão do Stinremn

Tribunal Federal, 18 de abril de 1921 --.
Pedro dos Santos, relato:. —André Cavaiconti.
—I-Prmen-gildo c Barros.—Lcont Ramos.—
Viveiros de Castro. — G. Natal. Presidiu o
jideamento o Sr. ministro Horminio (1:2 Es-
pirito Santo e foi voto vencedor o do Sr.
midistro Pedro Lessa.— O sob-secretario,
Edmundo da Veiga.

ITABEAS-CORPU3

dispensko do serviço do Exercito
no tempo dc paz, o cidadão que tenha con-
trahido matrimonio antes do anilo (IJ 1921
c susteniar filhos menores.
N. 7.033—Vistos, relatados e discutidos

estes autos de recurso de habeas-corpus,
internosto da decisão do Juiz Federal da
sução do Estado do Paraná, que negou a
ordem de habws-corpu:s impetrado em favor
de Augusto de Sá Bittencourt, alistado e
sorteado para o serviço do Exercito Nacio-
nal;

O Supremo Tribunal Federal dá provi-
mento ao recurso para reformando a decisão
recorrida coaceder a impetrado ordem, visto
que dos autos constam doeu nentos
provam a existencia da isenção expressa
no art. 110, n. G do decreto n. 14.397, de
9 de otubro de 1920 em favor do paciente
acima indicado Custas, ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 9 de maio de
1921. —André Cavalcaigi, V. P.—Pedra dos
Santos. reiator.—Ahuna Itairclo.—Hcrinene-
gildo dc B7rros.—Leoni Ranios.—C. Natal.
—Viveiros de Castro .—Leani Ramos. ven-
cido —Godofnalo Cunha. veu•ido. Foi voto
vencedor o do Sr. ministro Pedro Lesa.

11.NDEAS-CePPU:3 •

O. ade(4 ,1das fiS^ft í?9 riflo ;;or.'p,n ?vime-
ver, (-Arn caracter na n ninis;ratovo

ordencnile),	 re9t4i.si1aná?
on solteit .outo t policio, á 1.:tenção
ntonein, pelo furto de i'ccohirent wbre
essa rossvo suspeitas do ennvilf c idade,

vencia de senos a( lltesices leaCrOIC3

falsos. •
'Aos mcsnios (fcicomies, como nos chefes

de Po!icia e outea3 autaidoPs adua.

rantias do carp. Foi esta a disponibilidade
anda na nrimeira parte do §3', a qual nada
mais é sifão uma resnitante da parte final
do § 1°. D.potziliilizar é svnonimo de des-
ligar c. rjnern é . clisponibilizado, é, ipso
jacto, de.sligudo. E. si assim é, como, á luz
do bom serso, pode alga= considerar-se
em dispontindrode de vin cargo, o qual nunca
foi oor esse alene;n edcrcido ? Não tendo,
porta n to, o paciente jamais exerci d o nem
um dos Postos dr 2 Linha, não pode ser
coasider n do em disnoaibifidade da mesma e
sim e n disnoribilidade da extincta Guarda
Naelodal. instituiçin onde o racie r te exer-
ceu a posto de nujor, noto o rde nermaae-
ce, em disroaibi l idade, go,alo'o audals das
reole.etivas regalias e privilegios da pae

cif;	 ção	 (t oe é oh ciai em di000nibilida-

tern::
Considerando, pe'o exPosto, que a ai-

de da 2' linhe . feita neto naeiente em s fo
petição, tão fora de pr000sito é q ae não
merece disdrs-do, ror s er, a olhos nús,
a looraate do conceito juridico de disponibi-
bi l idadc •

Cons.d.,..rai l do que a segunda parte do ci-
taO) § 3 reza Claramente lor este modo
nEntretantn 03 ene rlesejare n servir nas ro-
va; witinies nos rostos que ora occuoPit,
até o de major, fazendo 'ús a accessos, de-
ve Ta se sdjeitar ás exinr.ia5 do :lit. 8 e
sen nrraoranaos. excepolados os role teem
se rviços de ..o . cra o

Considerando ou-, apezar dessa clareza,
a hermeneutica do 'cient . , apegoado-re á
exoressão narenthetica—Enns postos que ora
oceano/ir alé o de major, fazendo jus a acces-
sos- veiu affSr .. ar em juizo que o referido
parao rapho precrever as oxigene:as do
art. 8 , não para que os officiaes em dispo-
nibilidade nassam ingressar na 2 . linha e
sim para que enes façaVus a access.os

Con.iderándo que, ao contrario do
que pensa o paciente, o exame do art. 8',
a que se refere o § 3 . do art 22, é para
que os oifirines em disponibilidade p)ssam,
nos postos que ora occupam, ingressar na
2".inha

A expressão fazintdo his a accessães, quer
apenas dizer que os dificiaes em disp oni-
bilidade, que não se sujeitarem aos exames
do art 3, não podem ingressar na 2' Linha,
não podendo, portanto, fazer iús a accessos.
Eia que pcze ao senso juridico do major
João Drumond Nogueira, é este o es-
pirito da lei, da qual não é licito arredar-se
o juiz;

Considerando assim, que o paciente não
prOvOn nem aliezou restes autos que tivesse
sati-de.ito as exigencias do art. 8 . e seus
paragranhos;

Coasiderando que, não havendo fito esta
prova, tão pouco a de serviços de guerra, to.
paciente permaucee simp iesmente na situa-
ção de disuosibilidade a que já se alludiu
ne.z tes considerandos;

Considerando que a disponibilidac1e. em
que nermanece não lhe dá o direito de con-
siderar-se pertencente ás unidades da 2' Lt-
liba do Exercito;

Cousiderando que o paciente, não °erten.
cendo, •o ao não nertence, á 2' Linha, não
tem o direito de farda,-se. com os unlionne5
tolo iodos pelo art. 25 do decreto n. 13.049,
por isso que é o § 1 . desse mes no aat 25,
que véda terminantaniente a pretensão do
paeleate, quando estatuo:

Os oineioes da Guarda Nacional não
aproveitados para o E5:eveito da 2 Linha,
continuam a usar os unUornies vigentes na
data da promu l ooção d .ste. deoreco,.

Considerando qde não seado o paradraph0
sunra citado nada mais do me unia das con-
secpiencias locas do art. 22 e seus pom-
o/ranhos, o paciente, si quizer fardar-se,
pôde fazei-o, no.-ént coai os uniformes da
antiga Guarda Nacional, por isso que, de
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misfrativar, tombem fenece competen-
eia para imposicii6 de prisão preven.
eiV.7, seja a quent fôr.

Rn5lietndo da lei n. 221, de 1894, artigo
tf.
1% 7.075 — Vistos e re,ata3os estes

kuLos de recurso de hab f?a.!. - ,•orpus inter-
posta ex-offieio pelo juiz federal do
Estado do Pernambuco, ao seu despacho
eone.edendo uma ordem de soltura cai
favor do tenente coronel JoSiié Teixeira
de Vasconcellos, que allega estar preso
'Ilegalmente em virtude de feriniAção •Jr)
•celegado fiscal da Delegacia do Tbesouro

acional no Estado de Pernambuco: •
.Accorciam negar pro .'imeato ao recur-

so para confirmar o despacho recorrido,
por seus jurídicos fundamentos.

Supremo Tribunal Federal, 23 de maio
r o 121. — Lconi Ramos, relator. —
André Cavalcanti. PoWro blibielli. —
G. Natal. — flernieneoildo de Barros. —
Viveiros de Castro. — Codofredo Cunha.
— Pedro dos Sa»tos.	 Muni: Barreto.

Presidiu o juleamento o Sr. min;stro
Iterminio Francisco do Espirito Santo e
toi voto vencedor o do Sr. ministro N-
ow Les:z a. — ti ub-..ieeretario, Edwin-
ao da 1-viga.

DIARIO 01+ niAT

Considerando mais que aos delegados
iiseaes, como aos chefe. Policia e ou-
tras autoridades administrativas, tara-
hem	 ifalleee competencia para a mposi-
ção de prisão preventiva, aeja a quem

— em eontrar;o á upposição reve-
lada no segundo período' da citado offi-
cio de fls. .10;

Considerando, ainda e por outro lado,
oue, conforme se ...é do off•cio a folhas
18, o Dr. juiz substituto,--formador da
culpa no crime de que se trata e unico
competente para decretar a prisão pre-
ventiva do paciente,—não tomou essa
providencia, que, aliás lhe não foi re-
uisitada polo Dr. procurador da Repu-
blica, certamente á falta, nos autos, de
eiementos de prova suffieientes para a
Astificarein—antee da data do presente
jed ido de habeas-corpus.

C3nsicierando, por ultimo, que, em taes
condUes, o paciente está, manifesta-
p ente, sorfrendo constrangimento ile-
gal:

Concedo a ordem imnetrada, sem pre-
juízo da prisão preventiva que possa vir
a ser decretada peio Dr. juiz substituto,
Centra o paciente, e mando que em favor
cle"ese °asse alvará de soltura, si por
ti7 não estiver preso. Custas, egs-cavsa.

intime-se e communique-se.
Desta decisão recorro, na M.me da lei,

rara o egregio Supremo Tribunal Fe-
deral, a cuja secretaria remetta o escri-
vão os autos, deixando traslado.

Recife. 19 de -março de t921. — Ma.
mel Caetano de Albuquerque Meio.

ITABEAS-CORPUB

E' dispxsado do serviço do Exercito activo
em tempo de p 2 o cidadão que provar ser

anico arrimo de sua mãe vatetudinaria e
incapaz de-prover S111 subsistencia.
N. 6.160.—Vistos, relatados e discutidos

estes autos de recu rso de habeas-corpus ia-
'-posto da decisão de fls. por Benedicto
Aaostini Alves da Cruz, alistado e sorteado
pkra o serviço activo do Exercito Nacional.

Accordam eis dar provimento ao recurso
para reformar a sentença recorrida, e conce-
der a ordem por cila denevada cor se verifi-
cor dos autos ser o paciente unico arrimo de
sua mãe valet dinaria e incapaz de prover
a sua subsistencla. Custas, ex-causa.
- Rio de janeiro, em sessão do Suoremo
Tfibunal Federal, 10 de julho de 1920 —
H. do Espírito Santo, P. — Pedro dos San-
tos. — Sebastião de Lacerda. — E. Lias. —
Hermenegildo de Barros. — O. Natal, ven-
cido: confirmava a decisão recorrida cor
seus fundamentos. — Leoni Ramos. venc'do.
— Muutz Barreto, vencido. — Viveiros de
Castro. — Pedro Mibielli.

Foram votos vencedores os dos Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e João Mendes. O Sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

ta BEAS-COR PUS
Conciliam Isenção do serviço militar.. ene

temp de paz, os factos de ser o cidadi2o ca-
saco antes de 1921 c futico arrimo de um fi-
lho menor.
N. 7.522 — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de pedido orivinario de habeas-
eorpus, verifica-se que o impetrante Joaquim
José dos Santos, sorteado para o serviço
militar, o havia anteriormente requerido ao
juizo seccional do Paraná, que Ih'o con-
cedeu sob o fundamento de pertencer
clas_se differente daquella para que letra
soNeado. -

Em grão de recurso ex-officio, este Tribu-
nal reformou o alludido despacho, por não
ser mais legal aquelle fundamento.

A' vista disso, o pacienteimpetra, origina-
riamente, esta ordem, sob o fundamento de

ser casado antes de 1921 e ser o unico ar.
rimo de um filho menor.

E como esses deus factos se acham pleua-
mente provados dos autos (fls. 2 e 5), o Su-
premo Tribunal Federai, concede a ordem
imnetrada, pagas as custas, ex-causa, pelo
imoetrante.

Supremo Tribunal Federal, 8 de aposto
de 1921. — H. do Espirito Santo.* P. —
E. Lins, relator. — Leord Ramos. — André
Cavalcanti. — Hernzenegildo de Barros. —
Vivei-os de Castro. — Pedro Alibielli -Porfro
dos Santos. — Munia Barreto. — G. Natal.

GAMAS- =PUS
Tendo sido a prisão do réo deerela ,la por

juiz local, não pode o juiz federal conceder-
lhe habeas corpus sem infringir o art. 62 da
coita Federal, que p rehibe ris justiça do

• Egado annullar decisões ou crdens da Jus-
tiça Federal.
N. 7.492.—Vistos, relatados e discutidos

estes autos do Estado de Piauhy, deites
consta o seguinte: Perfilo Silva, casado,
empregado no teteeraptio em Therezina, ca-
rita! do Pianhy, foi deminciado no termo de
Fldres, do Estado do Maranhão, como autor
do estunro da menor de 16 antros e mise-
ravel Elvira Machado Milliomeni. Requerida
a orisão nreventiva do denunciado, o iniz
do termo de Filares defino o requerimento e
expediu orecatoria ao de Therezina, que,
em cumprimento da mesma, mandou effe-*
chiar a prisão. Em favor do denur.ciado
foi requerida uma ordem de habeas-corrus,
alterando-se que nada Notificava a prisão
preventiva e que esta só poderia ter togar
por via de extradição.

O juiz seccional do Plauhy concedeu a or-
dem, não pelo fundamento relativo á estra-
dição, visto como entre mutdciplos confi-
nantes de Estados differentes Ft extradição
Poderá ser reclamada e satisfeita nelas au-
toridades coliciaes e judiciarias conmeten-
tes. directamente entre si, mas morgue a
requisição e concessão da prisão roeventiva
foram convenientemente fundamentadas.

Desta decisão foi laternosto recurso ex-ef-
fido para o Sonre,do Tribunal Federal.

Accord= dar orovimento ao mesmo re-
curso, para annullar a decisão recorrida nor
incompetencia do juiz tive a orrieriu, vieto
como, tendo sido a prisão do indente or-
denada pelo tuia local, não podia o juiz fe-
deral conceder habeas-corpus ao mesmo na-
ciente, sem ildringir o preceito do art. 62 da
Constituição Federal. qee prohibe a justiça
do Estado Imune derie6-s ou o rdens da
justiça federal, e vice-versa, pagas as custas
na forma da lei.

Sunretno Tribunal Federal, 15 de agosto
de 1921.— H. do Espirito Santo, P.— André
Cavalcanti, relator. — E. Lins.— G. Natal.—
Sebastião de Lacerda.— Pedro dos Santos.—
hfuniz Darreto.— Hermenegildo de Barros*
Pedro MibleilL — Viveiros de Castro, pela
conclusão. — Leoa' Ramos. — Getfofrecla
Cunha.

IIABEAS-CORPUS
estando o paciente condentnado par facto cr,-

ramoso previsto em lei e por juizo compe-
tente, não se lhe deve conceder o remedt0
judicial do habeas-corpus. •
N. 8.271—Vistos, relatados e discutidos

estes autos do Districto Federal em que o
advogado Nicauor Queiroz do Nascimento
impetra uma ordem de habeas-corpus origi-
nado em favor de Charles Eduard Wellem-
cimos.

Accordam conhecer do recurso e denegar
a ordem, porque, tendo sido o paciente con-
demnado por auctoridade competente, • sé
pelos meias ordinarios poderia ser modifi-
cada a sentença, nos termos do art. 18 §

Vespaeho de fls. 22 e., a qtfc se refere o
aceoresinz retro

Vistos os presentrs autos de babem.
corpus, impetrado, a 16 do corrente niez,
pelo Dr. Caetann (latlis.rdo, em favor 419
tenente-coronel da 2' linha do Exercito,
Josiaç Teixeira de Vasconcellos, recolh;do
eem ruma formada. desde o dia 14 uni-

a mo. ao estado maior do quartel do Is
corpo da força publica do Estado, medi-
pnte p ,A ido de pr i são administrativa di-
rigido no Dr. chefe de policia, pelo Sr.
coron el rfe i egado fiscal do Thesouro Na-
c'onal neste mesmo Estado, pelo facto
de* recahirenr sobre o paciento sespe...a.)
ce cumplicidade na venda de soltos adhe-
eiv03 federaes falsos (fls. 4 v.) c,

Considerando que, relativamente a pri-
aões admin i stratIvas, declarou a lei nu-
rr ero 221, de 20 de novembro de 1894, no
art. 14: tE' mantida a jurisdiccão da
eatoridado administrat i va (decreto nu-
mero 657. de 5 de dezembro de 1619),
para ordenar a nrisão de tndo e qualquer
responsavel pelos dinheiros e valores
pertencentes á Fazenda Federal ou que,
ror qualquer titulo, se acharem' sob a
guarda da mesma. nos casos de alcaoce
or de remissão ou omissão em fazer as
entradas nos devidos prazos, não semi.,
admissivel a concessão de habeas-eor-
pus por autoridade judiciaria, salvo si a
petição do impetrante vier instruido com

'documento de quitação do alcance veri -
:ficado. São competentes para ordenar a
eprisão de que trata este artigo: no Dis-
4ricto Federal. o ministro e secretario
,dos Negocios da Fazenda; nos Estados, os
irspectores das alfandegas e os chefes ou
directores das delegacias fiscaes, reler?.
semente aos individuos que funcciona-
Item ou se acharem no respectivo Esta-
i:ltoe_;

Considerando tque, assim, nitida o rigo-
rosamente limitarias as hypotheses de
prisão administrativa legitima se torna
tevieleate que o Sr. delegad ) fiscal do
lfTbesouro em Pernambuco leca!mente não
;podia promover, com o caracter de admi-
• istrativa — decretando, ortenando. re-
cuisitando ou solicitando a oal yaa -,. a
detenção do paciente, que, segundo d o -
tara o mesmo e proprio Sr. delegado
iscai, no seu officio a fls. 10, (não é

empregado do Ministerio da Fazenda em
7inadjorio alguma deste Frtrides:

	0,111.1n••nn•,~~1~1~~
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da lei 2A33, de 20 de Setembro de 1371; con-
forme decidiu já o Supremo Tribunal Fe-
deral em relação ao mesmo paciente no
Acc. 5.341, de 24 de Setembro de 1919; não
sendo admissivel em processo de habeas-
corpus revogar uma sentença condernnato-
:ia sem a prova inilludivel da incompeten-
cia do juizo, o que não ocorre na hyon-
these dos autos. As allegações do impe-
trante constituem objecto de discussão e de
interpretação da lei e de factos determi-
nantes da substituição de juizes, materia
esta já apreciada e definitivamente remoi.
vida.

Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 3 de abril de

1922.—H. do Espirito dos Santo, P.—Alfredo
Pinto, relator.—Pedro do Santos.—Afimiz Bar-
reto.—André Cavalcanti.—E. Lins.—flertne-
ncgildo d Barros.—Leoni Ramos.—Viveiros de
Castro, pela concluso.—G. Natat—Godo.
fredo Cunha.

APPo.t.Açao crsmer':
O (arfo de possuir ou ter sob sua guarda

soltos fa13os, não provon/lo o possui-
dor que ignorava a falsidade, ou que
os possuia para uni fim licito, induz a
prova do ddlo.

iVtio 'tendo sido articuladas circunistan-
cias aggi•avantPs contra n réo, c exis-
tindo a s:u favor a attenuanto do
exemplar romportomento anterior --
é decretada a sua condcmnação no
drdo mininto.
N. 874 — Retatarlos e discutidos estes

autos de appenação criminal, em que é
appellante Jore? Ventura o appellada a
justiça federal, interposta do sentenca
que o coudemnou incurso no minhoto das
penas do art. 22. ela lei n. Z.110, do 30 do
setembro de 1909.

O Supremo Trilronal Federal nega
Drovimonto á appella rf:o para confirmar
a sentença appeneala que bem apreciou
a prova produzida o applicou a lei pe-
Tini eabivel na especie. Custas pelo ap-
pellante.
- Suprema Tribunal Federal, 8 de abril
do 1 1.?22. — André Cavaleanti, V. P. —
Pedro	 relator.	 SebaQtião
Lacerda.	 llerv'cnvgild d Porrns.—
Yiv.eiros de Castro. — Pedro dos Santos.

411fre.(lo Pinto. — 3foniz Barreto. -
Leolti. Ramos. — Fui presen to — A.
Piees c 111blimv.7que.

entimea do juiz federal do Estado d..,
S. 'janto, a orto se refere o accórdão
retro
"Vi,to3 o exarniraclo3 N1e4 autos do

noção criminal inteulada pela Justiea
Federal contra o réo preso José Ven-
tura, italiano, maior, negociante, resi-
dente nesta Capital.	 -

E' imputado ao réo o crime provisto
tio art. 2?, combinado cem o art. 18 do
&ereto n. 2.110, de 30 de setembro do
1909.

Tendo cliogeolo ao conhecimento d)
noent e fisenl do impoeto do consumo
Ilenriquo Campos d ) Oliveira — que o
réo possua, para fim criminoso. sellos
do imposto do consumo falsificados, di-
rigiu-se no dia :2,1 de dezembro dc 1920
ao seu estabel ecimento commcrcial
avenida animei Pestana n. 31 e nhi ef-
fectivarnonte encontrou o apprehendeu,
auto fls. 7, com folha contendo cada
tema cem eetampilha3 rsetaugulareee
verdee, da taxa de 300 réis, ou sejam
ira mil estampilhas visivelmento fateee,
srepreeent ando o valor do o :0003000.

O modo poo rue a apprebensão foi
'feito consta do ref•rido auto e está es-
clurnid r i oo-; depoinienees do fl. 10, 25
ít) titra: os seilos estevain ouardodoe

em tuna gaveta de secretaria, na casa
do réo, o foram apprehencliclos justa-
manto quando esto, tendo retirado da
gaveta o pacote quo os continha, pro-
curava occultal-o no bolso interno do
paletó, gesto que toi percebido pelo
agente de segurança que acompanhava
a diligencia. sena° então preso o réo e
apprehendido o pacote que procurava
occultar. o qual continha, como foi logo
verificado, as dez mil estampilhas refe-
ridas, visivelmente falsificadas, fls. 26,
31 v. a 32 v., 34 v. a 35, 171 v., 172 v.

O réo, preso em flgrante, foi entre-
tanto posto em liberdade pela policia,
como consta do processo de habeas-cor-
pus appenso, e occultou-se, não tendo,
por isso assistido á formação da culpa,
certs. fls. 13, 38 v. e officio fls. 40.

A denuncia — 11s. 2 foi regularmen-
te recebida a 20 de dezembro do 1920,
conforme o despacho do Dr. juiz sub-
stituto a fls. 10 e o summario foi feilci
com oh eervancia da lei.

Depois de pronunciado — fls. 142 v.
e 143 v., foi o réo preso — fls. 146 e In-
terroerado — fls. 150 o 152, havendo dr-
darado a ris. 151, depois de lhe ser lido
o processo, que nada tinha a requerer,
aguardando-se para apresentar sua de-
fesa em tempo opportuno, o que fez na
plonario, como se vé a fls. 1i3 e 178,
com 03 documentos de fls. 185 o se-
guintes.

Teve logar o julgamento no'audiencia
da fls. 170. e foram ainda inquiridas a3
testemunhas de fls. 171 e 172 om pre-
sença do réo. desistindo amba.s as partes
dar outros depoimentos, COM] consta .a
fls. 174.

O que tudo ponderado:
• Consolerando que não são procedentes

as nollidades a que se refere a defesa a
fls. 184;

Considerando que o facto imputado
ao rén, tde possuir, ou ter sob sua auar-
da, para fim criminoso, os selos M.me
apprehendidoss, está. eurupridament o
provado pelo auto — fls. 7, pelo: doe
poirnentos do summarlo, e o proprin rdo
não o contesta, esclareaendo ainda a
fls. 178 que os tinha em 91 P ti poder deedn
sekmbro de. 19:e9 e verificara, doseio
então, o contedolo do pacoto que lho fOra
mandado entregar por Nicola Siani. —
réo proceseado neste juizo corno intro-
dutor de ee/lo3 falsos;

Considerando que a falsidade dos sel-
ins nnorehendidos foi verificada. ma Casa
da Moeda, como se ee a fls. 2 e 43;

Considerando que o riso tinha Mono
conhecimento dessa falsidade. — o que
resulta, entro outras circumstanciaa.
do procurar o rdo occultal-os no bole()
interno do paletó, o que despertoti a at-
tenção do agente da segurança que n
prendeu, — fls, 26, 31 v, 34 v, 171 v. e
172 vo da de ser patentn a falsidade,
não podendo passar de spercebida ao ré,),
que ti commereianto, acostumado a exa-
minar tae3 soltos, tanto mais que ene,
em sua defesa. — fls. 173, declara ha-
ver deado eetembro de 1020 verificado o
conteúdo do ponto que lhe fóra man-
dado entregar por C. Siani:

Considerando que o facto ala pOeStlia
nu, ter sob sua guorda 03 sello3 nas con-
dições expostas, não provando o possui-
dor que ignorava a falsidade. ou que os
possuia para um fim licito, induz a pro-
va do (Mo COMO é jurisprudencia fir-
mada em varios ncedrdãos do Eeoregio
Supremo Tribunal Federal;

Considerando que o réo diz haver re-
cebido em seitas do 'Nicole. Siani, seu co-
nhecido. proces eado Como iniroductor
do eelloe falsos,_ simplcemonle para
eunsolare o que, aliáa, nn	 ctnia -1:n

reeponeabilidnfe, mas os AlePoinieutne
das testemunhas da justificação e outros
resumidos na defesa — tis. 179 v. mos-
tram que nNfeola Siani se limitou a dar
a um empregado do réo um embrulho,
dizendo 'que era para entregar 20 réoe,
sem qualquer outra explicação; o que
mostra tratar-se,, pura e simplesmente
da entreea de cousa anteriormente en-
commendada, de que o réo já tinha co-
nhecimento; tanto mais que o réo abriu e1
pacote. verificou o conteOdo e guardou
como cousa sua, desde setembro, — até
ser apprehendido em dezembro de 1920,
quando procurava, cautelosamente, oa.
eultal-o no bolso interno do paletó; •

Considerando que não foram articula.
das circumstancias aggravantes;

Considerando que os documen t os jun-
tos com a defesa provam o exemplar
comportamento anterior da réo sendo
justo reconhecer a seu favor a attenuan-
te do art. 42 a 9° do Codigo Penal.

Considerando o mais que consta do3
autos:

Julgo provn:To o libello de fls. e con-
dompo o rio •a ?Lm anuo c quatro me-
zes do prisão cellular, perda dos Mios.
orvoreliendidoa e multa do 3 1/3 % do
dainno causado, grão minimo do artigo
22 combinado com o art. 13 do decerto
n. 2.110, de 3a de setembro de 1909,
pena que serà cumprida na penitencia-
ria desta Capital.

Cu-tas na forn-,o da lei — Publ. o int.
S. Paulo. 9 de agosto de 1921. — 1Vas-

bington Osorio ile Oliveira.

I.CCRAVO DE PETIÇÃO

() dircYto maritinw confere privile!•)s —
navio — ao.: coe concorreram com dinheiro
poro a ::no compra, concertos c provisões.

E credora privikgiada sobre teci,: o activo da
fallencia, salvo o direito tfos crideres ra-
(ardidos por hypolhee.7, anticré.:: e pentior
agricela. ankrior e r:gulainz:;:te inscrirtos
— a equi,oafrern, t.e:as soldadas e salarios
nã.) preseripios.

O privilegio de ci calo do soldadas c alinun-
fação da equipagem, não é prrsmialipsimo
dos tripulantes. mas da naiureza do credito
c, portanto, subrogavel em qu:n o pagou.

N. 2.759.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de agravo, em que é agora-
vaute a Companhia Nacional de Navegação
Costeira. aggravo este que foi interposto de
um despacho do juiz da • 1' Vara Federal,
que. na falteircia de Couto & Comp., excluiu
do credito do agoravante a quantia de reis
28:•06e334 e classificou o restante, inclusive
13:0555509, de eol dadas pagas á equipagem,
e 53:8333(.0, preço do arrendamento do pa-
quete Cannavieircs, como chirograohario:

Aecordam dar, cru parte, provimento ao
agravo, para, não excluir a parodia de
28:4C5,334, mas não consideral-a privile-
giada, como pretende o aggravante, pois,
comqunnto Cauto & Comp., pelo contracto
de arrendamento, se obriguem aos concertos
e reparos no navio, o privilegio, nes termos
do art. 92, ii. 4, da lei das fallencias, é no
navio e o navio continúa a perte::cer ao Es-
tado.

Quanto ao credito de 15:054520, que o
Estado pagou de soldadas e alimentação da
equipaoem,accôrdam Lambem dar premi mento
para classificai-o como privile giado, nos
termos do art. 91, n. 5, da citada lei das tal-
tecidas, visto que o privilegio do credito dc
soldadas e alimentação da equipagem, não
è personalissimo dos tripulantes, mas das
natureza do credito, e portanto subrogaveI
em quem o pagou. Custos pela aggravada.

Supremo Tribunal Federal, 15 de maio de
1920. — 11. do Espilito Santo, P. —MI
Mendes., retator,—flermenreet7do	 Barres.--'
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Junho do 1022

Pedro Lessa. — Moa	 — Sebastião
de Lacerda. ,- Pedro Alibielli. Lcont R ,ra
— G. Natal.— Gee fredo Cunha. — Viveiros
de Castro. — Pedro dos Santos.

AGGRAVO Dr. PETIÇÃO

eimpele á justiça federal processar e julgar
os litigios entre cictadás re.sidentes em rs-
t7,i0S diversos, sendo para este effcito
parado a Estado o District° Federal.
N. a .960 — Vistos, relatados e discotidos

c.stcs autos de agravo de netição vindos do
juizo Federal da Secção do Estado de Ser-
eipe c nos ganes figuram de aggravantes o
Dr. Adolpho Avila Lima e sua mulher e de
aegravado Francisco de Andrade Mello,
accoidam era neear provimento ao mesmo
recurso para confirmar, como confirmam,
para todos os effeitos desracho aggravado,
porque, pela prova enfeixado nos autas.
claro se verifica serem os aegravantcs resi-
deates na cidade de Aracaja, capital do Es-
tado retro-indicado c o agravado no Dia.
Mato Fedcral, firmando-se assim a come-
tencia federal para a cause em que conten-
dem, nos termos do art. CO, d da Carta da
União e da jurispriidencia entre nós preva-
lente, como se vC.: de innuincros Accs. do
Sunremo Tribunal Federal e bem accentuou
o D:. juiz recorrido.

E assim resolvendo, condeinnam os aggra-
vantes na.s custas do incidente na fórma
da lei.	 -

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
ihunal Federal, 11 de !unho de 1921.—

h'. do Espirito Santo, P.— Pedro dos Santos,
relator.— Ilermenegildo de Barros. — André
Cavalcanti.—Viveiros de Castro. — Sebastião
de Lacerda.—Lconi Ramos.—Aluniz Barreto,
vencido.—Godejrcdo Cunha, vencido.— Pedro
Alibicla, vencido.— G. Natal.

AGGRAVO DC DEIXA°

1Vão é de se conhecer o aggravo Otlerposto
Pia do prazo legal c em que, além disso,
não declarou o aggravante qual a lei offen-
dIda pclo despacho aggravado •
N. 3.151.— Vistos, expostos e relatados

estes autos de aggravo, ago-avantes José
Ferrara, Thereza Ferrara Vecchione e Ju-
tiEra Ferrara Penedo, aggravado o Juizo Fe.
•e.ral na sução de Alagoas, interposto
do despacho, que indeferiu a petição do
Cs. 3:

Accordain deite não conhecer, porque,
alem de interposto fora do prazo legal,
pois, o desoacho ageravado é o de fls. 4,
que tem a data de 31 de dezembro ultimo,
• a petição de aagruvo a fls. 25 é de 25 de
'anciro do corrente atino, não citaram os
aggravantes a lei offendida pelo despacho
aggravado ; pagas as cusi'as pelos aggre.-
vantes.

Supremo Tribunal Federa!, 15 de abril
de 1922.— II. do Espirito Santo, P.—O. Na-
gol, ielator.— Viveiros de Castro. — André
Cavalcanti. nermencgildo de Barros. —
Pedro Alibielli. Godoírcdo Cunha. — Pedro
dos Santos. -- Alfredo Pinto. — Aluttlz Bar-,
t ao.— E. Lins.— &bastido de Luerela.

AOGRAVO DE PI:TIÇÃO.	 .
(Agoir.vo do art. 44 do Rcgulawento)
Não são admiestreis segundos ernbürgos
N. 3.005.— Apresentados em Mesa estes

autos de agoiro° do art. 44 do Regimento,
iinterposto por Findlay Durhatn l Brodie do
despacho do relator do feito de lis. 299, que
lhes negou vista dos autos; para opporem
embargos ao accordão de fls. 293, já pra-
ferido sobro embargos dos aggeavantes :—
acordam negar-11:e provimento, confirman-
do. QI,dt11 o c:Macho ageraaado, que (.; coa -

forme o direito, por serem InadmissIvels
se:undos embargos. conforme a jurispraden-
cla do Tribunal ; pasas as custas pelos riga
gravant ?s.

Supremo Tribunal Federal, 1 de maio do
1922 -11. do Espirito Soato. P.--G. Nutri,
rcla t taa aern voto.—He amansoildo dc Barros.

r!..A, f.e Cavalcanti.—Vivei; os ''de rastro .—GÜ-
rt:jredo Cunha .—''edro Miblelli.—Pedro dos
S-ntos. — Muniz Barreto. —lioni
élifredo Pinto.

AGGEWO DE PETia0
Nao se talher.' do aggrwo irtIcre ost ) pra do

prazo legal, que deve ser contado do des-
pacho originaria c tu] o das que lhe succedcu
cmv virtude de reclantaçUes successivas das
partes
N. 3.181.— Vistos, relatados e discutilos

estes autos de ag ravo de petição — ag fra-
vante,The American Trade Coincany ; aaara.
vados, Abilio de Carvalho e outro, inter-
posto do desnacho do juiz federal da 21 Vara
do District° Federal, que indeferiu a recla-
mação da ageravante sobre o gualdam da
reniuncração fixada aos aggravados como
arbitras na liquidação de avaria grossa sobre-
vinda á escuna Northland, arribada no porto
desta Canital :

Recordam não conhecer do recurso por
ter sido internosto fora do prazo legal.
O aoeravo será sempre tomado por termo
nos autos, assignado pela parte ou seu pro-
curador dentro do prazo de cinco dias e pre-
cedendo despacho do juiz (Lel n. 221, de
1894. art. GO). Ora. consta das autos que
o despacho decidindo origioariamente
questão suscitada no aggravo, foi urofei ido
o delle.citada a agravante cia 7 de março
do corrente atino (fls. 320 e 339); temi.
nando, portanto, o prazo legal para a inter.
posição em 14 do mesmo mez. O agaravo,
entretanto, não foi interposto daquelle des-
pacho, mas de outro que indeferiu unia
reclamação attinente 'ao primeiro e ao seu
obiectivo (fls. 351).

Si fosse possivel adnditir doutrina em
contrario, o prazo para interposição dos
aggravos, ficaria dependendo do arbitrio
das partes pelas successivas reclamações
formuladas contra o despacho principal ou
fundamental do recurso.

Custas nela aegravante.
Soprem° Tribunal Federal, G de maM de

1921-- André Cavalcanti. V. P.— AIPPChi
relator designado.— Viveiros de Cis.

tro. vencido.— E. Lins.— Pedro dos Sai:.
los. — Pedro Alibielli. 	 bleratestegildo
Barros. — Lm! Ramos.— Muniz Barreto.
— Godoiredo Cunha.— O. Mital.

-ACGAAVO DE INSTAI:MENTO

Não "lendo o executado, dentro dos kali
dkts da foi, offereeido embargos ti

nhora, que ptelcssent c:tatuei a sua
responsabilidade c • atacai-a por • Vitt-
/idades (relia decorrentes, si; poderá
&legar contra a excetuei° tlei.ois da
vrenzatação e antes da assiguatura
da respectivtiva carta, c a decisão Que
conhveer dos entbaror,s tressu phase do
processo poderá reparar o damno ciVC
210), venitea tenha havido.
N. 3.0W Relatados o discutidos

i!sto,s autos do aggravo de instrumento
entre partes, corno .asrgravanle Jacob
Orunfeld e ags;ravada a Agencia do Ban-
co do Brasil na capital da Balda; deites
consta, quo o alludido Banco. por aua
agencia, promovau um exeautivo para
haver o pa,garnento do urna prornissoria
eroittida a favor do Soares Ferreira o da
qual era avalista o aggravante, que não
tendo pago dentro do sn'azo legal, deu ra
DdllIaOra tliVes.:aas j0Lae go valor tudo dt

nm conto duzentos mli réi3 (1r.1.3Ue)•
Não tendo sido offerecidos embargos á
penhora dentro de tonipo habil, o juiz
a fluo, por despacho de fls. 1G e a re-
querimento da ngenoia do banco, orate-
foi, uue o depositado, quo 6 o mesmo
exaeutadn, aprasentaaso a joias penho-
radas á Caixa Bconomica para que os pe-
z itos desse ealabelecimcnto procedessem

ve,..nerI:v3
Intimado desae despacho o aggravante„

oppoz-se -ao seu cumprimento, aliesan-
do que tinha justos o fundados motivos
para deduzir aa extincralo da sua res-
ponsabilidade como avalista, o tambera
a imIlidade da penhora,.

Não obstanfo o juiz a ou° ordenou
que a avaliação fosso feita o se prose.
guisse nos termos finaes da execurão.

desso despacho que se aggrava 'com
fundamento no art. 715. lettra n, do de-
creto n. 3.081, do 1898, eitando-so
Como lei offendida os arts. 89 e 90 do
citado decreto. Isto posto, e preliminar-
incute considerando que o despacho ag-
gravado não produz dannio irreparavel
na definição logal (art. 710 do decreto
ri. 3.084. de 1898) •

Effectivamcnte, o executado, tlantro
de seis dias ria lei, não offereceu em-
bargoa á penhora que pudessem excluir
a sua responsabilidade o atacar a pe-
nhora por nullidades della decorrenies.
Na situação actual do feito só se pcoisará
allegar contra a execução depois da ar-
rematação o antes da assignatura
respectiva carta, o a decisão que por-
ventura conhecer dos embargos nessa
pitas° do nrocesso ~era re parar o da-
nino, Ei domo existe, produzido pelcs
acapacho aggravado. Custas pelo ag.
gravante.

Supremo Tribunal Federal. 5 do abril
do 1922. — 17. do Espirito Santo, P. —
Pedro Mibietli, relator. — Sebastião do
Lacerda — André Cara/emiti. — Iler..
mencoilito de Barros. — Alfredo Pinto.
— Leoni fiamos. — G. Natal. — Pedro
dos Santos. — E. Lins. — Godofredo
Cunha.	 3'ireiros de Castro. [S.a Muniz
lierret.o.,	 •	 •

ACCA.WO DE PETIC:ZO

rijo Juizo dos Feitos da Fazenda Nunier.
pal no District° Federal compete pri.
CatiCariretite proce.ssur e juluur toam
a.R causas em rp ,,- ini0P-

.Pssacla o as dc dcsapropriago por fica
eassioode OU Wattteac puOttca
cinca.

incompctfncia da Justiça Federal para
interváa em toes causes.

O processo do desapropriação não se en4
4-madea na expressão litigio do art. GO,
lettra d, da Constituição Federal

N. 3.137. — Vistos ,relatados o dia.•
eutidos estes autos do aggravo do pema
ção — aggravante. Antonio Martins; aaaa
gravados. Manoel Barroso Carneiro o sua
mulher, interposto da deciaão . do luia
federal da 2' Vara deste District°, quo
se julgou competente para processar o
julgar um interdieto requerido pelo
nagravados contra a Prefeitura Munici-
pal e outros, e considerando:

Que o acto do juiz a ano, concedendes
D mandado de manuteneão de posso no
caso em espoeis!. é infringento do arti-
go 134. paragraphos 1°. e 3°. do decreto
e. 9.20. do 1911, pois ao Juizo dos Fel-,
tos da Fazenda Munieipal compete orla
vativamente processar todas as caiaras
ern que a Fazenda Municipal for inter.,
assada A ás de desapropriação por tical
cessidade ou utilidade publica (decreto
4.950, de 9 do FaCTAb?..n de co,'), irti.
119:_
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Que, aliSm da anomalia de serem cita--
Idas por edital pessoas extranhas á des-
apropriação, a até &sumiremos, para
responaerein por ameaça de turbação
ale posse, não teem appiicaçao ao caso
OS paragiaphos 1° e 17" da Constituição
Feaerat, porquanto esses dispositivos
não impeuPro a uesapropriaçao quando
eneicia e riecretada pelos meios legues,
coai() autoreal a prupria Constituição no
ciLoo artigo e	 17;

(»Ir o prefeito municipal ainda nao
exoe•iiii oco, a go di Itinlmávo na passe

e qw4, ,, J,	 ,-‘1)

não se jihliticaria a incursão da Jusli-
„. reo,- , .•• .o oas
pai Le.- ra-aie-e elo t-itio diverso, ua-
tia a niiim ca. administrativa do preces-
SI) ta: desupropriiii,:ão, que não se cri-
quaora na l,xrire.,:•ão <litigar» ao art. 60,
lettra d. tia taiwtituição Federal:

areordion dar provilliento ao aggra-
vo, para, reformando o despacho aggra-
vado, jiligar incompetente a Justiça Fe-
deral para conhecer do caso em especie,
e cassar o mandado de fls. 30. Custas
pelos aggr ovados.

Supremo Tribunal Federal, 5 de abril
do 1922. — II..do Espirito Santo, P. —
Alfredo Pinto, relator. — André Caval-
canti. — Ilernienegildo dc Barros. --I
Pedro	 — LCOnt Ramos. —
veiros de Castro. — Pedro dos Santo:.
e— G. Natal. — E. Lias.

P.F.VIS:i0

1Vão constitue ?utilidade do sumnzario
não ter .sido intimado o réo, que se
achava foragido, tendo, por isso, cor-
rido d sua revelia a formação da
culpa
N. 1.913. — Vistos, expostos e {lis-

?	 cuiidos estes autos de revisão criminal,
em que é peticionado Francisco Luiz

eundeinnado nas penas do grilo
sob-médio do art. 291 § 1° do Codigo
Penal, de conformidade com as decisões
(hl Jury do Rio Novo, no Estado de Mi-
nas Geraes, pede revisão do seu preces-
co para que se o mande submetter a
novo julaaniento. allegando serem nul-
los o summario de culpa e o julgamen-
to. perante o Jury: a) porque não foi
citado para se ver processar; b) porque
tendo sido duas as »loterias de defesa
no plenario, o juiz só propoz . aos jura-
dos uma série de quesitos; c) porquo
não houve incommunicabilidado entro
os jurados;

Accordam em negar a revisão pedida,
oitenta a improeedencia das allegações
do peticionado, pagas por elle as custas.
E assim julgam, pelos seguintes funda-
mentos:

O peticionado, contra quem Urra de-4
cretada a prisão preventiva cora o des-
pacho do juiz formador da culpa que
recebeu a denuncia, esteve sempre fo-
ragido, nunca tendo sido encontrado,
apezar das diligencias para isso empre-
gadas, pelo que a formação da culpa
correu d sua revelia. Pronunciado, não
foi intimado por continuar ainda fora-
gido. Um anno e nove meses depois do
offerecido o libello apresentou-se o pà-
tieionario á prisão e, sendo interroga-
do. nada requereu.

A segunda allegação tombem não
procede, porque, tanto no primeiro co.
ano no segundo julgamento, a defesa
assentou na dirimente do art. 27, § 4°,
do Codigo Penal, tendo os defensores
reonerido que Se formulasse quesito
sobre achar-se o réo em estado do com-
pleta perturbação dos santidos o intel-
ligencia no acto de commetter o, crime,
/Is. 109, 145 e 140 v,

inA1110 OFFICIAL

Não procedo igualmente a terceira ai-
legação, porque, como se vé da certidão
de fls. 157 v.. foi completa a incommu-
nicabilidado do Jury.

Supremo Tribunal Federal, 14 de- ju-
nho de 1919. — H. do 'Espirito Santo,
P. — Leoni Ramos, relator. — Sobas-
ti& de Lacerda, vencido. — André Ca-
valcanti. — Pedro Mibielli. J. L.
Coe lho e Campos. — .4. Pires c Albu-
querque. -- Viveiros (1, Cu6tro. — Pe-
dro Lesse. — João Mendes. — G. Na-
tal. — Fui presente, Muniz Barreto.

nev1s3:0 Cr.13IINAI;

Em revisão criminal não podem ser ag-
' gravadas as putas da sentença re..

vista.

N. 1.61i. — Vistos e relatados ds
autos de revisão criminal em que é pe-
ticionado Antonio Fernande3 dos Reis,
condemnado na grão médio das penas
dos arts. 291, § 1° e 268 do Gr'xligo Pe-
nal, por ter estuprado o assassinado a
menor Olympia;

Considerando, corno bem pondera ci
Ministro Procurador Geral da Republica,
que as penas impostas ao requerente fo-
ram benevolas, pois, a pena que lhe de-
via ser applicada 'seria a do grão maxi.
mo do art. 294, § 1°, porque no caso
concreto não houve com:urso real de de-
lictos, hypothese do art. 66, § 1° como
pareceu ao presidente do Jury, mas con-
curso ideal ou formal, hypothese do
mesmo art. 60, § 30;

Considerando, porém, que na revisão,
segundo o art. 81, § 2 0, da Constitui-
ção Federal, não podem oer aggravadas
as penas da sentença revista;

Accordam negar provimento ao recur-
so para confirmar a decisão condemna-
toda; pagas as custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 26 de ju-
lho do 1920. — li. do Espirito Santo,
P. .7- Godopcdo Cunha, relator. —
Bermenegildo de Barros. — Pedro Mi-
bielli. — Pedro Lessa. — Pedro dos
Santos. — Viveiros de Castro. — João
Mendes. — G. Natal. — Lconi Ramos.,
Fui presente, A. Pires o Albuquçrque,

REVISÃO CIIMINAU

A omissão na sentença condemnodoria
da indicação do artigo do Codigo Pe-
•al e do grão da pena, constituem nié-
ras irregularidades que não justificam
a ?utilidade da referida sentença.

N. 1.621. — Vistos e relatados oã
autos do revisão criminal em que é pe-
ticionario Ermas-to Martins dos Siantos,
conclemnado a 21 annos de prisão cellu-
lar, por crime de liornicidio;

Considerando que o requerentè foi
pronunciado pelo juiz municipal como
incurso nas penas do art. 294, § 1°, do
Codigo Penal, decisão confirmada em
grão de recurso necessario pelo juiz do
direito da comarca, e que o libello pe-
diu a sua condernnação no grão maximo
do referido artigo, condenmando-o o
Jury a 21 annos de prisão cellular que
correspondo ao grão médio do citada
artigo, § 1°;

Considerando que a sentença do pre-
sidente, do Jury, foi lavrada de conformi-
dade 'com as respostas 'do conselho de
jurar!os:

Considerando que a omissão na Ou..
dida sentença do artigo da. Cozligo Pen

. ,,uno de lit?.2.	 12843

nal e do grão da pena constiluem mer.
ras irregulardades, que não justificaial
o pedida de nullidadd da decisão coada.*
umatoria;

Accordan»i Pgar provimento ao recur-
so para q-e o peiicionario SOconsPrvo
na prisão oro que se acha até o culopri.
manto da nulo, que lhe foi imposta, oa.
gas as custas pelo mesmo requerente.,

Suprorno ladiainal Federal, 2 de agas-
to de 11)20. —	 Natal. P. — Godere-

Cu;:h.o. relator. — João Mende,.
Ilermoneadtio de Barro,.
de Lee...rcia. — Pedro Min; r 1i — ieei..
l'OS de Castro. — Pedro
mil Rumos. — Pedro dos Santos. — E.
Lias. Fui presente, A. Pires a Albtl.
quero tre.

REVISÃO entailNAL
	

X.1

Declarou-se preseripta a condeinanao
réo, deixando-se de cxa ninar as nulti..
lidados arguidas no pedido de revisão
do processo..

N. 1.7.i.1 — Vistos o relatada este
autos de revisão criminal em que é pe.
ticionario o Dr. Manuel Telles de Quei-
roz o attendendo a quo pela segunda vez
pede, o peticionario revisão do processo
em que foi condemnado em 15 de se-
tembro do 1899 a sete mezes e quinze
dias de prisão cellular e multa de 357$,
grão médio do art. 316 g. 2°. bem assim
a ti-es mezes do prisão cellular e multa
de 300$ grão médio do art. 319 § 1° com.
binado com o § 30, tudo do Codigo Pe-
nal, tendo sido a sentença proferida pelo
Superior Tribunal do Est.ado do Rio
Grande do Sul;

Attendendo, porém, que lia muito está
prescripta a condemnação do peticiona-
rio o em casà algum so poderá renovar
o seu processo:

O Supremo Tribunal Federal. não
entrando na apreciação das nullidadea
arguidas, nega a revisão pedida, pagas a9
custas cx causa.

Supremo Tribunal Federal, 2 de agos-
to de 4920. — G. Natal, P. —Leozzi Ra.
10S, relator. — João Mendes. —
taegildo de Barros. — Sebastião de Law
cerda. — E. Lins. — Pedro Mibielli.
Viveiros de Castro. — Pedro Lesse.
Godofredo Cunha. — Pedro dos &Mos..
~Fui presente, A. Pires c Albuquerque.

nEvisÃo

Alcga-se provimento ao pedido de revia
São, 2tor não estar provado o funda.
mento em que o mesmo se baseia.

N. 1.818 — Relatados o discutidos es-
tes autos de revisão criminal em quo
requerente ilernardino Pinto da Silva,
condernnado pelo jury da comarca de Rio
Branco, no Estado de Minas Geracs, a 12.
annos o seis mezes de prisão simples,
como incurso no art. 291, § 2° do Codig,o
Penal, accordarn indefirir o pedido, por,
quanto, a legitima defesa allcgada não
é provada do ventre dos autos. attenta
o superioridade de forças do-requerente
que desferiu 18 ferimentos produzidos
por instrumento cortante em sua vi-
clima, maior de sessenta annos. O jury,,
já reconheceu a attenuarde do exemplo-e.'
comportamento anterior, alias, não pro-
vado dos autos, corno bem pondera ci
Sr. Ministro Procurador Geral, e. por-
tanto, a d-ocisão contraria á evidencia'
do prova dos autos, como se allega fun-
damentando o pedido, fora proferida eia
beneficio do peticionaria tão sómento.

Supremo Tribunal Federal, 2 de a-
o de 19204..a=	 •-/Iedro X.L.1

-"nn
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relator. João Mendes. Sebas-
tMo .de Lacerda. — E. Lias. — Vivei-
ros:de Castro. — Pedro Lena. — Godo..
fredo Cwr inz. Lconi Ramos. — Pedro
dos Santos. — Fui preSeLite, A. Pires e

-111buglierque.

nes isÃo causits.u,

Seoo-se provimento ao pedido de
riNão, pc.rque não foram provadas as.
21 !S1ectiouy aliei/ações.

P.ENIS.50 "-.CRIMINAL

• Pelo art. 23 da lei te 2.110 só compele
• Justiça Federal o conhecimento dos

erinifs de que • ahi .se cogita, quando
• praticados contra a Fazenda Federal,
ou cm cousas de que esta tenha a
/Acorda, administraeão ou o deposito.
A lei si. 1.338. de janeiro de 1905, imo
organizou a Justiça Local do District°
Federal, deu aos juizes de direito nu
crime, com petencia para o processo e
julaamento dos crimes designados no
art. 401 do decreto n. 1.030, de 4890, e

5*, da lei n. 628, de 28 de outu-
bro de 1899, que são os comprehendi-
dos no livro II. titulo VI. capitulo 11,
de secções I e 111, capitulos 11 e IV do
Curtia° Penal, exceptuados os da com-
petencia . da Justiça Federal. Entre
esses crimes está incluido o de falsifi-
cação de eheqUes e outros papeis de
bancos, letras c titulo.; • conimereicos
de qualquer natureza.
N. 2.250 — Vistos, eapostos e (lis-

eiltidos estes autos em que Alberto Hei-
tor Pestana, que co acha preso na Casa
de Detenção por ter sido condemnado ás
penas do grão anaximo do art. 20 da lei

• u. 2.110, do -30 de setembro de 1969,
por sentença do juba do direito da ia
Vara Crimina/ do District° Federal,
confirmada pela Terceira Cantara
Corte de Apuellação pela coparticif~a0
criminosa, officaz e decisiva nos - rocelds
mentos fraudulentos por meio do che-
ques falsos do que foram vietimas di-
Versos bancos desta Capital, pede, pela
segunda vez, revisão do Er011 pr000sso
allegando, como fundemontos no-vos, que
tendo sido o ltaneo do Brasil uma das
victimas do delido, competente para o
processo . o julgamento ora a Justiça Fe-
deral e não a Local; o que quando fosso
esta competente, (saberia o julgamento
ao jury o não ao juiz togado;

Aceordam negar a revisão pedida, por
sermo improeedoutes os fundamentos cio

• Pedido, pagas as custas pele
•nano.
-	 intprocedento o primeiro. porque
•Delo art. 23 da lei n. 2.110, só compete
á Justiça Federal o conhecimento (tos
crimes do que ahl Se+ cogita, quando

•pratica:los emitis% a Fazonde . Federt-d, ou
;em cousas de que esta tenha a guarda:
whninistração ou o deposito, — e não e

'esta a hypotheso dos autos.
Não procede tamlem o segundo fun-

damento pelo seguinte:
A lei n. 1.338, do 4 do janeiro de

•1905, que orizanizou a Justiça Local do
District(' Federal, extinguindo o Tribu-
nal Civil o Criminal e ornando juizes
singulares, deu aos juizes de direito no

.crimo compoteneia para o processo e

•
julgamonto dos crimes designados os..
art. 101 do decreto n. 1.030, de 1890, e

•art. 5" da lei n. 628, do 28 de outubro
- de 1899, que são os eon rehendidos

!Mais tarde, tendo sido niterada a or-
ganização da Justiça bocal, pelo docroto
u. 9.203, do 29 do dezembro de sou,
este, especificando no art. 135, § 2', os
crimes cujo processo 4+ julgamento et-
tribuiu aos juizes de direito, deixou de.
mencionar o previsto no art. 249 do Co-
digo Penal, como 'havia feito o regula-
lamento da lei n. 1.338, que lhe serviu
de modelo.

E como no Mludido decreto n. 9.205
$e estabeleceu a regra da competdiela
do jury para o julgamento dos crimes
não esoressamenLe attribuidos á outra
jurisdieção (art. MI) entendo o peti-
cionado que foi julgado por Juiz incom-
petente; dali o pedido sb revisão do fr"
processo.

Sua preteução, porém, é do todo em
todo descabida, poique: Ou o decreto
n. 9.263 deixou de mencionar o crime
previsto no art. 249 entre &penes cujo
proeosso e julgamento competem aos
juicees do direito, por irséro descuido (e
esta é a hypothese), e, neste caso deve-
se observar a lei n. i.3, tendo-se em
vista o art. 334 do mesmo decreto nu-
mero 9.263, que dispõe que os casos
omissos serão. regulados - pelas distingi-
cães referentes á organização judiciada
que não ostiveseem alteradas exolietta
ou implicitamente por alio; ois tem o
propwito de alterar a lei n. 1.3, do
9 dg janeiro de 1905, deixando ao jury o
j.isleamouto dó orlint do que trata o res
fendo art.. 249 do Codigo Penal, que é o
LIOSMO previsto na art. 20 da lei nu-
mero 2.110. e, ainda neste caso, deve
ser obseovada aquella lei o não o decreto
II. 9.203, quo tendo sido medido ad
Werendum do Congresso, ainda não
teve a sua arpprovação.

leira de duvida é, _pois, seus no estalo
reluzi/ do direito judasiario do District°
Federal, são competeutos os juizes de
direito das varas criminaes para o pro-
cesso e julgamento do crime do falsi-
ficação de cheques, previsto no art. 20
da lei n. 2.110, do 30 de ssetembro de
1909.onCmotente portanto é o juiz que jul-
gou o peticionado.

Suipromo Tribumd Morai, 11 do ja-
neiro do 1922. — 11. do Espirito Souto,
P. — Leoni, Ramos, Maior. — E. Lins.

Hcrnicuegildo de Barros.	 Sebos-
dc Lacerda. --Pedro dos Santos.

-- Pedro -- G. Natal. — l'i-•
vvirus de Uastro.: — Alfredo Pinto, —
Atuiré Cavalcanti. -- Munis Barreto.
Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

tievrsIo

São procede o pedido de revisão fita,
dado em nallidéale do julgamento, por
ter noite tomado parte um jurado, ao
oval faltavam quatro mezes para at-
tingir vinte e uni manos, uma vez
que. tendo sido unanime a dee4do
fura, da irregularidade notada 'te..
latins prejuizo resultara ao rcio.
N. 1.779. — Vistos, expostos e rela-

tados estes autos, em quo Manoel Jer-
Re da Silva, condenmado pelo jury da

• Pranose Estado do S. Paults a 24 amos
- do prisão cellular,•eatio maximo do ar-

tigo 204 e 2' do Codigo Penal, pede a
revisão do seu processo, allegando a
imitida& do4ulgantrnf o por haver nono
intervindo o jurado Edmundo Gaya, ou-
1-Ao menor, por contar 20 amos e olha
mexes do idado:

Considerando que, ainda quando a
prova dula pelo ree4o-rente estivesse re-
vestida das formalidades /moa para
merocer credito em juizo. tomio a lia-

(1u jury idy odi ada -per unam..

N. 1.941. -- *Vistos e rolatsidos esses
cotos de revisão crime, do Estado do
Rio nJrande do Sul, em que ó requerento
Theodeliuo Antonio Alves, o SuprèTno
Tribunal Federal, considerando que
roquereuto não provou que nila se te-
nham verificado as circumstancias ag-
gravanles que elevaram a pena a que
foi eondeionado, nessi provimento e coa-

•firma a sentença recorrida. Custas pelg
petielonario.	 •

Supremo Tribunal Federal, 2 de agos-
to do 192a. --	 Nota,.	 Pedro
Lesa, relator. — João Mendes.	 Her-

.meoegildo de Barros. — Sebastião de
Lacerda.	 E. Lins. — Pedro Mibielli.

Viveiros de Castro. -- Godofredo •
cunho. — Leoni Ramos. — Pedro dos -
santos. --	 praceio, 4. Pires . e AI-

•

itestsÃo

'.1,m. lagar a revisão de) j"(exs() cri-
. mutat, quando a sentença etnademna-

loria sstirer em. formal contradiccão
com outra na que/ tenha
demi:fulo" outro rd(( como autor do
mesmo crime.

1.752. -- Vistos o discutidos 1131,e,S
:lutos de revisão criminal, em que d re-
gam-urde l'orroni Itaffisolo, condenulado
pelo jury do Peeifo a elegi annos de
prisão e.ellular e mais 12 Slo dos °lio-

•rios roubados. como inourso no inaximo
da pena do art. 358 do Codigo Penal,
visto ter o jury reeoultecido as angra-

. vantes da premeditação, da noite e dg

.e.histe, e.
cousiderarato que o e44-réo 1.,41g0110

Smoltardi foi eutideninado no iiiiohno,
0.e.spie não reconheceu o jury essas ti es.
aggraviinLes:

Considerando que as aggravantes orn
odosttio ião são pisssoaes. e que houve

do processo, feudo sido apenas
julgamento effeetuado t,epartidatilealtO

e eni dias Ilivorses;
• considoraiolo que lia, ospecie é do se
sindicai' a disposiçiso do art. 74, § 1.
Il. 4. da lei n. 22l. de 1894, para evi-
t usso clocisões euntrailictorias eia na-

U iliesino facto e em facts das
nomilif13 prOVUS:

O 'Supremo Tribunal Federal defere •
44 pedido para reduzir a pena hilposta, ao'
stknimO, Stn é, a ("ÁS 141U103 de prisão
eellidar e moita de 5 Çé sobre o valor
da cousa roubada (ed. 356 do Codigo
Penal). •

• Supremo Tribunal Federal, 1 do %-
Lembro de 192e. - -•• André Caralcaati,
V. P. --• Pedro Mibielli, relator.
Pear') dos Santos. -- Sebastião de La-
evrda. —	 Lassa. -- G. Natal. —

•Berniencoildo de Barros. — Lema Ru ..
— notiofredo Cunha.	 João ssea_,

des. — Fui presente, 	 Pires e Albu-
querque.

Toi voto venced“r e, gr. Wittislo, E41-
'mondo Li1151. -.-  sob-:..s.soseario. Ed.
T.~0 u

livro H, titulo . VT, eapitu o Il. secções 1
e Hf, capitulo- 1( o IV do fludigo Penal,
exceptuados os da competencia da Jus-
tiça Federai.

Entro esses crimes está ineluido o de
falsificação de cheques e outros papeis

•do bancos, lotaste o titulos oommerciaes
do qualquer natureza, sejam ou não

•transferidos por endosso, s›revisto no
art. 249 do Codigo Penal. alterado
.actualmente pelo art. 20 da lei u. 2.110,
de 30 de setembro de 1908:

O regulamento expedido para a exe-
Cação da lei il. 1.338 enumeraudo os
ulmos da competenoia dos juizos do db-
• :4roias omittiu o do referido art. esp,
mas nom [Joe isso se poz em duvida :s

*competencia do juiz togado para jul-
perlitTC, a -lei -assim o detcelitinoti,
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Expadiente de 5 a 10 de junho de 1922
ju'lificações

Instiacantes, D. Thecdaria Ar.tania doa.
Santos; Eduardo de Assis Horta, D. Anna
Fontes a -es Laxe, Moiplioaosa Fe..eira 'aas-
tos.— atai ,o no: sentença a preseate
arção para qt:e produza os cus devidos c
tapes aliados, entrara:do-se en autos ao
justiacaute independenle d.e traslado, paaaa.
por elle r3 CUS.W.S.

liat2as eorpttS

Impetrante, Emilia Atiatts'a de a'ascanceI.
los; paciente, Antoaio de Va c con:elos. —
A' vista das rafo ...mações que se contém ao
ofFdio a fla. deixo de ConileCCi do pe-
dido.

4lidade do votna, naallura arcada° re_
aulteu-ihe ria ;prega:atrair/de naagaaa: -

ACCCIT(In n O ju;gar imarocedante o te»
(lido ; Pa gas a g et t E..In3 pelo -rceorreate.

Sunrerno Tribunal Fadaral. 3 de abril
do 1929 . — fl. do Espir i t o S'an!o, P. -•
G. fs'nfel, relator. — Viveiros de Castra.

	

A:vt, ,r+ Vc.041canti.	 E. Lins. —e
He; mencpild;,	 Bar...•fis.	 Leonl • fla•

Pararo das Sanlós.	 Alf;.cdo
Pim°.	 Codoíre'clo Cunhe. -- Fui pra-
acirra ii. Pires e Albuqueroue.

REvcS.Zo cnIMINAL

nçg Nimplef: (C?flhIOP de t1h7 tO-ren,
()imanto nau confirmadas pelas dr-
ri l v(m'nneVIS fio 'ate) c depoiinotto

	

testervunnas,	 o coasiiluPh1 prova
s:Ifieipnre vara a connemnr»..tle.
N. 1.837. -- Vistos. expoato s, FC•12.•

fades o diaeutalo a eatca rtuteaa cal Oura
Tidraoibea aarae aoa alantos e Patiliro
rrun,lsen nnmeS. c3i)10inf.a ...!(13 ae:o
tory do Rio Granar, alo aatil penaa do
arkvo anuo a caiatro mezc d.pria5o
eellular a da mu'aca de '20 aa dos chie-
cdos ¡am. o:otos, girar) manirao do tua. 335
io CoCiao Penal cot-Jair-a:cai cota o ar
alga ea	 r.• do raesmn Caia ai, pada-a) a
t'OVià0 do FM proccao, rillagaado Ser

caraaaalr. á avtdcncia
doa atos

Cvn5;e13n03 (11:e Z", toca arma (me
radaaraaraai a datai-amam:a) da .: ata ¡ca n-

fr. i a r:,stlUnit:s. • da declaração
do ea-ran Dat oatiao aoa a 1"21•:eil a a
figora firtr.r.ient Ga araãa eaaidaasa:

Coraalaraaaa caca si o deraarnento do
Irq13 ró toiaraitriba, tardado em pra-
frAl r '2 do rao e q pada aca por cato
con c.aaladn, nan faz nrava. muito int:1103
ualarao iaard-a danlaraeries do e0-r;'.
a:atas na raiam-ida aaa ataras aaaa e vil°
ta:ri fai-maca:a car prova. elecumalauciaa
ao l.c-icantinhal;

Calahlaranda que S. alaristan Prn-
aurnaaa	 rat ,1a laaattaliad a o primelta
a a aaddra a na	 aia:ralai:1 de oravas 1109
taloa: eantart a•tdatarien. ennformo
ae vil da card-aa do V.,. n1 r..f.n.C.e.?T• a fo-
ihna 7
..cerda'. dar arnalmenaa ao rEylirfin

rekaa manar, a dtaada aaraa i ida,
aaraalvea os aatadar,naiaa da ricaidacão
annf aa elas miaatacia. Caaiaa na 'arryta
da lei.

a:liarem)	 domai Mera'. 8 de maio
l9aa•	 17.	 Sevélo. P. —

1.;. Naifa, readoa. -a. Amlré Cavalcopi

	

r	 tb•)•;itrhraild,, •

vancida, varciade. í arova
eona laula dos autos é a aecuaação de
favvalina ata: çactielOnarie; cama ca-
aéas do et !ata.

Não SePin, talvez, unia a,rova Stli ftn •
ciaria, para a adnaaianaçáa, orabora não
so -carne que Parvalinn tivesaa raraloucr
)afari.'Se em ric.cosar 03 f)eticionários•

norana nan oura qua Oaula
do naa saa o prova Tabus tiara a ano-
dernaaeao animam a revisa° do pro-
cessa, que ai 8,a justifica. quando a c3):-*
ilonir awo	 el.-32!ra;• ir.	 coidenc;a
'autos. —

taingueal dirá n,-,to é faandaCa9. ara
:face dos autos, a innecer.eia

•
rovisiin r.a.a equivale ao raaaras

nrdiaario da appallactako, o !t•aia- seaaca,
traio parcear do Sr. Miniskro Frustrada--
*Naval qua nairo .ai r,ato inaeaerimento do
avalido. Cana asae naracar Asion de ae-
cardo. — trmti Rau r., z,
Ncirns iie Cash .o.	 Pearn 31i,);e1E.

	

dus S(2.2f•ás. -••	 Piütt,. —
gLi laca:arara 1. Vii% n ,:• e •1 1b1r1 t. e; (Jue.

NcGIZ'açãO
Supalicantes, Oliveira Fernandes Comp.; .

supplicados, Castor C. de F altas Gana. —
A' via do cicio á fls. 8—infodnação &fi-
em! cate coatrana andamentalmente os fa-
ctos expostos na inicial, torno de nenhum
cdeito o despacko oue ahl proferi e mando
eMe se dê vista destes autos ao Dr. rancura.
dor criminal para os fins de direito.

Dc.topropriação
Suppli:ante, a União aclarai; Fiwlicr.-

tio % , Jaa a de Oliveira Lago, sua minar e ou-
trora-- a tas:ave o (se • ai° outra dia e hora
para a darge'ncla a que sa - re?erc actiçaa
retro, fazendo-se as devidas intituaçõea.

11.cciio surnmoria

Ardor, D. Alva ro Tronaratti ; ré, a Caixa
da Ir, se)c3 dos Opa a2Íins da Ima/ca ga Na..
cio ai e .Diario Ciliciai — Baixem es.
autos cattcrio afim de lhes ser junta uma'
aa.tição atm deanacho nora.

Intmizsao de posS•e•
Supplicante, o representante da Fazenda

Nacioral ; junto a Empteza de Melhora-
nte tas da Baixada Pluminease ; supplfaada.
Joaquim R. da Moaa.— Incichro a petição á

la, cr-ri (to art. 10 do decreto a. .950,
dc 9 de setembro de 1903.

Acçdo ardidaria
(teima, Coninanhia Alliança da Bahia • ré

Comnanhia de Na.vagaçao Lloyd Brasileiro.
— 131•01:2.

Atao:Joté de Rezeade Terra ; ré, Socie-
dade ranktazens Gemas Brasiz.—Dê-se vista

ta para a replict da reccnveação e treplica
da acçao.

Execuçtb de sealença

justificanle, João Rufia.° Chagas.— Julgo
rcr sentença a presente justificação para
aue produza os seus devidos e leaaes
caleiros, entreaando-se os autos ao justi-
acatite indeneucicnte de traslado, pagas por
elle as custas.

ausacante, Joao Paliai.— Com vista ao
D. prccurador.

Iderdic.to prohibiterio

Supplicante, Joaquim Alves Na ir:ira da
Silva; supplicados, latias O: Comp e ou ros.
—Baixem os autos á cartorio aant de .hes
rei* juntada uma netição que era despacho,
O ata: feito veltem coacisátas. •

PIOCC3S0

Autora, a Justica; accusado, Carlos aopcs
Leal.— Cumpra-a:e o vencrando accordão dfr
fls. 131 v.

Excudivos fiseaes-
Exequente, a Fazenda Naciovat; executa-

dos. avelino Antonio Moreira, Abel losa
cio Siiaa M. de lesits, C:valido
Seixal Picallo e Hilaio Teixeira Barbosa.
—Na fôrma da promoção retro, que defiro,
prosigrase.

Ç.xequente, a Fazenda Nacional; executa.
do, liba:cio Gomes de Pinho.— At chive-se,
Conforme -cavar o D. oacrarador.

Exeocet te, a Faaenda Nacional; executa-
dos, Antonio Fearafia c Comp., Manoel
Pratnisco de Oliveiaa.— Com vista ao Dr.
pro aarador.

Exeque te, a Fazenda Nacional; execu-
tado, Manoel Francisco Ventura.— Con-
toare aeques o Dr. urocurador, junte o exc.
catado em oriainal a . quitacão a que se re-
fere a publica iaaaka ac fls. 7.

Inhdieto prohibiferio
Supplicarte, Joaquim Alves Noaueira

Silva; sunoli aados, Jalles (9 Corno., e ou-
tros —'aaixern os amos á ariorio para o
iim de lhes s.cr juntada 3 petição que agora
despacho.

Executivos (Escoes
Exequeuic, a Fazenda Nacional; executa-

do. José Silveira da Andrade.— 1/eacle que
não ha no processo manto) cima:alio or-
denando apnensaçáo, desapoenKaa sa os, e
me ve lha coaciusos sanara -lamente

Ca:aquente, a Fazenda Nacinlial ; execata.
do, Nicoláo L. Cardoso Guimarães.— Com
vista no Dr. procurador.

E.veca$.4o dc sentença

Emequente; Companhia Port cf Pará
eauLada, a União Fedcral.— Defiro o peaido
de folhas em seus termos.

AlatudenNo de posse

Suopliertnie Arthar Giabons e s aa malliar;
sunnli 'ido: Selaphan Clakc. — Re- abo a
appellacacd nada nor terno a fls. 216 e
seu afiado devolutivo ; subam os autos á
instancia stroerior. no praso legal.

&mudo de sentelça
Excquentes, D. Maria Rita da Foriae-

Abreu e outros; executados. Lambera &. Fia
e Lambert Comp.—Zm (doar.

Acções ordinarlas
Auto-es, Maximiano Quintairros e Camila,

Dias Mulata. e José Dias Mudas; tatoa.,
Martins Castro.—Vista aos autores.

linn:issito de posse

Supplicante, o representante da Fazeacia
Nacioaal Junto á Empraza dc flelhoramantos
daaaixada .Flumlnensc ; sunplicsdo, 'os&
Campanha.— Earegio Suorciao Tributa. —
Bem andou o aggravaute intermancto n are-
sente rccurso do des pacho que lhe indcaro
ã vista dos autos para acabar:os. pn-que
seanente assim cora o-pronunciamento sobe-
rano desse &regi° Tribunal ficarão de vez
dissieactas duvidas que aluda existem sobre
se cabem embargos na immissão de posse.
A mim me parece que em face do rigor
da lei que regida a matetia. uao ser
admissivel qualquer recurso que veaha
obstar a posse do immovel em que por
força do auto lavrado pelos olficiacs que
eumpdram o mandado se acha a aggravacta.
Effeativaraente. dispõe o decreto n. 4 056
dc O de setembro de 1903, art. /10. a Noa
casos de perigo imminente.conto cIo gticrra
ou commoçaia, cassarão todas as formali-
Udu e oodcr-Se aa tomnr pmz do usa,

Engtleute3, o Dr. Alvaro Carlos de An.
• citade e outros ; executado, a União Federal.

— Exacça-se o comnetente Frac:acarto.
,ro,fificaceu
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goete° baste, re3CIVS:103 CS direitos dos pro..
prielarios e interesRados • para serem deda-
ZWP em tera,rn opoortaqn . (Lei de leal
art. 8). At 41: cA dSposição do RiqQ0
anterior é apolicav l aos Ca ,os em que hou-
ver sido declarado exoeessamente a nr•
Sacode da desaproorlaçeo, oara o eVeito
pose io3 inrnoveis indispensavels á ieouee
diato ene : c:to das °elos». (Lei citada 203,
ort 2 § 3e Essa ornada foi concedida a
noe:avada oeei decreto n. 15.183 da 20 de
dezembro de 191. tendo sido observada' as
exiger.cias do dececto a. 1.021 do *.I.n do
agosto de 1903, art. 2', § 3', dispondo crer
eSe hoover orzencia, pede o Govern o res.
nectivo: depositando o maximo estabelecido,
eequerm ao juiz a innnediata immissão na
ooese do h:movei, até que seja roa-tear-
mente verifieetia a importaneia da indeemee.
zacãoe .

Adeiratis, O art. 1 da ciado decreto
il. 4 geei de 1903 veda a go:tique;

ou judiciaria eadeinee
recOeuaeão a conteetação contra a deea•oo-
prierão reso ltente da approvação dos piaeos
e olantne oor decreto».
• tio, isso foi que deixei de ettender no pe-
dido -to agravante para ernbarecs. O Eere-
-do Tribnnal dirá em sua sabedoria o g:o.:
lures acertado for, e se cumpra. Sobera 03
rotos co prazo legal.

• ManakneCo de posse
Snr.olicante, Aluno da Silva Gome

snooliendos, a União Federal c outros.
Dor-use por suspeito por motivos supervo-
dentee , o que affermo.
¡reão sammarla por c:cadente de trabalho

entor, Manoel Pinheiro ; r, The Leo,
ooldina Railway C,omnany Pro-
•edom os motivos que dá o Dr procurador•
ia Renoblica a lis. 14. O decreto a. 13. e98,
de 1919. no seu art. 43. § I', determina que
o juiz competente tiara a acção será o juiz
•ivil do togar em que tiver °ocorrido o acci-
dente. Nestes termos, sejam os autos ree
melidos ao juiz do togar em que-se deu o
accidente.

Acedente no trabalho	 •
Medd; Artstides Moreira ; ré, A União

Federal. — Nomeio curador ao ofiendido o
Sr. Dr. Condido Mendes de Almeida.

Acção summarta de accidente de trabalho
Autor, José Vieira. — Conforme requer o

D. orocorador em sua promoção a fls. 14,
teme defiro, sejam 03 autuo remettidoe ao
Juiz do legar era que se deu o accidento.

ital#7caçOes.
justificantos, Pedro Sauna de Olivefroe

Alartiniano Senna da Oliveira Juntei' e Via.
teta Mattos Areorim. — Com vista ao Dr.
procurador:

Peowso crime
Autora, a jr.stiça accusado.

Alves da Silva. — Recebo o libello. O es-
crivão de uma cópia deite ao réo, notificou-
do-o ao mesmo tempo para apresentar a.
sua contrariedade no prazo improrogavel da
troa dias, do que junte recibo c pua° caro
tidão 303 aatoa, na forma da lei.

Arpa &confiaria
• dor, Jorge dos Santos ; réo, Dr. Gaste.,

da Canoa.Lobão.— A' vistada informação d
fls. 14 da qual resulta .ter o . deeendio ter,
:ninado a 25 de junho e ofierecidcs os em-
buccs a 27 cles'se mesmo meg, e atte.adende
. que o deceadio corre da andiencia ein que

aceusada a citaçãoe não- da continuação
ca vista dos allt33 0.3 advozatio, defiro o pe-
dido	 fis. 13:

!tablas-copa3
In:mirante! Victorino Manoel Tosta ; pa-

• Q:e o lroo Bayião.— Tendo em consi-
&ereção o oftielo de 113. 6 em. que O Dr.'
Chefed P leda informa que o .pacionto é
occuáado de crime da alçada da justiça lo-
cal, julgo prejudicado Ooedido de fia. 2.

zs apropriação
Supplicante, a União Cedera! ; supplica•ios,

Joeee de Olivcira Lago, sua mulher : e outros.
—Vistos os autos, homologo o terno de ar-
bitramento constante de fia. 55 a 59 para que.
por elle cague á autora — União Feierei, a
José de Oliveira Lago e Joaquim Gonçalves o
oreço da desaoropriação do predio, torre-
nos e bemieltodas,sitos a 'praia de.inhailma

107, na importanciá de 21:853$520—vinte
e um contos oitocentos c sessenta e tres mil
rielohertos e eido redo era quanto fixaram
OS' peritos a indemnisação pelo inunovel to-
tal desapropriado. Custas na fenua da lei.

Liquidação de sentenra 	 .
Attoet Carteio Manoel Azevedo Amaral;

re, a UnlãO Federal.—Digam as partes sobre
a conta d fi. 83.

Etccurao de sentna
Eloquentes, Zoroasto Pires c Gustavo

Meinick; executada. a União Federai. —
11gregio Supremo Tribunal Federai. Aura.
varam ambas as partes da sentença de toe
lhas 204 a 20e, dando as suas razões nas
respectivas minutas e contraininutas que es-
tão a es.2r1: usou fls. 234. Nesoaa :elo vejo,
Mn fundamento, unes do que já antes foi
discutido e aãore aureolado pela referida
sentença. Nessas condições sem, base outra
para rerormal-a só:acate me fica mandar que
os autos subam ao legregio Tribunal que,
como sempre, mandará o que mole acertado
for e se cumpra.

Ilabzes carpo
Impetrante, Dr. Henrique F.eopPert ; pa-

ciente, José Rodrigues Moderes:
e Vistos e- examinados cates autos em citei

o advogado Dr. Henrique F. joppert
uma ordem de hobeas-corpas em favor

e José Rodriques Marques, afim dd ficar.
este dispensado, nos termos do artigo 110 do
regulamento do serviço militar, do serviço
no Emercito activo, como uuico arrimo de
sua niae*e timãos menores, que Mega ser:'
Requisitadas as necessanas informações;
vieram estas no officio a fls. 20, por essa
forma: a) que o alistamento do paciente foi
feito oda rcgistro civil c achando-se como
prehendido na- segunda convocação apre-
sentouote á incorporação no dia sete dd
dezembro do anuo dedo, sendo incluldo no
cetineta primeiro corpo de 'trem e actuai"
mente pertence á unidrlde acima referida ;
b) que unia vez que satisfaça as exigenciae
do artigo 110 do regulamento do serviço
militar, está no caso cie ser attendido pors
que é a lei quem lhe outorga esse diroito.

Isto posto:
Considerando que com os documentos

apresentados o paciente eoeseguin provar
cumpridamenta que é de facto o unico am-
paro de sua mite e irmãos menores, pra
vendo-lhe meios para a subsistencia e pae
gond° as ciespezas etem a sua manutenção ;

Considerando que era cases idenlicos ao
actuai assim sempre tent decidido este juizo,
consoante à fui e á i'uri3pradecein do egre-
Leo Suprema Tribunal Federal;
• Concedo a impetrado brdem da hatztas•
corpos afim de ficar o paciente dispensado,
toe termoe tio artigo ta de regulamento do
serviço mili tar, Lb seevieo do Exercito
activo, em tempo de oaz, para que foi
alistado e sorteado, emquazto existir essa
condição.

Remita-se cópia dessa decistio ao Minto
telo da Guerra para o seu dando cumpri.
mento, dando-se adenda ao Dr. procuradat
da R !publica para os fins de direito.,

Districto Federai, G de junho de 1923.eme
Henrique Voz Pinto Coelho.

Acção ruminaria cspedit
Autor, Dr. José Mattoe do Vaseon.

cell-s; aos, Dr. çrnnci3co Agapito da Veiga
c r União Federal,

ode o autor Dr. Jose. Mattos de V33C0Itn
Ce403, terceiro escrioturario do Tribunal
de Coates, por melo da presente acção som-
modo especial, que seja declarado nullo o
decreto de 11 do agosto de 1920 peio qual

nomoado segundo eseriphirario do Tri-
brnal de Contas, o terceiro Dr. Francisco
Agapito da Veiga, e condemnada a ré,
União Federal, à reconhecer-lhe o direito
.e.o cargo de segundo escripturario daquellc
nibunal, desde o dia 11 de agosto de 192U,
eeando-lho, ainda mais, rssegurados 03
vencia:cotos, temoo de serviço e outras
vantagens de que foi privado e nas custas.
Fundamentando o pedido allega: a) que, sc.
gond() o decreto n. 13.868, elo 12 de no-
vembro de 1919, que deu regulamento ao
Tribunal de Contas, (art. 16) os seoundos
escrinturarios dal:limito Tribunal são no-
meados pelo Presidente da Republica, me-
diante proposta do Tribunal, por moesse&
gradual e successivo, sendo um quarto das
nomeações, por aptiguidade; b) que essa
ettribuição, de fazer a proposta, compete ao
Tribunal pleno (art. 32, IV; c) que, verifica*
do-se uma vaga no quadro dos segundos es-
cripturarlos, reuniram-se as armaras do
Tribunal em sessão ordinnria, malhada
no dia .6 de agosto do armo de1920, para ia.
ser a 'proposta, occorrendo-enteo que quatro
ministros, inclusive o presidente, votaram
no terceiro escripturariC Francisco Agapito
da Veiga ; outos quetro ministros votando
no autor e um outro ministro no escripturae
rio Homero Dutra Nicassio; dl que verte,
comi-se ahi, desde logo, uma seria Irregula-
ridade com sacriecio imineciato do direita
do autor, vendo-se ald votando o presidento
do Tribuno], que não tem voto de quantidade
e sem:rente voto de qualidade, só votando no
COSO de mnpate, Conformo é claro no Revia-
mento em seus respectivos dispositivos; c)
que, por conseguinte, o voto do presidente
foi um voto atrito, inoperante e ineificaz mio
excluido, e feita a apuração doo votos legiti-
mos, de conformidade com o arte 83 do ci-
tado decreto, deixa patente ir eleição do
aufor ; f) que mio contando o presidente, os"
tavam presentes oito ministros, cujos votos
no primeiro escrutinio, se dividiram assim:
quatro para o autor, troa para Francisco
Agapito da Veiga e uni para Homero Dutra
Nicassice não havendo aid empate; mas,
tendo corrido segundo esmo:tini° entre os
dons mais votados, ahl é que se verificou o
Cuspe/e, obtendo ambos quatro votos, c
sem que, entretanto, constasse novo voto
cio presidente, deu-se por eleito o sc.
nundo Dr. Francisco Agapito da Veiga ;
que é flagrante a !ilegalidade desse se.
eoundo escratinlo, absolutamente incompao
tive] com o system da maioria relativa,
e a illegalidade do acto do presidente
votando numericamente, quando a lei só
lhe confere o voto de desempate; A)quo
seria absurdo applicar-se na hypothese,
nor invocado analogia, o dispositivo do
z.; 1' ao art. 10 do regulamento,, por-
quanto o que Case artigo regula 6
eleição do presidente; o ministro que eeit
cieentalmente preside a C333 eleição, tens
o voto de quantidade, porque nesse mo-
mento reeo é presidente,. mas miniatro
com voto; i) finalmente, que essa dccisãos
de que xesultou a espoliação do autor, .
6 singular e urdes, contraria 3 todos 4,1'Á.1

•
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rrecedenfee. porquanto nunca o Tribunal
de Cortas tez einoreao desse systema para
a escolha de seus eseriptararios, c, ceial.
Inerte, nunca até cotão o preside de
votou dessa maneira, senão apenas para
dil.mir os e apates,

Coatcstando a ação, ruleart a re a)
que pe -feitamente legal foi iórma a que

oaetlecen no Triaunal para provhnen-
to da vaga de segundo eserioturado; 1))
que o caneta:lato nomeado obteve:maioria
de votos; c) que nenhuma illegolidade
cano metcode o autor, e it dar o ore-
sicieote do Teibunal o seu voto; dl que
no caso em epreço tem o presidente
voto como qualoue.r outro ministro, e não,
sómente, voto de qualidade; c) que isso se
depreacade Proorio reaulamento c da
peati semore adontada em cases identi-
cos, f) que, assim, deve a acção ser
julgada ima:ondule_ Nas suas razões fie
line á fls. 18 o aeto- desenvolve os argu-
me /tos da inicial, o mesmo fazendo o Dr.
peoceradoe nas de fls. 24. transcreveodo o
oiaeict nreddente do Tribunal de Contas,
aeole-ceddo ao pucurador eeral da Fazenda
Laibliee. O que todo visto e devidamente
examini.do;

0ms:de:ando que a I t apothese dos autos
be ii si/neles c bem Ode restunir-se neste

arteeenoo a lei, dando ao presidi:7de do
Tribiteal o voto de qealidecie, teve em vista
evitar oue resu • tando empate, não houvuse
liccessOlede de aovo e;crittiaio; se o presi-
lac e te intervem na votação com voto de sai-
afete° v•-,Lintc. q. em desem pata ?;

Considnemdo qee. effeiiivamente, o pre-
eia -irar: do Trib . :11 . d de Contes. funccionando
este Tribou e l ein Cama:•ao Reunidas, não
12fil o voto de dninistreo, tuas, sim o voto
de o rsIdc-tí.? (lese 'anatado!'

Considerando que. assim, como clara-
tocado liseõe o ri ecreto u. 13 83 de • 12 de
e/ave/ido:o de .111.9. que deu -criamento ao
`i'ribo• ai dc Co das, art. SR, o seu voto .é
retens ,ceelii a ca tivo• e não ‘quaelitativoa ;

Coe sidera do que. no nrimeiro escrotinio
n ae 10 • oateee enoito votos, o Dr. Fran-
cisco Aelaito da Veia t Ires, e Homero
Dut ra Nicas do 1. doade se veoifica que
*sendo o.to os ministros votantes, inclubita-
ve'mente o aeior 1 i o mais votado
• Considerando que a ioierferencia do pre-
nide de no o'c'ao se não cxolleava, pois não
havia cmoare

Co/Isido ro:aio caie CSt2 empate só se veri-
ou cii %/atole de uru voto insubsistente e

como tal mato
Considerando 0112, assim seado, é de se

ruem:tecer o ineekten7ia do seoeindo ese.ru-
aio, do c.do resuliado se orijnoli a no-
meação 'do Dr. Francis Aaanito da Veiga
para o cargo de se' mdo escripturari / e
ambaistente o di -eito do autor a esse 	 e

Por cs •es l'oto• oo, o mais dos autos e de-
mais erontmcieeeee de direito com que ne
conformo. jul- o praz:ide-de a acção nara,
.cleciarando uullo, como declaro. o decreto
aia 11 de aeosto de 1920, coadeaume a ré,
go pedido da iniJial c nas custas.

I. R. P. Distric t.° Federal, 9 de junho de
072. —Henrique Voz Pinto Coelho. 	 •

Habea>corpus

Impetrante e paciente, João Victorino dos
•Cantos:

.João Victor1no dos Santos, peseador bra-
adleiro, inetri'mlaact na Capitania do Porto
sob n. 2,858, impetez unia ordem de hubras-
coroas, alleeando:

a) que lia ocra de quarenta e sete anno3
ceeree a orolias;o de nescador nesta cidade;

0) que tilaioueneloe tem sido coazido pelas
autoode ic • que o too; edent de exercer o seu
e'reite, eseirdo ra iinminencia deter sua em-

e tre.ifellto de pesca apprear-• 4S

dos, sem fundamento legal, pot; nenhum'
Infração unificou;

cl que agrava Ido ma's a sua situar.° re-
cebeu o memorar:dum á fls. 3 em que é evi-
dente a ameaça Metal. Va .se das informa.
çãe.s que acompanham o officio de fls. 13,
em resumo:

a) (pie não prcredrn nt as afinações presta-
das nelo paciente, visto que a inspee'aoria
tem dado e assegurado a mais amola doera
daded indtettria da peva, prestando todas
as faelidades aos Pescad ores, apenas se es-
forçando em cumprir e fazer respeitar os re-
gula-aentos das Capitanias e da Pzsca;

01 que as redes do paeciente estão de ae-
cUrd o com a lei e são empregadas reaular-
me e te. mas, infelizmente o modo usado tia.
bitualmente por elle, que é, aliás, homem
honesto e trabalhador, est Á: , segundo dieen1
muitos pesnadore; cai deacccôrdo com a lei,
por enrice ear o syslema conde rimado de Me-
bule; assim desde que o naciente não infrinja
esta ultima parte, não haverá coação:

c) que quando se ordena aos caoatazes que
façam apresentar a bordo, com suas emaar-
cações e redes, os pescadores que desobede-
cem ás ordens dadas pe;c1 cominando era
nome da inspectoria, é apenas para levar ao
culuado a certeza do mal que está prati-
cando.

O que tudo visto e devidamente exara-
nado:

Coisiderando que da simules nuuciação
dos factos feita por uma e outra parte se
ve ririca que o caso presente é o do recurso
intentado, por isso mie se trata de ameaça
á liberdade individual do paciente.
habt?-corpas é o remedo judielal annlicavel
aoe ras es de offensa o:1 ameaça á liberdade
Individual, á liberdade physica, ao direito
de ir 'e vir, que á uma condição pz,-a o
et:ore:cio do direito de diversas epeeiese
de natureza oolitica, civil, eornmercial ou
administ r ativa ;

Considerando qae. conforme se va
co /sia do aoto de eptati Ncação e interro rea-
tinjo h fls. 10 e .m a is escla ce:itne tos dos
tudev, o paciente é pescador matriculado na
Canitalla do Porto ;

Considerando que, o regulamento a que
se refere o dec reta n. 9 072. de 17 de
julho d2 1912, dispondo sobre aa ealeeneias
a que se devem sujeitar os pescadores . . SCl n
mé co 'fere ao insoe:aor desse se..viço
attribuições concernentes á direcção e fisco-
liznão da pesca;

Considerando que mesmo ainda o regu-
lamento da Caoitania do 'orlo, que baixota
com o decreto n. 11.505. de 4 de itirreo
de -1915. quando trata em seu caoitulo
arts. 13! a 141, das penas por irifracção
da nolieia naval, não com/nina nena n1:4 na
de' nrisão, neta podia cononinar, estabele-
cendo atieaas multas pecuniaria's e o seu re-
spectivo irocesso;

Considerando que o mentorandtan manda-
do ao paciente e que esta a fia. 3 dos autos
coatén manifestamente InetiVo oara receiar
o pacieate coaçao á Stli liberdade; oor es es
motivos e o mais do; auioa, e em face do
que disnate a Con dituição no art. 72 §§ 13
e 22, concedo a imoetrada orlem de hal) as-
cái,u; tiara que possa o pacie ;te exercer
livre uente a sua profissão de pescador, na
co /formidade da lei e . regulamentos cru
viaor.

Remettida cónia desta decisão á autorida-
de respectiva para o seu devido cumprimen-
to. &ase da Ines iia sclencia ao Dr 1 pro-
curado: da Republica. para os fins de di-
reito.

District') Federal, 9 de junho de 1922.---
Enrique Voz Pinto Coelho.

•
Execurvo ;leni	 •

Eminente, a Fase ,da N%eival;
lado, Antonio Pe;reira. (jo.n.2•.

1822 iate(

	

_	

São ent resumo as allegaçOes do embiri'
gante á fls. 19: a) a futilidade do kuto dc tua'
tracção;• b) a ille;alidade do acto da ¡movi.
dade adtuante; c) imoroceacrela Ia t•ultZ
Imposta; c/) a vintlencia c'e um'. .) Ineaeaa
de exercer qualquer funcçau publica. ',Lao
procedem os embargos per ano reeta t ja o
prova. E isto porque:

Conside rando que o decreto n. 1.4.d54 do
15 de setembro de 19a0 no art. 1.177, moia.
ficado pe10 de n. 15.003 de 20 de setembrci
de 1921, dá ao procurador dos CICP03da Sail,?
de Publica a coumetencia de td)rdaiover pc:•
ante a lastiça Federal a cobrança judiciaria
das multas intoostas petas autoridades sani•
farias, observando-se nesse particular o que
se acha estabelecido para e cebraeço cucu..
tive da divida da União;

Considerando que por muitos e rcpctidos
despachos deste j • dzo tem sido trconhecie.s
a constitucionalidade do retendo deceeto nu-
mero 14.351 de 15 de setembro de 1929, ae.
sim como o derreto n. 15 003 não :orbito
da autorização leaislativa (lei e. 3.03 de 2
de janeiro de 1920);

Considerando que o auto de infracção lei
lavrado segundo as eorinas do rezularnento
sanitario, e que não tendo o embargante
teroosto o recurso que lhe era facultralo
paro a aatoridade, porque não quia, con-
forme se via da dectaração ã Cs 10 v, dei-
xou passar em julgado o dito todo de infrit-
cção e imposição da multa;

Considerando, nessa conformidade, que e
processo. eeccutivo .elo inteiro cabimento.
no caso, cai face de que dispõe o art. 77
letra O do decreto o. 10.002 de 1014, por se
tratarde mui ia mrm, osta re njularinente por
autoridade competei:ie;
• Considerando que o genero fnutilisado,
carne de ooreo Cera ealtão, se de eriora tate
facilmente ou melhor tão det riorado esti"!
de si mesmo, que prescind a da ocrieia, e
assim bem andou a autorid ide o
eando desde logo (art. 581 do eitedo decreto
14.354 de 1922):

Consideraria() que o ari. 572 desse refe-
rido decreto di3p 1 11(1.0 ("MC tas (111:' SC oopu-
zere ii, embaraa feiti ou dilactiltare o, de
quaartuer iórma, a acção do
agerae da Saude Publica, co o r1eacat1:-clit

c?:exicio do suas iene-fino are aeerão
na multa de dois a cinco ';UilSúr, dc ré . e. 0213
preinizo da resuonsabilidede que no caso
couber', é visto des autos pela prova do-
cumental iL111:3 pela exceli/ente que o execu-
tado incidi° nessa inirae.ção;

Consideraado, finalmente. tii!C dienondo o
art.1.111 do refe rido decret •: c.a autora-ta le ott
funecioeario que veririca: a inta-a•e:to ,avra-
rá tini auto eircumatanciado que podcrã ser
lambem assignado pelo infractor c icçienzuothas
é bem de ver que estabelece acuas :tala
faculdade, não creanclo uma onrigação: por
trilos esses motivos e o mais des autos,
juloo não provados os embargos para que-
sub;dstitulo a pe ihora feita, prosiga a et:e-
cução t103 demais termos reoulares, e eoe-
demno o executado nas-cust

Di-st acto Federal, 3 de juueto de 1,322.--
Ilearique Va. Pinto Coclha.

Pror2S50 crime•
Autora, a Justiça Federal ; réu', Joaquim

!dardos. Mamei ii aes Soares, Francisco
Antonio Pereira e outros.

Vistos, etc.
O réo Julio de Moura Filho é neeusado da

pratica de vario: eitellioliatos, alguns doe
quaes com a cuninlaii,lade de Jolquini Md--
Uns, gerente do Trapicae Fiem, já prnourt-
dado por este .luieo, neste mesmo nroce.ts('.

Toes :actos crlini .oso; acham-se devida-
men te oiavr !os aos autos, nela . denoi -ana-
to= I.: c-sre na ndia; Dr. ideía,, -a ei 'te.
clic; 1 , ;hena a). Saptista Come., a a 625
e segam es, pelo de Fauno Nunca, direetei a

A_DI 11,10.	 OFFICIAL	 •	 Junho de
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Companhia de Scuroe Minerva. a lis 053
e e:gemi-te% e le:. Alberto de faria Filho,
socio solid ado de fi rm- De:amare, faria
Comp.„ a ee 603 e ser;

Acsini è o e *.«lio de Woera.Fillto, 0011C3
treino antes fo ince . dio do Tranicite Fiara,
fez ne C0111 ,3nr ilia Maen ve. em eee na
irdivid . a', ' In seguro de 152:0005 sob.c '103
fa .dos de temo, aore ,e.nevelo ne ra esse
tini um fa l . o ee eifire do fornecido ne t o :e.
ferido gere ee do troniete. O direet e da
Conmen lii e Mi nerva NT?. eni
tuentn cito, como foi ludin iedo -na ena
titia	 re o réo e no- Martins, ttois
mni e tarde, teve oces e ião de vedem ene
uo trrNich, st') existi am trezentos e taetos
:ardas de i.uno, e ele ee rceates á firma O.
Peoti t • & Come. e me'o a bino de Moera
Filho. Accresee ainde que "unn de Moera
Filho te.ntre ereceber o-nrem:o doeeeuro 1;o
dia imm- d i e to ao do ineendio do mee a-
eo trareche. no coneegeindo, on-ém, rer(lia
28.7 o s n.0 ir :ento criminoso. 007 isso que o
seguro foi

'
 ;reis terde. pago neagoalmente

ao Dr. Abtion 'nintista. o chefe da fria A.
I3antista & Cemr., a vem pertencia a meie
carforia seeurecia

A declara rão eo directcr da Compatilda
Minerva, de nerfeito accrodo cmn o de-
poimento do Dr. Abdon Pantista, a lis. 69.5
dos autos. é. neete earticelar, confia:guia
ocos ocritos que, a lis. 7°8 dos autos,
alentem, reenordeedo ao 8 . quesito for-
nieledo nela Procuradcria Criminal, que, na
escrioturação do Traniche Flora, atm:is
encoatraram lançanteeto relativo ao na-
'gement°. effectundo por folio de Moura
Velho. pela armazena aean de 355 fardos de
temo e 6e. seccos de café.

Acor tece, porètn, que esses mesmos far-
dos de fumo foram caucionados á firma
Delamsre. Faria e Companhia oor pilo de
Moura Filho, atue recebeu, a pós o inceedio
do Trap:che, da referida firma, o restai te
de um segrro de 36 coitos e tant-,_ °Po a
weema firma çizera sobre a mercadoria na
Ce mnaelda Garantia.

A essa meucionada firma Julio de Aleira
Filho trilhem caucionou, nela quantia de
6:0003000, uma oartida de 200 saccos de
arroz. ave estavam de positados na . C em-
cambia de Naveegilo Costeira. mas, como
exnõe no seu deenime eto acima apentado
o Dr. Al t-erto de Faria Filho, socio soli-
darin da firma em ottestão, eivando esta
mandou um emir gado á allvdida Comna-
;Mia Costeira tara retirar a mercadoria
eaecionada fiem' sn bendo, com suroreza,
eive a mesma remitia de arroz iá ti nha sido
eni-eçue a uma outra casa comtnercial desta
traça.

Finahnenie, o ré3 depositou, em seu nome
pee eoal, nos armazens do Crelit Foncier,
erie fa-dos de. fumo perteecentes á firma A.
Snotista dc Conm ' caucioaardo tal merca-
dor	 2ia por 3:0005000. n Dr. Abdon Bantieta,
dee-indo uro summario, no !regar indicado,
esclarece neeeiiamente este omito, e decla-
ra ainda que, nor um arcordo com a dre-
etoria do Créeit Foncie-, retirou dos seus
annitzens a rea'or na-te &Arena mercadoria,
mediante unia compet 'ação de parte do
valor caectonzdo.

São, portanto, peo que fica exposto, de
(iodo 1 'muito proredentes as accusações

Quanto á penalidade que deva ser appIi-
cada ao réo, tratand o se de varias crimes
da mesma natureza, é a meteria regulada
pelo 2' do art. 66, do Codieo ?ene!, irde-
uendentemente da ap.eciacão de quaesquer
eircumstanciar, attenuantes ou aggravan-
tes.

Nesta conformidade, julgo provado o'
fiLllo e coadcmno n réo Judo de Moura
5Fill10 á pena de pr'isdo ” .‘r quatro annos e
1010 mezes, gráo maximo do art. 338 dg

-Codiho anmentada da sesta mar:e,
rtc acd)-14o com-o disoo;to no ar:. bd § 20
do eeseto c di a°, -imooneo 7te ao Teeveci
te uno a miem da 20 V., sobre o valor do
ob ceio em que:me:the o crime.

-'"5 Imre se e inti 'e-sc.
:Rio de y,• cin. 7 de ;rolho de 1922. —

Benjamim a:danos de Oliveira Filho.

Côrte do itopellaçio

5038ãO	 TLICTC04211 CP1119ra, em 23 de ia.
libo de 1922
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Comnareceram 03 Srs. desembargado.
ree "Edn.undo Rego, Machado Citiitnarães
e Alfredo Ressell.

'Esteveevesente o Dr. Moraes Sarmento,
paecurador gemido Districto Federal.

j1lL0 !MENTOS

Naberrvcorpast

W. -4.371 — Relator, o .Sr. desembargador
Machado Guimarães ; impet .ante, Carlos da
Costa em •íavor do naciente %am .o José Rate
base. — Julgou-se prejudicado, eisanime-
media..

Z..4.r.z2 —Relato?, x:o Sr. desembaraador
Edmundo Rei() ; im netradte, Arlindo Vieira
Nu»e cm avor o naciente Antonio de
Momes. denegada-a ordem, unanime-
mente.

N. e.373 —Relatar, o Sr. desembargador
Alfredo Russell ; imnetrante, o Dr. t
Bezerra.ein favor . do paciente Luiz de Olie
veira..— Foi denegada a ordem, unanime-
mente.

N. 4.374 — Relator. o Sr. deeembareador
Alfredo Rnssell; jmoetrante, os Drs. Alexan-
dre Silviano Rrandão e Pato° de Paiva La-
cerda em favor do neciente Dr. Antonio
Ca:jos Cesar Sobrinno. — Foi concedida a
ordem, unanimemente.

N. 4.375 — !Mato; o Sr. desernbergadOr
Edmundo Reeo inneetrade, Ricardo Ma-
che do Juno: cai :favor dos oac:entes Perto
Luiz dos Santos e Gitio:nar Silva. —
Julgou. se orejvciicado, unanimemente.

N. 4.316— Relato; o Sr. desembareador
Machado Guimarães •, impetrante, Maria
Gonza:ez em favor do paciente Maxim°
Elldorl. -e-Julgou-se. pre:udicado, unanime-
mente.
• N. 4.377 — Relator, o Sr. desembargador
Alfredo Ressell ; imnet:ante, Andes Tavares
em favor dos nacientes A lonis de Souza
Mattos, Colino Gonçalves e Abralião F.spi-
ridião. —julgou-se prejudicado, unauime-
mente.

sal. 4.378 — Relator, o Sr. desembargader
Machado Guimarães; inmetainte, yaras do
Nascimento Silva em favor -to paciente Eu.
rico Magei.—Julgou-se pre: se:icado, unani-
n-emente.

N. 4.379 —.relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rep.° ; impetrante, D'. Cele tiro
Vasques de Freitas em favo: do paciente
João Ferreire Moraes. — julgou-se pre;udia
cedo, naareatemente.
• 'N. 4 380 —.Reletor,o Sr. dose nbaegador
Alfredo Russell ; paciede, .A'enandre Ro-
drigues da Cruz. —! ',goe-ec pre,uclicedo,
unanielemente.
• N. 4.331 — Relator, o Pr. desambareedor
Machado Guimarães; impetrante, Anacleta
Pereira da Silva em favor do paciente Ave-
lino Pe-eira da Silva. — Julgou-se.prejttaica-
do, una] imenteate.
- A .382 — Re -ator, o Sr. desembareador
Alfredo • Russel ; impetrante, Dr. Raul Ma-
dureira em.favor d e ; pacient's Antonio Fer-
nandes c Leonel Gomes	 Oliveira. —
Concedeu-se a ordem para informações do

Sr. desembargador chefe de Policia, ceai
ap eese-te .ão oos nacientea, unanimemente.

N. 4 -;e3 — Relato:, o Sr. desembaroador
Me-liado Gnimarães ; imeeteaute, Jose Al-
verti eu favor do neciente René Fassat. —
Concedeu-se a cedem tara informnettes do
Sr. -d e;einbaraador chefe de Policia, com
ap e:enteeão do n e cieate , enari.ee eme.

N 4.38". — Reato', o Sr. de-entbsr ador
Edmundo Ré .o ; imp etrai:te, Anto-in Nrei-a
Ribeiro em favor do paciente José Coe'ho
Viefra. — Coaceieu.se a odem Odor-
maçõee do Sr deembl,.ador c teto de Po-

con apresentação do pec n ente, unani-
memente.

N. -'.335 — Relato, o Sr. desembnreedor
Cd anulo Rego; im petra .te, Antonio Pe rei-
ra Ribeiro em favor do pacierte 'o é Coelho
Vieira. — Coacedeu-se a o deni na-a irfor-
tuarões do Sr. desmtbaf,acio- caafe de Po-
/lei; com apresentação do paciente, ;1uni-
t:umente

4.:33 — Rclator, o Sr. desembargador
Edieu e cio Rego; imnetrante, Ricardo Ma-
ehadojunior, em favor dos macientes José
Fe-eira 1.)b e , Alexandre de Souza e Caros
Rodrieties ou CerIcp Rodrieues Teixeira —
Concedeu•se a ordem tenra informações
do Sr. desembareador chete de Poli ia, com
apresentecão dos pacie oes, unanimemente.

N. 4:87 e- Relato:, o Sr. dose vbargador
Machade Guimarães; impeteante, Dr. Oscar
Maia de Azevedo em fav Nr do peciente Pena
jamin Paittano.—"oncedeu-se a ordem tira.
nimemeite nata informações do Sr. deo-an•
bargador Micte de Policia, com awesentação
do nade te.

N. 4.388 — Re:ater, o Sr. desetnNarardot
Alfredo Russell ; impetrantej racp . im Fido
de Barros em favor dos me:entes Antoaio
de vasconceltos, Manoel Marques e lloj
Ro:clio Abilaire.— Concedeu-se a ordem
unanimemeetc, nata informacões do Sr. de.
se:nbar ador chefe de I- o:Icia, coa apre-
sentação dos pa eentes.

N. 4.289 — Relator o Sr. desembargedor
Edmundo Ré e,o ; intpekanie, Teia- o fitti•
marães, em favor do nacie- te Alberto Fer•
reira da Silva.—enncedeu-se a ordem una-
nimemente pata informacões do Dr. juiz da
2'• Vara Criminal, presente o paciente.

N. 4 390 — Reato', o Sr. desembar-ador
Machado G a ima .zies ; im .• Itran.e. Caos da
Costa em favor dos nrc.entes Ga-dão der-
nardino Antas e Ne'soi José de Mo-aet
Coecedeu-se a ordem unanimement e , tara
infoanaeões do Sr. deu ubareador chefe de
Poiicia, presentes os pac:entes.

N. 4 39T — Re!ato:, o Sr. desembsreedor
Mae'raz.1 1 Guimarães; imn2trante, João . 'arilo
da Silva, cru favor do paciente Oeíacilio
Mesta :ice Ventura, Maeoe: Marcellato e
Frat ceiino Vent o. — Ceneedetose a o dem
unadimem ente. -.ara i e 'or tacões do Sr. de-
sembargai); Cl.e:e de olieie.

N. A .392 — Relato:, o Sr. desembargador
Ali— io Res ee ':; imne ente, Obed Careoso,
cm favor do paciente MaLoel Mliniz da
Silva Co 'e-'ee-se a ordem tiara Info:-
martes co Cr. leser..* ar ador cae:c de Fe-
licite ccm apresentação do paciente, unani-
memente.

N. 4.2 .3 — ^s'ator, o Sr. desembargador
Edwin gc; itr ztrante, Edu Ferreira
Ponta, , em favo: 'os pacientes Atnerico
Pntonio de Mattos e Ignacio Gri-illo. —
CAncedet- a a crde a para ido: raçUes do
Sr. desa.m' tr-acior chefe de Policia, unani•
men:ente

a:. 4.39 — Re' dor, o Sr. desembargador
Machado nuima:les ; im-etrente, Ricardo
Mechado jun:or. em f ror cl-s pacientes
Antonio de Alread Julio Caplanga e Os.
waldo Mim:. da si:va. ConeeCeu-se a
oecient para Pifor.r. ç3es do Sr. demi-abat•
gaeor c'••fe de Folie' com npreseetação
dos pacieetes, unanimemente-_
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Recursos crimitraes
N. 801 — Reta or, c Sr. de: :111-,arga(for

Alfrelo 11: reco:role, P.io Ce.orra;
reeoreila, a lu tiça. —Negetese provimento
ttnonbremeute.

O julovnerto foi ero.Q1dilo teto S. do-
i embergo -z o- Eden... do R ago, na'ausencia dp
preePte te ene ti.,r)

Y 80 — Re.a,or, o Sr. de-.embaroador
M r chado Guimarães ; eeorrente, o Minis-
terio Fd dico ; te :o rrido, José de Clive ; .1 e
Silva —luleomento se:reto.

N 814 — vehtor, o Se desemberendor
M oeind o Guim p rães ; primeiro ree ente,
Arilo,- Avim, se Jurclo re-orre te, o Mi lis-
terio t'oblieo; recorride, a justiça —Negou-
se nrovi eneelo. eellententente. O lu- ga-
mento foi °residido oeto Sr. desembor ador
Ed -l e rdo Rego, na ausencia do presideato
Goetive

Y . 8:6 — Relator, o Sr. desembargador
Ecinatndo Règn ; recorrente Mor, Caril;
reconetle, a joseee.--e"eoou-se provimento,
tirar iinen:ente Tomou porte no julgamento
o oresidee'e da Camara. ra auseneio do Sr.
desenlear otd r Ci . ero • Ser, coevez.

i ninedime . to do Sr. dcsemborgcdor A11-
Chulo GuitnarãeS.

Appellacties crlininacs
N. 5 5B — Relstor, O Sr. dosem/togado:.

Atiera de Oltvei-a apnel'arte, Belhrmieo
de Souza ; apularia. a justlea. —
provimento para julgar prescriPta, unanime.

Y. 5.572— Relator, o Sr. desembaroodor
Angra de OliVCi-R ; aopel lo nte, Dr. Maio
Cootinlio ; apinhada, a justiça. — Dem-so
pr vimento, para julgar preseripta, unanie
memente.

5.614 — Re l etor, o Sr. derembargador
Ed e nodo Rêeo: epnellante, Lu17. Franeicco
tia Costa; ai:inchada, a jestiço.—Dau-se ecoe
violento pira red uzir o pena ao minimo,
uoastime

O irl ante-to foi pre e idido pelo Sr. deseme
baroador Edmundo Rego, na ausencia do
presieente effectivo.

el. 5.oI e - Reator. o Sr. desembarzedor
F omitdo Rer; apoellonte, Htintb-rto Mario
de Crstro Saldanea; ooperado, Dr. Calos
Olontho hraea —	 ote se provimonto c,n.
tv o voto do Sr. des e nbligodor F1 .A0
Perro. deste-a-to protetor, o 5r. descolo/Ire
gador

• SORTEIO
Recursos criminles

N. 825 — Reiator, o Sr. desembergodoe
etniendo Rèeo.

.	 — Relatei*, O Sr. eesembargeclor
Alfredo Russell-

EM MF.S11

Recurso criming
N. 820.

Apelardes crimes
N. 5.610, 3	 5.73e, 5.688 — AO Si'.

de. emba -dor Edm o neo Rego.
N4. 5.581, 5.59), 5.619, 5.5o0. 5. 659 e 5.484

— Ao Sr. desembargador Machado Guima-
rPes.

s. 5.427, 5.30. 5.3 e0, 5.518, 5.278, 5.411,
5.e,-3, 5.455, 5 473 e 5. 0 12—Ao Sr. deSetil•
laneerdor Almeida Russe/i.

EM MESA

Appellacles crimes
Ns. 5.63e, 5.616, 5.611, 5 5G0, 5.6e3,

5.721, 5.741 5 712, 5 715, 5.797, 5 Ge),
5.e 8, 5.C, o O 58e, 5. 92, 5.632, 5.0/5,

5.751 o 5.569-

COM DIA
Appe11 ,702s crimes

Isfs. 5.171, 5.23 c 5.71.
?.Ce MIOS PU01.1C4DOS

AppelloçOes crimes

Ns. 5.255, 5.247. e . 8!, 5.5.3, 5,52,5.Ç72,
5.138, 5.225, 5.218, 5.287, 5.502, 5.533
ft 5.675.

EDITAES
COrte de A onellaÇãO

Foço uT1ico que os jui pamentos das ao.
pelloceoes criminaes rs. 5 171, 10 acr,c,kre
From:Soo Cr -os da 5es/eira Martins, 20

ojente Fedro Ailonso Alves La e, enee/-
.;da a justiça; 5 24 .-. appeaar to. Oscar Mar.

ques (menor\ aopeil o cia a juetieo: 5.671. ap-
oeliante Antonio Go çalves. appell e dn a
eustira e 5.602, anpellante ranci Q co Coco, to,
appellada a justiça. terão togar ua pro
sesseo da terceira Cantar?, no dia 1 de :tildo
proximo futuro, ás 11 horas, ou nas se-
guintes.

Secretaria a Côrte de Appellação do Dis-
tildo Federal, e n 28 de junho de 1 4 .2. —
O sceletario, Celso Vieira de Mello Pe-
reira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
do Orphãos e Ausentes

De primeira p.eara com o )i-azo de 20
dias, para venda e Urrenia l.lyio do pree

:dia sito d rua o-1,r Tomandood
n. 38, antiga l'ua de Santo lunacio, na
fórum abaixo.	 •
O Dr. João Baptista do Comnos Toort-

finito, juiz em exereicio na Primeira Va-
ra do Orpliãos e Ausentes do .0istrieto
Foil e ral. ele.

:'az saber aos aue o pro oente eaoei
com o prazo do vinte dias virem. eu dello
noticia tiverem. que na dia 2.5 do penei.
mo mez do julho. lo&":0 aos a audentea
deste juizo, ore terá lognr Os 13 lueets
Po edific lo do Porem. á roo Joe Itt ooli-
dos n. 152, o porteiro dos auditorios
desta juizo tra eá a pobl iro prez:ia do
'venda e arremeterão a cotem %tais der o
of terocee acima da avaliaeão, o imolo.
vai abaixo transeripto. perteneeote ene
usofroct o aos 11'-(iPirns Ledia Con-
dida de O'teejea Doo mie, por si e como
'tonteira do seu fi l ho José 1). !.dia
Buarouo de Alme ida., viuvo. Manoel
ltonreoe de eleceeo (engenheiro) o aor
men o Carlos. filho do fio !Jr.ado  Caí'-
los Doaria- e de Mceedo. Avaliação; p -e-
dio do sob lote. sito á rua elm i ranto rra-•
trianda"O n, 8, caveto. de feitio
:emita. tendo na fren t e tres portas s darei.
.aeada, tree ditas no sob rado e ente ada
'10 lado por 1 verenda ladrilhada e co-
'‘erta naon a anal dão tres portas. Cios-
truceão de pedra. cal e tijolos, torleoede
cantaria e coberta de te l has froncezes.
Mede do largura na frente 7m,60 e de,
comprimento 27m.00; em ereotee nua-
do medindo de com p rimento 13rn.41 e do
toroora one00, dividido em casinha. dons
coados e W. C. liotrilltedoe. O c orpo da
caso divide- re em duas salas, duas sale-
tas, vão de esenda, um quarto forrados e
assbalbac'os. No qui e ta), meia agna com
tanoue o barbe e.o. Está v ecessitando cio
eepo,ros gerres in tronos e (*; edificado em
t erreno com gradil e port go de ferro na
irento. muro doe lados e fondos e ToOrl0
do lr ee o ra ro rrento 1/ro ou e do ,ourm.
primente ritoo e0. Ava • Mo em reis,
185:000,420. A ro.oeis ti reverida pe-

los berdoiros acima rereridoe ¡toe ;mine:
— vonda de immovee oppeneo aos de

(j(i	 ivbf,)	 en•
qu, de Macedo. tendo concordado o Do,
•t o	,e001- dc Orptoo.s. A p fl;a é ieito
dln oe. ro	 vela	 coa/ f pior it-erico
que gerenie o jaiz.o. E para 'rue chegue
ar) e	 de quem

nas-aram-e esfe e mo: ; teor.= de
;gral trete para serem publicadoe Ila
pronc :1; r.tfixottoe no togar do oostume
tresiado po en cs aut os. Dado e pa c ça-
do -. 0sla cido'i. di fio de fanctro, aos
26 da junho cio 19e2. Fie R enato (O ri os
ijp Cr.a,p03, eCfrVã o	— JoaQ
Ilapiisia de (ompos Tonrinh ,, Est á con-
forme e	 — O escrivão. Denoto
Gomes de Campos..	 (3.040)

Juizo de Direito da Segur fl a Vara
de Orphãos e Ausentes

.Dc prim Pira p-aço, cora o prazo do vidic
dior. para venda c a;Temateção
1.,rrdio da ri" D. Anua Nvry ti. Oef.

.na . csloeão	 Th'n"'inelo, prfiteaccilir
i.zterd ic ta EvanarUna de Coar() Dor-
aes F.orles c outrcs.

O Dr. Abel :trilo Bueno d Cervalbe,
juiz da 2' VO''a de ()voltai:te e Ausentes
da cidade do !do •de eant dro. etc.

Faz solJe r a. t. quantos o presemee
edital de erimeii-a arara. com o prazo do
vinte das, ir em ou del l o . conhecimento
t iver e ne roto no (lie 21 do oroximo roez
de : t oe °, e roa I. I O c	 :!. 1:. 'og0
ap a •iljzo. que leoel
lazer Lis 13 be ee s . pe l o porteiro dt,s eu-
ci l tor i os será soleoef t i .e) a publico reé-
gen de vc,a(ia o arrefr.e'nf :In o ocedso
li l a D. *Arma Nerv n. 521 »ertcn000',.
inferindo Evanoeleta de Castro P er, es
Fortes o outroe, dieserinto e avali.e•io
pe l a seeuinte fdero p • oredio assoera d a-
do á rua D Atina Net- . n. 521. na
cão dodo Riarbuelo. do feitio de p l atinnn-

consirnido de nellca, cat , e teoer eo-
berto de telhas tranoozas, te ri f . 0 parede,
de meacrin com o prodio ti. 520. tem tia
;rente duns janelle e do peitoril e ao lado
duas portas com decretos cimentatlee o
cinco lanches. portadas de roroliora.-
Nade de fr onte 3m.85 por 20in.5 o do
comprimento. Divide-s.-; plu tres re l er-
tos duas sa l as. corrorfor, fcrradoe e- as-
st olhados. cozinha ladrilhada. Na tor re-
no tem g im te l heiro com tonam . e wo'nr
dont. Edifieadn dontro do terf . e.na afie
modo de fronto sm.6e uor GG melros do
com etorrooto, sendo ce rcado na fronto
Por norteo e grodd de ferro sobre snoae
• as do pedra e cale dos lados oer moro
'do tijo lo e nos fundos por cevei de a ra-
me. Esta em pessimo estado de con sor-
vareio. Av:ti l amos o immovel deeeriotO
em oito contos de re i s. Este nredio voe
a est a praça a retwerimento Oo canitãu
Ci Q telliit o de Castro Borges Fortes.,
curador da interdir l a e coneordanc ia do
Dr. 2° Curador de Orphãos e condoo-d.
nos. E corem oret ender arrematal-o dee
verá comnarerer no roeorido togar, nre
dia e hora acima (lesionados. onde o dito
porteiro o submettor et a publ ico prégãO
de vendo e arrematoção. entregando d
ramo a onero mais der acima da ava"am
ceio. odvertemlo-se aos interessados dC
que o laudentio se for dublo, correr2
por conta do arrematante e de que o pe.*
gem ente deve ser feito á vista Olj me.
diante a anresentacão de fiador idoneci'
mor tree dias. na fórmo da le i . E . para
atue a noth, ia chegue ao conhecimento do
todos a (roeu) int ereesar t-tossa. foramt
passados este O mais dotes de isnot teoe/



;0 nuiotta-'eira	 OFFICIAL
	

Junho de 1922

'serão mil-içados no Diario Officio?,
.(?.•1.3. (IQ maior circo

• ,z,„ a s •. )	 11,i•)lic9 no e ,siiime,
oe o lacaol) liorieiro. que, CiC o haxer
lL'itO a. ,ai á a earila.O.ao, e cer:idão .oara
ser uloa ao.; avias, nora constir. Dado

vasta cidaoa do rtio do Janei.
ia. aos .7 de juniio da 1022. Eu, Oswald

CSC:iNão o subscrevo
- Abeto. ao Bacilo de Corvo/fio. Confero
com o origioal. O escricão interino,
aaslecitt/	 (3.943)

-
Juizo de Direito da Segunda Vara

Cível-
:alia:loa do Peruando Dieuset & Comp..

AVISO AOS INTF.RCSSADOS
() maio .; Barros communica aos inter-

ssados da fallencia de Fernando Dieuset,
a. Comp. que ao acha cm cartorio acção
reivinOicaioria á requerimento de
SciooOer & Ehilich Comp., centra a re-
.fericia massa, no prazo de cinco dias,
para apaeaentarem as impugnações quo
;avelem. Bica 26 de junho de 1022.
O escrivão José Condido dc Barros.

(3.757)
•n••••••n1,

Juro de Direito da Seguuda Varai
Civel

Follencia de 3. R. L. do Barros (-
AVISO AOS INTERESSADOS	 • -4

O major Earros communica aos Inte.
rossados da fallenaia de J. 11. L. do
Barros que assetohléa foi ad • ada parwo
dia 1 do julho de 1922, ás 14 horas. Rio,
23 de junho de 1922.	 O escrivão,
José Comido de Barros. 	 (3.931)o

n•n••n•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

fatiada do J. Ayros
Aviso AOS CREDORES

wddicurdo de sentença que deCittreds
• . be.ta a fatie. eia do nerociante J.

estabc:ccido á rua Crugvaoana
n. 136, nes!a cidatie, na Nua abaixo:
O doiO-r Luiz A. de Samaaio Vianna,

juiz de direita da 3° Vara Civel desta
Quitai Federal. etc.:

• az sOlor aos que o preasanto edital
iii quo a reqoci:n ento de Antonio

Joaquim Rehello. devidamente instruido,
e dopois de p:aereltidas as te inalidades
!uns. Sai declarada a ! 'ria a fattercia
do negocianie J. Ayra.s, estabe'ecido á
rua tasiouavana n. la6, nesta cadade,
por sontença deste adua 41 15 toras,
fixando o seu turro para os ctfeitos /c-
iou do 1 de maio de 1922. Foi nomeado
s..‘• 'ica o ercOor Antanio joaauim Be-
belo, re .00ento á rua do Theatio ri. 1,
ficar lo os cracaares da dita firro a fallida
notificados Trio presente para. dentro'
do orazo de 15 dias, apresentaria:a ao
synoico a dec' a raoão de caos eret os,
aconmanhaua dos roso-ativos titulos: c,
outrosim, 1 • Jam Os refer:c.:os creaares
convocados para a primeira assern:),,:a
da oresento fallanra, que será rea:izada
DO dia 19 de de 19 - a. ás 13 toras,
na sala cias ololieoaiaa no Foi um desta
cidaao ú r ia dc3 Imai * *03 n. 4 a2, todo
noa 1.t.e1-111 n n r; O:= dilS. 7, 18. 540 o a2 o
eeil a §§, ds 'ei n. 2.024. de 17 d. d a

-zeroh:o do 1908. Dado e °p olca, nesta
chiai' , do R a da aanciro, aos "'2 fie ju-
nho ao 19ao . Eu. ?aço lel aa.aan z'au
Cruz .3. as, o escrevi. - L.iz A. de

-:o Viaana.
(3.755)

a••••••n•n

Julio de Direito da Quarta Vara
Civel

ralhada do José Jonçalves Soares
mis° AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira, communiaa
aos credores da foi' noia do José Con-
ca:yes Soar. que a liam-se em carto.
rio, durante cinco dias as relações e do-
cumentos apreseolados pelos syndieos,
para cevem exwoinados [ ' aios • iteressa-
dos. amesentanio st a3 impugnações. de
.I.C. • tS:cio com os s g 5° e 6 3 do art. 83 da
lei n. 2.024, do 17 de dezembro do 19C8,
oa quines são cio ta r seguinte: a 5.°
mote esse prazo de calco dias, os credi-
los ineluidos n'aquellas relações oodeaão
ser imougnaclos, quanto a sua legitimo,
dada, importancia ou classificação: a

imptignacão sara dirigida ao juiz por
meio do rcqueoimento instruido cora
documentos, justificaçaies ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 26 do junho do
1922. - O escrivão interino, Antonio
t?e Souza Coelha.	 (3.738);

Mossn

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De primetra praça, com o prazo do 20
dras, para venda c arremato4o do
predio e respectivo terreno á 1.a-
vessa Mereeles n. 2CX (Penha), na
fdroto abaizo

O Dr. josá Antonio do Souza giornea,
juiz de direito da 4' Vara Civel do Dis-
tricto Fede ai,

Faz sa...o. oue o porteiro dos audiln-
rios tle;:e Juizo trará a pnblico praaão
de vende. e araema'ac ao, caiem mais
dér e maior lance Merecer sooro a ava-
liação, em praça, (lege Juizo, 7,10 Forum,

ã rua 1105 rilValidOS n. 1 .52, no dia 3U.
do eor' lo mez, ás 13 horas, logo apaa
a eudiencia (lasso dia, o immovel Oca
nhoaatle no cacau! ivo que Antonio Jon.,
quina da Silva move, nesto Juizo cora.,
Ira alanool Carneiro da Silva e sua mu-
lher, constara° da avaliação seguintea
Predio sito á travessa Mercedes n. 20
romano (linha circular da freguezia da
Penha), assobradado, em centro do ter-
reno, dividido da travessa por cerca o
cancella do ripas, tenda na factiadaj
dna mezaninos, duas janella3 de pei-
tc.il. pootada3 de madeira, em farina
do chalet e enoito com telhas franco.
zas. Entrada ao lado, com pequena es-
cada do cima no, onde tem agiria e uma
janalla, construido tio vez. e frontal do
tijolos, achardo-se dividido em dous
compartimentos assoalhados o sem for-
ro, seguindo negueno ouxado com co-
zintia cimentada o na por 3 do Quintal,
taaque para lavroena. caixa do agua do
&mento o priao rla. O preil i o ',saciode
fren'e 4 x metros do	 oo ;min ma edindo
o puxado 2 1 90 x 2nario. O terrena
uercncen[ ao orara° medo do ironia
O x 36 aletria de o	 isão, acOardo-se
a• foado eco* madeira o aratao f a‘patio,
• coo-ientar coro (moro a, direito for.
A tts:2 # errettO e preta° drrain o valor
do Ma( 00. E quem o mesmo vazer
a rrematar compareça n .d i z, Lota o /oa
cal indicados, seieloo oo qvo será i.e.
Man a° oaar roeato á vista ou ia Jor ido-
oco oca trea dias. E paia constar ;o
oaSSOU eSiet e mais (20Us. "te se7:.)
blicadoa e tiiii'nf:OR, na hirta ,/ da lei.
Dado o r-aaario nesia a idoao•clo Rio de
Janeiro, aos 7 de junho d r) 192.
Mi t onio 'do Sanza Coelho, eaci avento
jUvarnantado, subscrevo, no impcdanen-
to • oacasional do eserivão. - José An-
tonio tic 80; Ia Comes.	 (3.928).

$1.2i£0 de Direito da Quarta Var:
•eive)

'De 2' peoag, com o prazo dc oito dias C
ba timen-iti (1J M </o. para venda e ar-

remato-do do predio e respectivo ter.
rena. á rra Condo de Dom fim n. 33.7,
esouina da roa .Vo5or .4v/Ia, pe:rho-

,rodos no axecalivo liupothecar.o que
• Antonio Dominqu.es do Couto move
.contra o Dr. Claude Darlot e sua mu-
lher D. Nate? Proença ,Darlot, n,r1
fórma °baixo
O Dr. Coaro:o da Silva Pereira, juiz

de dira"..o dr. 6' Vara Civel, .no impedi-
mento, por suspeição. do Dr. JosA
tonin 05 Souza Gonia.sOjuiz de direito da
da 4° Vara eive), etc.:
'Faz saber aos qiio o nresenta edita),

virem, que o portairo dos arditorios
deste Alia] trará ti publico prégão de
xamda	 arocrou'arão, a colam mais dér
e n't2iOr lanr q remite rel• sobre a respe-
ctiva aoallecOo, com 10 % de abatimetia
to, leoal. era praça chiate Ju -o. no Fo.
rum, á rua dos Broa:idos n. 152, no dia
7 de julho proximo, asa 13 horas, logo
anOs a audiencia desce dia. o immovol.
!lenho:rolo no eae • otivo hypothecaaio'
•que Antanio Doloingues do Couto inovei.
confia- o Dr. COoicie Drrlot a sua mu.
ther D. ilaatial Proc a Darlot e
consta-alto da aNaliaçao seauiote: PrediJ
S110 á rua Conde da Bom ao o. 334, es-
ov i na da rua Ma' r vila. Conatrueçao
de eslyia egypcio, Caem se a:ha in=talla-
do o "Cinema Ame: c:.", com quatro lon-
gos c.a:radas rue dão para a cala de es-
Dava com per'tõe.a .do ferro, uma aarla
o uni mezaaniao; ne:a rua Major AVila,

• tios ontradas larga= com portões de ma-
deira, boirado t cobertos com telhas ae•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civ el

falbucia de Vau Deventar4 Comp: .
O Dr. Luiz Augusto do Sampaio!

Vianna, -jltie do direito da Terceira
Vara Cada, nesto District° Fedcaal, etc.:

•aaaço saber quo por parto do Valse
Gilbert Vau Deventer mo foi dirigida a
petição do teor seguinte: cEamo.
Dr. juiz de diicito da 3 4 Vara Civel.
Velson Gabela Van Deventer, nos autos
de fallencia do Van Deventer & Comp.,
estando junto aos autos a certidão da
accaeLaria di. Gide tie Appellação, pro-
amolo que a Corientia 2' Camara denegou
a failencio, requer a V. E. se digno
monaar quo se espaçam os necessaaio3
aNisos paia seiem pub:icados na filma
da lei. Nestes termos: .1. aos autos P.
ueforimen'o. Rio, 26 do junho de 1922.
- Fredcr:co da Silva Ferreira, advoga-
do, JEsiaNa soltada.) em cu j a oeLiçãO
dei o despacao do tcôr seguinte: Sim,
era termice. fio, 26 de junho de 122.

- Sampaio Vianno.. E em virtude (Inale
(lesa	 scrdo veatintio o caats„do, por
aso; faeo publico que a fallencia d 	 e-
ma Vou Deinen :.cr 64 Comp. quo havia
sido dezlarada pov	 noeoça deste jui7.o,
foi &regada peoa Egregio. Sogunaa
ar.ara da Côrte de Appellaaão, em vir-
tude do agravo do anortimento par par-
to do suppliaanle. aa para que chogue
a toOicia a ados, mandei, posaar es fo e
trais outro iaual teor que seva° PU.
alirac".os pela imprensa. Dado e ptosa-
Oo nesta cidade do Rio de Janeiro, em
28 de junto de 12P2. E eu, Manoel Es-
l-nislau da Cruz Gaivão. escrivao. o sub-
screvi. - Lti.z A. de Sampaio Vianna.
Rio. 28 de junho do 1922. - Cruz

• :(3.94a)



mez, depois da terminação do i.eionue
contendo, para desocaupor o predio :a-
ludido o mais Ainda que, a coo/cear do"
1 de novembro do corrente, começará a
pagar a quantia de dons Contos de réis
monsaes aos notificai) es, .las soas
par- es, emquanto °et:doarem o mesmo
litIMOVOI, agindo os mesmos de aceOrdo
com a lei, em caso contrario. E, para
cooetar, passaram-se este e outros do
igual toei, que serão pubdeados e affi-
xacios na fôrma da lei. Dado e ',assado
nesta cidade do Rio de Joneiro, aos dez
de junho do Mil novecentos e vinte o
dous. E eu, Alvaro Cunha, escrevente
juramentado, no impeulrente ar
nal do escrivão, o subs srevi. — .Fran-
cisco Casario Ateies. (Estava legalmen-
te selladoe. Está conforme. — Pelo es-
crivão, Alvaro Cunha.	 (3.933).

MIEWEIM

Juizo do Direito da Quinta Vara

Fallencia de nGoisaveN1 assif Aidrooln
AVISO 09 CREDORra

O egeriVrin corna& Dano communi-
Ca aos credores da falleneia de Rosa Nas-.

Aidmem, geie foram pot-ovados syn-

rei Itachid -Jorge & Irmão e Cai o Zoe-
m: além do já nomeado Elia ,: Andrd
& Companhia. Rio de Janeiro 21 dt. Ju-
nho de 1022. — O escrivão, Dano
Cunha.

adelaml•

Juizo do Direito da Sexta Vara
• . Civol,

Falhada da «A Loteria Esoo railçae --
Companhia o Concessões Estailnaes
• . AVISO AOS CREDoSt.9

Do ordem do Dr, juiz e a requeri-
mento do . r,endio eommuoico aos cre-
dores da fal l one;a da "A Lo:-eris -= n-
oa que a a czsen,Wa que dever ri si . ref--
luar 11 , ki p f.,i aueola para o ida zI ao
julhd e . oximo á:4 13 horas. Rio de Ja-
neiro, e2 de lonho de 19-22e— O edoe-
vão, João de Souza Pinto Junior.

(3.020'

Juizo da Quarta Pretoria Civel

• p

tettirita-foira 2) .	 esttlii0 tildnellAt
isedieseee=ee logio (13 IC.22 .428%1

bestos, com daraboias 0.1111)05: C3 ta.
Cos. Dividido cm sola do !espera Marie
Iluda sobro a qual exisda um torreão
com capiteis e dunkerques, beiradas soe
leques, bilheteria abnegada por -malquis,
ze, compartimentos com esoriptorto, pri-
vais, mictados o outras dependenexas,
tudo com azulejos seguindo o saltio da
pre;ecções com o selo cimentado e te-
tete estucados, onde .esietein camarotes
do arnho-: latia e fronteiros. compor-
-amoldes para. orchestra, palco osena-
!liado con plano elevado, com (•3marilIS
o coberto vero telhas francems, •j tib 0
qual existe povão chnentaeo coro depen-
dencias para tomo-ceados. iostadslocs
da turbinas para ventilar a sabe° e ele-
etricidade. O 'e edío ocropo tom, e ¡ar-
roio a silo pertencente, medindo mais
ou menos iGro. de largura por 54m. de
comprimento, inclusivo a C:mumifica-
cão indepenrinete para a rua donde do
Bomfim. a corarenLar com quem de di-
reito fôr. A este terrsno e predio, que
precisa de reparos, deram o valor do
195:000$ qtie. com o abatimento legal
de 10 % vão a esta praça por 175$500$.
E miem o mreapo immovel quizer arre-
roiCr, eeverá cdopart-cer flO dia, !ima
e togar acima de4...ti,. .tos, advMolas de'.
que a praça a
v:sia on com f iador idert ,o por n res
dias. E. para et2:-::w, mandou passar
esto e mis douR (FM? PerãO rodei-
cados e affineries na fórma (là lei. Dado
e passado neta redede rio ido r.) ..aci-
ro, aos 20 de — 241, An-
toldo de Souza Ciodbo e so rivão intee."
O svbscrevi.

	

	 Cesario 1 .8 Silva Pereira.
tilo, 28 de junho oe 102. — A. Coelho.

(34)17)
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Juizo do Diro:to da Quinta Vara

De ciNc4o ao.; r:•cd4,,..7	 Nrnoel Ai-
(c( Silveira ,;itivirwerl, vexa

sciencia do •) ,Yeido 1.‘ • howo;•,9aç/7 . , (1‘.2'
uma cone ,:ota	 130. P;onie

O 1/. Alvim, juiz
do direi:o da V4 Vara ene! no Losirleto
Ueocra..

'faz- saher que por es!o juizo e cor-.
tuia du	 que („Áte $11),:creve
pro.mssam es autos de pre-
vent:va em que é supp.icame Manoel
oloolisz 4la eilveira . hitirocoore nos
aril os por esto lhe fui di	 •,a fula
tição u?dinOo hoinolo;Joção de time

!."1 .rm7zo	 credores. de-
pois de pro:--atia com -as formalidadea
tese 05. '(! t , (:. • •, t'l	 v	 pe •Átto	 A	 -t-
vido o Pr. eitrador	 p-ofe-
r; de Qvcoinfe: Defiro o pedido
Co fts. 2, desig:anclo o dia 9, As 14 no-
na. na sa.a 02$ atol coma:, do Forum.
á. rua dos Invalides n. f52, para ter
looar a primeira assermleOa dos credores
do rpm: mia:orlo Mnr t Alvernaz da
Silveira Detento:uri. Nomeio conomis-
4ov:os A. Vieira de Oliveira; liesaedto
ee Coroo. e Moreira & Goçalves. Publi-
quem-se ('(lhes e fac2in-t4. as conoroini-
Caeija legaes. Rio de Janeiro. 19 do ju-
uho do 1922. — Franciseo Cesario M-
oine Em virtude do que se passou o orem
sente edital. pelo teor do colai ficam cie
fados os CVnPilOCC3 de Manoel Alveonaz
da Silseira Eittencourt, tlar3 sciencia da
proposta qile o mesmo lhes faz da pan

inte:ralmeute a importando de
seda ceeditos, no prazo do dons ananis,
e o presentarem as redomações que ene
tenderem; ben) corno ficam convocados
tara se reunirem na sala.daaemidiencias

do Feetiro, á rua. dos. .n. 1:52,
no ia 9 do julho proximo, ás 14 horaa,
afim de asaistireni á leitura da referida
proposta e do reiatorlo do s colem sia.
cio u para serem ou não approvades, sob
pena de. á . revelia, se proceder comei
for de direito. E, para constar, pas-
saram-se este e outros de igual icei',
que serem publicados e deixados, na

,in ml lei. ihoi e i'WSPat) ileR s tt 01.•
darle do Rio de Janeir),- aos • 	 do ju-
nho do 1922. E eu, Dario Teiteira da
Cunho. escrivão, o s 	 Fran-

6p,v.;0	' 'CAava legalmente
odiado.) Está conforme. — O esee;vão,

d:Dado 2'eireira da Cunha.	 (3.C-2)

Juizo do Direito da Quinta Vara
Civel

Dc citação, aos accionistas da &dedada
aia conintandita por acçãad ed
para stiencia do deposito. da impor.,
landa corroisponnto a 45 ~as, na
p;r2na abaixo:
O Dr. Idaileisco Casario Alvirn, juiz

de direito da Quinta Vara eive' do
District° Federal, etc.:

Faz saber oue, por este Juizo e corta-
do do escrivão que este oubscrevo se
processam os autos de deposÁto toq.
rido pela commissão- eleita pela assem--
h/eu geral da sociedade em commandita
por aecões A Nvi:e›, nos quae3 lhe foi
reoosrelo o deposito do k5 °ações da
d. a s.i'R irn virleide do que ao
pmsott o peeeme edital., pelo teor do
qual iieam citados os aedonistas da
eociedade Clil comina:Mita por seçõese.t
Noite», paia sc.encia do que foi .feito
deposito judicial da importancia cor-
reseoodente a quarenta o cinco aecões;
na lerebedoria de District° Federal. E,
para enwtar :-)asaeam- se este e outros
ea igual têm' que serão publicados e ai'.
fix3 00, na da lei. Dado o pos-
e:o:o nesta cedde do Rio do Janeiro, aos
doi;e de maio de mil novecentos e vinte
e deus. Eu, Dano Teixeira da Cindia,
esee'veo, o subscrevi. (Estava letal-
mar 4! sedado) . Está conforme. — Pelo
escrivão, Alvar., Cunha, escrevente ju-
ramentado.	 (3.110).

Juizo do Direito da Quinta Vara
Civol

Dc citação, com o prazo de sessenta
dias, a José Vieira da Silva, que st)
acha na Europa em togar incerto ã
fulo sabido. na fórma abaixo:
O Dr. Francisco Casario .Alvim, juiz

de diredo da 5' Vara Cível do Distá.
do Federal. -Faz saber que, por este Juizo o cor-
todo do escrivão que este eidoetrove so
processam os autos de notificação em
que é notificante Alice da Veigra Tor-
res Neves e outros e notificados Joa-
quim Pinto Nogueira ..o José Vieira da
Silva, nos quaos foi justificada a aue
senda deste que se acha na Eurooa, em
togar incerto o não sabido, tendo jul-
gada oor aeld onça a justificação produzi,.
da. .Em virtude do que sa passou o pree:
sente edital, com o prazo do 00 dias,
pelo teor do qual se cita o dito José Vi-
eira da Silve. que se acha na Europa,
em togar furei:to o não sabido. de aue
foi deonociado o confrade) de arrenda-
mento de noventa e tresentos o trintd
e. quatro aios do predio da rua do Gon-
çr s.ves Dias n. 83, ano D. Alice da Vstzga
Toares Neves o outros teem com os de-.
tos Joaquim Pinto Nogueira e José Vie
eira da Silva. ficando assim adente o
O' to José Vieira da Silva, que tem um

Do segunda praça com o prazo de oito
dias e abatimento Ic9a1 de 10 ch Pura
verukt e arrematação dos bens penho.
rodos na acção azoe:cliva ~vida poi
José Dalbi & Comp., contra 1. C. Re
drigues Horta, na 'drilla abaixo
O Dr. Martinbo Garcez Caldas Pau

reto, juiz da 44 Preteria Ceei do Me
tricto Federal. etc.: •

Faz saber que, por este juízo e car
toldo do escrivão Antonio Pinheiro Ma-
chado se processam os autos de acção
executiva por titulo, movida por Josá
Dalbi & Comp., contra J. C. Rodriguos
Uorta, nos (lusos, pelos autores. lhe foi
dirigida uma petição' pedindo editaes ãe
segunda orare. Em 'irode de que se
passou o presente edital com o prazo de
oito dias o abatimento legal do dez por
conto, polo te& do qual porteiro dos
auditorios - trará a publico reégão de
venãa o arrematação, em s.egun . le praça
deste juizo no dia 29 do corrente, após
a audenroa aue fPcá togar ás treze no-
ras, na séde desta preteria á roa do Cate
teto- n. 271, os bens penhorados na te.;
ferida acção executiva, 03 quacs cons-
tam da avaliação juida aos autos e são
os seguintes: urna mobilia de jacarandá
'composta do um sofá, duas cadeiras de
braços o sois caeeiras sl•gclas, cem mi-
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Maria • Venturelli Ferrari à Iloqut.s
re.sicentes na falia; em vista.

do que. Pelo preaente edital, com o pr.:-
zo d CO dias, ito-os pari) earnparee , i-
•aem a e.:to juiza, Vim de, fa
audiencia, tomarem parte mia lotivaçaa
da avaliadores; serem ouvidas e aasisti-
tem a todos os termos, actos e inciden-
tes do alludido inventario e conacquento
ratificação do processado, até final, sob
as penas da lei. ta„ para que a noticia
chegue ao conhecimento dos intereasa-
doa mandei expedir o prèsente que siará
nfrixado e publicado pela imprensa, na
fórma da lei e do r-stylo. Roturaté. 8 do
junho de 1922. Eu. Sebastião Pinto Con-
ceição, escrivão do 10 Orlado, o sulascre-

bui; Soves da. Silveira, (3..)29;,

12852 Quinia-?eira 2	 - 

costo do inadaiaa Ta:traiu:latia, 3003;
dous guarda-akiafidos de vinlititicoa
muito usados, tOOS; urna pequena secre-
taria, 30; uma colmada cora portas de
abeir, do madeira escura, 40S; um

ara-i bordado e inarnbetado, cru bora
estado, Me; doua innlzerques marche.
fadas, 200$; uma pequena eaa-ivaninha,
30a; uma mesa para centro, de ma
inarebe tada, !WS; unia e.h . de ferro
laqueada, 153: urna crysialleira de ma-
deira de lei escura 803; um quwiro
oleo representando duas carnponezas o
um cananonez, tendo urna camponeza
uma guitarra no mão, 603; um armara,
de cedro. envialraçado, 3J8; uma catana.)
(5nvidrarada 100 . ; o duas pequenas jar-
ras japonez.is, 30•000. Importa a ava-
liação dos bens acima deacriptos na im-
portancia total de uni conte du-
arados e onhaze mil réis (1:2153) que,
com o abatimento legal de dez por canto,
fica reduzida a um conto noven ta o
tres mil e quinhentos réis (1:0913500),
preço porquanto vão os bens a esta se-
gunda praça. Guem portanto ditos baús
qnizer arremaiar, deveid comparecer no
dia, hora e bical deaignados para a
praça que será feita mediante pa-
gamento á vista ou fiança idonea .cor
ire :: dias, E, para constar, foram passa-.
dos esto e outros igual teõr, que serão
puhltendos o affiaadna na tórma -da lei.
Dado e passado nesta &dada do fio de
Ja-aaaa nos 12 de junho do 1922. Eu,
1Valdemiro al iranda escrevenf e jun-
ra entrdo, o car reai e aub s crevo nO impe-
dirront,., nerasional do escrivão.	 Mar.

Gore": Caldas Wirr,,to.(Estava
1110	 1. .1 1‘. Es :d re.ifo - me. —

Vejo e.serivão, 1Valdcmiro Miranda.
t3.0.34)

3iii 7o da °liava Pretoria Civel
De ei loção, co pa o »..aro de novenla dia.
• O Dr. Antonio \fetide z; do Oliveira Ca-
ro, juiz ralb-prelor .da 8" Pretora Civel

do Districto laariaral. etc.:
Faço saber ries que o presente edital

do e it ação. c o ' ., o ) 1 -P20 de e ,venta o as,
vi am, que par parte de Albino Alves.
Rilhara me foi dirigida. a petição d g taair
seguinte: aEaretlentiasitno aenhar dou-
tor juiz da Oitava Preferia Civel —
bno Alves Ribeira po asue mansa e pa-
cificamente. 4itade o armo de mil cito-
cantas e oitenia e sele. como se va do
documento junto, iim terreno que medc
pela rua Oliveira Braga cento e oitenta
metros por quarenta e quatro metros da
fender, com a aram de sete mil nove-
centos e oitenta metros quadradas, em
1:calango: dividindo-se natos fundos com
a rua Paranaguá e terrenos oreupailos
por Luiz flatos Guimarães, limitando-
ae pelo lado de l éste com a rua General
Raposo e pelo poente com a rua Costa.
Assim, querendo o supnlicante peia ne-
cessaria acção ordinaria provar a sua
laasse pol' mais de trinta rumos confia
imos, som a menor contestaeão, aecluea
a vossa exrallancia a publica)cão de
adifaes do citação, com o prazo de triata
dias, para amiellea que se julgarem chm
direito a esse terreno apresentarem a
sua cantestação, dentro do prazo da lei,
,que T hes será aasignado na primeira au-
dienria que se seguir nublicaeão do
ultimo edital, sob pena de., revelia,
aleando-se curador ao ausanto incerto o
não sabido, para com elle correr o feito,
na fórma do artigo einenanfa e quatro do
regulamento numero setecentaN o trinta
e sete, de mil oitocentos e cincoenta. Ena
taça condiç4es, preenchidas as formali-
dades logaes,-nos termos da artigo qui-
ttbento e rincoenta do Codigo Civil, re.

quer 3 v0353 eeelleneia que se sirva de
Julgar por sentença a dita ¡terão pos-
aeaanria, a qual lhe acavirá da titulo
• iuscrivão no registro de irilai0VCN.
Para as et- feiras da taxa, da-se o valor
do ora enn`a de réis. P. deferimento. ftio
de Jancirn, vinte e cinco de fevereiro
do a s a novecantoa e vinte e :Mus. — Por
pfaaa a raaa ), José Aluaandre Alvares \'cl-
l O? lo Cnsfro, advogado. (Estava coitada
o inutilizada uma estampilha de seisu-n-
to-z 1)opacho: D. Corno requer.
S00 . 19 ris editas com o prazo de 110,Pnla
dias. fio. vinte e cinco, do n s, navocen-
tos e vinte e deus. 'Oliveira Castro.
Em virtude do que se nas cem o pressinto
edital, pele anal ficam citado:, amialles
que sn iotgarem com direito ao terreno
ne'ma	 nora apresenta rem a sua

• P :4ear a 
dentro

i.asignado na nrir»eira
do prazo da lei. ano

Il*
eia une se seguir, finde o p rako de no-
venta dias, a contar decla data, se'^-ses
que (ite fline,-iona ti rua elomo
Gr p nclo mimem ernto e trinta e quatro,
em crimon enode , e amas an lieneiaa
teeir. T rig.,r ás qinrias-feirAs o ahhados,
ãe ' t ive heras.	 E, parti. Vo rlinr.. na--
saram-se este e outros de
ene	 c errin riffivarin: e iodllion,Ins,
fórma da lei. Dado e paaando neta Oi-
tava PrP i nria Civil do DiAricto Federal,
de‘ vima o p rive de abr i l de mil 11.1ve..
cen t oso vin t e e dons. Eu, Ori.:stes Ma-
[Mitãe s. earrovante jararaonindo, o as-
arma 1 eii, Jo rwe Cencalves do Pinho,

o enben-reui. — Antonio Mendes*si„ ro"pipa ene/pe. (lie de .1 :I n e i ro, .19
de -b ril do 1022. — Jo?.ge Gonçalves de
Pinho.	 (3.033)

Juin) di Primeira Preteria Criminal
Dc rierterio, Com O prazo de dez dias, ao

ré.o ausente Jo4o Clemente de. Súuza
O Dr. Chryaolito do Gusmão, juiz da

i a Pretoria Criminal da District° Fe-
deral, etc.:

F57 a rdrr na réo ausente João Cie-
M ant a de anza ano é citado' polo nre-
s p a‘e rabiai a en ranareeer neto iaizo á
rua das atarracas n. 46, á andienai a mio

realinará no dia 12 do praximo mez
de influe, 5s 12 112 horas, a fim do se
ver proceasar pela just ica publ i ca, - Pelocr i ma rwevis;() no art. :',03 do Carligo Pe-
nal. sab nona do revelia, ficando, nutro-
sim. citado para (nd03 03 demais termos.
do ororacan filó final sentença e sua ore-
aldeão. Para can-siar e chegar ao conheci-
mente do r,to ausento ou a quem interea,-
aar na. na aaaram-ao este e mais dons
lie Leila' te,":'. que serão publicados e a?-
f i xados na fórma da lei. Iva do 3tAnD;••(:),

de limbo de 1922. Eu, Franciarm Ma-
nnnl do maraes. e acrivão, O subscrevi.
Chrlisolito de Gusmão.

BOTUCAT1?
Esmo. 2e P. PALL'i

D:.citnçao do herdeiros com O pl'aZO

00 dias.•
• O Dr. Li l iz Soares da Silveira, juiz do
direito desta comarca do Bolareatú. Eaa
tadn de-3. Paulo, etc.:

Faço saber oua. por este.juizo e car-
torin do P Officio,afoi iniciado o pio.
cessa do inventario dos bens que licararn
por fallecimento de monsenhor Paschoal
Ferrara do - qual é inventariante João
1Santini, anndo que, ca tre offiros herdei

-ros, conformo se verifica do respectivo
titulo, deixou e inventariado um irmão,
uma irmã e um' so»rinho Benjamin Per-

Supremo. Tribunal Militar

Auditoria da Sexta CireurriscrIpçaa
aliciaria Militar — Exercita

De cilarcio de indieiada

O Dr. Ernesto Claudino do Oliveira o
Cruz, auditor do Guerra:

Faço saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de tO dias
rem ou dell° conbecinieut..) tiverem, que
po dia 8 do mez ee julho, ás 13 horas,
deverá eoinparecer na sede desta audi-
toria, no pavimento lerreo do editado
do Supremo Tribunal Militar, sito á.
praça da Republica. perante o 2° Coa-
Relho de Justiça Militar, para se ver
processei', pelo crime previsto nó artigo
101, do Cai:ligo Penal Militar, de que é
accusado, a ex-praaa da 19 0 batalhão do
caçailores, Oscar da Azevedo Souza, ex-
cluiu° a 31 de janeiro do 1921, indo re-
sidir em 5. José de Ubá, no Estado do
Rio de Janeiro, sendo os seus signaes
caraeleristicos, altura um metro e ses-
senta centimetros, barba raspada, bocca
pequena, cahellos castanhos - lisos, cair
branca, nariz regular, olhos castanhos,
rosto oval. Portaria: aNa data de 4 pa-
ra 5 do mez do janeiro do corrente an-
uo, achando-ao o soldado Floriano da
Veiga Simões, preso preventivamente,
no xadrez do segundo. batalhão do caça-
dores, em Nitheroy, forçou com um pre-
go, praviamente preparado,a fechadu-
ra da prisão em que se encontrava, eva-
dindo-se em seguida, para ser logo após
preso pela policia civil da alludida ci-
dade. Recebendo o inaudito indicios ve-
hementos de culpabilidade no facto,
mando, usando do direito que me con-
fere o numero do artigo oitenta o sato
do Cndigo de Organização o do Procesau
Militar que se proceda lambem contra a
aentinella cujos caracteristicos resalta
apenas do tempo do serviço entro duas
o quatro horas. Assim autuada esta com
as denuncias apresentadas pelo doutor
primeiro promotor, se proceda aos ter-
mos posteriores do processo. Audif riria
da Sexta Circumscripção Judiciaria Mi-
litar do Exercito, em Ires de fevereiro
do mil novecentos e vinte e um. — Er-
nesto Claudia° de Oliveira e Cruz, audi-
tor de Guerra. Eu. Alvaro de Cerqueira
Lima, CRI it'ziO, que o escrevi. E,. para
constar, passou-Pe o presente edital,
que será affixado no local do costumo
pelo porteiro dos andiforios, o qual pas-
sará certidão de o haver comprido. para
ser junto aos autos e mais de igual teor
que serão publicados pela impronsa na
Sárma da lei. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, Capital Federa/
•da Republica doà Estades	 419.

3'z:a
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de Pos
voatnento no, Estado do Pad, recebeu o dl.
redor do mesmo Serviço cominualcaçdo de

Do delegado regional do Servi

<Minta-feira

s Brasil, aoo 27 dias do mez do junho de
1922. Eu. Alvaro de Ceroueira Lima,
escrivão, que o escrevi .—Ernesto Ciau-
dino de Oliveira e. Cruz, auditor de
Guerras

Milan

Auditoria da Sesta Circumseripção Zat
aliciaria Militar -o Exercito

De eitcedo de indiciado
O Dr. Ernesto Claudia() de Oliveira ê

Cruz, auditor do Guerra:
Faço saber aos que o presente edital

-do citação, com o prazo de 10 dias vi-
rem ou dolo conbecimeuto tiverem, que
no dia 8 do tom do julho, ás 13 horas,
deverá comparecer na séde desta audi-
toria, no pavimento torre° do edificáo
do Supremo Tribunal Militar, sito á
praça da Republica, perante o 20 doa.,
belho de Justiça Militar, para se ver
processar, pelo crime previsto no artigo
107, do Coctigo Penal Militar, de que é
accusado, a oxspraça do 19° batalhão do
caçadores, •Floriano da Veiga Simões,
natural da cidade . do Campos. Estado do
Pdo do Janeiro, filho do Joaquina . da
Voiga Simões, solteiro, com 21 rumos do
idade. Denuncia Oferecida pelo Dr. tc
promotor de Aleijo: sillustrissimos se-
ilhoas; membros do Conselho do Justi-
ça. O primeiro promotor do Justiça Mi-
litar, na férula dos artiaea 81 o 82 do
domou e:is.sso, vem offerecer denuncia
contra o aoldads Mortais° da Veiga Si-
taloa COMO incurso nos penas do artigo
10, do - Catita° Penal Militar, peio facto
que passa a expor: Achando-se o refe-
rido soldado preso preventivamente, no

indo batalhe-El ( *g f.' caçadores da %luar-
nição do Nitheroy, na noite do 4 para 5
rio janeiro d . ) corronte a»no, forçando
c .:2rn uni pre;,-;,), prévitenonto preparado,
n lingueta da lechadioa da prisão onde
se achava ovediu-se da prisão, apro-
veitasidod.o, di onos, tia gentinelia.

iiu Yendo, aties elesnentos do inquerito
lia indicio volasinento de duo o indicia-
do incide nas peias uh ais. 107 do Co-
digo Penai Mi:Itar. Pelo que requeiro
que recebida a prevnte denuncia se
proceda na fdi ron da lei, mareando-se
dia e. hora, filas as Litiniaçõesi das tes-
iatailobaS co ic. rol cdrerisso. Rio de ia-
noivo, 24 do Sane:rei de I21. — A. Au-
•usto de Limo JeMor,	 oromotor. Rol
do teNterounbas: Peird Uotoda, Edgard
(io Azevedo Borba. tiodofrodo Dias. Er-
mirio Glitiberdie de Azevedo, Antonio
Veoreira. dee Santo. Rio, 24 de janeiro
de — Liiaa elimine. E. para con-
star. passou-se o presente edital (1110 se-
rá findo ao beal do 00Pillelts pelo por-
teiro dos nuditorioe. o qual passará cer-
tidão de o haver cumprido, para ser
Sento aos autos, e mais de igual teor que
serão publieados pela im prensa na sér-
ma da lei. Dado e passado •nesta cidade
do Rio de Janeiro. Capital Federal da
•Republica dos Estados Unidos do.Boasii,
oos 27 dias do moa de junho do 1922.
-Eu, Alvaro do COrquoira Lima; 68Crivg0,
imo O zerevi.	 Erdesto • ClAtidii30 dc
<Mirara c &Ur, auditor do Guerra.

NOTICURIO-
gtvém, resolveu que o pantO Seja

Ne facultativo nas repartições publis
uns, Por motivo da commenoração da
3:assuem da data anniversaria do faties
cimento do marechal Floriam Peixoto.

—	 paiacio do Catteto estiveram
o opdoiot_owie_It', 11). 1 :1_ tderarleeec no So

•

Presidente da Republica os tel4rammas
de felicitações que S. Ex. lhes enviou por
motivo do seus anniveraarios notando))
os Srs. daternbargador Virgilio do Sá Pe-
reira o o professor Dr. Benedicto Vais
Iodares.
• — No palacio do Colide realizou-se
bontern, sob a presidencia do Sr. Dr.

-Epitacto Pessoa, Presidente da Republi-
ca, a reunião semanal do ministerio, ten-
do á mesma comparecido todos os Srs.
ministros do Estado.

— Esteve hontern no paleio do Cot;
lote o Sr. Tifo Martins. sub-director d'O
Seculo. de Lisboa, que foi deixar as suas
despedidas ao Sr. Presidente da Repu-
blica, por ter do partir amanhã, a borde
do Curvedo, para o seu paia.

— O Sr. Presidente da Republica fez.
se representar, pelo seu ajudante do or-
dens major Cunha Pitta, na sessão Nails

• rada bordem, á noite, na série da Asso.
ciação de Auxilios Mutuas dos Emprega-
dos da Estrada do Forro Contrai do B ra-
sil. em homenagem á menearia do*falle-
eido mestre da officina de cspingardei-
ros do Arsenal de Guerra desta Capital,
Francisco Juvèncio Saddocic de Sda

—
A Renartiçáotleral dos Correios expedira

malas pelos seguintes paquetes:
Role:

Pelo Pedro atristophersen, para Sentes,
Rio da Prata e Pacifico, 'recebendo !tu-
nteSsos até ás 4 horas, cartas para o Ia-
tcrior atá (is 4 I/2 e ditas com porte duplo
c oara o exterior até ás 5.

*Pelo liaJabd, "tiara Santos e mais portos
do sul, reeebendo imoressos até ás 8 hos
rua. cartas para o hiterior até ás 8 1/2 et
ditas com norte dutilo até ás 9..

Poio &nadá, para Lisboa, Vigo e Uvets
pool, recebeikba imoresaos até ás 12 horas,
cartas para o exterior até ás 13 e objectos
para registrar ate ás 11. •

Polo Soalhem Cross, para Nova Yorfr,
rccedendo impressos até á$ 11 horas car-
tas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar atd. ás /O.

Amanhã:
Pelo Otrvello, para Bailia, Recife, Eu-

ropa via Lisboa recebendo impressos até
ás 10 horas, cagas para o interior eté ás
10 1/2, ditas com porte duplo c para o ex-
terior até ás 11 c objectos para registrar até
És 9.

Pelo Ilapoan, para Victoria, Balda e Ara-
cajú receoendo impressos até ás 8 horas,
cará; para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até ás 9 e objectos para re-
gistrar atf. ás 18 horas de hoje.' 	 •

Nota —Vales pastosa internacionacs e nas
cionacs na tnesouraria, aos dias utcissatO
tis 14 1/2 horas.

— Recebimento de encommendas oostaes
internacionacs, pela 5, senão do trafsgo,
para Portugal e Hamburgo, como coideios
pertnutantes com todos os paizcs da União
Postai, Açores, Madeira e Estados Unidos,
directamente nos mesmos dias até ás 13 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a U8003, Hamb roo e
lsstados Unidos, exceptuados os da Compas
ntila Sud Atlantique, e entrega lambem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

O director do Serviço de Povoamento elo.
tragou ao Sr. Dr. Pires do Rio um scheina
administrativo do Ministerio da Agricultura,
onde estão indicados, além do gabinete do
ministro, a secretaria de Estado e os diffe-
rentes serviços technieos annexce tionclie
departamento.

• terem seguido, com destino ao Orapock, a
bordo da vapor Cassipord, o material. e os
opa a ios que vão moutar uma estação cc.
ccpt ra do-tcleorapho sem fio, mandado las
anilar pela Directoria do Povoamento no
Centro Aoricola Clevciand no extremo norte.

nn••••••n

O tempo — Boletim da Directoria de
Metooroiogia — Previsões para o OS.
riodo de 18 horas do dia 23 até 18'ho-,
ras do dia 29::

Distrksto Federal e Nithcroy — Tem-
e; bom.
Temperatura, ligeiro deelinio 	 noite:

em aecenção do dia.
Ventos, normas.
Estado do Rio — Tempo, toai..
Temperatura, ligeiro dectioio á noite

o mascensfio de dia.
Tondoncia geral do. tempo oods 18 hW

tas de quinta-feira, bom.
Syrfopse do tampei cocerriddt
No District° Federal (até 15 horas de

dia 28) — O tempo, de accOrdo com rd
provido feita, for bom com céo limpo
em parte da noite, torto cerração peio
manha e limpo no correr do dia. AZ
tenipeautura teve ligeiro declinio da noia

'to o ligeira ascens&dde dia; a maximtd
verificou-ao ás 12h,55m. com 25°,4 o
ti-Anima ás 8h,05m. com 13°,3. Os vens
tos foram normal:is predominando o quas
tirante norte. A brisa caldu ás 13h,30n1.•

EM todo o paiz (até 9 horas do dia 28)2i
Zona Norte — Tempo instavel erfS

'Pernambuco o Bahia; bom nos demaig
Estadoo Choveu esta manhã o bontedV
em 'algumas 'localidades do Maranhãok,
Ceará, Parahyba, Pernarnbualo Sabia
Não recebemos despachos telOgraPhicord
cios' Estados do Piauhy, Rio Orando 4E.'
Norte, Aiagéas o Sergipe. 	 4Zona centro — O 'tempo ainda canses
Vou-se bbni .A ternperatura elevou-st
em Goyaz o manteve-ao estavel nos
mais Estados. Não foi rOgietrada nentsusd
ma precipitação durante ás 21 horas.. 4

Zona Sul — Tempo Instant no Peia
nd, • botn nos demais Estados. A tompds;
satura elevou-Eis ligeiramente no RU'
Orando do Sul o .manteve-se °Movei nat
demola- Estados. Chover esta manha our
nagé o choviscou no Rio Grands.

Menores temperaturas' — 3°,5 cai Bafe,
bacana o 5°,0 era S. Paulo e Muriabé,I.!

Maiores chuvas recolhidas no dia 28—'
,f12mtm0 em Parabybn e áSulra8 em Res.
cifes

Estado do mar na costa do pala — Vcos
as .o pequenas vagas em parto da Bahia

o em S. Priulo,• tranquillo o chão ne$.."
demais pontos da costa do pais.

Regiões som chuvas — fia mais dO
15 dias: Joazeiro, Pimpona Curvellq;
Pitanguy, Dello Horizonte, Palmyrao 011.
veira, Barbacena, Lavras, Muzambinho,
Itabira, Uberaba, Araxti Pyrenopoliss
Catalão, Franca, Ribeiras; Preto o Pi-
quete. 1/a mais de 30 dias. Januarie,
S. Francisco, Mar do Hespanha, Para-
orai e Santa Luzia.

Dados aerologicos — Calma a super-
ficio, soguindo-se corrente de NW oté
1.200 metros e ESE até 4.400 mctros
.com velocidade =cima do 4 metros.
Ilahi rondou o vento para NNW o de-
pois SW ath G kilemetros, sendo a mes-
ma a velocidade iraxim. A partir dos.
ta altitudo foram observadas as duro-
cções S,SE até 9.800 metros cem velo-
Medo mattra-de -5 met coa e S até
41.600 marre -coro vzirõleadó • recaiam
do 8 metros, geguindd-Oe SW com ve-
locidade 'ftiaihta 'do RS melros até 13
kiloroetros- é moio, altera ern que o ba.
tão decapparecen *pdr 'eficito de ou.
cace:
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Co npaehia de Loteria; Na-;o:iaes
- Loterias da enoitai Fcdaral

Lista geral dos premios da 2- loteria do
piano 19, 01 4 e xtrP.cção do anno de 1122,
,alinda em 28 da juillo (1 .:i 19 r, eu 'o: e-
dei° das instituições rnea'.io .adas nus leis
e der:retos eat vi .aar c c-ri virtude do c/m-
ira-ao cela:orado em 0 de ontiihro ;12 1921
na Prociiradoria Gerai dl
(.79 Thesouro Nacional.
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Procedente da lias:ateia-a ires amos-
tras: U . .ia (kl Army 4; Navy Cooperativa
:?•neic.y Ltd.. tinva de Hiram Walaer
• u„ia	 Waller ..S; &ias
(serilo ta,..?..;: d.e xviii.zhy).

'Procea•inie do Portu gal: `Pres arma-
iras de .Iosé (iaiiher me Macieira & Comp.

!ai'ocadente da França. trcs amostras:
I toas ti o J. Denis, Henri Mounié &
Comp. (Lognac), urna do J. & Is . Mar-
leu (ca:nae;

Procedeai e de Cuba: Uma amostra de
Breard: y Cia. (Pra, ataaarde

Proec.im . e da a. " •aruilia. dila; amos-
tras: Uma ec Anae.aen, Nicn & Comp.
(Tal' . I Amaavit), uma de J. A. Giika_
(lá lomat) .

?salta mineral. (uma arnustra)
Proc•alente da Ilespanha: Urna arao.5...

tia. de Ruh:nat.'	 •
Azeite ciac,e (12 aincstra)

Procedente da Ilespanha cinco amos-
tras: Uma marca DAC. nrna dc Carbonell
y muna ma-ca t ."1 . C, zona da Vinda
de Naval Manso. uma . denominada Aceite

de Oliva Andalucia.
±-a •ocadei.te da Palia Ires amostras:

Uma. do. F. riertolli, uma de J. &ilido
& tamip

Procedente da Franca cinco amostras:
Uma da A. P. de Oliseira Juniur, uma
¡varra G1", duas de Jamas Plagniol, uma
marca C111..

Azeitonas (47 amostras)
Pil•cedei:Vs de Portugal 29 aniostras:

10 de ftranFio & Comp., 25 de Bi an•llo
Gumes r:•, COfilp.. urna marca Palmas,
ama 1,: 'a C ACO, duas de Lopes Coelho
o:as k

Pror,'41 ..1115. da Uc91%111)P ‘'ciS amos-
t ra .:	 r•	 Vtila

. m q ss;;;.•,•;, •a,•.!

Fr	 a ; .. a : e	 1. •	 1..; toa ainoV..aa
An't. ec

Procedente da Raiá: Uma arnostr
marca •IAlt(l.

Bebida	 .osas artificiaes (Ires - 4
amostra)

Proceden i.e da Inglaterra ires amos.
tias: Unia de W. A. Ilesa & Sons (811.•
ger ale), uma dos mesmos ((unia wator),
int,a de Jcsvsbury Browns (tenic wa.•
(cr.

Bitters e outras behicias amarga::
(17 amostras)

Procedentes de Portugal nove aaaeaa-
tras: Duas da ;leal Companhia VinicoIa
do Norte de 'Port . i gal (vinho amargo),
tres de Adriano riamos Pinto (vinho.
amargo', quatro de Constantino (vinho
arrargo).

Procedente da Frauça sete amostras;
Uma de J. Mignil (Banyula.),uma d(,
Cuillard (bater), quatro de NoiNly Pral.
& • Comp: (vermouth), urna marca JIJC,
entre duas rectas cruzadas( em quar-
tola) .

Paocedente da Latia: Urna amostra
denominada Fernet Branca dei Fratelli
Branca e Comp. e Coinpanliia Carlos F..
tini el . Ei Comp.	 .

Cacáo (uma arnoÁra).
Procedente da Allemanha: Uraa arnoga•

Ira denuminaeks caco de aveia de Ilati.
S on	 I ;frOirlIffig

Cerveja urna amostra:

Procedente da -Inglaterra tuna amestrff
de E.	 J. 13urhe.

Cin.; duas amostras:.
Procedentes da Inglat,arra duns ames-,

tias de Lipton.
Camerva de carne urna amostra:
Preradc.nt o da Ilepuhlica Argcntlaa

uandiaamostra marca CiLA ( tripas sal-r.;as).	
.

Conservas dc /mictes duas amestras:
ia.,,aialaives da França dna; amostras:

uma marca JC, contramarca VG (moran-
f4OS), uma marca LL (cattanhaa
calda).

Conservas de legumes 15 aron,iras:
Procedentes da França fres amostras:

uma marca Casa Ileirn, uma de 11:rnata
)(co gnmellos), uma do Amieu:a Wrères
(cognivellos).

Procedentes da Inglaterra ires amos-
tra ; de C. & E. Mirton.

1'jocedcnte de Portnal cineci amos-
tras da Prand5o Gome; & Comp.

Procedentes da Alleinarha duas amos-
tra; de C. C. Habil & C (espargo::).

Conservas de peixes', crustacoor, Ctea
21 amostras:

Procedentcs (le Portugal 19 amostra",
sete da Fabrica de Con s ervas Lusitenaf.,
unia marca MOS, cinco flo Branda.° Go-

Â. (;omp., uma de Brandão Come.
(sendo todas de sardini:as), urna de
llean d ão Gomos &- Comp. (atum), duas
de 'ves & Como. (sant:riba-O. uma de-
nominada de Matta zzn hos (sardinhas).

Proceda:de da França unia amostra,
da Socii:té Aesène Saupiquct (sardi-
nha) .

--I rnite da Noriiega unia nmostra,
...aaja r'oreord Cariai:ta' St9var,ECri

Nol-..say . (sardinhas),	
-

WARTii aricíAi	 jw.lho (IQ 102? 12855 .
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Biscoutos eives amostras)
Preeadento da Franca: Uma amastra

de Clitiet.
Procedente da Inglaterra duas amos-

Tc,dos, os numeras terminados em 39 tem Iras: Unia de W. il. Jaceb 	 Camp.,
09t; c os ter .• '-ados cm O teu: t.a.4, eaceput- unia de Uuntley	 Palrners.
ando-se os terminados em 39.

O fiscal das lot:rias do Governo da Udão,
Cosine i ah-catar assisLate,

Alitaalo'de Almeida Castaahei..a, enate da
Coatabiliaadc. - O escrivão, Firmino de
Cantilaria.

,

No Laboratorio Nacional de 'Aualysas
realizaran -zze no mez de janeiro de 1922,
418 rliab!•es. amido parte delias p .a , a a
elas„dica i . iie de inarcatioi ; p.a e palie para

pesou.c de substancias nocivas cai
alimenticios s e bebidas.

Das amostras analys.adas foram remei.
t ida:

rala Alf,indagat, do Rio de Janei-
ro, 12ü:

SCTIC1Q cora boletins 332, a saber;

..`,.',uardentes diversas (Cognacs, whiskieC!etc.) 12 amostras
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Farinhas e pós nutritivos 19 •amostras
Prncrdentes dos Estados Unidos da

An:ei;ca do Norte nnve amostras: duas
da Ibaaiclas Malte,. afila C. uma ae
Nestli* inlia 'adoro nina (IP Tha
()onkel' Oats Cmanany i4 arinha da ave;a),
urna denominada Daryea (farinha de mi-
lho.	 i,fio d n air:Paas	 Iria»	 .-aeas
.1Pla. 1998 dentro ti.' um 1,1•:ar'''', Rio,
Portoguese Jae dentro de um 1"osango,
¡mi!, d patra dp ara

Procrd r n t c .: da Ronnblica ararntina
sais am astias. de fa-inha dr trigo. mar-
ca s•  XNute, 11C. LC 1, LC 2, Sultana,
Galli.

punrodr lio	 Vranra uma amostra.
(D., fl orni,.,; (1 3 roriva

	

rmi P TV ez d o 1. T i n • 	 ire?, amas-
tras: tinia de .T.aG Jalinstan (farae ha do•
milho). uma de C. &• T rai•'na •aaa
de avêa), uma ,denominada alellin's
Fran).

Fructos srecos tia); :iam:Iras:
Prnee( t ente rip ltnt i ainrra atua amas.

tra•	 e. ,S2 E. 10,1, • :•In (trczn:) .	-
p:opivionte da v•ainça dafi c amostras:

uma marra Colombo (ameixas), uma
Casa Carvalho.

Genebras quatra amnstras.
p”narittonfa tia Unllanda urna amostra,

dp MI, pane rnehirln .
or.aaalarop da aitamanha unia amos-

tra de t re,s0 1. Çi ila vawsa
Prnef :onItt da T i-a:alforra tinas amos-

tras:	 • raffith C', uma da S.f. Pan-
crPaa	 npfalerv C.

'adfe. condensado e em pó tres amos-
tras:

o. .aaai pate ri Inat aterra duas amos-
fraz	 1.1.-t-Gh	 tçc Cii (leite em
pó den canirndo Glatn'.

P^nrp ilrn!n	 irn;.ita--.. da
Amra' o n	 Nnidp "ma liPoStra Ila An-
p1,)	 Condensed Milk C (leite con-
dansado).

r.i ain . uma

Ppnopdenté (ha 1.• gn en tinia amociaa,
den nal ' n ada Specialita Cointreau
pie Soe.

aledicamento uma amostra:
P..occoente .13 França uma amostra

do S. a. C. Soz.o do Grasso (agua do
de laranacira).

:talhos e condimentos diversos qua-
írJ raio- caS:

Prneeaente da Ingla te., rra &as amos-
tras: nma de J. & E. Mortal' (phaanta
rnoida), uma de alaconochio Brds (ma-
lho).

Procedentes de Portugal duas amos-
tras do Branda° Gomes S; Comp. (ma-
lho):

Productos diversos do dominio da
bromatologia oito amostras.

Procedentes dos Estados Un t dns da
america do Norte cinco amostras: qua-
tro denominada Royal Caking Powder,
Uma marca CCD (carainello).

Procedente da Dinamarca nma amos-
tra marca CII (coalho liara leito).

Procedente da liollanda uma amostra
Marca ABJC (coalho aara leite).

Procedente da Inglaterra urna amostra
tio Dovril Ltd. (extracto tio carne).

Queijos sete amostras:
Procedentes da Ilollanda cinco amos-

tras: uma marca Casa ne i n uma marca
FIC, uma marca LIMO, uma Marca BC&C,
uma marca JaIPC.

Procedente da ilepnblica Argentina,
uma amostra marca Brasil Storr, disco

Procedent, Jr França, uma amostra
JAW Cosi Heim.

a agres •quatro . amostras: •
Procedentes Ge Portugal; 'es amos-

fra c :	 marca TRt: (rm barris): uma
marca erc (em barris).	 -

Prneec.ante da França urna amostra
De ..szn ix Fi/s.

V Mios cominuns em caixas 53 amos-
tras:,

Pi acedentes ti 'Portugal II amostras:
Ires da Real Companha Vinícola do
Volic ae Portaaai, nove da Viuva José:
da Silva & Filhos, unia de António Fer-
reira Meneaes Succ., oito ia auriano
.aros ...alto, oito denarninaua Cobaiea
P. C. (Francisco Costa), dous denomi-
nada Seraacia: .aes, di,us da Companhia
1.1.31 . .co.a e Commercial dos Vinhos do
Poio, um de Joao de Carvalho atacado,
cinco do J. M. da Fonseca Succ., dous
rt e Coa:anatam da* incida, tres de Va-
leria: Cos t a & Coma.

Proct-deate tia He spanha, urna amos-
tra de J. Sarioiy

PaJccoen'ea a Palia Ires amostras:
orna do Iloianni -;iinonini Toschi &
Comp.. um de Egidio & Comp.,
uma da S. A. Vinieola Italiana Floria
ot4 Gulup., (MarSala).

Procedi:11;e .1 .) Chin Urtla amostra do
riicardo ::! 7, 1es Fdaards.

vrocedentas da França quatro amos.
tias: nina de P. J. dc Tenet & Ed. de
'Gemias, unia ao Nath., unia de Johns-
ten & Fils, nua de Jules Regader d;
uma de F. Chauveaet.

Vinhos em barris 118 amostras:
Procedente de Portugal 133 amostrs,

marcas: NAC, .1AS:11 (quatro ammaitts),
AAS, A. A. *feia.:::11 Bastos AG&C,
aerroc, AFT, AM. Amararia ., ANC. Be-
bian0 (duas anioatrra*) , BPC, Cavado
°antro de tua trianzalo (duas Arnostia•,),
CEC, G&C. CIM, Cadta (duas amostras),
Caie entre (PIM linhas ouenradas entre-
laçarias (cinco amestras), Cal&C (duas
amostras), raia CII 'turora lt C. (duas
amcatt ras ;, Cll&f: (sete zunostias), CT&C
;Ires amosiras:, Daiate (cinco amostras),
DFC (tios amostras), Dias Almeida az
Comp., (duas amostras), Douro Clarete
(duas amostra.„ FC&C. FC,&11, FNIC
dentro de ' um losango. • E&R, endereço
; sete amostras), Fal&C, Fal&C, G, Gona
çaivcs Caldeira & Comp., Granado den-
tro de uni reeiangiao, 11A0, JPC, JV,
letreiro (13 amostras), MCB, 	 MEC,
MIO (Dias Almeida St Comp.), (duas
amostras, NIGC. MJC, 	 MPC,

MIIPS&V, OLS&C (claas amos-
tras., PB&C tires amostras), PC&C :duas
amostras), Pereira Lima & Comp. (raias
amostras), PLC (tres amost ras), Por-
tuaspa (duaa amostras), .PS.M. 11FC, Ri-
hacruz, Ribacruz dentro de um flora°,
SA&C (duas amostras), Seavon. Site,
SVPI, Rio, T&C, Torres dentro de uma
elipse (duas amostra), Vale (quatro
amostras). Vinicola.

Procedentes da Hospanha tres amos-
tras, marcas: Marino Couti Irmãos, te-
treno iduas anaistras)•

Proceuentes aa 'frança: 8 amostras.
marcas BCC. D&C, GES. JIAC entro duas
rectas cruzadas (2 amostras), lettreiro
PC. SF.

Procedentes da Republica Argentina:
4 amostras, marcas .Aiff, contramarca
D.AGL contramarca RJ (2 amostras), PP..

Vinho espumante — 1 amostra

	

Procedente da Altemanha	 1• 211305:.•
Ira de Gebruder Ilochl,•

Cora officins — :34 amostras, a saber:
Prooneto pharinaccutico, de base ar-

sen:cal. de propriedades aiinioaas ás do
neo.alvaasan ou 91-1 alterna°, (elido eftl
rotulo impresso (Laitoratoiro de Rada-
gie appliqui' Il. Ca & Co. Neoar se-
uolienco Sanar 0,3a». Officio n. 2.aaa,
de O de dozombro de 1021 (Dr. Brandão.
2 de janeiro);

Lata:lacto ictem, idem, idem, tendo eria
rotulo ',apresso d.a watuire d P -• ulo-
ale Applioné Il. Carrier & Ce. Neoar-
senobenzol Sanar' 1a45». Officio :nem
(Dr. Branaão, 2 de .:anciro::

Caca° salivei. tendo em rotulo imprnm.-
so (Goena PreoaratCd by 13. Heller &
Co. Chicago». Officio n.2.01

'
 do 21 do

novembro de 1921. adução da ran u-
uno n. 259 (Dr. Vieira. 4 de janeiro);

Fructos em calua, tendo em riaulo
mamiscripto eFruclos em calda Lá nu-
mero 2». Oficio, idem. Relação, idem.
(Dr. Vieira. 4 de. janeiro):.

Balzing Powaer. tendo em rotulo ma-
nuscripto cBaking powder». Officio,
idem Relação, idem (Dr.. Vieira, 4 de
janeiro);

Trança de' fios . aziies 'de seda artifi-
cial. Officio da Delegacia Fiscal em São
Paulo n. (433, de 14 de novena .ro ,.o
la a l. Officio da Alfandega do Rio do
Janturon. 2.942, de 21 de dezembro do
n1 e92irlo;.) (Pliarrnacculico Calmou, 4 de ja-

Trança de fios amarellos outros avor-
inelhados e outros ames de seda arti-
ficial. Officins. iclan). (Pharmaccutico
Calmon, 4 de ,'aneiro);

Tinia em massa preparada a agua,
cantando 37.176 rÇc de chromato de
catunlin impuro. despitehado nor A. S.
Costa & Comp Offican n. 2.900. d a 22
tioaivambro do 1921. (Pharinãceutico
Araujo, a de japelro);

NInslavdr, de laPech Net P>.rtc;nsr
Relação a,e,consamo n. 253. Officio nu-
mera 2.722, de 2 g de no , oinb .o da laai,
(P i roalateani ;no	 7 de : :Irv, i , •1 •

Geléa da laranjas, fabricante idem..
lidarão. idem. Officio iam.
inaceutico Lopes, 7 ea janeiro'

carne salg: fahricant.e. idem. Re-
lva°, idem. Officio. idem. (Marina-
eenrco LOA. , '7 de 1.-ic:ro);

valha tiara ?nol:da. falir:cante tilam.
flalacao. iden	 Off ieib. i0C111. (PinrITIa n
can' n o James. 7 de hmeiro);

Malho do temates. fabricante. idem.
fiel' a a ; ^ r m "ic*o. 'de 1) . (Pharma-
ccutico Lopes, 7 . de janeiro);

amendo al) c,n m f•illa•aantr, morra
Re l neão. idam. Officio. i• larn. (Phar-
maceutico Lnnes. 7 do janeiro);

Conserva de legumes, fabricante, idem.
Relação, idem. Officio, idem. (Pliarmaa
cei O co famas. 7 de aanea'o);

Toucinho. CM tara?. aaijaicante, idem.
Itelaç rto, idem.* °filei°. • idem. (Phar-
rnaceu tico Lotes. 1 le janeiro);

Pas i has O" rotaela &menta fabri-
canto, id-ra. ite'ação,	 idem.	 Officio,

(Pharinaccutico Lopes, 7 do jr
neiro);

Novemina, matinal.° medicinal syn-
thetico, succc . 'areo dr cocaina. tendo em
rotulo Imp osso aVarbwerae %ocra.
Meister Druning Hoechst NI.
Novoeain (Ctflorhy • -at) nerchutz alarko
D. 13. P. 969. analyzado por conta da
8. A. Colanadtta Gera) Com.c.-ciRl.
Officio n. 3.09C. ( 1.e 30 de dezembro de
1921 (Dr. r..andão, 'I de janeiro).

afeosaivarsan bando em rotulo im-
presso: «Nensaivarsan Dosa-lama I 0.15
Grum. Fa . bwerlze vorin. 11Ieister Lueius

Bruning	 Analyzad) par
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Conta da S. A. Companhia Geral Com-
mercial. Officio n. 3.090, do 30 do dee
zembro de 1021 (Dr. Brandão, 7 de ja•
neiro), .

Pó terroso c.sbranquiçado, constituido
em sua maior parte, por silicato do
aluminio. Analyzado por conta de O.
Kjeisberg. Officio n. 2.841, de 7 de de-
zembro do 1921 (Dr. Vieira, 12 do ja-
neiro).

Vinho tinto, marca S. C., retirado de
um barrir do 5°. Officio n. 2.834, de 7
de dezembro de 1921 (Pharmaceutico
Mendonça, 12 de janeiro).

Vinho tincto marca GB, retirado do
uma quartola. Oficio n. 2.834 (Phar-
macemico Mendonça, 12 do janeiro).

Vinho tincto em adeantado estado do
cotificaeão, marca Ferraz, dentro de uns
trieneein, retirado do um barril. Offi-
cio n. 2.834 (Pharmaceutico Mendonça,
12 de janeiro).

Azeitonas, de Brandão Gomes d; Comp.,
marna (1SC. Officio n. 2.834 (Phenix-
eoutieo Mendonça, 12 de janeiro).

Noz de galha reduzida a pá. Analyea-
da por conta de J. P. Bischoff. Officio
n. 34, de li de janeiro de 1922 (Phar-
maceratico Araujo,. 13 de janeiro).

ceretio tendo o EM.MO emprego do
CP onimit. e obtido industrialmente.
despi:cindo pela Companhia Luz Steari-
le.. ata 'cio o. J.061, de 28 de dezembro
de 19.21 (eliarmaceutico Calmou, 13 do
janeire).
Vin:is, lindo de c& vermelho escuro, sa-

bor aoido e boieis e não doce, pão tendo
nein o .r• Nnati, nem o sabor dos vinhos da
Cheinaeore contendo 8,i % le iilcjl em
voinme e tendo 22gr,95 de extracto a
100°, e que ao abrir-se a garrafa espu-
ma, lerdo CM rotulo impresso: (Vinho
Verde Real Companhia Viiiicida do Nor-
te oo Portugal Agoline... Anal:modo Par
eaota de Gemino Moura() Sr Comp. Odi-
ei() P. 57, de 11 de lioutiro• de 11122.
(Piei:mace:dica Araujo, 13 de janeiro).

Misture de essencia de terebentina,
reu duos de fn iro] eo e resina, tendo em
rotulo impa osso: •Volindrys. Preveni,
fins!. 'time no•criean Rust le .00f C° New
Yi• rir * . Ais:simulo par conta de M. E.
Morvin. Officio n. 2:761, do 30 de no-
vembro do 1921 (Pharmaceutico Araujo,
15 de jeneiro).

Verniz. • eneo em rotulo Javres:3s
(Auto Ciaste! Shilloc Beery Brotem",
desoebedo par Irdiard & (oop. Off cio
ii. 5.00 1), de 23 de dezembro de 1921.
(Pliarnme.,utico Araujo, 19 do janeiro).

v raie. tendo em 1•••.ulo impresso
e.P.-eparo poen couros do automove's
Berre Dr ! i ers». despachedo por Isnard

Officio n. 3.06e. de 28 de de-
zembro de 1921. (Pharme.ceutico Arau-
jo, 19 de janeiro).

()leo do linhaça fervido tendo de mis-
tura pecruena quantidade do esseneia do
tereteeithine, tendo em rreuto impresso
ar,Squido -Granito A. Derry Brothers
Varnishoo Detroita. despachado por Is-
nard 65 Comp. Officio n. 3.000, de 28
de dezembro do 1921. (Pharmaceutico
Araujo, 1.9 de de janeiro).

Argilla (barro, despachado por Freire
(+uimnrees & Como. Officio n. 14, do 5
de janeiro do 1022 (Dr. Brandão, 19 do
)aneiro).

Fita do ferro despachada pela Compa-
nhia America Fabril. Off:eo n. 70. de
18 de Janeiro de 1922. (Pharmaceutica
D. Dulce. 23 do Janeiro).

Producto convimo, contendo carsão,
ehlorureto de amnonio o de sodio o car-
Donal o de calco. despachado Por M.•IIII-
•n ert é•-• Comp. Officio is. 2.81 ,1, de 7 de
•iezet•ohro do 1521	 (1harmacoutic0

l! 1 de jeedr•• ).,

'MARIO OFFICIAL

Alfandega da Bebia:
Oleo pesado de petroleo, servindo para

lubrificação de machinas, desf achado
pela Companhia Emporio Indusfra. do
?forte. Officio n. 450, de 6 do outubro
do 1921. (Pharmaceutico -Rangel, 17 de
janeiro).

Chapa de ferro fina, tendo em ro-
tulo manuscripto (Despacho n. 9.417,
do dezembro de 1921', desenhado por
Manoel Joaquim de Carvalho & Comp.
Officio n. 612, do 31 do dezembro do
1921. (Pharmaceutiea D. Dulce, 31 do
janeiro).

Chope do ferro grossa, tendo em ro-
tulo manuscripto (Despacho n. 9.417,
de dezembro de 1921s. desnachedo por
Manoel Joanuim do Carvalho & Comp.
Officio n. 612. do 31 do deembro do
1921. Pharmaceutica D. Dulce, 31 do
janeiro).

Arenques em salmoura, em uma lota
tendo em rotulo impreeso etaischmann Y
Bugkel Ara:untes Caliend Superior",
de- rachado por Manoel Cortizo 61 Como.
()Meios na. 513, do 10 do novembro do
19'-'1 0'20, do 17 'de janeiro de 1.922.
(Pbarmaceutica D. Dulce, 31 de• ja- •

ne.iiIrlof)on. dega do Maceió:	 .
A esiicar. ouo dão obstante ser•de-

um pouco clara, pala auantidode do saci-
choroso que contém. :ião póde ser con-
eieot ade refinado todo em rotulo da--
clylogranhado (Assucar triturado da re-
fletiria S. Luiz rua Primeiro de Março.
n. 105, Macelil» Officio n. 417, de 23
de setembro de 1921. (Pharmacetatico.
Baptista. 14 do Janeiro).	 .. • ..

A cieucar oue não obstante ser .de, eAr
um DOMO clara, pela qoantidado de bac.
chorooe• que contém. não pode ser con-
siderado refinado tendo em rotulo ia,..
pre,sso *Refinaria Gato Fabrfea do. As.
sura. Refinado, A. M. Menezes. ena,Ba- •
rão de Maceió n. 139», o em rotulo ma-
nuscripto 4encar branco triturado 300.
grammasm. Officio n. 417, de 23 do Cá-
teetbro do 1921• (Pharmaceutico.
pt .	IR	 ismei ens	. •

Assuar, que não obstante 'ser do cdr
um nenen &Reg, pela anantidade'dó - eac-
ciereaee. que contém. não pódo ser con-
sideredo .refinado, tendo em rotulii'fm-
pres.so *Ref inaria I3raeil Branco 1» e em
rotulo nunniscr:pto eTriturado». • Officio
n. 417, de 23 de setembro do 1921.
(Phormacoutico .Baptista. 14 de janeiro.)

Assocar, que não obstante ser de cor
clara, pela qoantidade de o:teclamos() gim
comem. nen pode ser considerado refi-
nado, estando contido em uma latinha
sem rotulo. Officio n. 417. de 23 de se-
tembro de 1921.. (Pharmaceutico Baptis-
ta, 14 de jan'egro.)

=indaga de Santos
Trança preta tina, constituída pO la-

minas artiticiaos do celluloso o fios de
algodão, despachada por Victor Leite.
Orficio n. 1.279. do 27 de dezembro de
199. (Pharmaceutico Calmon, 13 do ja-
neiro.) •

TP/MQ3 preto do largura média, con-
stituida por laminas artificaes de cellu-
toso o fios torcidos de seda artificial,
despaohada por Victor Leite. Officio nu-
me-o 1.279, de 27 de dezembro do -/921.
(Pharmacentico Caimon. 13 de )aneiro.)

Trança preta larga, constituide por la-
minas de eellirose o fins de algodão,
despachada por Victor Leite. Officio nu-
mero 1.279, de 27 de dezembro do 1921.
(Pharmaceutico Ca:mon, 13 do janeiro.)

izaccoO em qno esteve contido nitrato
de sodio impuro e (me podem -se: a pro-
veitados, após rendia-los ir:motos com
agua, notando-se, porte, que coo esse
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tratamento ficarão pouco resistentes.
OfficiO n. 1.28:, de 2b do dezembro do
1921. (Pharmacoutico Calmon, 25 do ja-
neiro.)

...o tendo do mistura pequena quan-
lidado do carbonato e sulphato do col-
eio, despachado por J. Curado. Officio
D. 1.199, de 13 de dezembro do 1921.
(Pharmaceutico Araujo, 27 do janeiro.).

Primeira Collectoria Federal do São
Paulo (capitai)

Sabonete do cor esverdeada, ligeira-
mente perfumado e destinado ao uso do
toucador, tenao em reaeso em um dos
-lados "Sabonete exieafino» e no nutro
lado eDiana». .Officio n. 837, de O do
novembro do 1921. (Pharmaeinitico
',Rangel, 3 de janeiro.)

Sabonete de cOr branca, não perfu-
mado, destinado ao uso de toucador,
tendo em -el evo em um dos lados (Sa-
bonete extrafino». Officio n. e37, de O
de novembro do 1921. (Pharmaceutico
Rance!, 3 do janeiro.)

Sabonete do cor vermelha, não perfu-
Enodo, destinodo ao uso de toucador,
tendo em relevo em um dos lados 4-0 -

.honete extrefino».. Officio u. 837, do 9
..do.ionsternbro de 1921. (Pharmaceutico
.Roneel. 3 .de janeiro.)
• Sabonete perfumado, tendo impresso
um relevo em uma •dos faces (Reuter'e
.11ealing•Soap» o na outra tatuni oro
_releve .Medicinal Toilet New Yorks, o
não .aprese_niando os .caracteres do !Pi-
time sabonete de Reuter, parecendo, por-

. tanto, tratar-se do um pendee'o falsifi-
cado? apprehendido a Wasiy Zognicei

limão. Officio n. 708. de 25 do se-
tembro de .1921. (13harmaceutico Ben-
go'. 21 do janeiro.)
•-Sabonete não perfnmado, podendo ser-
vir no toucador, tendo em relmo em uma
das face3 *sabonete extrpfino, o na outra

•tombem cm relevo «Perfumaria Diana).
.Offielo. a. 045, de 9 de dezembro de 1921.
' l(Pharmaceutico Range). 23 de janeiro.)

Particularidades
Cerveja fraca, contendo 2,6 de ai.

0001 em volume, tendo em rotulo im-
preeen (Cerveja Preta D: Amelia, Soares
Corra •de Comp.: Rio do Janeiro». Re-
querimento do Soares Corrêa &
de 8 de dezembro de 1921. (Dr. Vieira,
14 de janeiro.)

nroducto coe pdde ser considerado
whist() carburado contendo % temi-
dado 2.12: substancias volateis até 1800..
6,10; substancias combustiveis (carvão,
etc.), 15,96; cinzas ricas em ferro, 75,76.
Requerimonto do Sr. Mario Werneck do
Castro, do 19 do outubro do 1921, tendo
a amostra sido apresentada com o norno
de carvão mineral das terras do Sr. Je-
suino Antonio Baptista, no to gar deno-
minado Rio das Antas. comarca de Ja-
carézinho. Estado do Paraná. (Pharma-
milico Barroso, 19 de janeiro.)

Cerveja •fraca contendo 3,25 Ve do ai-
coo) em volume, tendo em rotulo im-
presso eFabrica de Cerveja Internacio-
nal, Moreira Roiz S: Comp., Preta, Praça
Tiradenteo n. 6(1„ Rio de Janeiro». Re-
cmerimento de Moreira floiz & Comp., do
8 de dezembro do 1921. (Dr. &audio.
10 de janeiro.) •

Cerveja fraca. contendo 2,8 % do ale
roo) em volume. tendo em rotulo line
presso eBlack Primavera, Cerveja Esto..
macal. rua S. José n. 77. Rio, M. Lopes
Gonçalves». Requerimento de M. Lopes
Gonçalves. do 8 de dezembro de 19314-
(Dr. Brandão, 19 de janeiro.) .

roboratorio Nacional do Analyeez, 2t
de junho de 1922 - O director, Dr. a-
jude Carneiro Ribeiro da Luz.



P.
3
1
G

1

3
10

O
7
1

,

QIt NoRo	 .NNALVSCS RENLIZADNS NO PIEZ DE JANEIRO DE 1922

19')2.

einoiiws diverna3 Cm/ssiles
5	 , i)ott (19171.......	 71.35.0C4

C.11215.21a3

2

o

é.)

o

o

t.2

cs

ta

ao
CA
ti

11

r.."
'et

al
2si

o

Cl
os

t:

o

ci

cct
a)

o

a.
À
o

rd
ci

cct
ta
c••4

o
riti
a
o

ci

tr)
o

Cl.

divcrt:as emissões	 de
1:0031, 5	 / 0 , port.	 'it390CA)

Arri ices diversas	 emissões	 de
1:C003, 5°	 ,port. (19211 	 	 770$Cila3

npolces do Emprestimo Abinici-
pal de 1C0 4. . oort 	 	 4G0030

Apolices do Emprestimo Munici-
pal d	 áort 	 	 173V CD

Ano-ices d ./ Flmnrestimo
nu I de jonG, nom 	 	 180E003

Anoli . :es do	 Ellinrcslimo	 Muni-
ou! dc 1(12.. nort 	 	 172t.190

At/ol hes do 1?.rantestimo
nal dc 1917, oort 	 	 134CCo

Apolicas (.1	 Emore.stimo	 Muni-
ci-ni de 1 ,-120, DOrt	 .......	 157$030

At:ledices do E-more:Jim° Munici-
pal dc 7	 port. (decreto nu-
mero 1.350) 	 	 178Cren

kquardentes diversas (cognacs, whiskles, etc.) 	
Ng .as midemes 	
A ncite do:c 	
A/ti,o .as 	
1-.ebidas (zazosas artificiacs 	
Biscouto:. 	
Bitie.s e outras bebidas amargas
Cacao c chezulatP
Cervejas 	
Cha 	
Co.iscrs.ras de carne 	
Coosc.-vos de fructos. doces c confeitos.. 	
Conservns de .egunies . 	
Conservas de neixes. c:ustaccos, etc 	
Farinaas c nós. nuttitivos 	
rios c tecidos 	
Fru:los seccos 	
Go , coras 	
Leite condensado e dc outro modo conservado 	
Licor 	
111edicamentos 	
Mctacs e Nas 	
Motins e c ¡alimentos diversos 	
1-rd idos dive...sos do do,aildo da b-omato1ogia
rroiticios naturacs ou inclustriaes diversos 	
Quoi;os 	
Tintas 	
Viu, .res 	 ... *O..

Vi lios communs, naturaes 	
espumantc3 	

n •

12.
1

12
48
3
3

17
2
1
2
2
4

114
21
19
2

•

I

n- nn

o.
Anoli rees	 do Cinnre.no Nlunic;-

1 11 dc O	 /.	 pott	 (dec. 1.(1,31.	 158i.039
...•nn•n• Aoolicec da Pref. do Nitheroy

1005,	 oort. (2' ,•Cr.ic) 	 	 753030
ADOli:es do V.,..ta rlo	 dl Rio Gran-••••• men 12 de dn-Sul dr, 1 010. 7	 rort.	 072R00•.n Apnlice z do C..tado do Rio de Ja--

-n

-n

nn

nn

12
43

neiro d	 I0 	 4 °I , nort 	 	 95t .0a
Ilanc • dos rtniccionuios	 ){J

299.b0J0I3anco do ntasi
1
1

nn 3
17
2

Companhia Fstrada do Ferro Mi-
nas de Sào jeron,	 93£.80J

Compri lda	 de	 Seguros	 Argos
nn ••n•

4 Flunduceisc 	 	 1:55 .1:5 X.t)

-,..

n•n

4.
Vendas por alvará

nn ••n 14. 133 CPU.) CV0:11CiOniSa:1 	

4.

I

22
19
ó

Secretaria d/ CI	 Syn Geai do	 Pin le
jati ,,; ro. 2d d.o ¡unho de 1922.—.4. Sinto:aos:,
syndico.

l	 c	 g'àCifn 	 2 2

t •	 •	 u	 u	 cit
•nn

6
r3	 r.	 r1

c •
0	 —	 ta

rs	 c)	 ti)
cod)c-.-.)c)

:ro	 rei
14 o
17
V •-3

-
I =

-- X ri
11111i	 •1~MD nn•

••n•• 20a

nnnnnnn
}

448 O	 ri c-, „rp	 (")	 cl•	 -, 1,5	 r)
ir) CA9	 't").3•	 • -	 •	 nn•	 /).

o
C\Iri-.Lsi •-•	 r 4 C.4 C4	 cct

è".)	 C }	 n••	 o

.7-2 	..1-) c) c-) c)	 ./)

5.;929
3$160

o	
'S Irá,r3	 •O

•	 r4.	 t.)	 • U . 	r.:Ir) rl

ti	
I•c. a	 c.)	 rir)

Ï-<J	
• )	 rx-

1134 1 C }	 C•T

V}87 6-d,	 O
2381G .5
3.529

—
1120

1.	 •
cit

o	 -	 c-)
o

— 0	 r•I- co
Crj

— O
C ,	 .

g150 13
cn'

$14?. •t.

J370
S320
$660 .

P
o •t--

o
o S.)

ti
td

75	 .2. o

'r Lr
tS o CU r+
t."

ei	 "C.3
Z.: 	» o

$028 •_-.;.= o -.7. r•••••
3 VOOU	 - rá O•,-;

••••
Mnnnnn nn nn nnnn nnnn

I 42G 1 

1 

15 5 4

• I

A ronda produzida pelas analyses retribuidas foi de 12:223$3!5.

PARTE COMERCIAL
flIfnara Syndical

(nsc =Kim DO CA MIM E MOEDA MC.
TALUCA

Praças	 03 dlv. A' vista
7 0 1 10 Sobre Canadá 	

e,615 Sobre Ru rmia 	
027, Sobre Tcheco-S:ovagaia
4347

S43
mo Liras (paoel) . 	

	

Escudos (pa)elt 	
—	 Fradcos ( moo!) 	

2£64s Mareos (pa:c1) 	
sr, 00 Libras (papei / 	.

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo
Sobre ltalia 	
Sobre Portu ., a1 	 	 —
Sobre Nova York .....
Li )ra esterlina — em

moei?. 	 	 --
Sore Buenos f.ires spcso pspel).
Snre Buenos Aires (pess ouro).

7 41/61
%609

Sobre Delontevidéo (peso ouro) 	
Sobre Hesnadlta (ncsetas) 	
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre gel nica kfralicos) 	
Soáre Ilollarda (florim) 	
Sobre Janão(yent 	
Soare Dinamarca 	
Sobre Nori-cga 	
Sobre &ceia 	
So ,re 1-alestina e Syria
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A Camara Sandia:11 dos Ccrretorcs
rundos Publicas da Ca pita Pedalai, em
Gcssão de hoje, resolveu edmittir á nego
cinto c respectiva cotação ainda! da Bolsa
as acções nominativas da Conmaidda de Te-
cidos de Malha Franco Brasileira, em nu-
mero de 1.200, do valor nominal de 5003
cada uma, com 33 ?iode entraaas realizadas,
re.p-esentativas do seu capital social dc reis
ti3L

Na secretaria desta Cantara se acham ar*
Cdvalos um exemplar da cautela das e>
daes ademais documentos 'agua.

Se-retaria da Camara Svndical do RIO de
janci-o, 23 de junho de 1922.-4. Simonsen,
ayadiCo.

RENDAS PUBLICAS

Cm iaml pariodo da 1921 	

Dinamito para mais em
1921 	

Altandeua do Rio de Janeiro

1,1P2 DE jEN110 DE 1922

Vencia arrceadada no dia 28i
Em ouro. 	 	 4:62737O
Em papel 	 	 120 7-72225

- -
Total 	 	 224:39.595

-------
Renda arrecadada do. 1 a 26

do corrente 	  6.253 474/.149
Cai igual periocio de 1921 	  5.391.055g05

O!ficrcnçaa maior em 1922	 697:4073+413
rame.e...n

PATENTES DE INVENÇÃO
Al. 12.5'03. — Merior;a1 dcs(...;:.iir6 iia

ineen eiio de vim appfb .c1115 photo.
grophieo Pin combin«etio cozi reinara
escura ntovd e dislmsi!ieo de rciwo.
prúditcção›, 9arey (dic. pretende 2,11vi_
l'eis a eTelqi :hol» Er:mit-lung tim!

pli g logrephi.c li c • Nritheann,
Ge reilsehaft . . ti., estabaeeida
1?7”. Vieima. Miséria, cessionaria do

Fetiezg, domiciliado na
;;Icsntc, cir;ade.

O datado da presente invenção d una
apparelho na qual é pOSSivel effectuara
por modo simples, perfeito e barato, a
luz natural ou artificial, iodas as op •

-rações conhecida:, que até hoje tem sido
feitas era apparciboa separadas. Desdo
o começo da tomada da imagem até a
entrega du uma rearoducção positiva ou
mais decorrem apenas alguns minutoa
(3 a 20 minutas para 1 a 6 reprodu,
ccões) e assim o freauez pôde levar ira-

1ediatemrnt a	 aotearaphiaa ceiri•

Para intelligeneia diaarnas eu' conhe-
cido produzir degativ as cobre mataria!
desejado (vidro, pellicula i papel, cie.);
Ler conhecido 1Ocalizar com vidro fosco
ou escala de distancia, e tombem reve-
lar, lavar e fixar á luz do dia; ser ini-
bem conhecido reproduzir qualquer
imagem em luz que incida sobre cita ou
que passa aliavas deito, c, corno até
hoje, revelar, 'asar, fixar o tornar a la-
var estes :pesiIO.os. Tainbern é já co-
nhecido, nos chamados laboratorios de
viagem. trabalhar com mangas rachadas
n03 pulsos por meio dc dispositivos de
borracha o» de mota.

Todas estas opelações o effeettiacias
sogurido a invenção em um apparellio
pholoaraohico por modo tal que desde o
começo da tomada da imagem ató á en-
trega de um pa s itivo ou maia decorrem
apenas alguns minutos.

O desenho .:chomatico junto mostra
em duas perspectivas, como d.construido
em apoarelho dosta natureza.

Na figura principal um porta-obje-
ctiva D está montada para correr e ser
ajustado em pasicão era um caixilho
extensivo C. No porta-objectiva D ha
uma objectiva E (de. preferencia cora
gronde in t ensidade luminosa e pequeno
comprimento focal) cora um obturador
U de levantar e abaixar. Conforme for
a objectiva e a illtiminação, empregar.
se-l ia um obturador «de tempo? ou ins-
tantaneo. O porta-ojtjectiva está ligado
por mo folie 13(oti uma caixa extensivel)
ti camara A. e si fOr neceSarie tombem
por outro folie entre o porta-objectiva
o o caixilho F do negativo. A cantara
comprelionde, o chão C, a parede K que
forma o caixilho de tomada da imagem,
as duas paredes lateraes L, a porta T e
o tecto R feito do material vermelho-
rubi.

Nas duas paredes !atenro: desembo.
com as mangas ai munidas de dispositi,
vos de borracha ou dc onola nara apar-
tar, para impedir. a entrada da luz. Na
porta 'I' estão montados conveniente-
mento vidros de oculos cr do rubi ou
santola:m i os, e si Mr nccessario com
conelais para os olhos. Ao obturador II
esta iiaado um cordão V cora botão de
prrs Q :ai W no interior da cantara A. Na
prirefi rs 1 está montado o caixilho do
(0111Plia (lP imagem, o miai d permutava'
com n vidro fosco L. Em togar disponi..
vel nas paredes da cantara estão collo-

• eadOs receptaci aos L para panei GU cha-
pas para negativos ou positivos. Tom-
bem na cantara pôde ser alojada uma
lanterna dobrava' de camara escura.

Em inata • do parta-objectiva está
mop todo no caixilho êxtensivel C um
caixilho exteradvel de reptoilticção II;
a parado levadiça da oepraduaão F aupa
porta o caixilho G para recepção da ne-
gativa. Se for um negativo sobro papel
ou material opaco, será alumiado com
boa luz incidente, natural ou artificial,
com ou sem guarda-luz, a qual será en-
tão projectada • sobro o dila negativo.
Como anteriormente, faz-se uma nova
tomada de imagem que SCiá anta.) u0Si-
tiva. Se tiverem de ser feitos mais po-
sitivos poderão sor acabadas cada um
um de per si, nu ser levantados e reve-
lados e assim o freguez podará immedia-,
*lamente levar corradgo os positivos.

O apearelho adile ser feito corno ca-
ara fixa nu da viagem, com os maios

conhecidos (10 •flobrar; o caixilho da, to-
mada da imagem K será aberta; ó mate-

f,en z ivel zi luz será inserido; o vidro
Gen L Ferá a:ierto, e o caixiilto r. ra-

ntoduzir K. podo no s,: .	 toga r (L) . No
interior da cantora	 por meio de uma
pressão aolne o botão W do cordão V

aeff.: vi:atto e fechado o obtUratkr
por -algum tempo eu instantaraaaraente,
corroo= a luz recelida pela objeo
o a intensidade luminosa desta.

A imagem exposta será então remo-
vida cio caixilho de tomada da imagem
2f, e será tomada ror meio do uma
prensa c introduzida na cuba de revelar
O, o revelada- Depois de revelada com-
tdclamente, a imagem exposta será col-
lucada na cuba de agua P, e depois dc
lavada convenientemente será collocada
na cuba da, lixar Q.

Feito isto, as duas mãos sabem das.
mangas Al. O caixilho de reproduceão 1/,
no extrema do caixilho extensivo! C,
terá fixado ao nivel de C: a parede de
repraclucção I, no extremo de C mal
fixada em posição vertical, e o caixi-
lho C que está na dita parede será.
aberto.	 •

Em seguida a aorta T da cantara será
aberta; o negativo fixado s.-erá reirrovido
por meio do uma prensa, e poda rá sai.
eollocado ainda huraitio nó caixilho do
reprodacção G, é reproduzida pelo pro-
cesso usual.

Na interior da cantara A o positivo
assim obtido será removido do caixilho
K dc tomada da imagem, o \será reve-
lado, lavado e fixado como anterior-
mente o negativo.

Si se tiverem de produzir diversos Po-
sitivos, poderão ser revelodos o acaba-
dos cada um de per si ou era série.

Em resume, reivind;carnos como pon-
tos o caracteras ccratitutives cia inveio,
ção:

1°. ura apparelho pitotographicn cara-
cterisado pelo facto que por meio do

.construcção fina ou cinbravel nerraitto
executar os partes eouhreidos do pro-
cesso neste anparelho. nois cnie em ma
°aparelho nhotographiro cota trota-
objectiva (T)), com obicrtiva (E o
obturador (U) está montada uma ca-
mora (A) em cujo chão (C) esta a troa_
fadas, de modo o. tão dcixar tonal
luz, cubas do revelar (01, evitas c1lo-
var (P) e cubas; de fixar (W. sendo es.,
tas cubas corrediças ou levadiças. e nas
paredes latrraes (L) dto:embarram
mangas AI que He ferham á prova da laz
por meio de dispositivos de barrarha
de mola, e em oue com o caixilho K
tornada da imagem é perm e ava .' tiro
-vidro fosco J;

2°, uma forma de exacução da papa.-
relho sogundo reivindica0 0 e:tad-
tterisada pelo facto one n crweVin nue
actua sobro o obturadar U da &Ilactiva
termina com botão de. nressão ( W n no•
interior da entrara A, C.a moda que o
obturador U Ode ser actuado do iate-
tini' da CE/Mara (A N 12n CW meio de preto
sobre o botão do corda();

5°, uma fárma de execiicão d aspa-
relho segundo a reiv i ndicação 1 ou o,
caracterisada acto farto, eme o aviara-
lho está combinatiO com um dispositivo
de reproducrão (l1). com parede de ra-
prodoceão ( Ir ) o caixilho (G) por modo
'tal oue por rni!in da mesmo apparclho
lambera se nadem faie' reprodneciks, o
revelar e fixar a nin cznias s.erdn
crente que o negativo aeja cano ou

transparente, e neste ultimo caso em-
pregar-se-bao rneías para produzir bela
Mim/inação natural ou aalaticial alta-
vés do neaal ivo.

Rio de Janeiro. la.dc janeiro cle
— PCi preCUrae:.:.% LctIcrt;	 Co

Receitodaria do DiStricto Feder:1

Remia arredada da 1 a 27
de junho de :922 	 . C.123:608$171

Renaa a ecadaas em 26
de junho de 1922	 	 625:5f101817

8.7% 518 •o88
7.553:901,244
••n•••••n•	 ••n ••n••

1.195:607$744
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4.841	 Nsinetvio!	 '¡)::co da
' Pli7t1;00 do asem witperitaaor sara
,fitt citação, ein moíam de entoas-

• ido itler4W, de oieos ee	 °ecos
DUM c ottil .cs líquidos
ternelhattler, c:e ponto de cballtçdo
eleves. ooro ,,t:e pretendem grivi/e.
gio	 ..." .0ento.ann o Gottlieb
tern/MIO, donzieiiieçr cm Dd!e, Stsissa.„-
fie:ore-se inooncro n (um -,-npoeiza-

dor para o1ianew.m»..0, • Orfi. 111010,e3 de
combustão interne, de oleos de aluarão,
oleos Diesel e outros combustiveis
ri.,tlicioe semelhantes, do ponto Ge coa.-

elevada; vaporizador esse, no anal
u .;a dos gaze; da combustão é mino
-G rra vaporizar o carnioustivel; apro-

f.en	 ri...a a particularidade do ser
a ei.e3ada ramados gazes no vivo3-
rizador regi ada por um thermo-trgulao
dor, por moio do uma valvula cie irmoo-
lota te c1.arneira ou outro imaiquor oi-
apositivo regulador tai. coni releve ida
a um tubo do evacuam directa, "odo-
ra...o imante do vaporizador, que, rJan-
Oo as varias partes deste em cuidado
jrn • )5 Oi(e ? onzes ficam cleuadoacio

quentes or	 vaivula ou dispositivo
or re expedindo uma grau-

de parto too or.des directamente, isto é,
por ióra da vaporikrtor. (taças a osso.
&oposição, a tomueratura	 mod.re.00
o mantida approxonadamente cantante,
o que ó ....tatajoso, visto que, si o vigio-
rizaeor .tear Comosiada quente, facil-

•innote poderá dar-s3 a id 'Ao pronto-
:o or. C'1g.. •

descoco ai. _doo é represudredo, a
titum de exemoto, um vaporizador con-
tendo. segundo a invençio: sena° a

Zig. 1 troa e!erreão lateral - do appare-
lho, cio nade seccional; o a fig. 2, uma
31anta ciô um detalho deite, segundo a
infla A-is tia fio.

O appareiho compOe-se, essencial-
mente, da toou:anão do alfmentaião do
combustavel liquido a provida do um re-
dervatorio munido de um fluctuatoe; e
00 vaporizauor propriamente dito d,
rara a vaporizaoão do combustirer por
:nolo do ca:or tios gazes cia comeu:Mio.

vaporizador c: comporta, no interior
cio sua caixa til, um tubo central de
• 0, com parecias de guia holicoidats
contornando o tubo do ar e for.nando
tia car- d, cious canaes ou conductos -do
circo. um para a mistura e o • ou-
iro para os gazes da combustão, &aldo-
se a troca ue temperatura entre esies
ottimos e a mistura através as paredes
metallicas f

combestivel, liquido como, por ex-
emplo, o oleo do alcatrão, escorre da til-
bulação o, que desemboeca cio um con- •
dueto b, por afeito da aspira-10 co mo-
tor, reunindo-se á corrente de ar aspi-
rado por este, it qual, entrando peai ca-
misa do •ar c, atravessa o tubo central
e o depois, penetrando por um *dos ex-
tremos do conducto b, segue este, las.
sando por sobre a bocca da tubulação a,
apanhando o combustivel. A mistura oito
ter, em seguida, pelo extremo opposto
o condinto O, ao vaporizador d; circula

noite ao redor da tubo central do ar e,
entre ti? duas paredes helicoidaes do
ouia o sabe do vaporizador ieela tubu-
)ação g, indo ter ao motor. Al extremi-
dade superior do vaporizador, os gazes
da combustão, provenientes do tubo do
toicapamento h, defini ter por meio do
tubo do llgaçãi. .i, circulando, por sua
vez ao redor do tubo rsentral, por 2ima e
•ace baixo da corrente do ar misturado
o,ni si corabustivel liquido e deixando

o vaoorio,„	 ttli:0 de dearazga
É, bi.uado na ao ar c. Para maior
carei.a, a corren.e do ar é Indicada no
desenho per fléchas pontuadas 1, a cor-
rente aos gazes da comboiai°, por uma
linha curva mixta 2 e a corrento da
mistura d3 ar o combustivel liquido, por
tuna l i nha curva solida 3. Os gazes da
com/Ale go, atravessando, por esta fer-
ina o vaporizador, não sé aquecem pré-
oiaraceL o ar .aspirado, corno tombem,
aquecendo fortemente as paredes f, pro-
duzem a vaporização do cornbustivel
contido nu Injetora que circula entre eso
liaa paredes.

No tubo de ucapamonto h ha, adumo
te a ligado com o vaporizador, uma de-
rivtiolo ir, para evacuação directa doa
gazes, a e é provida de uma valvula
do borboleta n. No eixo da borboleta
•stá fixado um braço o, o qual O ligada

uma- ..arra p, a uma alavanca an-
-r q, eu, o eixo é munido do uma boi'-

• • ta de estrangulamento. r. A a:avalio
ca q está ligada pela hastes a outra ala-
vanca t, de braços desiguaes, cujo ful-
cro fica e'd ti, na parte suoorior da caio
RA do vaporizador e que ligada, pela
barra Lhel mo-reouladorr. v, á iarto in-
ferior da cabo: til do vanotizacoo.

8uppondo, de-.? (memoro, que a caixa
ti cio vanorirador é feita de lato e a
barra a de ferro, a primeira dilatan-
do--; boi-aro-int-, ao F.or aquecida, cor-
oa do durs vd:es o que se dilata a 'corra,
o -roce nrdo domaaiado da caixa di
ne t.- aeCti e) dos gazes da comblistdo que
• oro.ressarr, orovoca,•devido á essa di-
latação, o e.c.é.ocamento da _alavanca
.e, por meio do system do alavancas a
maior ou menor abertura da borboleta
rego:afora u, fechando, ao mesma ••ein-
po. mais ou menos a borboleta do estran-
guiamento r, de modo que uma grande
parte dos garoa da combustão, em togar
r o otraveesar o vaporizador, é evacuada
directamente através u derivado ta,
ovitando-ze assim o superaquecimento
continuo ou prolongado do apparolho.

Além da tubulação do combustivel a,
alimentada pelo reservatorio v, provido
de fluctuador, por afoito da aspiração,
ha urna tubulação auxiliar ai qtie, paro
Lindo do reservatorio v, se acha lambem
sujeita á urinado atmogpherica.

Para iniciar a marcha, o apparelho
pôde vantajosamente ser combinado com

-um vaporizador independente, de benu-
•na, o qual na oceasillo é ligado ao motor
por meio do um registro do parada do
Ires vias.	 •

Em resumo, reivindicamos come pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção: -

V, um vaporizador para alimentação,
em motores de cornbustivois internos, do
oleos de alcatrão, 01.309 Diesel e OULIMS
combustivois liquidos sornelhantee, do
ponto de ebullição elevado; vaprnizador
esse, no qual o calor dos gazes da como
bustão é utilizado para vaporizar o. com-
bustivol e caracterizado pelo facto de
ser a chegada dos ditos gazes no vaporio
zador regulada por um thermo-regula-
dor, por meio de uma valvula de borbo-
leta ou de charneira ou outro dispositio
vo regulador tal, com referencia a um
tubo do evacuação directa collocado
adeante do vaporizador que, quando as
varias partes desta em contacto com os
ditos gazes ficam demasiado quentes, a
dita valvula ou dispositivo regulador se
abre, expelliudo uma grande parte doa
gazes directamente, isto é, por fita do
vaporizador.

"...lho de 1992.
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2s, o vaporizador reivindicado em 1,
didatoterizado • pelo falda do consistir o
iriermo-rogulacor em uma barra metal.,
lica, tendo um coefficiento do dilatai)
differento do da eaioa do vaporizaoor,
barra essa ligada á dita caixa, produo
zindo, no dar-se um aquecimento demao
siado brande da caixa, por atreito da dito
ferença nas respectivas dilataoões, por-
meio de um sostoina do alavancas, a
abertura edi oalvida. do borboleta ou da
eharneira ou outro d:soositivo regula.

'dor, *mo o fim do expedir directamente
do appareiho um:. orando parte dna gala
das da combustão. .

Rio eo Janeiro, 10 4:.c janeiro oiti 10:32.,
Por paoduraç.ão, Leelerg lb C .

•

drdidts - e;	 .
— •

ti. 1. 2:—Mentorial ties:ripf;vo da invene4a
gnim preparado desinfectante e desodari-

zank», para Iole .ordenoem privilegio Cru.
/30 ~dee, estabdecidos era Parlo Alegre,

	

i?lo Grande do Sai.	 •	 -
Esta invenção tem por objdcto um prepa-

rado desinieotanto e desodorizante, ex.
ternamente eftidaa para desinfectar e dero
odorizar tomamentos e outras sujidade.

'ara produzir um litro leste preparado,
misturam-se 30 grammas de soda caustica,
IS gramma de arsenico e 100 grammas de
alco 4, e aquece-se esta mistura até á tem.
pendura de 135,5*.C, o em seguida juntam-se.
lhe 200 gramas de agua a mesma temem-
lura; e com isto a soca e o arsenico tiCP13
dissolvidos oompletamea10.. A mita $011100
juntam-se 100 grammas de aicool ein que se
disso.veram oreviamente 80 gramma de
breu

'
 mexendo-se bem até ficar tudo bem

misturado; o a esta mistura juntam-se 200
gratulas de carbolinewn e a quantidade
de agua necessaria para completar um 11.
tro.

Para desInfecçâo de excrementos que te-
nham do ser recebidos em uma bacia de
cama ou em um vasode latrina, Introduz-
se-lia na bacia ou 'no vaso 'mim • mistura Ge
unia pita° do preparado e mais ou menos 10

	

partes de agua • • -	 — - • -	 •
Em resumo, reivindicamos como tontos 11

caracteres constitutivos da invenção:
Um preaarado desinfectante e desodori-

zante liquido que consiste em carbolioetun
e nua addicionados a uma mistura de tona
solução de arsenico e soda caustica ein
alcoo: e agua, com uma solução de breu
alcoo:

'
 sendo estas soluções obtidas ^ io

modo acima descrioto, e seado todos os 1w'
gredientea empregados nas proporções golo
ama especiiicaoas ou app:oxiomaament 3

Rio de >atiro, 1 de agosto de 1021.—Por

	

procuraçao, Lettere 6.	 •	 (3.762)•

iV; 12.892 — Mamaria descriptivo da in-
venção de a um processo para tratai
conapasiçães volateis a, para que- pra.
tende privilegio Time Canadian-.4me-
rican linance and Trading Company,
Linsited, estabelecida em. Victoritt,
Co/umbia Dritannica, Canadd, cessio-
naria de Mark Denso», domiciliado enà
Chicago, Blinde, Estados Usaidbs
Anterica
O processo aqui desoripto para trata);

composições volateis de varias clamei)
adapta-se especialmente para o trata-
mento de petroleos aros o substancias bio
tuminosas, incluindo azeites não refi-
nados, emulsões de oleo sem refinar, aso
phaltos e areias de alcatrãO.

• A invenodo se • caracteriza pela mesclai
Intima ou combinação sob prendia das
substancias que hajam de tratar-ao com
um fluido a proposito para a quantidade
ueoessaria 0 temperatura para vaporizar.



"IINP11~~111~~=~~11111~, 

sapidamento o -.Ut33tani.":.ia
Todo:o:ao da o-soalo. O tratam:oito'
frefer; yotomen•..! contiouo, com tempo-
oratura continuo, asoirn como ,a maior
evapproeão instantanea de toda ou quaoi
toda a substancia volatil (ou a maior
aiva)oração instaatano3 de um ou mais
dos caustituinte.s das substancias sob
tratamento), fazendo quo seus consM-
tuintes corram juntos sob uma pressão
digamos da 6,8 atroespheras, diseamoe
tres partes por posa de vapor coqueis-
ciado a 5 río centigradee, e uma
norte do ()ice mexicano orá a :uno tern.
neratura de : 10,5° Ité, obtendo-se appro•
sionistamente a xampus-ao:1• 	 inetantanea
de toda r. e:AM:aveia 'volatil som estar
decomposta a IC(itiZil'-.3e	 PTC:it) o a
&Matação.

orocessoo .istuase beto eso.Coszido:s
dieallação ide olet ys ;;Jra 1-....rinar estão

bosoados, paicialmeuto ao rnenoo, Rz.1
transforencia indirecta do calor aLravés
doe simeriicies moIa11i-3as já soja de roa
cipienioe inbolaroo ott cylittdrieoo tos
alaanalquee tissoae iõrran. Ao ditas super-
eactos toetalliens, ismporotuoa tiuo
devoot roantoe- • o ;asa uerrnittOr o Mio
eaz irsosierenrie. ri.) casor, exercem um
definido &feita ratalotieo destrutivo
oobro oloo, e.r poela'mento em presonea
oe isopotooas como enxofre. loto reduz a
O-o:nas:as de oazeo maio posadoo hodro-
garbo-o:aio , le. menos: valor dornmereial
ono o asphalto, o orna diminuicit• go-

ibal da oua:alado e quantidade -das rem-
ato:roi:ie.
• Aiioat mondo no Ori)CNSO onl 103il1tan
41.) ::e 'm)rel.' i vacuo combinado
com vapor. Do:111%w ou OUW03 meios
atioiliores. junto com a transferencia in-
d i recta do ;salto, por meio do supor-
Oleies rutallicas sob as circumatancias

ie faVOCalnie:, nao •os.sivel na pra.
tiea evitar o Me:umente perdas soando.
Na realitiode, ostae perdas sito ao ire-
ente Uio ei .andes uo ae maiores soldes

de abo'stocimentos sio °leo cri pema-
LOCenl intehoonente sem utilizar-se para
esin. rotinnotto em geral.

.2 mato !tolos proCeS603 nana 110
tiiAtillaÇãO, (Nandu OS uleC IS MURO donsoo

_ corno os do alexico e da California: se
distillarn em quantidades suffieientes
poro o commorcio, ;:',0 requerem cerca do
dons dias para reduzil-os a coke. e os
nceasaita quasi o mesmo perietio de tem-
am para reduzil-o a aspaalle. O periodo
exulo de tempo deponde naturalmente
tio taivanho dos apparelhos e da nato-
;e;' di ni20 cria Na dist:inação dessoo
e)leos crio: fica semoro um reeiduo de
luarento cento tIo asphalto ou vinte
por emito Co í'olte, além das perdas coti-

C e. oaz. O distillado é grande-
nitei e Oeranposto pela nessa° deshydro-
gen ot a das-parodea quentes do alom-
boq e o Nolo enxofre, que faz a refina-
rsã• mui. deficit e custosa. Alguns pro-
thi . L o e mo OICO3 lubrificantes do alto
gráo. Mo. nãt' podem pr•duzir-so abso-
totamena. Além di se6, muitos fundos de
alao .biques queánanioss consegues-
cot des altas temo estuas (gle Se toem
de oloireaar, o os •ostillados obtidos sito
obiro i camento •oo:ao distinetos o menos
aaliosos: que e,-, oy .frocarburetos contidos
primitivame iie ceco. Ainda nos oro-
CCOrd -,3 de e-puoiseito dostinadoa ã •a
fazer o (deo combuetivel e espumados, a

•aansmissão indirecta do calor por moio
osanentadores de (deo tubulares ou

oylindricoo °ocasiona perda em quali-
iodo que deve evitar-se inteiramente
sor este prosepo.

O novo proeeseo adapta-se espada&
Nato para • Orai a meato iioF.	 ertiS

otrosOotnoeo outroe semelhontes de 11111n3
tiowitioac. oecorto a formoeão de
aaphalto nom de outras inaterias moam.
darias ou de menos valor, conquanto St;
se ()bisou um relativamente pequeno re•
aiduo de colso a temperatura mulita
menor. E mais, por osto novo processq)
não °ocorro a forroação do gazes o o me-
•horamento na qualidade do d•stillado è
muito notavel.

O óbjectos conseguitloa por esta ia.
vença, são: (1) melhor o suais eco-
ommica transferenota sio colar, isto O,
melhor utilizaoão das unidades ca1oriee.9
cIo nsato de ealafeançitó; (2) evitar a in-
conveniente reacção chimica. •taea como
a 'deshydrogenaoão o a polymerização;•
t.3) produootio consmetcial e 'obtenção do-
intoiramenle oovoa e valiosos hydrocar-
banes, tties como mata alta viscosidade
dos oloos• luisaiticantas impoosivel do
obtor dos moamos °leoa ords pelo', pra-

c8 nettiaea; ('is economia de tampo
em -comoaração com os processos actuaeo

dietillacito; (0) eliminação dos pro-
hitor.as de explusdes o co gaz; (8) pos-
othilidade do refinar 03 olcoa mais,
mesmos, pois o procpsso de distillaoão
permita, a facil o completa separação
dee productos tia reaceão, como polysttl-
furstoe que se formar iam pelo tratamen-
ttn C1S 01003 CriNS Com SUbSta))01a3 alca-
Bone proa a eliminação do enxofre:. e

7 . gramas economia no custo *da instai-
latia°, manutenção, mosloração o esmoo,
ase int Como a possibilidade do funecIo-
natnento (Me seria impossivel cora Os
pl'OCC:03 anteriores.

Na applioação do novo procoaso, o
emorogo de supeefitsies inotallicas ou
outras catalyticas esquentadas pelo ex-
terior, fica eliminado. A tranafereneirs
das nocessarias unidades caloricas des-
de um moio a proposito de vapores ou
gazes aquecidos aos coo/mateis volateis
se effi-vdain 'suo só instantaneamente se-
não que a tomooratura e a pressão se
reaulain do medo e evitar reaeoGos ohi-
MaCa3 livras o inconvenientes. Isto 6 o
COSO quonsio a transferencia do calor ao
iaz em varios periodos com 01. fira -d0
economizar o calor. •

No deoenlio annexo se indica schen-
ticamento um apparolho adaptado para
a applica.ção deste novo proceloso.

No tratamento do role° erd, este é for-
çodo de uni deposito do abastecimento
1 por uma bomba 2 atravOa de um coa-
dueto 3. que contém uni contador 4i o
urna valvula reguladora 5.a um tubo
de aopiraoão ou comam do aspiração,
aquecimento e mescla O. Simultanea-
mente, se passa a cata camara vapor es-
quentado desde o esquentador 7 através
do conducto 8 que contém a valvula do
retenção O o a volvida reguladora 10,
O vapor esquentado paio substituir-se
por um gaz indifferento eu um gaz ag.
Oressivo a propoeito, por exemplo, en-
xofro GU bioxydo de carbono, se si de-
solasse obter uma reaccão chimica cora
compostos do enxofre. O °leo o o fldido
aquecedor descarregados continuamente
na cama G se mesclam intimamente na
mesma, e o producto é descarregado da
mesma, geralmente na fórma do rocio
ou vapor, por uru conducto li (O mis-
turado ainda mais no mesmo), sob o
governo de uma valvula reguladora 12
a uma comova dUvaper 13, donde a vo-
latilização se effectsla por expansão de-
vida á reducçÃo da pressão; o a eubstan-
eia não volatil se precipita. A substan-
cia volatil é descarregado da Gamara
pelo conducto 11 o as serpentinas 15 dg
1101 condensador 16, desde o qual st proa

dueto liquidificado se descarrega atra-
vés de uma, valvula de retenção da agua
17 (donde ao verifica a separgão
agua) ao tanque receptor 18. Este ap-
parolho pôde, certamente, modificar-se

.ou ampliar-se.
O destinar cocos mexicanos derma

'az-se como segue:
• O oleo medido que sito com:tante-monto
do deposito de abaelecimeritoi se passa
á bomba para a bomba aspirante do
jorro de vapor o comara do inesolar
uma pressão de O, 8 atroaspheras.
oleo se mistura com o vapor esquon-
tacto ou gaz, sob uma preesao a proposito
(digamos de 6, 8 atamsherss) o a tem-
peratura conveniente (digamos de 4004
O.), effectuando-se instantaneamente a
tOansfereticia do calor desde o vapor ou

.gaz esquentado até o oloo ert1 que vais

.distillar-se. A transmissão do calor ne-
cossario ou das necessartas unidaoos ca-
lorins do moio aquecedor ao oleo ora
vaporizará este ultimo, porém a vapo-
rização ao offectala *tão rapidamente que

.se elimina efficazmente o estalido das
substancias volateis o a reacção chi-
mica.

Tanto a temperatura como o pressão
terão de regular-se de maneira que se
eyito a reacção chiroica, oxcesito quan-
do se desejo para fins especiaes, como
o augmentar a pressão com o . conse-
guinte augmento na temperatura para
causar a liberação do eulfureto do hy-
drogeneo ou amsnoniaco na presença do
sobstanoias ehimicas addicionadas como
lhadrato do sodio ou hydrato de cal-
do.

O oloo e o vapor ou gaz que passem
para a mimara oe vapor podem ou não
ser combinados ua mesma com mais va-
por ou gaz esquentado, segundo sejam
as condições. Na dita cansara do vapor
todas as substancias volateis ou qualquer
proporção das mesmas contidas no oleo
erd se evaporizarão a urna baixa pressão
eimultancia o instantaneamente, segundo
seja o abastecimento do vapor ou gaz
esquentado em proporção ao olco em-
pregado. As ditas substancias volatoio
aahirão juntas com o vapor passando
ao condensador donde se condensarão
já soja fracciona! ou completamente.

Por esse novo processo, toes partes
por peso do vapor esquentado a 538° C.
evaporara quasi instantaneamente to-
das as substanéias volateis do uma par-
te do Moo ora mexicano a uma tempe-
ratura do 10,5° Bé. Deste oleo crú
obterá mais de 81 * de distillado
quido não decomposto que consta prin-
cipalmente de oleo gozoso, em compara-
ção cem a obtenção de só 60 Sio do dis-
tillada muito decomposto ea si more-
gasso a distillaotio ordinaria com fogo
direeto. No caso dos oleos crus menos
densos, a economia é relativamente
maior ainda.

Naturalmente, muitos ta-pos de
installaedes e apparelhos espeetaes
tpódem usar com bons resultados para a
applicactio da invenção, assim como e
possivel introduzir muitos variaçGps nas
vilosas do proprio processo.

Em resumo, reivindicamos COM)
pontos o caracteres constitutivos da in-
venção:

1 0, o processo de tratar unia substan-
tia empreitem:tendo um ou mais consti-
tuintes volateis, que consiste em mis-
turar intimamente a dita substancia
com o fluido a prcrposito em quantidade.
o a temperatura adaptadas para °fie-
ctuar a quitsi instantanea, evapora rio
40 dito env erf.fm-te 011 o noaRn

.runho 11.O 1022  12861 
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e011.5, :i£341tCP, 4? depois evapqrar o consta,.
tuinte ou a lume de constituintes;
• 24 n preersee reavia:tical° am f.
plo eio a a e eeancias byerocarbureticas,
t, qual OC:(•;,:›.2 em misturar ineinminene
te a: uita .,:ubstaucia com o dito fluido
causar -a deelo mnder a quasi insana
tanea evaporaeão de una ou mais dos
eastituir	 Válatéis:

a"
 ' 

um processo, oomo reivindicado
ma 1 c 2, que consisto em fazer fluir'.
contaatemento jniace a substancia o o
diO) fluido MIS proporcaes. nas te-tape-
ra aras o nas pietes6c3 ariaptadas para
á quasi inatanta»ea vaporização da sub-
Maneta vo:.atil da dita substancia ao
diminuir-se a dita pressão, evapoeando
a • srastancia velatil da mutua, precipl-
ãndo a substancia não volitai, o fauna
ijo3hir o condensando a substancia vo-

4", um processo como reivindicado em
1, que eximiste em fazer fluir a substan-
ma e vapor esquentado;

5°, um processo corno reivindicado om
quo consisto era combinar a substan-

cia o o fluido esquentado sob pressão,
• do o peoclucto da combinação da

alo e allatando-o pela volatização
ta substancia volatil e a prcipitação da
eraste eia nito votatil;

6", um processo como se reivindicou
cm 5. nn qual a substancia volatilisada
ceia .asada;
.z ai processo corno ao reivindicou
em 2, que consist em. combinar a sub-
stancia coai um fluido compreasivel do
uma tç .nperatura o aob uma pressãO
Mar -. das para aquecer sem fazer esta-
lar nem vaporizar a substancia volatil
do dataste' eia sob tratamento ao livrar o
pre 'acto da combinação da dita pressão,
o deixar fivre e vaporizar a substancia
volat ;

8", o processo de tratar substancias
hydrocarbureticas, -que consisto om mes-
clar intimamente a substancia com um
fluido a proposito a uma temperatura
o a uma preso e -por um periodo não
suff!Oento para produzir a mudança
suba:moial chinnea porém sim, surti-
ciente para effectuar a volatilisação da
einem oo matarias volatais -por diatilla-
reão, o dilatar e enraporar a mescla;

ir• o processo da tratar substancias
hadevarburetiens Ire ficam doscriptas.

Rio de JPir'il •rt. 18 de agosto do 1922.
--Por procuraçãe, Lccieve ee

(3.894)

M 12.8.45 — Memorial deserlptivo da 'In.
vença() de e ttà apparelho indicador do nivel
de cairo de alimentação ae agua, dano-
minado — IndicaGor de nivel de agua J.
A. D.., para me pretende privilegio Jates
André Deiacroix, d..miclliado na cidade de
Campos, estado do Rio de Janeiro.	 .
A Invenção tem per objecto um apparelho

destinado a indicar o Mui de caixas de
albuentaçao de agua. 	 •

No desenho schernatico junto: A fig. 1 é
nina vista cie !reate de uma caixa ele alifilet-
fação de agua maidda do dito aaparelho.
A tig. 2 é uma vista similar á fig. 1, mas em
**escala maior e com algumas 'vades que.
bradas para mostrar o interior do apparclho.
A fig. 36 uma vista lateral na escala da
tig. 2. A fig. 4 é uma alista de detalhe.

O apparelho comprehende as partes
slides ; cm coinbleaçâo : uma bola 1 é de
metal e tem forma cylindrica, e está ceatida
e é guiada numa manga cylindrica 2, que
leni dlainetro um pouco maior do que b da
bola, e-é feita de chapa metallica, ou de
tala meta/Hee forte. A manga deet:C desde a

•

borda da cálxa do agua C atõ ao fundo . da
me. ma, é contiatia a uma das paredes late-
lues da caixa de agua. e está fixada nesta
parede por parafuso de porca :., e turbem
está fixado na tampa da caixa de agua um
parafuso de porca 4, que nassa por um furo
numa orelha fixada ao catiaato superior da
maniat e por um furo num ratinha:: de sup-
porte fixado na caixa de agua.
•Um eixo horizontal 5 está montado para

girar nas paredes opeostas de uma cai: a ou
carter O fixado na cama de arrua pe!os nata-
fusos 3 e 4 acima amacie:alados. No eixo 5
está firada uma polia grande 7 e uma polia
pequena 8: No extremo suneeior da bola 1
está itzado o extremo inferior de uum cor-
rente ou de um -arame) 9, que subindo
veracalmente e passando atravez do fundo
aberto do carta ta
enrola-se na polia rarde 7 e tem o seu
outro extremo fixado nesta eolia. A ra-
zão entre o dianteiro da palia grande 7
e altura maxima do uivei da aratta na
caixa C é tal gama corrente. (ou o arame
O pôde enrolar-ao uma vez ou vez e meia
ou duas vezes na dita polia). Na poda
menor 8 está fixada uni dos extremos de
unia corrente 10 que depois de se enrolar
na dita polia 8 (em seutido oppoeto ao
em que a corrente 9 se enrola c.a relia
7) dirige-se obliquamente por cinta de um
rolo de gula 11, alentado no ccrrter 6, e
a dita corrente 10 depois de Passar pelo
rolo 11 desce verticalmente no Interior
de um tubo 12 ligado ao: center 6 e si-
tuado no exterior da caixa de agua. O
tubo coastitue um prolongamento do
ceder O.

O 'extremo inferior do tubo 12 está ligado
a uma abertura lateral na parede cylindrica
de uma caixa metallica 13 oue contém mu
sector cylindrico etco 14 fixado em um eixo 15
pivotado no centro das paredes' circulares
oppostos da caixa 13. O sector 146 de me-
tal e teromma garganta na qual o extremo
Inferior da corrente 10 acima mencionada
está fixade por modo tal que quando. Pêlo
descida do nivel de agua e da bola, a cor-
rente 10 se enrola na pnlia 8, esta corrente
faz girar o sector 14 c -atra a acção de uma
mola eseiral 16 cabreada no interior do se-
ctor 14. No eixo 15 est fixado um ponteiro
P.e a caixa 15 é munida de um mostrador
sobre o qual se move o ponteiro P e que é
dividido em secções que Indicam o grão de
enchimento da caixa de agua. O mostrador
está representado como seado seed-cirealar,
mas pada ter a féria de sector de circulo
ou mesmo de circulo completo.

Um dos elos da corrente 10 é* constituido
por contrapeso 10, que opera para manter
esticadas as duas correntes 9 e 10.

Quando a caixa está cheia connOetamente
o ponteiro P tem sido movido pela mola 16
para urna das suas duas posições externas
na qual se acha em frente de uma divisão
do mostrador na qual está impressa a indi-
• c aie Vendada», ou qualquer outra pele
qual se ficara sabendo que a caixa está
cheia. A' medida que o uivei for descendo
na caixa, descerá tainbeni a bola 1, a core
rente 9 será desenrolada na polia 7, a cor-
rente 10 será enrolada na polis. e actuará no
sector e no ponteiro ° para o fazer girar no
sentido de um penteiro de relogio contra a
acção da mola 10, e neste seu movimento o
ponte ro Irá oe.correr as divisões do mostra-
dor vais quacs estão impressas auaesquer
Indicações dos alada correspondentes na cai-
xa de agua (como por exemplo aAttençaoa-
aPoucia—eNao ama.

A caixa 13* é munida de orelhas 13a para
ser fixada por parafusos em uma parede ou
em outro niambro vertical furo. •

Ao apparelho segundo z presente lavou-
ção• dou o norne de *indicado: de uivei de
agita). A. Me.

• resum0,1•Ci	 neS"die0 conto coto:: e eaa
racte:as constitutivos da Nye:Irão:
• 3°, um apoaretho de:aliado á 1, 'kar o tia

vai de uma caixa de alimentação da nt;er.,
qual comprehende, em comoinecao: tuna
bola cylindrica de metal destinada a fhtetuar
na agua da dita caixa ; unia corrente (ou • nr
arainel do qual a dita bola esta pendente ;
um carter fixado ou destinado a ser fixado
na tauma da caixa de agua ; um eixo rota-
tivo iiorizo-tal montado no dito ecric.r;
urna polia grande na anal se enrola,
da qual se deeenrola a corrente V4Clilla
mencionada: na tampa da caixa de agua uma
abertura oca qual a dita corrente desce
aerticalmente; unia polia uequena fixada
no eixo em que está fixada a polia
grande seita mencionada; urna corrente oue
se enrola na dita polia peçam em sentido
opposto co do enrolamento da corrente de
que a beia está pendente ; um tubo vertical
situado no exte'-ia • da caixa de aaaa c cujo
extremo atroador está livado ao dito cartep
que tem uma abertura pela qual a corrente
que se enrola na polia pequena desce no
interiar do dit a tubo, tendo a dita corrente
na sua parte contida no dito Urdo um elo
Constituindo Um contraoeso para manter
cstimeria esta corrente e a corrente de que a
bola está pendente; um rolo ou nona mon.
toda nora atear no dito colar e pite guia
para o tubo vertical . a correate	 ea r á
polia cequena ; ama caixa met:aliai similar

de um barometeo meta/1k° e rim- ida de
meios para ser fixada em uma oarede ou
outra parte vertical do topar em grescsfiver
collocada a caixa de agita; na narede
drica da dita caixa uma a bertura a ove está
ligado o extremo inferior do dito tubo ver-
tical, e pela qual a dita corr iate que missa
por este tubo penetra na dita caixa;
sector mobilia) tko em que está fixada a
dita corrente o qae está fixado em na' eixo
horizontal /podado para girar no -entro das
paredes circulares oop stas da dita caixa;
gamai° a bola desce na caixa de anua a dita
corrente actua soare o sector oco para o
fazer aliar no sentido do movimento do uni
ponteiro de reloalo, contra a acção de ma
mola esniral contida no dito sector 6co ;
ponteiro fixado no dito eixo em cito está
fixado o sector, e oue aco nuanhando o dito
movimento do sector indica nas grad•aeões
feitas em um. mostrador ligado á dita caixa
metallica a altura a que se acha o nivel da
caixa de agita;

2, nma caixa de agita munida do apua.
relho indicador de nivel segundo a reivin-
dicação 1, e munida de uma manga de gela
para a dita bola, sendo e ta manga feita de
chapa metallica nerfurada, ou de tela metal-
fica ferie, e tendo clIametro um pouco maior
que o da dita bola.

Rio de Janeiro, O de fevereiro de 1922.
Por procuração, Lc	 C4*

(3 352)

N. 12.896 — Armorial descriptivo de invenefia
de *um carro automord adaptado a arru-
mação, exposição e venda de procfnetos»,
para que pretende privilegio José Balthazar
4Gido domiciliado na Cidade de Santesã
Esfalfo de São POIO

A invenção • tem per objecto um carro
automovel adaptado a arrumação, exposição
c venda de productos.

Nos desenhos juntos está representado	 X
UM carro automovel construido segundo a
presente invenção. A fig. 1 é uma vista do
lado esquerdo do carro. A fig. 2 é uma
planta •, 'a fl,g. 3 é uma elevação da frente c
fig._ 4 é tuna elevação da li-azeita do carro;

. Uma caixa (carrosserle) segundo a inven-
ção, de um carro autotnovel compreheede
um estrado ligado rigidamente ao caixilho
anetalliço (dant* em que esta montado o
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Motor, o aponrelito do rodagem, o aiaciii-
aiSmo que transmitte o movimento entre o
motor e apoarelho de rodagem, os /lona.
relboa de manobra e outras partes para
Operação do motor e governo do carro.

Do estra4o levantam-se montantes ou
colam:ias 1, que sitonortam um Mace 2 que
cobre o carro desde n trazeira deste até á
!lazeira da caixa do radiador ou até á frente
desta caixa conforme se desejar ; no carro
renrese atado o tecto 2 cobre o carro desde
a trazeira até á frente da caixa do radiador.
O tecto 2 é &entortado velos moatantes 1 a
altura tal que uma oessote oade estar de pa
e andar no estirado do carro.

Uma parede tranaverscl 3, envidraçada,
liada a um oar dos montantes 1 divaie a
caixa cio carro em dous comnartimentoa 4 e
5. di comoartimento da frente 4 é dividido
em dats comoartitnentos latentes nor uma
parede 104gitudinal 6 ligada á enrede transa
varsal 3. Pan sim destes comnartimenaos ta.
ternas está o assento 7 do conductor (chauf-
lcur1 e o outro comoartimento é occunado
oor uma armacão envidracada 8. munida de
prateleiras oara arrumação e exooairão de
orodu atoa. is ouaes se ganha access° oor
uma norta eavidracada O ro lado do carda.
F.sta armarão levanta-se. não nassa acima
do nível do lado annerior da oortinhola do
loa- do ennductoa , vara que este nossa vir
para os lados como em um antomovel conl-
ui am. A armarão envidracttda 8 é formada
pela dito p rede 10-i nibida:ai O, clo a uma
parte da enrede ti-pagam:11 3 e oor outra
pa-eda transversal 10 contigua d caixa do
radiador.

A a-trada do compartimento trazeiro 5 da
Cabm do carro é oor duas oortinholas !ate-
imes 11,11. rintre edas nartinholaa e a na-
rede tranaversat 3 ha no conmartienanto 5
um emano matinado cor uma armacao 12,
enviciracada exterior e ihteaiormente, Cuja
oa-ele do fundo é formada nela arredo
transversal 3. A nade traseira do roma-E-
manto 5 é occtioada oco uma armarão 33 eu.
vidrara.da exterior c interiormente.

arnatenes 12 e 11 alio Inanidas de pra.
teleiras nara arromaçao e exoeroicão de 'roa
ductoa. e de no- as envidra.çadas no i
rier do carro. Em uma dag armacties 12 ou
13 ou em ambas lia um comem timento (tem
corta, q-e se-ve c balallo miara Inanem o
eina-aotame-lo dos ~duetos. etc.

.11's °aradas envidraçadas exterinrea dai
ar aaca.-es 12 e 13. esto ligadas por dobra-
diça—esas Dor modo tal que nadam ser
movIdas vara cana nata onsicito vertiod
em c antado ceei as ditas oarcdes, ou cara
oosiçãn harizontal tara supoortar garrafas,
emas, fiatabs. Cie., para "realezas que q-el-
ram *arai,. se d rante na achts do carro em
arra!aes, feiras e outro; togares em ore isto
fôr oermittido. Ferragens aprooaladna ou
°atros meios serão emnreaa dos oara se a"ar
cada mesa em ocgição ao-tical e na ooteirão
hnrizontal. As MCSRS onde *k ^ ser da vi iro
para quando cativarem em ooalcan vedical,
dei-ar ver o interior das armações envidra•
çadas

varies no dideaçies Poderão ser feitas
nes data i lies da canstrução sem desvio da
inv tudo.

Em resuma, reivindico como pontos e Ca-
racteres canatitntivos da inveação:

Ene um carro auto-novel, em combinação:
um agrado ligado riaidameate ao cai:olho
em que cocar' montadoa o motor, o aio -a-
rena de roda em 13 entras andes do machia
nivelo ,• mo-dantes oue se leia tatu dos
laias Co edrado; um tese) sttopor:ado paios
ditos montantes á altura de ooder uma
°CRU a estar da ná to estrado, seado este
testo adaptado a cobrir o carta conenleta-
melte Ou aónielte a parte desde a traaeira
at • ao asento do cocloato ire 5 • 3,V3 ;
ama parede vertical tranave:sal ~16-nada

nada a dons dos ditos montantes em lados
oppostos do carro e que se levanta do es-
trado até ao tecto e divido a área do es-
trado em dons compartimentos, dianteiro et
trazeiro, resoectIvameate ; assento para o
conductor, occupaudo cerca da metade da
laraiera do co-noartimento dianteiro ; uma
armação envidraçada munida de prateleiras
e que occupa a oarte restante da tareara do
dito comoartimento, e não nassa acima do
nivel do lado superior da portinhola de ac-
casso ao assento do conductor e sendo uma
das enredes da dita armação coastituida
por uma parte de enrede vertical transver-
sal acima mencionada e sendo as outras
paredes da dita armação uma parede tolda
tudinal contigua ao assento do condutor o
uma -alude transversal contígua á traseira
da raixa do radiador; unia parta envidraça-
da da dita armação no lado do carro, duas
portinholas em lados onoostos do carro
para ac -asso ao compartimento Caniço; e
e ove não sito continuas á dita parede verti-
cal' tranaversal que divide a arca do estrado
em dous compartimentos; uma armação en-
vidraçada munida de prateleiras que mama
o caniço entre as dualeportinholas e a dita
parede transversal, constituindo esta na-
rede a enrede do fundo da dita armação;
uma ameaça° envidraçada que ocupa o as-
pam do comnartimento arazeiro comorehen-
dido entre a traseira do carro e as duas dia
tas portinholas, um balcão formado em uma
das ditas armações envidraçadas no cortinar-
Untado Cueiro, ou em ambas; enredes en-
vidraçadas nos ledos e na traseira do com-
partimento trazei-o, que se levantam do es-
trado até ao tecto, e constituem as na-cies
externas das duas armações envidraçadas
no dito compartimento; mesas ligadas aos
lados externos das ditas paredes exteroas
por dobradiças ou semelhantes por modo
tal que ate mesas toara ser movidas vara cima
para oosiçãa ve. tical em contacto com as
ditas enredes e para baixo para posição ho•
ria ntal; meios vara segurar as mesa cal
posi ão horizontal, reattectivamente.

rd° de 'aneiro, 15 de ab.il de 1621 —Por
procuração Lettere 6. C.	 (3.752)

12.898.-Memortal destrip.'ivo da invenção
de caperfeicogmeahs em chatas, ou h^ co-
ças ou semelhantes. pora que nrek-b em
privilegio Leoa Reisinta e Cartner
Dyer, domiciliados nesta cidade

• Refere-se a invenção a chatas, ou barcaças
On embarcações semelha ntes, á especialmen-
te ás que sito destinadas a carrear terra,
cavalho ou ladras grandes, e descarrerar
estes materiaes na anua do mar ou de rio.

A Invenção tem nor obiecto munia tias
em umectes de meios pelos quaos a descar-
ga dos ditos materiaes na agua se faz auto-
matica e rapkiamente. Estes meios coagis.
tem em um tanque para last .o de ara for-
ando no peão da embarcarão e cusooato
no lado de estibordo ou de bombordo occu-
oando a moam' oarte do comprimento da em.
%meação. O fundo deste tanque está situa&
do um pouca acima da l inha de linchado
na embarcacão quando esu está comoleta•
mente desearreaada e o dito tangia) não coe.
tem lastro de atua No seu fundo o entoem
é mnuida de um numero de stalvulaa da ad-
missão da agua do mar ou do rio em que a
embarcaaão estSver flutuando. Estas valva.
Ias serão de que:quer tapo adequado a se-
reis a'-ertas tara ad nittir laatr de agua no
bane por quanoand manual effectua a no
cones. Po :srão as ditas va:valas ser cole.
stitridas por exemato. nor ter tiras molde
das de hastes de manob. as quc se mobila
gana acima do convés da embarcacio.

O aterro cp•e tem 4 2 re: lancad no mar
o:: ro rio é narra -tio no convaz da foi:int--
cação, w:ando então o tanque 'maio e com

as valvulas fechadas. Liem. ti,: ;sagui :are
regada, a embat cação é movida pelos seus
proorios meios (velas ou motora ou Dor rebo-
e.adoT cara o logar em gim o aterro tiver dc
ser descarregado, e quando abafar a esto
1ogar, effectuarase-ha a manobra de abrir as
vaividas do tanque para admitfir lastro de
ag. a no tanque.

A medida cale a agua for admittida no
tanque a embarcação tornar-se-tia mais usa-
da no Indo e n que está situado o tanque, e
portanto tnclinar-se-ha vaaa-osamente nara

reste lado até amannir pratica° inclinada tal
que o aterro (terra, cascalho, pedras erandes)
coad tzido no seu convés se precinitará
ranidamente, por gravidade, nar cima da
borda da emliarcacdo, na agua e olh ai no
fundo do mar ou do rio Descarremido assim
o aterro, a e nbarcaçao subirá giadualmeate
(mas ainda inclinada) acima tia mimada da
ara, e covis isto a agua contida no tanque
tendendo a assumir o nível dsm suocracie
Mis exterior, irá saindo nelas admitas do
fundo do tanque, ficando again' a emaar-
cação cada vez mais alliviada d3 OCRO do
lastro lateral de agua e portanto tendendo
constaatemente a assumir a p i3iÇãO 110r tal
quando está descarregada e sem Insto de
agua, e com isto a agua do viuve" conta-
miará a ser dascarregada oa ra o mar ou rio
até cate oor fim o inicio do truque acará at)
uive da agua catado?. e o tanq . -e tido co -
terá mais agua es então a embarcação tomara
ranidamente a sua oosição normal cii qae
o fundo do tanoue • fica acima 4a • linha de
flutuação da embarcarão Entãa fecha ore-
do as valvillas do tancre no; nollobra iis
nua!, ficando assim a ema:Ira:não n ro doia
cara ca -regar e transporta' nova carga. das-
carregar' esta carga no fundo do mar ou

•rio oor manobra manual das valoolas da
tonina como se descreve" acima.

convez da emnarnção padc can ad-
tuir um unico nlano que te • dera neer rd-
mente a das:unir noaição horizo ntal (Fone°
a embarcação estiver carregada ou nao,
mui sem lastro lateral de avela. ou o
coavez da embarcarão ndde co nstitn i-	 •
calco plano que, quando a embarcacão
tiver carregada ou não, mas sem 'agro
lateral de agua tenderá a assumir afeai-
ção um pouco incliaada para 'baixo, nata
o lado do tanque; Cal inclinaçáo tora
nrese-á cada vez maior quando lar ad ait-
tido o lastro de agua, e coadillvará a
acção da gravidade vara descarre gar o ater-
ro. Ou o couves nade ser conseituido
deus danos liaados um a, outro em .tena
linha lonffit-dinal do convez, sendo hori-
zo dal o Mono situado ao lado do taa

-que. e sendo o outro olano um nono
inalando para baixo desde a borda on-
smata da embarcação até á dita linha lona

•gitadinal.
O tanque' poderá ser dividido em corda

pa-timentos communicantea ou não. cor
meio de aatenaras transversaes. Se estes
coamartimentos não forem communicantes
cada um delias terá uma valvala ou mais
de admissão de lastro de agna.

Os meios de manobra de cada va'veda
do tanque poderio ser litradoa nas dos
outros oor um nncainismo tal que oor
uma anca Oneração manual sejam abertas
ou fechadas simultaneamente todas as va1-

•valas.
No desenho junto está reoresentado uma

chata em que está incornorada a presente
invenção. A fig. 1 é uma olanta; a fig. a
uma Nação longitudinal central; a fig. it
uma secção transversal em maior enata qua
as das Mis. 1 e 2. c a fig. 4 uma Ejecção
transversal ca escala das siga. 1 02.

No desenho • C indica o casco da chata;
T. o tanque lateral para lastro de agita: cla
cZ o coeva; da chata cc estitnido par uma
parto Diana borluatal c/ situado 113 iad3 ela
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que ceei o tanque T, e po r uma oarte ola-a
e2 Envia nata to deo d fade a bor ia do

•lado o »oao da embaiceção até unia flana
lon.titudinal central em que se 'doa á pado
horizo tal el.

Uma das r " "CdCS 1011a litl d i 'PeR do tanque
é constitnida pela parede da c'so ria em-
barca ção; a out ra parede lon eittali e al do
CP-CO é co tuida nor uma antenara loe-i-
tr a i , ai l inda ao conves e ao fundo do pa-
ri- o da c abai ç• o; as pa •edes termina es do
tai q e são eonstituidae - . o- anteseiras trans-
vezeões li ealas ao co vés e ao stuad do
tio:an ii iadae ao eu:o e a dita aateaara
lon itudia al A pateie simerio- do tanque é
co i=t;taide o 1) co. vés. O fendo do tattque
(indi :alo e P está sirea do um po. co aci-
ma da Ii ha de fluctuarão da e nbsreaeão
ouatino esta. está sem carga e sem lastro do

• W.Y.‘ a
V. V ilidi ra valvulas de admissãO de las-

tro liont r dre; no fando do utreatte.
`.c , indiea a Mat de fluetea : ão da e rnior-

-cateto sem a • arga e sem lesteo lateral de
a- ia. LR, indiea a linha de fluet acno da

- -embarca-É) com carga no convés, porém
Lie a ' es tro de agua.

ni -esumo: reivi n dica m os co m o contos e
aeteres enestitetivos da inverção:

: • uma chata barcaça ott e abarcarão se-
tute ae nte com convez que comorehelide. em
comoinação: um tanque nata lastro lateral
de a tia eon struidn no 130ãO da e nbarcaçãO
e canti tio a pm cos lados do caeco da em-
barcação lerdo este tanque ladeitra menor

-de que m dade da tareara do dito casco,
occe nando este tanque una grande narte do
comnrimento da embareacão, e tendo o seu
furtei() situado acima da linha de %atuação
da embarceção quando esta não tem car

ti lastro lateral de acua; volvtdas no fundo
do tanque para admissão no tarque da *ia;
ar afie a embarcação fl ectea; meine ma-
nuaou man p aes mecanicos crera abrir e
fechar cs+as valvulas por operação efiectua-
no eonvez ;

• uma embarcação seeando a reivindl-
caçio 1 cai que o convez é inelinado Para
be im° rara o lado do casco que é contigucr o
dita tanq e de ag a;
J uma emba:cação segando a reivi-di-

caça° 1 e n que a pa te do convez co tiato
ao l ado do casco da embarcaçarea que é
co . tiZUO o dito tanque é horizontal, e a Parte
do c nvez contieua ao outro lado do casco

i e clivada para baixo até ligar á dita parte
tio izontal

-ein de Ja eieo 1 de fevereiro de 1921 —
Por prectuação, 'Lcclerc 6, C.	 (3.752)

• 1•nn•

12.899-1,1emorial desenptivo da invenção
cie sum c spositivo para reforçar o eltremo
e o 'aro perto do extremo de uma peça es-
treita e cielgada de madeira, • ara us Pre•
tende	 Afiguel Mat eus Ferietra

ciomicitiado em Iftclheroy, Estado do
Rio de Janeiro.

Refere-se a presente invenção a um disno-
Sitivo para reforçar os exti, aos perfurados
de n2eas estreitas e delgadas, como, por
creraolo, as que formam as grades em ma-
chinas dc engradar palitos para o fabrico de
phosphoros.

No desenho junta: as figs. i e 2 são vistas
fragmentarias, de face e de lado, respectiva-
mente, de uma peça do: madeira, que perto
de um extremo tem um furo reforçado pelo
d ispositivo segundo a presente invenção,

. 411.e lambem reforça o dito extre ,no. A fig. 3
11 ./n vista similar á fig. 2. mas em escala

• e . e.or i .g ra se verem melhor certos detalhes.
q tr. A é uma vista do dito disnositivO

ue P'	 Ser applicadn á-peça de 'nadei-a.
• ue-euito: 1 inuica a recai de madeira
r • e delgada ; 2 o iu:o uo cxteettio da
peça 1. O dispositivo segundo a invençáo

está indicado em 2, G, Como se vt? mais ela-
ramen.e mia 4, consiste em unia cbana metal-
Uca deleada (ictiiia de flandrcs, por exe.nolo)
com 'Largara ceual ou quasi aguai á da nem
de madeira 1, e tem perto de cada um dos
sus extremos uni luro 4 com diatnetro
ceual ao furo 3 da peça de madeira. A dia-
tareia entre os doas furos 4,4 da dita aliena
é :al que cota tdo esta chaea é sob cnosta
sob:e uma das faces da peça de madeira mu
dos f dos 4 coincida com o furo 2 da dita
teça ; se se dobrar a dita caapa sobre o -e-
treno da peça 1 c deno.s se sobren pzer a
parte restante da chana sobre a outra faee
da aeça 1, o outro furb 4 da criaria Guinei-
dire Lambem com o furo 2 cia teça 1.

Os extrentos da chapa 3 são recortar:1's
por modo tal que nos lados ooaostos de ca-
da t • . • formadas unis 5. Ecas
imitas são dobradas perpendicularmente
-toe a 1:111 lado da en fia, antes de ser esta -tri-
plicada á teça de madeira. Quando a eha-

•pa 3 é anulteacia ceio modo acena desecteto
-a teça de madetra 1, é cournimida motora
as faces onnostas desta d ti
•que as tinhas 5 penetram na inadeb-a, Um-
:cio a chaoa scAura mor mei, destas untas
na oeça de madeira 1. e reforçando não só
o extremo n:as tambeato furn 2 desta liaça.

• Um disoositivo já conhc Ido nora refoeçar
os extremos das peças de madeira das va-
des das machinas acima meneio •acia. é comi-
stitoida no: uma abana co .n unhas, mas sem
furos, que é dobrada sobre o extremo da
peea de madeira e segura nesta peça oor

-me.° das melas, re:orcando o extremo, mas
'vão attia gindo o furo da dita peça, e portan-
to não re:oeça este tur.

Em resumo, reivindico como mantos c ca-
tactou-es co stittnivos da boleara :

Pa-a reforçar o extremo e um furo torto
do extremo de uma ac r a c•treita e d1 da
de madeira, um dispositivo que co : siste em
uma caana metalli :a del . ada, que tem dois

-furos com dia netro leual ao do dito fuso da
peça de madeira, e que está dob aia soore
o extremo da dita peça e sobre-mota sobre •
as faces onnostas da mesma. coincidindo os
furos da chaga com o dito furo da Tico de
madeira e estando a chaoa segura na e:aara
de madeira Dor meio de anilas ioemache lia
charla e q e penetram na coça de madeeras

Rio de :arteiro, 29 de julho de 1921.—Por
•procuração, Leelere	 C.

(3.762)

N. 12.900 — Memorial ckse piptiro da
invenção de <uai processo para I an-

• surittir continuamente pressão a li-
Quidos por meio de Impo,. de agua, ga-
zeg int vapores com neimidose, pa-a
que pretende privilegio hlark Bens"
domiciliado cm Londres, laolatcrra

O principal objecto do meu invento G

diminuição no custo daa mercadoria
roanufacturadas e up aeu transporte por,
Leira e por mar.

E' um facto muito conhecido que atoe-.
112 c uma parto muito pequena da quan-
tidade de calor contida em qualquer
ennema t ivel é realmente transformada
em trabalho ida da rnachina.

Nos geradores. do vapor approximada-
mente t10% do e-arbustival que ao con-
stante são dispendidos em perdas pelol
irradiaeão nu pele eecape pela chaminé.
Dos 70% restantes que vão para a ma-
china aunei 90% são Obn rvir!o Q pela
acima enneleneada ou arrastada para fd-
ra durante a e:citam:J.1n. Urna parte do
re;i t ante é utilierala para vencer os at-
trictos e o trabalho litil realizado pelo
ce nditis'ive/ na4 instliaeões geradoras de
ve rter denominadas ctficazes regula en-
tro 5 e 10%.

Anertpc em casa exeencinnaes se taro
conseguido um rerdirnewo de 12 a iSee
e isto somente rins tinimos! lennins.
Cedentta rdo n rendimento &te tuotore e de
combustão interna gela Muito nua;a
volln nem/em-ar+ qoaei firme ter ras da
energia emitida no emobustive l peta
areia de reefriamanto para a camisa do
osetne e tuda relhanetão. O mofar do
crortmsliin ;Morra a (Icei-leen do Reu
n ,trior rendimento eninr. ee-
radora. (.5 limitado na Run utilinrin (em-
trrresi9 net f„t:encln ene: i de no ena,heiszvoul imeirideoens

43 fplzasns mut uO tornam nfpn.:warins.
O ni pn invento no sp ihnila ar, ,s.n.

pregn de uni de.lerminario corotose•eee
por isco ovo se par l om enineeeee t.iting
to: enmhuc t i ,'"Is sol ; dns. litm i dfs e 'ano-
sos cem milito maior vateneen, do ano
ate Rani. `nimbem nnn se 1;n1tIn nele,
que ee refere ao 'antanho no inear.

Para exemilar o meu Invento eit o0,z50
1.Pn " aq d i sn uen vti T ra l. P Q n-"re•-•

.gP•ine arb • ntrnente cara outros r;yrz, niaFt
anPrni g com %%Macem !A rria'. Em urna

pcnorinirnpiltp d p efinida nara
o fim drsie invento é on eetvel forilvitt.
rent inarnr &p.a vezes: nein rareine
quantidade de ca l or elle ng. ira se nillorri
nr 0.5rma ne trabalho til ii com rinalouer
csoPcio de erm,hti g tivet P pm (malquer
tYP0 existente de motor thermica.

Para executar o meu invento eu onero
tão amorOximadamente quanto teessivel
seg itticio uni cyclo fechado. Pcimeira-
mente queimo o combustivel. de prefe-
rencia aquecido previamente, ou par
meio de ar lambem aquecido previa-
mente (em uma tirarem ~mural ou for-
çada) e eMpreg0 para nrociuzir vapor ein
uma ca'cieira. em condições bem regula-
das por cujo meio se pede obter unia
porcentagem mcdor 70 ceo de que a usaal
da unidade therm ica ingleza, no estado
cie energia eynotica na ferroa cie apor.
Este é de preferencia solireaquecido an-
tes de se empregar de maneira a asse-
gurar um rendimento ainda maior.

Obtem-sn este vapor cru uma corren-
te continua a uma preesão sufficiente e
com o vo;urne exacto nava couimurticar
uma determinada quantidade de energia
cynetica á agua que elle encontra con-
tinuamente em qualquer injector apro-
priado ou em outro appaeelho analogo,
OU em qualquer quantidade, numero, ou
combinação dos mesmos. As temperatu-
ras e volumes do vapor e da agua que
Correm continuamente juntos alustam-so
uns aos outros de maneira a impedir a
vaporização da agua sob quaesquer das
pressões que tenham togar em qualquer
parte dentro do syslema fechado a não
ser dentro da caldeira, e tambeni para
evitar que se façam cavidades de N'PpOr

tinia maior economia no uso de combus-
tivel nas installações geradoras, e com-
prebenda a subst ituicão dos actuses

- processos ruinosos do Tirocinai-Ao rio
energia por um outro mais economia°.
O meu invento tem especialmente em

• vista a substituição de motores e eurhi-
• nas de eapne de. qualquer especie assim
. como da maior parte dos moleiros do
• combustão interna. Tambern se tom em

vista substituir a energia da agua quart-
. do são necessarios grandes re servato-
- rios. Uni objecto seetindario do meu in-
• vento consiste em produzir cleetricidade

barata em quantidade para illtit»inneão,
• aquecimento o. enereia, e para anolicar

em muitas industrias onda antitalmento
se não páde empregar em causa do seu
custo prollibitivn. Outras ob'ectos do

• meu invento • consistem na economia de
• 1 jovens 'iate" "^a ntri • 4.11.4;1;n

pecialmente carvão e petrolco, e em uma
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no interior da turbina ou qualquer mo-
tor empregada. O motor sara de qual-
quer typo apropriado para o meu fim.

A descarga quente da tin hina pode.
mas não a valore inaispanon e:. pa-sar
através ou em volta de arataaariarea
ap ropriados oe ar e Nimba-dar!, intos
unimos e s pecialmente quando se em-
prega um railibustivel liqintio ou ',dito-
so, nua roaies a t emperatura será ha'xa-
da até lin; lindo• no qual 03 injectores
operam efficazineroe. Este péae set nor
exerapio, 170 a 190° F. mas eu nat.^ mo
limito a qualquer temperatura deternii-
nada. nem a qualquer processo esoecial
de resfriamento.

Da deacaiga do motor extralie-se con-
tinuamente uma iptantidade de rdua que
corresponde áquella 'que se conden-a
con s tantemente antes de ser resfriaoa e
faz-se voltar para a caldeira. No seu
trajecto para a caldeira alia Ode, ou
não, passar por recuparadores.

A descarga raa rriada do motor é to-.
muda pela aspiração do injector ou in-
jectores, sempre que for neces sar io em
varias pha aes 'isto é pro,greas.vamentel,
mantendo assim qualmier miada de pres-
são conveniente, ou velocidade do liqui-
do quente na sua passagem pele meter.

Os aquecedores de ar e do cnmbustivel
são as s im estudados para effectnarem
maxima economia de cnmbustivel
caldeira. Pela ma-Ima razão o calar de-
vera ser geralmente sobreaquecido. Nas
cond ições &arriada torra-se facilmente
possivel obter um rendimento tharmico
de mais de 80 % d o cnnitioçuaa, na cai_
deira. e um rendimento mecanico
mais de 00 % em uma turbina apropria-
da. isto dará unia recorr a:2n total de
maia de 72 % de totalidade de calor era
qualquer combustivel medido em cavai-
loa no freio do veio da turbina ou sei.)
vezes o que se obtem agora oro alamma
das maiores e melhores installaçaes gP.
radoras de vanor.

Para a orociticção de energia °Intrica
ou aemore ano seja neceasario. montam-
se de nrefereneni no mamo ve t o que tl
tu rbina um ou varies acradores.

Em resumo, reiv i ndico como °natos e
eararteres constitutivos da invençdn:

1°. um p rortessn cara transm i ti ir can-
linuamante pres sfin a havidos unr meio
de va p nr do atua. cozes ou variares econ.
pai m i dos, fazendo ua ssar Os Voi.,r'el,15
Uctu ui dos airaviSq de motores o s p h rn a t-
fendo a deac.ar ga a uma proasão tanoaa.
da em uni nu mais exad os raehati,d;

2°. uni orocesan oa an transin i fl ir coo-
finnamenta ve l ncirlada a tiouidoa atn
p ra esela fechado por meio de vannr •la
afala. gazes nu outros vann ras ~ida-
m ias uti' tzanda a energia calina:a as-
sim cornuinicada piara ;lanar o motor;

Z° eu» prnaeaso tira ai-placar banidas
em uni cacto fechado ona meia vattnr
de agua. gazes o p ()atroe vannros. nora
onerar mr' nre nela (mo rda) cynatica
sim roirman ,carla ao limlith) e cara T es-
fiar cantinuamanie a desearc ti s 010-
tons antes da Qcr nova rnenta aquecida;

4°. um prnceaso para anndensa • e.mq-

nuamente vapore? ao mesmo tempo que
se transmitia analgia eynetica ao liqui-
do, para a'ilizar n dito linnut) em mo-
tores e par:. evaporar navamonte parte
do liquido em um cyclio fechado:

5°. uni processo para communirar
energia eynetiea a liquid caia rmarar
Motores, por meio de vapores sobreaque-
eidos. cara condenai . os rO ee,...1e)v N, noo-
rt sobrca u ltecidos em contacto anil) o
dito liquido e para evaporar novamente
o sobreaqueee-se em uni cycla as ditos
vapores condensados coniaardnuante;

OFF1CIAL

nra p rocesSo para conimunicar
.011C*Cir iéa á agua por meio de va-
por de agua para a utilizar can t inuamen-

taaanas da agua quente ain
cyrdo tachado; •

Y. uni processo para fazer com que
a-espores sob pre s -.i) commainianam a sua
cnergia rdnetica ao liquidn e atit t aar o
dito :iquido a fim da actuar motores;

8°, um pencesao para frn...r, „aia a
enarada tha rinica em IlloVitnento lie Y nta-
aão transmil Lindo a imergia cynetica de
vapores ao 'igualo e deate a 'imanes, ea-
sencialmente como s• daacrevati;

9. um proceasn para produzir r.n0rgia
cynetiea operando dynainaa por meio de
turb i nas liauido (menta maur a aa, -ie
-proferenria no ineai»a veia, asa:aliciai-
mente como se desarmam;

10. um processo para actuar uni motor
COM vapor, caracterizado pae este ae con-
densar ante? de dar entrada no motor, ou
durante a sua passag-ern através &ames-
mo. essencialmante coma a ,. dast:remi;

11. ani p racesao para produzir anotada
consistindo eia fazer passar iiminla con-
tinuamente airavés de um ou mai:: mo-
tores em 11111 celo ou cycloa praticamen-
te fechados aniquanto se sidui-lte o li-
quido a aquecimento e resfriamento al-
terr.ados:

12. um processo para a prodnacão de
energia conaiatinda em fazer passar

atravaa de um ou mai s rradnres
hydrattli.:•os em um cyclo ou eyolos essen-
cialmente fechados e em submaitee a li-
quido eireidante a augmenta e diminui-
aão do pressão alternados;

13. uni proceaso para a prodacção da
energia canaistintio em fazer passar
quiclo CP:10,3 de um ou inala motores
hydrati l icoa em um careta nu eyelos es-
senrialmente fechados e em submetter
liquido circil l anfe ao cantina:, accreaci-
ino de energia cynetiea durrulle unia har-
to da circulação, e em privar continua-
mente o mesmo liquido tia sua energia
eynotica em tunannitra parte do

14. um processo para 4 tiradura-aio de
energia em um liquido fui:1140.e pasaa
através de um ou mais molorea em um
cyalo asaenaialmenie fechado injec:ando
vapor sob pressão no liquida de maneira
a 'utilizar o max i mo de PriP . ,n ey • • n
de nrefcrcncia á al l ergia the rmico r io va-
Por Para a prora dsão do liquido, sob nina
regalaçdo conveniente das quatitidadas,
tenineraturas o velocidados reapectiva-
mente do liquido c do vapor.

Rio de Janeiro. 19 de dezembro de 1921.
— Por proauração, Lactem C.°

(3.69-1)
11.n•n•••n

12.5491—Montorial descriptivo da invenção
de (um disn n itivo appeoPiçoado p a .ipoio
dr c ,b9.ça enz cade ira; de balbea: ias para
qu . pretende privilegio Manoel Thcbaro, C".-
ndcillado nula cidade.

Em certas barbearias o apoio para a ca-
beça nas cadeiras c m que os freguezes se
sentam rara se lhes fazer a barba e coberto
com uma fobia de papel que é removida c
sub-tituida Por uma folha nova cara cada
nova pessoa que se senta na cadeira. Em
vez de se usarem folhas de pautit soltas
para esse fim, tambem se tem usado um
rolo de papel contido em uma caixa
ã cadeira. P uxando-se a ponta livre do pa-
pei enrolado unia oarte do cacei é desen-
rolada c conocala sobre o apoio para a ca-
beça, c, depois de se ter feito a barna a
um freguez, cota-se do rolo a dita liaria, e
puxa-se toara cima do apoio tuna nova parte
do panei do rola.

A presente invenção tem par objecto um
dispositivo aperfeiçoado para o apoio da
Cabeça ern cadeiras do barbearias, no qual

•nlio il r.! 19:2	 12865

unia caixa dartinada a conter rim rolo do
pane. em posição horizontal, azai comblaa-
dr com um apoio tara a 'a -eça li aad ri(d-
daiteqie á dita eaixa. (13 • coi o CIG as
co acte,isticas q. e serão dese riatas abaixo
com refe;encia ao desenho mato, no q. aF A
ta.. 1 é unia vista de freara, a fig. 2 uma
viata de cima, e as lias. 5 e 4 vi-tas tateraes
°opostas da um dispositivo seguado a in-
vençao.

O dispositivo compre:lenda um cepo de
madeira 1 que de um extra , o na outro tem
um furo cylinelt i o 2 destittado a recebe: uai
rol , de papel 3. O. extremos do furo 2 são
fechados por caanas aetallicas 4 respeeti-
vameate, uma das quaes cata fixada atar pa,
rafitsoa em unia das cabeças do cepo 1, e a
outra está ruo 'toda na outra cabesa do cepo
de modo a podei girar em torno de um pa-
rafaso para dar access° ao interior do
furo 2

O copo 1 tem no seu lado superior uma
fenda t ongitaciinal muito est.eita 5 (pie com-
niii.tica com o furo 2, c que Umbu] se es-
tende de um extremo ao outro do aepo.
A face da frente do cep está ligado rigida-
mente um a rojo 6 para a cabeça

P ara se collocar o rolo de papel 3 na
caixa ou furo 2, desenrola-se pféviamente
uma pai:lana 'parte do papel e quando se
insere o rolo no furo 2 insere- se ao .nesmo
tempo a dita parte do panei na pada da
fenda 5 que auoarcce na cabeça do cepo 1,
e assim quando o rolo está introanziclo com-
pletamente no furo 2, a dita pada do pra cl
fica saliente acbna do lado superior do cepo
1, urompta para ser puxada pot doia do
apoio 6 em comprilacuto sufricicate para co-
brir o anojo.

O dispositivo poderá ser fixado eia uma
cadeira por meio de pregos ou parafusos
que perictrain na face trazeira do acuo 1
Ou u clisrositivo póde ser munido de ferra-
gens tacs como as indicadas eia F ou outras
de qua.quer tyoo conveniente, po: cajo . elo
possa ser fixado em uma cadeira fapida-
meide. e ajustado em posição ve•ti aal para
cada pessoa que se sente na cadei

Em resumo, reivindicd como °mos e Ca.
racieres conatitutivoa da invenção

1-, um disrositivo aperfeiçoa to para apoio
da cabeça moatadn em uma cadei a, ou des-
tinado a ser montado em unia cadeira e que
comprchendc, em combiaação : um apoio
pata a caoeçai lixado ao lado da frente de
um cepo de madeira liado na sua face ira-
zeira á cadeira (ou a ser ligado desta uodo);
uni fiz o lonaitudinal c Manda, no cero e
que tem oiiiiensões convc de r des para con-
ter um rolo de papel; urna fenda est cita no
lado sup4rior do curo e communicando com
o iittetior do dito furo c que tem o compri-
mento do dito furo;

:2 em um disoositivo segundo a reivindi-
cação 1, meios nara fecha: os extra nos do
dito furo cylindrico, mas que oermitte• ac-
cesso a este furo qua do fôr necessario col-
locar mu novo rolo de capei;

• uni dispositivo em ou para cadeira3
de barbearia couatruido substancialmente
como se descreveu com referencia ao de-
senho.

Rio de Janeidet, 21 de janeiro dc 1922. --
Por precuraçã:), Lcelcrc

N. 12.90-. 	 .11emorial '.icserátiva
idrenção de apue sc'ido>,
para (IV,: pretende privitnio a Elek-
teizitaiswerk Lonza. stidp.te4 f.it •fil
.icuer.c1 (Cantão de Varais), Ude, Suis-
se, ee , ionarie de Nobiic Carlo Tom-

e Ib . avicit Danmcl, domiciliados
em DWr, Saissa.

Para fins domesticos, para aiajantea,
para a pratica medicinal, para UM) do
toicto e ceinci1antt3 é nria un)



• uatiael que pee ta ser mannaesdo fa.
eilineuie, (pica seja ciaro e que aeja sou-
to lanio quanto aossivel. O alcool sana

'ata aeado cum salão cm eeL5 . , 1•2
..1"4 eamo pot • exentalo o ar com acra
niatatea tOcinza a e iataie • a liqoarazer-so
durante t: earabudãe. Para evitar a
aorta ação de cinzas 	 substitaltdo o
:saião fr(P.'	 #	 OCO.
taba?, aaa .ana cata etta-tent	 I: ( tura 'O
&LlcuoI LVEti./Ota- . R	 (1,3
macio que is comi:usava; a ai itacicada de.
ve $ na' aonaervado em iaeip;entea fecha-
do-;	 (Nato. euataia o combustlael
ao eata a atla alecaal evada dello; cedro
inetattataliento é a : •aa chauim vacil-
!ante .

Teta-ae ara -. tette aa aro f ;r:aadehydo
coatat eotabiNitt .el. param. ;data do seu
preço elevado devido ata do mat•rial ba-
tdco, o ale g rei methylico, tem a defeito do
ariana: um cheiro farto insuppor:avel
depoie ae apagado. o que excluo ta ieu
uso emi m VP0:2.C11(0i o aambera se der-
rete quando arde, c assim os aorpos fei-
tos dallo afiliarem complotataante, o que.
as tcarr.atn iateplicaaeis para muitos
abas.
• t presente invenção tefore•se a um
otnabuatateel solido para cozinhar, agite..
ocr o illumieer que é feito de metalda.
hada, que é o polymerido de acatada-
do que ata acara não tem rido usado na
techmet,

metaldellytio t; produzido coma ara
sua-produeto ii :fabrica do paralelehydo
quando o .ïroc( dc eauversao itrata-
mento com tuna pequena quantitiada do
acido) é. effcciatado no frio. Ao contras,
a ia doa t larivados da forinalacha-do, o
illatalelehkda é insciavel na agua, o tem
uma latamo de vapor muita baixa; é por-
tanto nada) aurtwal, facilmente transpor-

. aaaet o eaaseivacto e tombem é ineadoro.
Aacie acta deareter com urna ah:trama
firme emas] ineolota aern formar ciam
o sem ehoSro: . drpois rio so apagar a
chamaria a) tateio é il •rw.0 1.3 breve deactpa-
roce. Nua é ate:taxo:da e depota tio apa-
inata a era:nona a maeen cal:laxando aa-
pidartaaile e pataanto ata poucos nu no.
ubtn effeitos Lite:a.a.:a da combustão.

Para usa como comia:alia-el. o metal-
aeheeo, nue usualtn•nte é pradnzido sob

nibarta cá:ti-telim muito volumosa, do
beim appweacia, é nonvenientemento
posto em um estado do cabesão, por
exemplo por pressão. Quando as crys-
taes .sfin comprimidos, bolos, flocos, ou
outras farmas combinadas: são produzi-
das, que ardem com eltan:nia firme o um-
dorrae, o gradualmente, sem deixar real-
duo. aknprep;ando-se preasaea. muita al-
tas, par exemplo, pressão de muita cen-
tos de atmospheras, lia tal penatracão
mutua dos cryataes que os bolos eu lana
003 produzidos são duros como marmore.
Um agente do ligação, corno por exemplo,

sina ou a sua solução, chluroforinio fnt
semelhante, pôde ser addiciemado ao me.
taidehydo quando é comprimido sob a
ddrtran do bolos ou blocos .. Addicionanda-
de ao inetaldeliado • 'substancias argua'.
otta inorganicas, por exemplo camião.
Eha sares de etat•roricioa ases do calmo ou

elhantes, pôde-se produzir um com-
- ativo) que arde dom uma citam= bri-
lhante ou corada. Por uma escolha coa-
veniento dos materiaes addicionados, pot
.exemplo por addição de desinfectantes ou
Verfumes,podern-se obter pastilhas, vo.
leo ou semelhantes para fumigação "ou

Em resumia reivIndicatnoa como por.-

se 

caracteres constitutivo: da inveit-
9104

t
• tt r COMbuativel eolido quo consisto
eample.,L anyt gl3 principalmente em

metaldebydo reduzido a "uma massa ce-
herente:

2°. um conabustWel solido que cansada
completamente eu •principalmente em
uma R:trina eanaprionaa 00 Ji4dLitIllen)%10;

3a um protnaao .de ;azar um contbus-
Livel solitio; uuc coasiste em aubmetter
metaidehydo de per si st; ou rama,' ado
com um agente do ligação, a pressão de
modo a formar bolos, blocos ou 'seme-
lhantes;
• 4°, em um processo enlutai° a reivin-

dicação 3, misturar o material que tem
de sor comarimido com uma substancia
adaptada a communicar brilha ou cear á
~ama tio combustivel.

Rio de Janeiro, 23 de feaereaeo de 1921.
— Por papcuração, Laciere d'?

(3.804)

N. 12.910 — Memorial deseriptivo da in-
ventai) de cum apparelho para pro sectar d

•dbtanela uma serpentina de papel), para
que pretende privilegio Clan GisiCOM3 Gtu-
seppe, domiciliado nesta cidade
A invenção tem por objecto um apparelito

para lançar as serpentinas de papei usadas
em brinquedos carnavalescos e outros.

No desenho junto : a fig. 1 é uma ele-
vação longitudinal do anparelho com 'as
partes na posição que occupam quando o
appareiho está na posição desarmada : a
lig. 2 é uma elevação trazaira do aanarefito
e a fig. 3 ci num elevação longitudinal do
apoarelho na posição armada.

O apparclho comprehende um cabo 1 de
madeira ou outro material de Cama similar
d da coronha de uma pistola, o no giml esta
fixada uma haste cylindrica 2 que occupa no
cabo 1 uma posição similar a que o cano
de uma pistola occupa cm relação á co-
ronha.

Na haste 2 está montada para correr na
mesma uma peça 3, de madeira ou de outro
material conveniente, e que é impedida de
sai& da haste por uma peça ou espera 4
fixada no cabemo livre da haste 2. Uma
mola helicoidal forte 4 cerca a haste 2 e com
um dos seus extremos se apoia contra o
feudo de um faro na coronha no qual está
alojada a parte rrazeira da haste 2.

A peça corrediça 3 servo Para supportar a
serpentina de pacai enrolada, e para este
Uni, a sua parte diantdra 3 tem Malta cy-
lindrica com diametro igual ao do barato
central de cada rolo de serpentina, o qual é
enfiada na dita parte 3a, e se apoia contra
uma espalda (multar 31' formada na neça
corrediça 3. alote-se que para deixar esca-
par o rolo de serpentina a espera ou es-
barro 4 fixado no extremo livre da haste 2
tem diametro _menor do que a parto aylin-
drica 3a da peça corrediça ou porta-serpen
tina 3. Na parte trazeira do parta-serpen-
tina 3 está formada urna gamado 3c catre a
parte de maior diametro 3b e o extremo tra-
adro 3d do porta serpentina; este extre-no
trazeiro tem forma de tronco de cone, cuja
base menor é alam trazeira do porta ser-
pentina.	 •

No lado inferior da coronha 1 ha uma raa
Mura na qual está pivotado em O um gatilho
conatituido.por uma alavanca de dotas bra-
ços 7. No extremo do braço da frente do
gatilho está formado um dente adaotado
penetrar na garganta 3c do rorta-serpentina
3. Uma mola chata curva 8 está fixada no
seu extrema trazeiro na dita ranhura na co-
ronha, e acha normalmente pelo seu ex-
tTeral0 livre contra o braço trazeiro do gati-
lho ou alavanca G de modo a impellir para
fdra este braço e portanto approximar da
haste 2 o dente no extremo co gatilho, mas
isto, sem que o dente • entre cm contacto
com a mola 5 oue cerca a haste 2. Para evi-
tar este co:36cto poder-se-ão empeeaar
quacsquar meloa convenientes, r, ar ezemplo,
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um pino fixado na dita candura, ou uma
superai° formada na canelura, contra o
qual, ou contra a qual, esbarra o braço da
frente do gatilho.

Usa-se o apparelho pelo modo seguinte:
Segura-se cosa a mito direita a coronha

com a mão esquerda ouxa-se para traz
a coronha, 'contra a acção da mola hc-
Pcoidal 5, o porta-seepeatina 3, que certo
do fira deste °cremo esbarra com a super-
Geie cordel 3 do seu extremo trazeiro cosi-
tia uma sunerficie de cano formada no dedo
do Patilho 7, e deste modo actua contra a
acção da mola 8 para afastar o qatilho do
canil Imo do ac•ta-seroentina, e guando ode
esbarra na face da frente da coros ha, o den-
te do gatilho cabe dentro da candura 3° do
parhasereounna, e este aa delido ido ga-
tilho contra a (ICC da Imite da coronha . e a
mola 5 que cérea a haste 2 fica comprimida
deetro do faro na coronha 1. Na construi-
ação representada no desenho esta haste
está fixada em uma caala 2' (fig. 2) que por
sim vez estai fixada por um parafuso 2° na
trazeira da coronha.

Estando o porta-serpentina detido assim
paio gatilho, eolloca-se uma serpert a na
parte cylindrica 3d do porta•serpentitaa, e
co.n a mão esquerda toma-se a no ta ta fita
de papel e en11- ca-se esta paata c. cre os
dedos ia mão di reita e a coronha, e segura-
se a 'pesam com os ditos dedos (v. fira 3).
Feito isto, guardo se desciar lançar a. ser-
pentina para um ponto, aoonta-Sc o 3 ,11a:c-
ibo (como se faz com uma pl tola) c eo n o
dedo indicador da mão direita nieta-se o
gatilho contra a acção da soa mola, e com
Isto o Porta-seroentina fica libertado e é im-
pedido com muita força pela mola licliaoi-al
contra o esbarro contra o qual fica detido.
A serpentina no é, todavia, detida cor
qualquer obstaculo, e pela foça viva que
por meio do porta.setpeati aa lhe kl coa-
musicada pela mola helicoidal é projectada •
a distancia tal que se desenrola completa-
mente.

O apnarelho pôde ser construido por modo
dIfferente do renresentada, sem desvio das
caracteristleas da invenção reivindicadas•
abaixo.

Em resumo, reivindico como pontas: e ca-
racteres constitutiVos da inv:nçao:

, um apparelho para prnjeatar a distan-
cia una serpentina do pane!, que comarca
hen& em combinação : uma coronha ; uma
haste fixada na coroitha a que se cercada
para a frente ; unia mola lielicoiaal que
cerca a dita haste ; um porta-serpentina
montado para corier na dita hasta é tple
quando movila para a direcção da coronha
comprime a dita metia ; um gatilho ouaentc-
lhante montado na coronha o ada l lado a
segurar em Posição o oorta-serpentlar. con-
tra a acção da dita mola bel•:Mai catando
o porta-serocntina é movido manta:laxa:te
para traz até ao fim do seu percurso; uma
anila qee actua sobre o dito zatiiho vaia o
manter na posição de scaumr o poria-ser-
pentina ; uma espera que tem diametro Te-
nor do crie o buraco de um rolo de amen-
tina e esta fixada no extremo da frente da
dita haste, e contra a qual esbarra o aorta-
serpentina quando, puxando-se manvaltneute
o gana°, o porta-serpentina é libertado
deste e é imp.Alido com força pela méla
licoldal para o extremo da frente da haste;
uma parte cylindtica formada no extremo da
frente do aorta-serpentina e adaotada a ser
nana 'enfiado um rolo de seroz.s.ntina de
papel; uma escalda no porta-serpentina
co.itra a qual se apoia a face trazeire deste
riVo;

2, uni laaça-serpcntina cenatcullo, cpr-
cavei o operando substan:ialmente como
co descreveu com referencia ao dasettho.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de Ma.—
Por procuração, teclem & C.°	 (3.752)
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at. 12.012 —htunorid dacriffliva cla
c.10 de cama poria levad.lça e earolavel de
aço mi outro ~tab. , para que pretende:lu
privilegio Erma; Lehmana e Miguel Va-
rano, domicilic1:3 ej Tobai4, Estado de
S. Pau:o.

• A3 p0A:23 levadis:a3 O enrolavas de eo
ondidedis sao feitas de abana muito delgada

• para poderem ser enroladas em um tambor
da pequeno dio.metro, porquanto o enrola-
mento é facultado nela flexibilidade da aliam
o nao por imitas articuladas, pois que estaa
portas raia tara juntar, desta natureza e são

•feitas do uma 'laica chapa, ou de varias
eila003 cravadas umas nas outras de modo

formarem uma unica duma. Por serem
iioitas de drapa dalgada estas portas são
muitooadieitas a empanar-se c serem araom-
badaa sem ditaculdada.

A praserta invenção tem por ObleCh una
porta Iovadiça e miro/aval cie chapa de aço
ou de outro metal, gela só com muita dila-
cuidado pedalai sor arrombada e deformara
se pergunto pada szr feita de canoa brisa
ante ge035a, porqus o seu enrolamento é

facultado oer jantas articuladas do que
munida.

No dmanho eselimatico junta, a fig. 1
é uma vista em eleveçao de uma porta
segunda a presenie invençao; a figa 2 é
um carla. vertical da fia. 1; a fig. 3
unia perspectiva opta raereseata um nu.
mero de secçães de parte artictilrdas
umas usa outras. A Gg. 4 é uma vista
lateral de ume das UNO.% da corta, Cr.3
escala maiar do cate a das figa. 1 a 3.

A parta ao-latia-se de uni numero, ee•
eaões ou partas 1, 1, 1... cismes entre
si o adiceladas directamente 111T.'30 das
outras do moda a forrarem juntas hari-
zontaes 2, aue ce estendem pd• toda 3
largura da poeta.

11 ultima r.ecção 1 superior cata ligada
a um tambor rotativo 3 em que a porta
se enro:a quando co abre e que esta
aroatado na perta rapador do vao :achado
pata porta.

O tanbae 3 é operado por uma mola
evaral 4 sinalar e dos tambores em que
ae enrolam r.3 podas onduladas de aço jd
conhealda.

Na Ilidam secaão 1 inferior esti• adia
ralada uma barra 5 cpse ti= .em contato
nom a sait*.ra ato, quando a porta esta
teranar,

as oa raals tiras de aço muito Dedada
e estão dispoeiaa verticalmente no lado

dertsra da porta c estão fixadas por rabi-
s is 7 r.a barra 5 c em accçases alternadas la
caia C 3 rito é aasim iranttcla constaria
pa • meio cias altas tiras a.

Como r.r; aostas ()adulada; dc aço o co.
nacaldas, a paria cegando a tavencao é CX.
vcdça rqd ir V' • C^C.3 8 thi2dOS Ou kl&
oradas nas aarnarairaac,u ladar. do vão. .

Caaa secsio 1 da poria coasiste era uma
tira da caraia C..; aça ou outaa meta. Esta
dai é cl •vaaa co modo tal que em corte
thaeaacosal too o acatia da um S curvado
iiVEIV2ZOS	 (:'.3riTO. A narta superior
cada f:eug,) 1 cata eateaIerla ou articulada
na pacta	 aesaao 1 couta cato
lhe asai calaaa a postado a prata inkdor
eada s:csaa e • ia enantada aa mete cUparia:

euçã ;)	 Eia cata abaixo. Devido a
tc caaa calreera do dito 5 é curvado duas;

aza:s nora desasa cada C.Zaça0 ot5 poda ser
enarsi•da, mora cotri•na por movimento no
avia!) ton•lma, isto é par rama:Janto
airtaa.• ao ae ea;i cia to am outra
tuba ;

ia:;i rum	 tíiicatr1ca CO= p0243
t ooraiaras co :aia:avos da ii‘V3UÇãO :

levadiça e cnrobvc1
1:12:1"11 e:saca:rias:da por ser comuta do
cecc;:in on aruaae iguaos entro si c artt-
Vaaaaa nale,3 mui outras Creetamer., ia:-

t~.
V. 12.924 .11e7horial dese'r,Mici da fa•

vcru;do de "um disco rotoÁivo com ic-
.Qenl'.oa ou letreiros que só cm certas
conái,:.,";es yrdent ser vistos comptcta.
mente', paia que pretende pricilpoio
Denvenum Aldo Ajoilo PesquineUi,
domiciliado nesta aldeie do Rio dtt
Jan.. iro.
A presante !avança tem por Meara.

uni dado) da folha de metal ou de outro
material conveniente que está montado
era urn supporta do qualquer 113tUr07.3,
para grua em torno de um doa seup ol-
Noa de soraearia, e quo co caracteriza.
pelo facto que era Uma cias suas faces lia
urna parte 4-le um desenho ou de um
treino. cuja outra parto existo na outrá
face da disco, e os elementos de cada
urna airai duas partes tem na face eas
mio erarat desenhados ou impresacat, ou
gaavaaro. do disco, posicEa em rabeai° ao.
eixo da rotação do disco igual a que te-
riam ria outra face do disto para com o3
alemantas dasenbados ou inaprosrma. ou
gravaram nesta ultima face rmar o de-
sanha ou o letreiro completo, catando,
porém. 09 elementos das duas partes do
demnim eiaradas em metades differentõs
da disca. aarradaa pela eixo de ratara°..

Mu dama segundo a invenção pada ser
uma parte Je urna medalha. berloque ou
pingetaa ca do outro objecto de adorno
riesaaaa (Ai pada sor urna parte de mil
hrinearedo eu outro objecto recreativo ou
de ura objc-eid em que o disco tenha loa

•troiano ou latreiros o desenhos destina-
dos a oacianal do um produeto industrial
Ou coa-miar:ant.

O diluto nadera sai' posto em rabeãO
riito rapiaa, por meto de impulao pra.
chutai) por .dedo do operador apatia
eado a um ponta da periplieria da disco:
Ou o Caseo podara ser posto em rotaeLY
por o i3 :105‘711 1. `P meios meeaaicos art eo-
lance:Cies para nal' era rottaao roas ott
anifraaapareas	 arinmeadoa da ereane.as.

(ararutaO disco • é Dago elp rouca()
• muito raaian no sentido do apresentar ost
• dosanbea ou ietreiroa em posição direlã

(irou (, não invertida). as imagens, pro-
carzataa na retina, das partes do deaanha
,-a latreiro ra.a duas faces do disco. for-
mam. -ama udu, imagem .do desenho mi
Letreiro- COiri0lei.i).

Na •deseetha Minto astia repaesailada
urna ma:baba da anal faz parto tira disca
aaguado a ! paparão. Na fig. 1 VC..,rn uma
daa aacea; (to ataco e na fig. 2 a outra

VÁCSír.,1 dttaa- figuras 9111)D10-90 que
O C; ;.) 0:.-141 era rapam°. Na. fig. 3 sups,
ptia-ee que á disco está em rabeão sa
lurado, o nalla ee la o rnotarbens eanhc-
crida doa braailairaa: eamfa.pendsPeia
rilnrt:'.'>. Porém a imagem viatta/ tleaio
roa)	 (.rfr é prsaluzida pala

de duas imagem vismaes dif tarantas,
urna das gimes é a imagem viaual• da
parte do letreiro, a qual está na face
do disco visto na fig. 1, e a nutra imagem
visual 6 produzida pela parks do leiraita
a qual está na faao do disco na fig. 2

A parto da letreiro vista na fig. 1
compõe-se das talaras do ordena impay
do moto,. e a parto na 21g. 2 das lottrà
de ardera par.

No desenho, 1 indica o disco, 2 unut
chapa com a fôrma da metade de um
annel chato ornamentado que nos SeUA
extremos teern furos em que penetrara
ratinhares de rotação 3 formadoa ou fi-
xadas no disco 1,. noa extremos de ma
diarnatrn do disan. 4 indiaa tema inansla
montada em um fll rn no centro da peai-
pharia externa da chapa 2. O coa/unta
forinadn pelo disco 1, raiana 2 o a ar.
gola .t é terna meda lha, berloque ou pin-
sen te. que pela argola 4 parle ser pena
durado em uma corrente de reloaia, gar-
gantilha. cordão, ate.	 .

fim diaeo, semindo a inveneao, parlo
cor de Mama circular (como o disca 1)
an oval., ou poirgartal, com um numera
par do lados (quatro. seis, etc., com-
bato que o eixo de ratam-ia da circo seja
um doa Seus eixos de .syrnotr;3.

Corna sa diRse acima. n diaao palia
ser 133 rama avtatPen on tk) outro me-
teria?, e pada ser cercado de um PC'

refnrça (por exemplo, si o disco for ct:
cartão).

Em resuma, reivindico ooraa onntaa
caracteres constitutivos da invenção:

fim disco do fetihn de nlotul ou da
Mitra material conveniente, o cercado ni'
tão de um aro da reforce o 'ame" faa
parle de uma medalha, berloque. pin-
agente. ou do um brinquedo. MT do ara
objecto do reclame, mie esta marfado em
urna parte da medalha ou outro obje-
cto, para girar em torno do um dos seta;
eixos de saímo" e é caracksaizado °elo
Sado quo em uma das suas faces tem a
parte do um desenho tau letrair*.
crombinaeão de latiras ou pataca de 16.-
trao, e na outra face a outra parte 4,,
dito desenho ou letreiro, ou combinacao
do fatiou ou partas da lettras. estando
catas partes do desenho ou letraUro. ou
consbinacão do latia:a-a ou partes de !et-
traa dispostas por moan tal que, oinmdo
O disco esta em rotanão muito rana)a.
tu; imagens vianana das ditas partes se
alindam em iffrirt IlTliCa basteara visual.
eme é a imagem visual do demolhe ou
trairei coma/elo, subatalualaimenta cama
,se descreveu.

Ria do Janeira, 8 do fevereiro da
922.. a- Por procuração, Leder° (§ C'.

(3.752J

12.029-21entorial descriptivo da i;i-
penca° de cum apiurelho amassado4
0.NeriekDadO para. podarias, confeita-,
'iasc fins. sentei antes», para :qu?'.

'pretende privilegio Guilherme ficti.:
elle, brasileiro. industrial, donaciliodu
ela cidade de Itapelininga, Estado det
j. Paulo •
A pressente illVelle0 consisto . em Usa

hpoarelho amassador aperfeiçoada parra
padarias, confeitarias e fins semelbana
tes. O appaaellio r-e compõe do recipieno
te a une péde ser colocado e retirado.dta
armação ti onde o mesmo assenta sobre
deseancaa e na base annelar da arn•Iação
na anal se firmam as barras d que naa
extremidades supeaiores susten tam o se-
rai-eirealo horisontal e. Esto ultimo feri
a travessa t caiu a cnaronagera eonica
a3a rodas	 accionada pela. yaantvelba
a sabre. O eraali	 da fia ta tdr.
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mando o sou conjuncto uma esteira metilica
Com juntas articuladas dis postas horizontal-
mente na porta, sendo cada seo ao formada
de uma lira de chapa de aço ou de outro
metal, e sendo a 'tira curvada de modo tal
que o seu Oda transversal (no sentido vcr-
tical da porta) tem o feitio cia um S cada um
dos extraar.os do qual é curvado 0.1.1S vezes
para dentro, sendo as secções articuladas
ou engatadas umas nas outras por estes
extrernoa do S.

• 2, uma porta levadiça e enrolaval de
metal composta de partes articuladas dle
rectamente umas nas outras substancial.
mente como so dec.:Terem com referencia ao
desenho.

Rio de janeiro, 10 de fevereiro da 1022.•
Por procaraçdas 14c1ero Co,

0.732)



A invenção consiste em amparam descas-
cador para café ou outros arilos ou pro-
dutos, que é de construcção muito simples,
regulação taci' e extrema efficiencia.

A invenção esta illustrada no desenho
junto, no qua l : a fig. 1 e a fig. 2 são. respe-
ctivamente cole vertical e uru corte ho-
rizontal de um descascador.

O descasando.. segundo a prCsenta inven-
ção comoreltende ama armação 1 ent cuja
parte superior está montada uma moega 2
e •n que a collocado o praducto a descascar.

Cm membro C.sc:scadv.- 1.otativo Z citzz

MARIO OFFICJAI,

.	 •
em forma. tronconica c está fixado na Paria
supera r de um eixo ro tativo vertical 4 cujo
extremo superior gira em um tnancal 5 fixado
na armação 1.c ctu extremo inicrior gira em
um mancai 6 *arcado na armação 1, anojar--
do-se o dito extremo sobre uma haste ver.
tical 7, cujo extremo superior peneira no di-
ta mancai, e cujo extremo inferior esta pive-
lado em uma alavanca horizontal 8, uru dos
extremos da qual esta inserido folgadamente
anum coita fixo 9 ligado ao corro do Plan-
eai 6 por um parafuso 10 seguro aor unia
porra 11.

O oatro extremo da alavanca S está inse-
rido folgadamente em um collar movei 12
que está fiaalo ao corpo do mancai O uor
parafuso 13 que passa por um furo no mau.
cal, e em caio extremo livre está aparate:-

•sada tinta porca 14 -munida de tua volan-
te manual para acidar sar movida. fuja-
mente.

Fazendo-s girar cata tiore2 Cm Uni santido
ou no outro o parafuso 13 subira ou deacera,
e c .= cste subirão oa des rerfio o extremo
earrespontlentc da alavatra g. a bas ic 7, o
eixo 4 e o membro descascador rotativo a.

O merabro descascador rotativo 3 gira no
interior dc tia) meinbro de.SCRSCK:Gr fixo 20
camstitilido por nata esteira ou grade de
forma tronco nica similar á do membro rota-
tivo 3, e conceutrica com este membro, c a
dita arteira au arada esta fixada era uma
armação aberta 15 liada a armação prin-
eigal 1, e prelo:toando-se um pouco acima
do caíamo suraolor da dita esteira 011
grade.

A armação aberta 15 é C,!1*Cati: de paredes
fechadas 16 fixadaa na armação principal 1.
Em seguida á arr-ação aberta . 15 e abaixo
desta esti fixada na armação prircipal: 1
uma segunda ruma 17 para descarga do
producto deacascado. O eixo rotativo 4
Dana ror Mil luro nesta tnoeaa.

A esteira ou grade troncanie.a t. sara
aprooriada ao prodacto a dascasrar, de-
vendo oficseeer-ltre boa superada de :atrito
e facilitar a saili , ia da casca mais injuria
para a caixa formada pelas paredes la.

No membro deicascador rota,tivo 3 estat.;
fixadas barras, ou formadas nervuras ou
outras salinncias ou asperezas apropriadas
a natureza do prcducto a descascar.

No eixo rotativo 4 está f2aada uma palia
18 tara correia por cujo meio o Ca eixo

•atada ser movido por qualquer lente de
força motriz.•

Na carta inferior de uma das paredes 16
que cucam o membro descascador fixo ha
-uma abertura a que está ligado o canal de
aspiração 19 de uma ventainha (uno repre•
seatada).

O produto a descaacar (café por exem-
pic) collocada na moega 2 (ou alimentado
coatiuramente a esta moega) cae no vão ali-
aunar catre os dois mémbros descascadores
troaconicos e vae sendo descascado e dimi-
nuindo de volume proaressivamente, o des-
cendo por aravidadc para cair na moega de
descarga 17, acompanhado EC•11enti: da cas-
ca mais grossa, Dois que a mais fina foi
aspirada através da esteira ou guie troa-
coaica, para a caixa que contém este mem-
bro descascador, e desta para o exterior
pc:o canal de aspiração 19.

Por meio da porca mancai 14 paide-se,
conto se disse acima,fazer subia co descor o
membro descascador rotativo, c deste modo
regular o espaço annullar entre 03 dois
membros descascadores cegando a natureza
e tamanho dos grãos ou semelhantes a des-

•cascar, ou que estiver sendo descascado.
Esta regulação pôde ser falta dlitatate o tra-
balho do apilaram.

d
affie!

Em resumo, reivindico coma nonteS e ca-
riacieres oansiitutivos da invenção:
-1, Mn appareato descascador que coat-
•praticada em combittaçiio: nina armação
principal ; uma caixa formada na parte su-
perior da armação ; uma abertura em unia
parede lateral desta caixa e á qual esti lia
gido o canal do aspiração de um apparelho

-aspirador exterior ; uma ar.narão secundaria
aberta, fixada no ide. ior da dita caixa ;
membro descascado; fixo constituiria Por
unia esteira ou grade descascadara fixada
no lado interior oa dita ai-nação nauta ; uni
maniato descascador rotativo dentro do dito
membro fixo e fixado era um eixo vat .:stivá ;
meios vara fazer gira; este eixo ; uma moa-

, ga destinada a receber o prodecto a des-
cascar e a descarregaao no vao annular en-
tre os doas dileta inembroa aescascartores
urna moega para receber o aroritteto descas-
cado c descarregai-o para o eate.rior ; sendo
'o dito aonarelao caractedsado em que o
membro descascador fixo e o MC1125:0 der-

- cascador rotativo são de iarraa tranco:lie:a
com os seer, eixo:: de ligara aisoosios mi:-
calmante, constitaindo a base menor
li•oncos de cone o extremo superior dos ditos
membros- dcscasedo:•ea;

, uni alm.:relho dcseascrdar segundo R
.reivindicaçao 1 c em que o extremo inferior
-do eixo rctativo vertical em que está finado
o membro descastacior rotativo repousa so-
bre um mulato que por meio de nela perca

aatt de um parafuso mancai e conneaaes in-
iarntediaras Ode ser levantado ou abai-

-ando, c com elle o dii-a ciao veiticai,pat•a
deste moda reanlar conrornie fer conve-
niente o Irão catre os dotta inembrcs descas-
cadores de forma troaconica.

• Ria de Janeiro, 21 de fevereiro de 192a. - a-
ror preenração, Leeleic aa. C. (3.757)

•

12..!..J0— nm;:wriai Cescri,,.fiva	 an.onçaio
de “ufl. condenodoi .-aouJccikr paru rut-
chjaqs a vapor,. oara çuc pretende privai:-
pio	 ii2mT

' cidade. -

" A inveação consiste em uni aola'aaaador-
"aquecedce para inachinas a varia; no qual
o calor do vare: é utilizado para aquezer a
.apita de alimentação das cal deiras fs tenaz-
ratura tão alta que d:%. resattazio nau:
economia muita noiavel ItO corstmu; de-combustivel.

• No desenho 10149 csai repres:aataado um
condensadoraiattecedot 	 erenl:te

* O coaderstacraiquecedor e aaprelientie
'mim casco externo horizontal 1 iecaadu nos
extremos por tampas amovivais 2, a raspe-
'ativamente, e dividido em tc cemparti-
-mentos por deus csoelaos c.i cimpas taba-
• lares 4, 5 aespeciivameata, raraltelas ;IS
tampas, e apequena distancia donas. Ws
duas chapas tubulares cate agaloa os cx-
Vemos de tubos hodzontica da ch (afiação
dc agua, dispostos em sédes hasazantaeS e
séries verti-aes, corn itdervallos muito oc-- quenos entre e.s tubo, as c taaes enchem
completamente o comoartimenta central, no
qual o vapor é admittido ror unia abertura

• A na parte superior do fano 1, c do qual a
'agua resultante da condeasação do vapor
s.a ite por unia abertura F no Nado do
casco 1. Cada um dos comparai:o:atos ex-
facul ta s do casco OU dividida p.a: meio de
uma chapa horizontal G cm daaa crauaraa.
superior e inferior. As duas chaaas !lona
zontaes 6 estão situadas no mesmo piane
horizontal. Em um dos compartimentos ex-
tremos (o da direita na fig. Hl do descnact)
a cr.wra Eupeãor estzl Subdividida eia titias
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lira no eixo vertical I; e este na barra
com aa barras n/ que cru seu giro pas-
Saio entra as barras n, fixas estas na
Jarra o. Esta barra asaenta sobre o fia-
do do recipier te e co: • inata em ambos
os lados para cima em guias praticadas
nus paredes do laca:dente, afim do poder
sor retirada a peça inteira. O eixo I o
aeu conjunto já desatavio podem sei'
ignalir.ento rellearloa depois dó aberto o
braço p com tayro CO) o prisão de piuo
:o na travessa s do semi-circulo c, fican-
do asaiin aberto o mancai t, o tudo ia-...
3ertidamente r tra ao conseguir conipar
li apoarelho quando tiver de funecionar.
Um movimento lataral aimultaneo nas
direeaões da A e D permitto R retirada
do recipiente cora seu mccaniama inter-
no que por sua vez pôde sor retirado o
enllorado cora facilidade. O appareltio
dcserinto nade ser accionado com força
multai ou da motor; neste ultimo caso
leri . uo eixo a polia ou polias neces-
Lanas.

O ralada da usar o .pPcsente apparelb 3 •
c an;is t e em so- deitar no recipiente .o
;trepara da :fl'aSs3, dando em aeguiata ro-
ído ao vaparellio; a massa é . entan es-

• raagada entre as barras moveis m o R3
finta o. 'tarar. iun produeto perfeita- .
mento Ito aaeueo.

O preaelde apor...alho d de raaueja. ia-
cil e rapido: sua, dispoaição oevinittO

• limpeza de todas na suas partes, o que
tomai' ue e r ',tateai. de hygienica
-Em resurno: reivindico 1 nuo taxada,
e c.aracteres cinta i.. ativos da invenção:

• 1*. uni aapaaelito arna	 .ksa	 aaiarral- -
çoado - tpadw, eoniad taria:. e fins

eo cru acteramdo par ura reei-
•oiente otte r )do ser c $11 ca,do a retirado
de U1111. ara:ar:ft) et)ril baia) anneiaa
qual se fiernani barras rala na sua ,arte
superiot • fruaoitant o ra atilli-eirr	 lw—	 •
aisontal 21Te1leell4 u.le, por. utu
eixo V.n ' ant. move um coo:auto de bar-
na, deatro do reoipiente, pas.aando eatas •
entro Larraa, fiaas cai uma barra que
asaenta no fui lo do vecipteate e conti-
nata pata chila ks °tudo-se noa dons la--
dos do !morno lia' pod aa aer corarem%
e retirada:

2°, o apparellto acima reivindicado.
mu o 4.n,SnOSiiiVO	 com a
abertura do toancal pelo braaa p, liber-
tar a eixo vertical I: lp.r1 Ser retirado
com	 vaciaienle o 1 aohe ii do mesmo,	 •
o itwerlidamente, de modo a favorecer a
limpeza de todas as proaa do apparellio;

3°, o aanarellio acima raivindicalo,
feito de otialouer taaterial adequa.aa ena
quaasquer dimeradies, com movimenta-- .
coã manual eu ',ar qualquer força riu-
tora.

fli de Jane . 18 de feverei ro 41c •
a 022, a-, ror pi	 Leci,e7c iC• (9.	 .

•
de3c4livo da Invent:do

.- de cum wmarellw dcselsrador para café ou
outros grãos ou productos deuomicado des-

. cascador Sintuie, . para que	 orivi- •
legin Gustavo de Lata Campos, domiciliado
tta Capital do Eqado de S. Paulo.	 •
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earnaees por meio de orna nana lio iaorOsi
7, e •ssiin neste compartanenS, in oma ca-
orara voa ior, tuna cartum áltrnanzeiitt e
orna comam int n.ior.

A eamara inferior do outro oonipa•iimeato
soe:tremo (o tia esquerda na dita ligara) c od
rambein suodiviciida em duas cornaras nor
de vaia eiropa horizontal 8, e assim ha :reate
comoaramento uma camara inforier, uma
ca itaa ilitermadia e uma camara ntperlor.
A agito de olimoraeção daa oaldeiras entre
iria na comua inter-atedia do p rimeiro com-
partimento cada:ano acima mensionado (o da
direita ria aze. 3) por uma abertura D no eao-
co 1, diradase aor rim eumero dos ditos lo-
)os tiro :urines parn a camara superior do

°ohm compartimento extremo o da e sqoe do
tia .e eaour dirigi-se para a camara su os r for
primeiro comportimento extremo (isto ô o da

. direita) por uni numero dos ditos tubos tio•
rizoetaes, e sac a alta temperatura deata
vitima censora por unia abertura C. no casco
I. A aatia de dr CulaçãO do condensador en-
ira o:a uma abertura D na camara interne-
dia do com parlinicato extremo opnosto ao
em qac cari . : a acua de alimentação e por
um au el ero dos ditos tubos horizontaes di-
rige se pa r a a curara i .tarror do outro c e m-
pariitaerto cerrem°, e daqui dirigi se clara a
Camara inferior do coninartimeato extremo
no girai ontrou nor um ricillr0 dos ditos tu-
bos, e sae da Ma camara por tuna abertura
E no casco 1.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Um condensad or-aquecedor para machinaa
vano: que comprehe e de uni combinação;

Um Ca,;e3 Itorizootal externo, aberto nos ex-
tremos; tampes amoviveis que fecham os
extremos do casco; doas chapas tubulares
situadas a pequela distancia das tampas e
paralleice a estas e dividindo o Cascos em
tres compartimento s ; tubos horizontaes dis-
postos em séries verticaes e séries horizon-
taes, as coroas enchon co npletamente
compartimento central do casco; unia aber-
tura na parte superior do casco para admis-
GãO de Vanor servido fias machinas no com-
partimento central; uma abertura no fundo
do cae.co tiara escane da agua resultante da
conciensa0o do vapor; doas chapas hori-
zonta i s eitiradas no mesmo plano horieon•
tal. uma das quaes divide um dos comparti-
mentos extremos (a que chamaremos pri-
meiro compartimento extremo) do casco em
duas cornaras. strecrior e inferior, e a outra
divide o outro compartimento extremo (a que
chamaremos o segundo compartimento extre-
mo) em duas camaras inferior e supe-rior,
unia chana hodzantal que s iblivide a cama-
ra superior do primeiro compartimento catre-
um em duas eamaras, havendo aasim neste
compartimento uma camara intermedia
çtle a atroa de aliineotação entra fria por
uma abertura no -asco, e diriee-se por um
numero dos ditos tubos para a camara su-
perior do segundo comparti-e-to extremo
devi se dirige nor um numero dos ditos tu-
bos Para a ca.nera sunerior do primeiro
com oartimeel e extremo da qual soe para as
ca,deira3 ruoe ama abadara no casco; urna
cliaoa liorizon1a1 que suarlivida a cantara in-
:crior do seçonlo ceei .% alimento extremo
em duas cornaras, 11.1renclo aesim ne.oe coral
partimento uma -a tiara intermedia na qual
entra fria a agua de. circulação que rcf • i era
o condensador por uma abertura no casco,
e se ditise ror um numero cos clima lobos
pra a ceneva interior tio pri.1:iro clamou-

EN . 11. e ee.gtie daqui por um nu-
mera a :s arra: Na os para a cariara inOirlor

seoriad . ampartimento cerre no da *leni
saa oara o exta.rear par unia abertura no dito
cesco.

Rio de jeirrao. 1? jr arde s	 1922.

TsDITÃES E AVISOS
-	 aa Justiça c liogociot

Interiores
Direzaaria Cerol de Contabilidadd

CoacurtnaNcia 11;13LICA PARA A ESCOTA-1:1
lli: UNI PROJECTO O. AO GENE.
ItAL PINHEIRO MACHADO.

De erdean do Sr.. ministro ;aço publi-
co que noe termos do decreto ti. t. 526.
da aar jaireiro de i-J22, fica abe-a a
coneurrencia publica para a alar°. ento-
ei() do maquetas de uma eet atua tio ca-
ncro] Pinheiro Madrado a ser erigida
em uma das peaças desta Capital. de
acc A rdo com ae condieks abaixo anon.
ciadas:

I' — O prazo para apresentação das
'Inov.ctles será do cento o vinte dias
(120) a contar da data da publicação.
deste edital de concurrencia;

2' — Serão acceites os projectos do
artistas nacianoes 'trangeiros domi-
caiados no lerotl;

•3a — Os concrierrnaca terão a mais rim-
)1a liberdade ror eoncapção de monumen-
to, (lesde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente ai homenagem a
persenaadatie á a gelara! Pinheiro Ma.

.	 .chador
— Os prei2n tr1 3 eonstarãór

a) de uma :roquette em gesso, repre-
sentando o (-anojando do monumento o
os seus detalhes, na a.seala do 1110 (um
por (tez);

b) una detalhe de eeeuiptura Lambem
em gesso, modelado ero tamanho dofini-
tive, detalhe esse escolhida polo con-
corrente entre os motivos clo'seu proje-
cto e que serã de preferencia uma cabe.
da expressiva;

c) uma descripção clara o suceinta dei,
projecto, F.in todos os seus detalhes, es-
pecificando Os materfaes que deverão:
ser 'empregados;

d) um orçamento detalhado, de fórma
á commissão julgadora poder avaliar so
o projecto poderá ser executado dentro
do credito valado de trezentos contos de
l'éi3 (300 :0a0re)00) ;

•5' — E' dada aos concorrentes plena"
liberdade quanto ao material a empre-
gar;

— Esgotada o prazo de concorren-
do, reunir-se-ha a cornmissão julgado-
ra, nomeada pela Governo, e procederá
ao julgamento e classificactIo dos proje-
ctos apresentados mandando em seguida
lazer a exposição dos mesmos;

7' — Os projectos e respectivas de-
aeripções devoro vir assignados por una
pseurionVmo e acompanhados do uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ca-
1 ernamante o mesmo pseudonymo_ e na
interior o nome o o pseudonymo do con-
enrrente, podendo este enviar aló dous
projectos com pseudonymas differentes;
de tudo se passerá um recibo ao con-
ourrente:	 .	 •

8' — Só depois do julgamento ó que
será aberta a sobre-carta contendo o
nomo do concorrente classificado em P
loanr, sendo os re s tantes en veloppes o
projectos postos á disposição de seus au-
etores dolente trinta (30) dias, findos
os quaee a ermirokSãO declina de toda o
qua l quer ra s non sabilidado sobro o °a-
t roai° t:	 mesmos;

— AO autor ou autores do projecto
eiessifieado em 1° legar será contaria° o

• prarom do dez contos do róis (10 :000$),
ficando o mesmo proje.rto de prop.rieda.
de do Governo, que °elle se eervira para
1a , a da cencurrencia para a ecnstrucM

Directoria da Contabilidade

.	 CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro e de acta:AIO
com a nora condição da edital Ge 3 de junho
corrente são convidados a com parecer nesta
directoria, no prazo de cinco dias, a cortar
da da da publicação dtste, a fim de assi-
gnarem o contracto de fome-imanto de
objetos de expediente, durante o segundo.
semestre do corrente anuo, ás repartições
dependentes deste ministerio, com execução.
da Policia Militar do Districto Federal, o
Coroo de Bombeiros e Denartamento Nacio-
nal de Saucie Publica os comine-dantes A.,
Comes Pereira 6c Coma., sob p ena de'
perda da caução na falta de comparecimento.

Directoria da Contabilidade, 27 de junho
de 1922. — Pereira Junior, director geral. ('

Biblietheca Nacional

DIREITOS AUTORAES
MEZ DE MAIO

De ordem do Sr. director geral e de coas
formidade com as instrucções exp tdidaa em
18 de jareirei de 1P17 pelo Sr. ministro da
Justiça e Negoclos Interiores para a execução
do art. 673 do Codioo Civil, faço publico
que se eff ectuaram os seguintes registros:

N 3.922 — Requerido pelo autor, Burle°
Ferreira de Queiroz Fado ePinos d'Aguas,
versos. Uni vol., com 148 °assinas numera-
rias com alearismos arabicos e in com al-
garismos rornuos. Impresso em 1918, nesta
Capital.

N. 3.923 — Requerido pelo autor nrofes-
sor Antonio Raul Saceál: eMethodo de corte
para senhoras., 2 . edição. tr ,n volume com
an paginas numeradas com algarismos ara-
bicos, contendo texto e figuras. Impresso
em 1922 em S. Paulo'.
N. 3.924 — Requerido pelos directores

proprietarios Antonio Joaquim Pereira da
S i lva e Theotonio de Lacerda Freire (Théo
Filho): .0 Mundo Litterario,, n. 1, de maio
de 1922. Anno 1. Revista meesal contendo
118 oattinas de texto e seis folhas sem nu-
meração, de annuncios. Impressa nesta Ca-
pital.

N. 3 925 — Requerido pelo autor A. Be-
zerra de Menezes: .1dyllios., sonetos. Um
volume cem 126 paginas numeradas com
alaarismos somhicos e indica. Impresso em'
3922, nesta Capital.	 • -	 -

N. 3.026—Requerido pelo autor, Jose To-
ronto: sPaainas de gestão commercialb.
vol., com 70 pags. numeradas com algaris-
mos arabicos, tona declaração do autor a
indica. Impresso em 1922, em S. Paulo.

N. 3.927— Requerido pelo autor, William
Newlanda: cA relha questão das guias do

do neonumentO, rle conformidade •eanl
naragrapho 20 do art. 3' do decreto ci-
tado.

— O can:arranjo nue por moio da e
imprensa ou par outro aualqiier melo da
putd i erção tornar e.onliceia seu pseudij

-narno, -era desclassificado;
11 — Não e tomara-o:, em con e ide-

raeão os projaelos que não obedecerem
trienrosaine.nte ás clausula do presento
edital;

12 — As nomuetles deverão ser envia-
das para a Escola Nacional -de Baliu Ar

'	

.
tes onde serão expostas (ex-vi do arta.
go 81 cai uma de suas salas;

13 — O Governo reserva-se o direito
de annullar a concorrendo, si nenhun
dos projectoa apresentados fôr julgada
digno de consideração, abrindo novr
coneurrencia em igual espoo de tempo

'Directoria da Contabilidade, em 11 tit
retorço de 1922, Pereira Junicw, dire-
ctor geral.
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caréi. Um folheto, com 19 paga. Edição de
30( exemela es. A impressão foi feita em
1922, nesta Cai ital.

a 3.928— Requerido. pelo Dr. G. Mello
Cunha: aTheoria geometrica dos pontos e
fincas brilhantes., 1 edição. Uni vol., cem
08 oags. nuinerades cem aesariseros arableos
e Se eorn algariemos romanos. impresso em
1922, nesta Capital.

Secretaria da Bibaotheca Nacional, 28 de
de ;unho de 1922.— Alfredo Alariano de Oh&
Ulla, secretario.

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. dir•cior faço publico
que. de acetado com o art. 262 do rcee
me te anneeo ao decreto n. 11.748, de 13
de outubro de 1915, estará abra na secre-
taria deste instituto. durante os niezes de
m e io e junho, a inseri -ção ao concurso oara
premio de via. em aos paiaes estrangeiros,
Imre os discipulos do estabelecime t (bra-
sileiras reates) etre tiverem concluído o
curso de comnoeicão.

Se , do esse o primeiro concurso de com-
pos.ção a rema) de viagem que se voe rea-
lizar, não se artentierá a idade, e del:e só
estão excleicirs os que já °ativeram pe .são
do Congresso Nacional para auerfeiçoar os
sees conhecimentos no estraneeiro.

De acceirde com os arts. 266 do regula-
mento e 42 do regimento interno, o concore
rente demonstrara ler conhecimento ve.acs
das 'ingeris fraeceza e italiana, observan-
do-se, na parte musical, o seguinte pro-
gramnia

Comoosição de uma cantata para saio e
cair' com aconmanhamento de orchestra,
sendo o texto de escolha do conco-rente,
mas suelto á approvação da commissão
aua.adora.

A co.nnosiçáo será executada sob a di-
recção do concorrente ou de um regente á
sua escolha.

A taxa para esse concurso é de 50$030.
lestituto Nacional de Musica, 28 de abril

de 1922. — O secreatrio, Arthur Tolentirio da
Costa.	 (•

Departamento Nacional do Sambe
Publica

•DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAIITARIOS TER-
RESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de aceórde com n art. 774 e seus §§ do re-
igulamente eins vigóa , serão suieitas a visto-
'rias sanitarias no dia 8 de julho vindotiro,
as 13 e 14 horas, respectivamente, os pre•
;tilos segointes : avenida n. 125-128 da rua

estalaeein n. 88 da rua YpIranga,
aieerdo ocao presente edital citados a com-
cr eeeerem a elas querendo os proprictarios
aos referidos oredi ns ou os seus rcnresene
tentes legaes e demais interessados que
exiauon.

Seere.arla da Directc ia dos Serv:ços Sa.
libados Terrestres, 27 de junho de 1922.-a.
toe:cuim Vidal, secretario.

' •

Departamento Nacional de gazdo
Publica

taRT:cronrA DOS SETIVIÇOS 5.7ANITAIIIOS
TEArIES7RES

De ordem de Sr. director, faço saber que,
de accardo com o art. 774 e seus paragra-
phos, do regulamento eia vigor, serão su-
jeltoe á vistoria saltitaria; no aia G'de alho
vind • uro, ás 14 horas e 14'20m., respecti-
vamente; os predios na. 81 jesta'age da
rua do Riachuelo e 224 da rua Senador Eu-
eebio, ficando pelo presente edital atados

para comparecerem a elas, querendo, os
propaietrios dos referidos predios ou oa.
seus representantes legaes e dea as inter-
essados que existam.

Se:rctaria da Diroeter ia dos Serviços Sm.
ni.erieS Te;:estres, 26 de juatio de, 1922. —
Joaquim Vicia!, secretario.

- Mininterlo da Fazenda

Tribunal de Contas

Mb presente edital, é intimado o dilector
do rosto ,Zoot ch ico de Ribeirão Preto,
Lucien le Cointe, para, no prazo de trirta
dias, contactos cia primeira publicaeão
deste, eleger o que tiver a bem de seu
direito e produzir docemento reIativameeie
ao alcance de 3:0093100, provenieide do
adeentemento de i rarei importancia afie
lhe foi feito em virtude do aviso do Mi-
nisterio da Aericultura, Industrie c Com-
moreia n... 2.422, de 6 de dezembro de
1911, sob pena de revelia.

•

Terceira Directoria do Tribunal dc Con-
tas, 21 de junho de 1922. — Franc;scs, Yosè
Nutra de Oliveira, director.

IN•n•nnn

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, a intimado o insoe-
rio- de Cultura do Trigo, Lucio Rrasileiro
Cidade. para, no prazo de trinta dias, con-
tados da primeira publicação deste, alteear
o que tiver a bem de seu direito e oroduzir
documento relativamente ao alcance: de
2:004, proveniente do adcantamento de.
igual imoortairia que lhe foi jeito em vire
tude do aviso do Minisierio da Agricultura,
Industrie e Cemmercio n. 1.843. de 4 de
maio de 1,912, sob pera de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Cone
tas, 21 de junho de'1922.—Francie.co losé
Pereira dc Oliveira, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimedo o director
do Aorendizrdo Agric la de Guimarães jo-
vino Rodrigues Code°, para, no 'naco
trinta dias. contados da primeira publicação
deste, alleaar o que tiver a bem de seu di-
reito e orodezir documento rclalivaniente
aos alcances de 2:000$ e 30:000$, prove-
nientes dos adeantamentos de ieuaes impor
rancias que lie fora ti feitos em virtude dos
avisos do Ministerio da Aericultura,
tria e Co,,, nercio as. 3.535 e 1.501, de 23
de agosto de 1912 e 20 de março de 1013,
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 21 de junho de 1922.— Francisco José
Pereira de Oliveira, director.	 (•

Mimem*

.	 Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o por-
teiro do Museu Nacional, Antonio Alves
Ribeiro Catlaão, para, no praz , de 30 dias,
contados da pdineira publicação deste, alie-
gar o que tiver a bem de seu direito e DTO.-
duzir documento. relativamen:e ao aleanne

• de 500 a, proveniente do adeanto remito de
iguai cp a itia, oec lhe foi leito, em virivde
do aviso do Ministe ao da 1 ericultura, Ine
d estria e Commereio, n. 4.177, de 4 de -
outubro de 1912; sob cinte de revelai..

.Te Jeira Direcioaa do Tribunal de Contas,
•21 de junho de 1922.-e Frneeasco José Pereira
de Oliveira. director.	 (•

Tribunal de Gonne

Pelo presente edital, é intimado o trine
cior da Face da Moielo de Criação ent Ube-
raba, José Maria dos Reis, para, no vulto
de tri ta dias, contados da erimerça publica-
ção deste, lince-ar o que tiver a be n de seu
direito e produzir docreeento reartivamente
ao Acame. de -30:000a. move dente do'
adeantainento de igual intp .oltancia que lIta
foi feito em virtude dos avisos do Minis-
terio da Aericultera, Industrie e Com,ner-
cio ris. 714 A e 1.618, de 28 de ievereiro
27 de março de 1913, sob pena dc re-
velia.

Te rceira Directoria do Tribunal de Credes,
21 de junho de 1922. — FreNcisca jcsé
rcira d'Oliveira, director.

•
•

Tribunal do Contas

Pelo presente edital, é intiniaãe a ex-
areente do Correio de -ennanolis, no Estalo
de S. Paulo, D. Eva-ista :cuim dos Peie,
para, no prazo de traria dias, contados da
primeira puteicação deste, recolher aos
cofres pribricos a quantia de 270$ e mris os
juros que forem devidos, :acenai :laurel°
no processo de toelada de suas contas rela-
tivo ao • neriodo de 21 dc dezembro de 1900
a 3 de abril de 1914 e a mijo pagamento a
condeamou este Tribunai por aceardeo do
33 de rufo ultimo, sob pena de fazer-se a
ecbrança judi:ialmenre.

Terceira Dire :toria do Tábua! de Coatae,
23 de junho de 1922 — Francisco fose: Pe.
tetra de Oliveira, director.

Directoria do Patrimonio Nacional

LDITAL Pene A .CIN ITP11% DO PflOPRIO serea.
'NAL srruÁno Á ru.:Á DO CO IN11-:11C10.

CSQUINA DA IAM DA OITTANDA, CIDAUr:
DE 2A. 0, PAULO

De ordem do Sr. director do Patri.
monio Nacional, Taco publico que ata o
dia z. de julho vindouro, ás 14 horas
serão recebidas nesta directoria pro-
postas para compra do proprio nacional
acima indicado, onde está installada a
102:cgacia Fiscal do Thesouro Nacional
naquela cidade.

Esse predio, de quatro andares, é do
construeeão de aleenaria de uedra. Pela
( . 1 , a do Commercio. onde mede 3 .1 me-
tros, tem cinco portas e pela rua (ia (alie
tenda seis porias o 4:2,50 de testada.
Acha-se em bom estado de ronservac5o,
podundo ser visitado pelos interessadree

O edificio em questão está aealiado
em 2.210 contos (deus mil duzentos
dez contos) .

Na 2e Sub-directoria do Patrimonio
ancontrarão os Srs. coneurrentes outras
informacões complembntares.

O Governo só entregará o predio ao
proponente escolhido oito mezes após a
data da assignatura do contracto; ea.so
prazo é julgado neeessario para a muee
dança da repartição no mesmo inste.-
lada.

As propostas de compie ãeverão ser
apre:entadas em duas vias, erma das
quaes devidamen' o estampilhada, da-.
tada o msignada, devendo L‘e p eci:..atia a
quantia offerocida em moeda. hrasileirr,
com a maxirna clareza, sem ruurag
emendas que possam suscitar dr--



•

1 Eillo serão neceitaa proposta3 tararia.
 importania da avaliação,

_

Cl preferencia será dada ri provo,:iã
;Ia° maior pifaria ara esentar.

IV

No caso de absoluta igualdade do duas
tu n.ais propostas, dica a preferencia a
critexio do Sr. ministro da Fazenda..

V

Para garantia da Diferia, cada jatara
bacio fará, até a vespera Ca tira mar-
eada para a abortara das p • idas, da-
Dosa() na thesouraria Geral t. Theeouro
de quantia de 20 contas do réis
(20 :000$0(J0), em dinheiro ou era •ro-
ficas nominativas ou au portador.

VI	 •

A3 propostas apresentadas serão abar.
tas no dia acima indicado, pelo diue-
ctor do Patrimonie Nacional na peesenca
dos int2ressados, sendo pabliertlas op-
portaria' lente no Ta'aeio

VII

O coneurrante Cuja proposta tak a
pref crie	 compr recerá no 'neta:taro
,para °recaia-	 paaainento da impor-
tanc.a ar co apra e as.signar a eseri-
Doira re	 a:a dentro do ora-a de 15
(ainia-e) dias, a conlar da da t a da no-
titac: tate seal oublicada Diar:o
Official. sob pena de percle- o deeasiio
tia 20 centos ein bmeficio dos corres pu-
blicas.

Real cairia da Directoria do Patrimo-
nio N cional, 30 de maio de iwa. 1,,
Cordc,vil Pires da Silva, seanatario.

Eii visa disso ficam convidados lodos
aquelles a qaem aos: a, de alaein modo,
cont-sriar a coacessão preicad.da, a aore-
sentarem nesta secreaaria. dentro de 30 aias,
cantados da data deste edital, os docianeatos
que como:ovem coa- allegraaes ou direitos,
soá cena de, findo asse • não mais
se eia acceitos, atienderckase, então, na
tidana regue . ' ia, a peeteação da Companhia
ele Tecidos de Linho de Sapoaernba.

Secretaria da Directoria do Patrimonio,
21 de julho de 1922.-1. Cordovil Pires da
3i1l'21r2, secretario.

waaerpj

Ileeebadoria do Districto Federa/

EDITAL DE INTrAAÇA0 N. 3 10

Pelo presente, fica latimada a firma Pinto
BaRtnS & COr11 -3., á ria Rentiblica do Peta
a. ra, desta cidade do Rio de !arteiro, para.
no piazo de leinta dias, alie- ar o que NI-
a,ar a bem dc sua defesa. sob pela de re-
velia, no pracesso que tevc base o auto
n. 3a8, de 23 de manara de 1919, instau-
rado neeta renrrtieão.

Recebedoria. 23 de junho de 1922- O sub-
director, Corrêa de Sá.

~•••n•2

Racebedor7a do Districto rodem!

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 320

Pelo pres ente, fica intimada a firma J.
Ribeiro & Como , á avenida Henrique Vai-
!saltes n. 75, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi Pão e ieo-Irada, vara, no ara-
zo tr; nta dias, allegar o q e e:ulgar a bem
de sua defesa, sob a ena de revelia, no pro-
cesso que t-ve por base o auto n. 212, de 20
de maio de 10 ,2, instawado ne3ta repartição.

Recebedoria. 28 de amao de 1922.-13 sub-
director, CorrCa	 S.

Pe eaaarl -:iet rio Distrieia Fr
EDITAL D2 INTIMAÇÃO N. 323

Pelo presente, fica intiniada a arma Sliva
Almeida & Comp., á rua Primeiro de Março
a. 109. des.a chiado do feto de Ja eir
pa a, ao ora :o cie triata dias, atinar o que
julgar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no eawasso q	 arque te cor 1 :e o

oano. n. 255, de 25 de julho -te 1922, instau-
rado nesta repartição..

Reacbccioria, 28 de ¡Will) de 1922.-0.
Etlb-director, Corrêa de &I.

Recobraloria do District.) Todartak

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 324
Pelo ores :ate, "ica Intimada a firma aras.

linaer & Pcssea. á a?: lida Rio Branco nu-
inceo 39, 2 . atolar, desta cidade do Rio do
Jr...ei. J. para, no paia° de q ince dias,
allcaar o cate aditar a bem de sua defesa,
sob peia de: reve , ia, no processo que
teve por base a represzataçao a. 393, de 13
de novembro de 1921, instaurado nesta tece
becioria.

Recebedoria, 28 de lanha de 1922.-0 SII5
director, Corra de Sd.

• ••n•••n•4

-Recebedoria do DiStisis;e3 gedeeal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 325

Pelo presente, fica habitada a firma
Jacucci & Ferreira, a rua Miguel de Frias
n. 24, desta cidade do Rio de Jaaeiro,
para, no prazo de quinze dias, alleaaa
o que julgar a bem da sua Mesa, sob
pena de revelia, no paresso que teve por
base a notificação a. 52, de 23 de anho da
1922, instaurado a sta eeeeaedoria.

Recaáedoria, 28 de juaho de 1922. -
O sub-director, Cm-Ca de S.

'OTARIO OFF:CIAL
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De o..dem do Sr. dieector do Patrinionia
Nacineal. fari aufa ieo que a Companhia de
Tecidos de Latia de saaa• 2mba rei:1,1wat1
por aforamento os terrenos oue acetinau
om ncrai.ncencia do Mini.terio da Guerra

e outros, na FaterdP de Sanam nba, na
Eataçãa de Deodato. da Eir ecia de Ferro
Caiara! do Erasii, olae se ae -tam coleta Irias
as denandeucias da fabric e . a escola nablica
e evas de ni -radia, além de uma potção de
1erreno baldio.

Abrangem uma área de 25.873' 2.OG nom-
ainiadamente, avaliedos em 20:598C18 réis,
tendo em coesideracão as oaras de aterro
e saneamento levada' a efieito Data mesma
colmai iia, findo limitada uma parte dos
terrenos ao sul e a léste nela rua Prinieleo
de Dezembro, a oeste nela oroorielacle
companhia c ao norte e a leste nela rua
Doas de Abril ; outra parte, dentro da orai
foi edificara a escoa, fica coineircherdida :
ao sul, Dela rua DO:13 da Aaril ; a oeste,
Dela oroariedwie da camaanbia ; ao norte,
por terreno da c a leste Ma estrada
que vara nara Aacaicta ; a acação de terreao
bal lio tem por limae de laste, o moio 'ia-
meato dada raa Primeiro de Dana- iro; do
sul e do oeata, resinai:ma-ente, a rua Dons
de Abril e a estrada que voe para Aneaaar,
e, do nr.aa, a Uni r a no nro*onaeine do da
di Asa -meie do terreno onde foi caastruida
3 escala.

Recebedoria do Dictrictu Federal

EDITAL Dr: INTIWÇÃO N. 321

Pelo mascate, fica intimada a firma M..
J. Ribeiro & Como., rua de São Christo•
vão n. 32, desta cidade do Rio de janei-o,
mas ah; não encontrada, para, no prazo
de 20 dia, altegar o que julgar a bem
de sua de:esa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o rito n. 238, do
26 da maio de 1922, instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria, 28 de junho de 1922..0 Ui.>
director, Correa de &.

n•• MN.

Recebedoria do Distriotõ tacha!

EDITAL DE INTIMAÇA0 N. 322

Pelo presente, fica intimada a firma J.
Ribeiro ea Como., á avenida Penrique
[aderes n. 75, desta cidade do Rio de Janei-
ro, mas ahi não encontrada, para, no prazo
cie trinta dias, allegar o que pilaar a bem
de sua defesa, sob nana de revelia, no pro-
cesso que teve oor base o aa o no 239, de
28 de meio de 1922, aistourada nesta rapar-
tição.

Recebedoria, 28 de 'unia; Ce 1922. - O
•1mb-director, Cerre: tia .5'ti

!Recebedoria do District° Poderei

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 323

Pelo presente, fica intimada a fir ria
José Jazbik. á travessa Oliveira n. 17, desta
cidade do Rio de lancil o, irra. no ai-azo de
de trinta dias, ali ar o que julear a ae i de
sua defesa, sob pena de revelia, no p.oceso
que teve base o auto n. 13J, de 2i de julho
de 1921, instaurado nesta recebedoria.

Recebedoria, 28 de junho de 1922.-3
Sub-director, Corrêa de Sá.

Ceeebedcria do Bietricto Federal	 '•
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 327

13e ordem do ajudante do Sr. director desta
repartição, fica intimada a firma J. ieraga
C .,mp., a estrada das Furnas a. 343, desta
Cidade do Rio de Janeiro, mas alii uâo encon-
trada, do despacho do mesmo ajudante do
reator, proferido na representação n. 43, de
14 de juuho de 1922, peia qual foi a :alarida
firma obrigada a pagar o emolumento de 135$
corresoondente ao registro de seu estabele-
cimento no anno de 1921, e multada aat 15n3$
por infracção do arts. fe e 14 13, dá ..,:gula•
mento annexo ao decreto n. 14.6111, tít. 26 de'
janeiro de 1921.

Fica avisada de que não 52rá acatita
qualquer reclamação que carada o praa
15 dias sem o derasita paSaies das ate!~
ciadas impar:alteias.

Recebedatia, Ta de ieea	 ;42/.~9 3,2,51
diíectore CiFted d.Sí•

••••••••

Directoria do Patrinonio Nacional
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422.72	 (Milita- rt.ira
emauumm.,	 - —

Reoelemeoria do Distrteee Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 328

Oc oalem do Sr. aj pdante do directo:
desta reemtien Lica intimada a hem
A. C. Costa, á rua Visconde de batina
n. . desde cidede do Rio de janeiro,
mas r.ii não eece urda, do desea:ho do
mestre an( aete co director, oro:crido na
repreeerdi..ção n. 44. de 10 de junho
de 1922, rala que' lei a referida filma
oiriead e a ia 4a a differerça do emolume.ato,
na . ,ancie de 90. cor, esro: sente ao
t•ceisjo .le seu es.at tlecimento no anrd) de
19 e metal? em 154 por icitiC6') dos
art 80 e e, tenra c de reettlamento 'anitexo
no decreto ii. 14.618, de 26 de ¡ancho
de :921.

Fica a/is:ida de que não será acceita qual-
Gee: ref. amação que exeeda o erato de 15
dias sem o depieeito peevio das mencionadas
impo lencies.

Rece'de 'oeia, 28 de junho de 1922.-0 set-
director, Corrêa de Sã.

nINIA

Inspectoria de Eegurda

Tendo sido cassada, por &meto n. 15.496,
de 24 de maio deste an u o, a auto:izacão
nata funccioear no •• ra s il e Companhia "La
'cal °brearia (Dat Konjelic Oktro;ered So-

etssurance Komea anie), sociedade anonyma
com sede em Copenhague, Dinamarca, au-
torizala a lanccionar em segeros terreetres
e mariiimos per decreto ti. 14 582, de 30 de
dezembro de 1920 e tendo a mesma comna-
anis reqberido o levantamento do deposito
de 200 . 000e feito no Thesouro Nacional em
gar. dia do suas operações. de ordem do
Se. insnec,or dc Seguros, sea. z scicnte pe o
presente. a todos os iatere.ndos,qee qeees-
quer reclatu çõee que tenham de ser feitas
codtra o mesmo levantamen.o, deverão ser
apresentadas nest Caeital á insoeetoria de
Seeeros, denta) do prazo de 60 dias, a contar
Ca data deste edital.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1922. —
Sergio Barreto, secretaeio.	 (3.640)

1.nn•••••

Aifandega do Rio do Janeiro
COMISSÃO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL

IMFORTPDO LIVRE DE DIREITOS POR EM-
PREZAS JORNALISTICAS

De ordem do Sr. inspector da Alfandene
Intimo o Sr. Silvino Rotim, propietado 20

riodic0 Grito Nacional a vir dentro do prazo
ti :30 dias comprovar a aoplica rão dada a
c. co mil kiios de oapel despachados livre
d.; direitos em 1918, sob pena de cobrança
executiva dos respectivos direitos.

Em 27 de junho de 1922.— Luiz Vicente de
fifforzácca, fiscal.

Einisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directida do Serviço do Povoamento

CoNeunao PARA PREENCHIMENTO DAS VA-
0.s8 DE PRoPEssoRKs Nos Nuntos co-
1.0mAte., ceyrnos E PATRONATOS L.CRI-
COLAS

De ordem do Sr. ministro da Agri-
eadtura, contido em aviso n. 1.683, de
5 do abril ultimo, faoo publico que se
actuun ebertas, pelo prazo do trinta
dias, a contar desta data. as incripções
vara o concurso de provas para preen-
chimento das va gas de professores. que

vcrificarcin nos nueleos ccioniaes,

centros e patronatos agricolas, até 21
de dezernbi o do corrente anno.

Os candidatos deverão apresentar do-
eu nentos que provem:

a) a quelidedo d.e didadjia brasileiro;
b) meioridade;
c) lei, compoi ento, attestado por

autm idade policial ou por duas pessoas
de notoria .esponsabilidaeie;

ea...3eidade physica, mediante al-
ies*	 de dnu g facultativos e do qual
cenelo n" soffrer dc T	 conta-
gin ,a ou incuravel;

.tirocillio capaz no maeisterio;
6 acear-se Vaceinado;

pesseindn enderneta de reservieta
menores	 20. asnos, na fdrina

t. 124 do decreto n. 14.397, de O de
outtdero de 1920.
• Poderãr os candidatos apresentar

duaesquer outros documentos que pro-
eein babi'itarõee eseeriaes e services
erestados á Nação, afim de ser isso le-
vado em unia na classificação, quando,
nelo resultado do roncurso, houver
igdalCede .de condições.

nomeaeão seri folia em caracter
interino. No fir) do um anno de effe-
clivo exercieio, desenetadee as licenças
ç as faltas não justir eadas. será o fun-
ccionerio proeje-% • effeetivamente, si
houver remede assidtddade, zelo e de-
diecçãe ao sere :o, a juizo do director,
Send e dispensado, no caso contrario.

Todos esses documentos. observadas
as disposições em vigor, devem ser sele
lados com estamp —las federaes e ira-
zed as firmas reconhecidas por notario
publico.
• Os candida'os ficam su j eitos á taxa

de 58 de inseri leão. nee termos da nu.
mero 12 do 4° da tabel la —B-- do re-
gulamento do Feno.

Directoria do Serviço de Povoamen-
to, 21 de junho de 19. — Dulphe Pi-
nheiro Machado, director.	 (.

Directoria Geral do Serio do Industrla

Pastoril
•

CSNCERSO PARA AJUDNNTE C1JEhlCO DA TER-

CEIRA SECÇÃO

Carnes c derivados

De ordem do Sr'. ministro, faço otesdee,
para conhecimento dos, interessados, que
nesta di eectoria gelai se a eia aberta ue:o
prazo de GO dias, co p iados deeta data, a
mscrioção paro o concurso desiinaeo ao
preenchimento da vaga de a'eciante chi !deo
da terc-ira secea carnes e derivados,
em obedie cir ao dispeso t os vis. 127 e
229 do regu:amento armee° ao decrett
n.14.711, de 5 de março de 1921.

Terão pr&rencia, em Igua:dade de cone
dirões, na fõrma do primeiro d •s artieos
citados, os candidatos que ;á perteneere n
ao quadro do Se-viço de Industrie Pasto:il ;
em segundo legar, os din'oma rlos oea
Escola Senerior Aericidture e Medicina
Veterinada, e, fina, mente, os diuiourt *.os
por outras es •:olas dc aeronomia ou veteri-

esco'as de medicina. escoas de en ee-
nheria ou cursos de chimiea ci pse•ial mm -
tido ou sPbrencionados pela União ou
pelos Estados.

O candidato á inscrinedo ele7e.rá anrdsen-
ter o requerimeitto escripto e assinado por

Directoria do Serviço- de luspecção e Foe
mento Ag:ieolas. 27 de junho de 1922.--
Afligir Torres Filho, director.

Junho de 194'4

si ou por orocurado e, dirigido ao director
gerel do Se eieo de industrie. Pastoril, ac e r-
paedado • : d , .climentos provando q e é

ladão trasileiro e n pleno 5.,ozo de eus
re:'.os civis, qt e te .n bom procedimento e

Joe sapde e eue satisfez ás exigenc:as do
art. 121 do de:reto n. 14 397. de 9 de os-
tu'iro de 19 .0, de-de que tenha idade i u te-

ripArl aém3° da: re • documentos, o candidato
voa ne. exhibir outros que provem se v.ço
em quaicrer ramo da admi eietração punti .a.
titeloe seieetificos orle nossea, trabalhos
exe e m e dos oublicerões que heia feito
sehre os assurnotos comnrehendidos no
pro ramela, documee tos eeses que. acom-
paehados de breve reletorio, serão entreee es
d- mesa eee oinadora aetes *de iniciado o
concurso e que servi .ão na 'a favorece -o
de i ,i)eez.,en de emoatc, em ieualdade de cem-

, -.com rso constará de duas provas pra-
ticas; a primeira, que se74 elitpiretwia,
%te:se rá sobre os orinci vdos geraes da

an?lytica, e a regi'; da consktirA na
demodstracrio de colhe inieutos chimicos e
indust . 1aes. escccia n izridos

• A commissão exa eiredora oreanisará
diariamente, de acctsrdo cem o proe amma'
aboixo, a lista dos pontos a serem sor-
lerdos.

Denois de cada prova, o cendidlto ted
tuna hora nara escrever o seu re e t"-io e
deverá trabndiar em nrese.nça de tela a
conunisSãO examinadora.

Programa•

1. 0 Anelação das carnes, suas caeeee,
Wios d pesqdisal-as. A industrie da c....tue
no Brasil, seu desenvolvimento.

2.- Salsicharia, oroce.esos de fabricação,
fraudes, fa'si'cações e alteracees.

S. Carnes em coaeerva. Estiolo dos di-
versos tvros, suas va ta-els e desvs
geris. Pcsouisa de substancies toxicas e
conservadores.

d.° Extrnee c pó de carne, processos in.
dustt:ees de fabricarão, alialvse quanta.
uva e oda . ditativa dos seus elementos.

5." Gorei& re g solides srimaes, sua h dese
tfia no Brasil, catacteres physice-enie
m.cos.

6. 0 Oleos animas, suas anplicações, tal-.
siticarões e fraudes, meios de recoehe-
cet-as .

7. Couros e nelles, sua industrio, me•
Vi ndos anelyticos

Adub .:s de o.iezin animal, sua I"or-
ta;'c na agricultura e na industiia, medite-
dos d e ana3rses.

9.° Sly-‘+70dntOS aninlaeS e seu anrovei-
lamento na alimeeteção animal, methedos
de analyse.
• 10 . Pnosohatos e suner-nhosphatos, sua

indnsteia, methodos analn ticos.
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1922.-4

Alcides Miranda, diiector geral.

Directoria do Serviço de Inspecção O
Fomento itgricolas

raço oublico que esta directoria vai ane
quieir do Sr. Dr. Rodoipho ecratuid:s orts
Cias, á rua da Alfandega a. 40, 1^ anuar,
o seguinte:

anparelhos de sua fabricarão,
com a dei oniinaião co delem 	
nisador Mineiro, 1:8ude 	  7:20000
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Directoria do &raiai+ d a 'rnsoecção e Fo-
mento Agrícolas

Foço orbrco q gg e esta directoria vai ad-
apii-ir de Soares, Soaria:to & Co a p., esta-
bel eci a s nesta capital, á rua da Passagem

nroa gn did a de. a 21t 	 G0 n 000
I kilo de	 pana '	 filtro,	 igual

amostra enviada 	 101(500
_
70 500

Dilua-aia do Serviço de Irspecção e Fe-
nt —to A g-ricotas. 27 de ',una° de 192.—
aritull Torres Filho, director.

Directoria do Snrv,r,0 da inspecção
o Fomento Agrícolas

De coniermiaade com o disnosto no
§.1^ do ara 98. da lei n. 4242, de 5
de ;aneiro de 1921, foco onblico que esta
direlo gia vac ado airir da firma Dias
Ga rcia & Como., estaaelecida á rua Vis-
canele de Inhauma ns. 23 e 25, nesta Ca-
pital. ouatro mil e quatrocentos (4.4001
kilos da sulfato de cobre, ao preço de
Iraa o kao, nor 6:514000.
; Rio le leiteir a 27 de junho de 1922.—
Artfiar Torres Filho, director.

..MMIN.M11•11

Observator;o Nacional
De ordem do Sr. di .ector interino deste

obserrato sio. faco onalico co le na concor-
rendo encerrada no dia 27 do corrente
mez. para a ini)ressão de 1.003 !mil) exem-
plares do slioletim Mag /efluir. comaa-e^eu
como unico concurrente o gr. Pauto Witte,
sendo concebida a proposta nos seguintes
termos:

Proposta que ha Paulo tVitte, esfebefe-
cldo nesta Confia), na rua General GPatara
Camara n. 121, para o fornecimento de
1.000 exemn'ares do st3o1etim Magncticor
Com mamas detalhados:

O oaoel a emorevar é do formato 1313 de
30 kilos por r sma de 500 folhas e o pane!
para Impressão dos cinco clieMs é -anel
cco g leaé, de 4a kilos nor resma. o ara-ei para
cana é de accaacto com o modelo fornecido
por esta Directoria.

O livro comnac-sc:
a) das oa-iras aProntespiclor ;
bl das paginas de Texto, no total de 30 pa-

oiras ;
• de 210 oaabias de quadros;

*de 15 oRairas LpiagranIMPS 11;

eN ( Te ( • etro naginas de ormel acouchtla ;
ou se'a ma total de 273 paginas.

A ill freSSãO é de uma côr só e a encadeia
nagalo e li -ochnra cont dous grampos, como'
o mo te o desta Directoria.

Os canis cies vistas, como das Diaaram-
mas, se •a' o ?treaties a esta directoria de-
pois da obra impressa.

O preço é d- '41324000 (anatorze contos
setecentos e fibra a cicios mil reis) Para a
oara completa posta no Observatorio Na-
cional.

O o:azo da entrega é de 120 dias apra-
nitritiameite (cento e vinte dias).
• Rio de Janexo, 24 de junho de 1022.—
Pau;o Wide.

Mata e agsiguatera inv" izando um sello
de 000 réis.)

Rio, 28 de !unho de 1923. -- C:uni:do Ma.,
teclo, secretario.

Instituto Bicaegico de Defesa Apricot;

EDIVL DE INSCRIPÇÃO P.4 RA O CoNCuoS0 DO
C . FP0 nE ..sSISTENTE DO LABORATORIO DE
MICROBIOLOGI1 DO SOLO

Devendo ser preerchido por concurso o
cerco de nssisa nte do Labo-atorio de Mi-
crobiologia do Solo, do Instituto Bioloaico
de Defesa t.g.le la. estí aberto na sure-
teria deste instituto, no Ministerio da Agri-
cultura, a inacriNão para esse concurso.

De accardo Com o que dispõe o art. 46 do
reguiearento da Secretaria de Estado da
Agácultltra, o prazo para a inscrinçáo será
de 60 dias, contad as da data deste edital,
ore d a da primeira publicação no Diodo
Official

'oderao se inscrever todos os brasileiros
maiores de 18 annos e menores de 40, exhi-
birdn provas de capacidade phys:ca e bom
compcaiamento, devendo os candidatos
terem satisfeito as cxigencias da lei de ser-
viço n ilitar.

De accôrcio com o que dispõe o regula.
mento do insiituto em seu art. 51, era igual-
dade de condições, serão preferidos os pra-
fissto-aes em aguo:lorde.

O concurso constará de tres provas: pra-
fica (eli gninato:ia) escriota e oral.

Fato maiores eselarecimeatos. poderão os
candidatos se dirigir ao Instituto Biologie°,
no Miiiisterio da Agricultura, todos os dias
utcis, das 11 ás 16 horas.

Instituto Biologie° de Defesa Agrícola,
Rio de janeiro, 10 de junho de 112.—
Carlos Moreira, director.

Escola Normal de Artes e Officios
Wenceslau Braz

De ordem do Sr. director e para conheci-
mento dos Interessados, faço publico que,
dc accôrdo com a lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro de 1021, este estabelecimento vac
adquirir á Livraria Garnier, á rua do Ouvi-
dor n. 100, nesta caoital, por conta do
adeaatamento de 5:000$ concedido a esta
escola em virtude do aviso n. 1.8'8, de
1922, do Sr. ministro da Avicultora, os
livros constantes da relata° abaixo, pela im-
portancia na mesma desciip(a:

Refaça°
Viu Lagardelle — Manual du For-

geron •	  73530
Um Garchet — Sculpteur sur bois 	  ‘PSOO
Um Garchet Tournage sur bois 	  74500
Um Godecia	 Menuisscrie.... 	  7 .z.500
Um Siencer — Geometria inventiva 	  2a500
Um Almeida — Diccionario em seis
	 ...• • • 21t000

50$500

(irnpoit R presente acquisicão cm
Coenta mil e quinhentos réis).

Rio da janeiro, 20 de junho de 1022.—
Ricorda Augusto de Barros, almoxarife.

•Ministerio da Viacío e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURP.ENCIA P.RA O FORNECIMENTO DEI

AÇO, EEPECIAL PARA FERRAMENTAS, PA.,
DA A QUARTA DIVISÃO, DIU 1922	 .ta

tbut:trrencta n. IÀ7•
fo order da directoria, faço publle5

que ás 13 1	 5 do dia 30 do julho de
i intendendo desta estrada, na

estação Maritima, serão r000bidn pra*
postas para o fornecimento dea

Aço redondo novo:
28 kilos de55", kilo 10ad00.
Aço toedrado para ferramenta, rapf..

do, especial:
75 kilos de
75 kilos de a',".
Preço médio. kile
Meibi quadrado "Ultus", alta ..-eloc/4

dacie. rapido:
50 kilos de :‘,1",
50 'zilos de 54".
Preço madio, kilo GOa000.
Aço quadrado de alta velocidade, rtay.

mon ou Novo Superior:
75. kilos de	 kilo 18P000.
Ao quadrado de alta velocidade, Da.

neniora Brilhante:
75 kiloa de 1", Mio 18S000.

Ano quadrado do alta velocidod3, Ne?
o Stratrior:
75 haus de 2,5".
75 kilos de 5f4n..
75 latos de 1"
Preço médio. 1:ilo 18annO.
Aço (medrado de alta velocidade, In-

celnparable Oldack:
75 kilns do %".

kilos de 1".
Preço médio, kilo Viana°.
Aço quadrado alta vel op irinde, Dente?

Tres Estretlas:
75 kilos de I", kilo lagnon.
Aço quadrado de alta velocidade, Dai-

lour Ultra Canital:
75 kilos de 1". kilo 1RVion
Aço em barra de a -da velnc i da de, Na-

Va Sunerior:
225 kilos de 3"x1_4".
150 kilos de 1"X94.
150 kilos de 1 1a""1".
Preço nusdio. kW) 159nnn
Aço quadrado alta veloCidade, Nnvr'

Superior :
75 kilos de IA". kilo tag000.
Ano em barra alia vela c "- aa. Torcea.

parable Olcia Pk ou r i t ca Capital:
225 kilos de 1 IA s ; 1"
225 kiin3 de
225 kilos de 2"x 1"
Preço médio, ki l o 18$4100.
Aço em barra, alta velocidade,

urrara Brilban4P:
225 kilns de 3"x 1 1A".
150 k itos de 1 %","4".
Preço médio. kilo 18o00.
'Aço em barra. alta velocidade, tal-

:Your Ultra Capital:
153 ki las do 1 4;"x
150 kilos do 1 3/2 " -
Preço médio, lalo 189003.
.Aco em barra, alta velocidade, Docliler

fru:: Estrcllas.:
450 1:i1os	 1-Y.
150 kitos do 1 %":(1"..
.150 lidos de ril"ae.%".
Ano era barra. alta velocidade, Mi-

Boebter Tre3 Estrellas:
225 kilos cio aa"x 1,5"a
375 kilos de 1"x,a".
150 kilos tioebi"X'.".
150 kilos de 1 i/4":".%".
Preço médio. kilo 188009a a-a_
Todas as penas deverão sar freti‘ca

E. E. C. B., de 30 em 30 centimeiros.
O.; preço; maicado3 são os maximas.

OTARTO OFFMTAt	 darillo /Ia 1922 124173

n. -47. o seauintc:
bandeias esmaltadas, medindo
cP ,IR umi 0.50xo :/c”;0,015 de
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A cntrega •,erá dentro dos vag;ies
Jt	 no C.ic do Porio direitos al-
iande?.arios por conta da Estrada e todas

den .. ais despczas por conta do forne-
(-Mo . . dentro do um esnaço de tempo de
(.!0 d:to, a contar da da.a do registro do
eanlraclo no Tribunal de Contas.

A . t r,tufra não sendo conforme CRA:is
marc:i Siljeita o contraciante a uma
multa que. conformo entendimento da

poderá scr até o valor
da c'i do contracto, senda dado novo
prazo, si não pre;crir a administravão
a rt-c i ão do eont) acto, por eimp es
aviso nu notificecão, independente de

-acerte ou in'.erpcliação judicial. com per-
da de. caução e sem qee assista ao col.-
traciante finca á reclamação de espr'-
cie alÉnina.	 .

No cu zir do Jarina fica o contractantr.
ebriw-.1 Jo a entrecar a respectiv..t irr.po.'-
4snea na L'hekarrariP. no prazo de 4t;

r. coniar da daia do reeebiinen0
da intinariíu por eseripto, sob nana do

do contracto. nas condie nie
ein estibelecidas, si não Lir cumprida

3 mi i Pirrnito

_ emteurrencia versará apenas sobr
prer em qualquer moède, indicado em

ino:4 e confirrordo por eftem.-n,
.o- ris 'a unidades ac i ma estabolecicia,
r.tL ri a p: . e:crencia dá direito no Z-111.-
;Ar da proposta mais barata, por Mininla
!ue'1: a differença entre eEa e guri-

cutra.
Para comparação d.o 11)s Servirá
eamb :.0, a vista..one vorai na VW,pe-

Ta do dia indicado pa a concurrencia.
A P.;ier.c...a. recusará , , propndzs une

C.5:er "era pre..."e,.: superiore.:' no g ina-
ma	 c.tabelecidn q e as cnnaprannta-

,enrn	 Iiii.,Z11110 • 7)	 • •1S
COM Proc., 1,K:recrio

As p l• opo:•: •	o. r dVcrn e..--.;`ir c!evi.
lam	 e	 a printeilts•i- v;a...; da-

c ..an a ; ..Lliceção cl y.s-
,?espeMas	 idciiias. n" scncl,.1 rz:--
;,•r • tt: a ia	 smas, rw:uras; (.11 einen-
!tias,	 cseripta., eia pane!

; casas elmmerciaes, ?e,rtio en-
i ireguz.s, em (ver via, em invo' .ere:i
lelack •-, cem a declaração. por iiira

SOLerip'.o e d nome do proponente.
T ,c e involuere deve -r

'i'a	 lu outro em separ .do, • s 'r i.2 n 4.1,)

ittOs os doeunie,:-'•is	 omva-
icioneidacie	 prononente, coto oreiten-

Kir	 e. i . , t•ce ellcs, os recibos de
iitito dá rd 'ma collecta dos ire):-

tos a C.; nle ert jvCi sujeito.
1 No aio da cit ..' a da proposta o pro-
;concite devã CX1libir o recibo da cau-
ção e k r 50N.t, em dinheiro ou em ti-
titio:, da divida no'llica federa!, préiia-
me/ feito na tlic.auraria desta Estra-
da, r'ara garanti-a assignatura do eim-
iram, CCUçÜU que revertera para os
Ires dr mes. 3 Estrada. si o prepnenie
Te rio rceusrr-ám a as ;igi ir o respe-
tivo eonrtacto,' dentro -do prazo de seis

Unas, contados da data da entrega do
mvito que lhe foi expedido para csw

Una.
O fornecedor, para garantia da

Cução do fornecimento, caucionará - •
Ihesouraria desta Estr....a aol:rdt:.
correspondente a 5 % do ..-alor (:n ¡of..
Etecimento a realizar, em dinh e iro
seM titulos de divida publica 1c leral.

•O co.n.iracto = ó se tornará elí'tkiivo
cepois c:o app..osado def:nitivainJnie
'elo 1n isterio da Viação c 01:xas

Ĉ. re;fistiC.i.;.o f: •:1ç Ti	 	  à C: • -

OFFICIAL

A quelão da idoneidade tios nropo-
'lentes s.crá julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as prono:Aas.

As propostas euje ci rtutore3 não tive-
rem sido considerados ideneQs não se-
rão abertas.

Dopeis de julgada a jaca-it.:idade dos
proponentes serão mareados o dia o a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que. antes do qualquer decisão,
ser".,o publicadas .. •

Fica reservado á Estrada o nireito de
não a.cceitar nenhuma das propn‘tas

„apresentadas ou annullar a coneurren-
, cia, caso assim em ordia ao s seus 4Il n

i.cresses.
As propostas não poderão comer

no umauma fórmula de comp!ef suluni:-.-
.,,ão a todas a c; c.laosulas .tc:Je '.li( ai o

•c) preço conformo já ficou estabelecido.
Não se fonario em consideração

, quaesquer offertas de vantaItn-
cravistas neste edital, nem as propos-
tas qtto contiverem apenas ) 	 ro: cel.
me»to de uma ecducção sobre a
ta maismais barata.

Nu evo do ab.soluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no , lesern-
pato.

X Ditracla reserva-se o direito de re-
1-..tririr i t as qualiticl ades ped:da.4. •

Toda o qualquer- propoita que trio es.
fivor int.eiramente de aceórdo com esto
ecijialião será tomada em considera-
ão.	 •
Secretaria da Estrada de Feriu Cen-

ral do Brasil, • 27 de junho de 72. -
O secreiarie, Diociecianó (7(1:1"íg dç
1'03cent:c1las., 	 .

Junho	 (i'k. 	-

Limas chatas inur;as:

2 1/2 duzias de	 4", (luzia... . 1; 0- 7- 9
12 1 2 (luzias de	 G", duzia.„ 40-10- Cl
14 1'2 cluklas cie	 8", (luzia.,, ; 	 0-13- 1
16 1/2 duziàs de 10", duzia.,. 0-17- 1
17	 (luzias de 12", dada._ h' I- 1- 2
13 1/2 iludas de 14", duz:a... ,<" 1- S-
10	 (luzias de 16", (luzia... % 2- 1- 7

G	 (luzias de 18", (Mia... 2-19- 2
112	 (luzia	 de 20", duzia... % 3-19- O

Limas 1/2 car.na bastar.
das:

37 1/2 dusias de

33	 (luzias de
G 1 12 duzias de

1 /2 duzias de
10", (luzia..,

4", duzin...
G", duzia...
8", (luzia-. .

11: 0-19- O

£ 0- 7- 9

1: L-15- O
0-11- 0

43 112 duzias do 12", (lute...
52 1/2 (luzias de 14", drzia... h• 1-11- 9
28 1/2 (luzias de 10", (luzia... .‘" 2- 4- O

Z' 3- O- O8	 (luzias de IS'', duz;:,....

Limas 1/2 canna rauças:

2	 (luzias de ‘!", (luzia... 4 0- 0- 2
19	 (luzias dc G", (luzia... 4 0-1 9 - 4
19	 (luzias de 8", duzia... h," 045- 2
19 1/2 (luzias de 10", duzia... 4 I- ri- 4

duzias de 12", (luzia... 4 1- 5- 2
31 1/2 ~ias de 14", (luzia... 4 1-`2- 7
20 1/2 (luzias de 16", (luzia... .4 2-10- 4.

cindas de 18", duzia...	 3- 7- 2
1	 duzia de 20", (luzia... 4' 4-10- 4

Limas parn!le:as bastar-
das:

.G 1/2
2

16 1/2
-y)
20 1/2
29 1/2
43
37
7 1/2

L

•
' 1
19 1/2
26
23
311/2
25
15
3 1/2

Limas triangulares unir-
çaa:

23	 duzias Co	 dazia..... 40- 7-0
-21 1/2 (luzias 'de G", (luzia 	 • 4, 0-12-0
20 .	 duzias de G". duzia .  •	  4 0-18-0'

-1G 1/2 (luzias de 10', duzia 	  % 1- 9-7
2	 (luzias de 12", (luzia..., % 2- 0-0

• 1 1/2 (luzias de 14", (luzia 	  % 2- 8-0
1	 duzia de 10", por 	  4' 2-13-0

(luzia de 18"; por.. . 	
5 1j2 (luzias de 3", (Dizia 	 '	 03:172:8

cluzia2 de 5", (luzi......, 	 0-12-5

I; 0- 7. 1
10	 (luzias de G", (luzia.., ;!..,* 0- 11-0

J2 1/2 duzias.de G", (luzia... • O- 16-0
,9	 duzias de 10", (luzia... 4 /- 5- G
3 2/2 (luzias de 12", duzia... •	1- 14-4
1	 (luzia de 14", por 	  k 2. c.

• Limas facas raurças:
4 1/2 duzias de 4", (luzia.,. 4 O-
9 1/2 (luzias de • G", (luzia-	 C-

13	 Ciai:,s de 8", (luzia... f 0-
12 1/2 (luzias de 10", (luzia... , e; I-
' 4 1/2 Cataias do 12", (luzia... 4 1-
, 2-1/2 duzir.3 de 14", duzit...; .4 2-

7- 9
12-0
18-0
7- 2
17-7

Minas chatas Instadas:
1!2 duzias de 4", CUZ13....

13 112 duzias de G", (luzia...
. 13 1 . ,2 cinztaS de 8", (luzia...
13 (luzias de 10", chufe...
211/2 (luzias dc 12", (luzia...

cloz!ns de 14", (luzia._
duzi;=	 iG", duzia. .

12 1 . '2 duziJs c:e IS", (luzis...

, Estrada do rerro *Central do Brnsil •
C3NCURPENCIA PARA O PORNECIMENTO • DE

LIMAS PARA A QUARTA DIVISA() EM 1922

Segurea unecçào do edital *cie 9 de
de /922

Coiuleretzein /2. SO	 7 1/2•
14

•Ge oem de. directoria,-Cteo- o-ublieg qu-e 12 1/2
ás 1:-.;hiias d ii6-c1ejilhG d'. 1922. ti4 .15
itnerdencia des4 estrada, na-estaçAo Na ." 	 16 1/2
riiima, seção 'recebidas propostas par* 	 20 1/2
forty:.cimouto da:	 18 1/2

1L12
Limas facas bastardas,-

(luzias de 4", (luzia.- 4 0- 7-9
duzias de 5", duzia.... h: O . 0-0
(luzias de -6",	 h,' O . 1:-0
(luzias de 8". ditzka..... 	 o- 15-0
duzias do 10", :Laia- % o . 19-0.
(luzias de 12" duzig...	 3..Q
Ozias de 14"; dUzia... 	 12-0.
(luzias de 16% -iluzla... ..C . 2- 4.0
(luzias de 18", 	 -4 3- 0-0

Limas Fri•allélas nutrças: 	 •

•(luzias de 4", (luzia 	  4 O- 9-2
(luzias de G", drair	  L" 0-12-4
(luzias de 8", ( l uzia 	 • % 0-16-2
(luzias no 10", (luzia__ %	 0.5
(luzias de 12. dazia 	  4 1- 5-2
(Lidas de 14";	 ..f.; 1-13-7
(luzias de 16", (luzia-. • 4 2-10-5
elidas de IS", duzia 	 	 Z- 7-2

Limas triangulares bas-
tardas:

cluzia dc 4". per.......	 O- 0-e,
(luzias de G",	 4 0-10-0'
duzias de 8",	 %
(luzias de 10", (luzia... 1- 0-16
(luzias de 12", (luzia.... 4* 1- 9-7
(luzias de 14", (luzia.... 4 2- 0-0
duzias de 16", duzia.... 4 2-10-0
(luzias dc 18", (luzia.... 4 3- 4-':



-
quadrados loas-

ta, (103:

(1	 . (Itizias de 4", duzia 	  ..!," 0- G-7
1	 (luzia do 5", por. 	  .!: 0- 8-0

16	 duzias de 6", (luzia.--,-: 0- 9-4
15	 (luzias de 3 • , duzia 	  .:,* (1-11-10
17 1;2 duz:as de 10", duzia 	  I; 0-15-2
22	 (luzias de 12", duzia 	  /," 0-19-2
21 1/2 (luzias de. 14", duzis 	  ._]; 1- 6-5
45	 duzias de 16", dezia..• 	  f 1-11-7
13 1/2 ciuzias de 18", duzia 	  ;#.: 2-12-0
4	 (luzias de 29", duzia 	  . 24043

•n.vttiu yr Lt...1)•

E. 17 . C. 13. C 23 pdavras ta,:a 1.•ndido ga-
rantido,.

81 Todas as limas deverão, depois dc
picadas, ter o:, dentes cuidadosa•aente agu-
çados por um facto de areia, cada (luzia ou
meia (luzia, devera ser euibruihnda em papel
engordurado c depois acoaclicionada
caixa do pariel:k.

To

•, n 1111113 tio

9) O comprimento de unia lima será a dic-
tancia entre a sua ponta até a cint!!ra
cano.	 ""

0) AS dinmcmisões :leiam ré:e ...em-se :3
parte cortante das limas.

11) Ser oer•uittida a tol .raula de 3 0/,
para mais ou para menos, nos pecas
dos estabelecidos para as limas.

Compri- Pesos" "

e pesos de Limas e Li1711.7iúCS

Redondo Quadrado

Gramnins
113
566

1.360
2.267
4:9(1)
7 711
9.071

10.82.n
14 Nt•l•

1.5.35
3.62i1
6.350
7.939
f2 700

453
566

1.132
2.267
4.533
G..;
9.079

115

339
spif;
SK)

2 721
4. iCO

lt3-
9 )71

11
I

339

8!.1.
3.62i

9.' *
19..#5

302
9U7

1.3a,
2.9 ,í;

9 071
12 -
18	 •

1:595
678'

- 1.350
2.2g7

i 13

7.237

Limatõcs quadrados mut-.
cos:

ri 1'2 drzias dc 4", duzia.....
6 1:2 duzins de G", (luzia.,...
V	 (luzias de. 8", duzia.....

10	 (luzias de 10", (luzia....
9 1/2 duzias de 12", (luzia....

10	 duzias dc 14", (luzia....
9 1;2 (Laias de 16", duzia....
4	 duzias de IS", (luzia,...
• 1;2 (luzias de 29", (luzia....

Limatões redondes:
•

G 1/2 (luzias de 4", duzia.... O- 6-7
1 1/2 duzias dé 5", duzia.... ,.;* O- 8-0

15 1,2 (luzias de G", duzia..... 4: 0- 9-4
18 1/2 duzias de. 8", (luzia...,

.
5, 0-11-10

23 112 duziss de 10", (luzia..... -!,* 0-15-2
23 1/2 (luzias de 12", (luzia.... 0-19-2
27 1/2 (luzias de 14", duzio.... f, 1- 6-5
17	 (luzias de 16", (luzia.... f; 1-17-7
97	 (luzias de IS", (luzia.... f, 2-12-0

1:2 (luzias de. 20", (luziu-. ,f 3.10-0

Limat3cs redondos inari:a3:

4 1/2 (luzias de 'I", (luzia.... .‘ 0- 7-7
2	 duzias de 5", duzia.... f 0- 9-0
(,)	 (luzias de G", cluzta..... f, 0-10-0
7 1/2 (luzias de 8", dulia..., 0-13-2

10 12 (luzias de 10", (luzia.... I; 0-17-2
7 1,.'3 (luzias de 12", (luzia..., Ár,. 1- 1-2

21	 (luzias de 14", (luzia.... f, 1-12-4
10	 (luzias de 16", duzia.... 2- 1-8
5 1/2 duzias de 13", duzia.... 2-19-2
:3 1/2 delas de 29", (luzia.... 3-19-2

Limr.s parallelas bastarda3
para engenho, canta re-
d.iado;

2	 (luzias do 6", (laia.. 0-10-2
G 1/2 (luzias de 8", (luzia.... 0-13-6
U 1/2 (luzias de 10", (luzia-. .f> 0-17-2

Condições a que de'.•em satisíatcr as limas
e liniatões:

1) Devem ser iabric,adal de rço de el-
.111110 obtido da melhor .qualidade 	 ferro
sueco, contendo no miamo 1,20 °/,, de car-
bono c no maximo 0,05 °/,o phosphor)
enxofre.

2) Devem scr d ) typo commereialniente
C011haitIO C01110 ctypC) len) de accordo com
ps Insos determinados pela Estrada e era
opposição ao eiwinado clypo e:iira-leve". •

3) Po3cin ser picadas a machina ou a
ràão, devendo, por(5m, as mesmas wtardar a
distancia e profundidade uniiormes ela toda
ta sua extenslo.

4) Dcvera.ter a lurcza mi::lina de 502, Cc.
zola 4Brinclb.

5) Elevai ler a ;JTI:la exula, Ccli defeiL:s
p-mi curva:Am .a; e:: t • r:i nento.

lima .3 reoicadas ou de segunda qva-
?idade n.lo su j.() azecitas.

7) Todas as !leras deverão trazer estam.
9atio3: o :Jorre eles abrk antes, Z:.3 irde/r.;s

• 0- 7-7
• 0-10-0
is 0-13-2
z>" 0-17-2
f, 1- 1-2
;.,‘"
f 2- 1-8

2-19-2
1,', 3-19-2

Limas iria-g-alar 	 .. . . 	 a
Limas ttiigular 	 • 
Limas ti iangular 	 . 	
Limas triangular 	
Limas tri ngular. ....• 	
Limas triangular 	 ..
Limas triangular...' ....
Limas triangular 	
Limatõe3 quadrados 	 	 1/8".
Limatões quadrados 	 	 316
Liniatõz., s quadrados 	 	 1,4"
Livatões quadrados 	  	 .,	 5/16
Limatões quadrados 	  	 • ,	 3/8
Limatões quadrados 	 	 1/2
lima'uões quadrados 	 .... 	
Lb:latões quadrados 	 	 34
Limatões quadrados 	 	 7:3
Limatões quadrados 	  
Limatões redondos 	 	 	
LimatÕes redondos 	 	 3I1G 	 .
Limatões redondos 	 	 1/4 	 . !
LimatÕes redondos- . 	 .,...4'	 .5Ál6
Litnatões redondos 	
Limatões redondos..., 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
LimatõeS redondos 	
Limatões redondos 	 ;	 1„ 	

Limas para serras de traçai-
Limas para serras de traçar:. 	
Limas para serras de traçar 	
limas para serras de traçar 	 ...
Limas para serras Ile. engeniio 	  	 .
Limas para serras de caruba 	
Limas para serras de ergen:r) 	
',Imas faca... 	 	
1,.±. mas i'aca 	 .. 	
Limas faca 	
Limas faca 	 ,... 	
Limas faca 	

03 pre¡os mareada:, si:o os aia:Ames:

A e_olle.gs. Será e.C.:1170 dos vaGcs da Es-
tiada no Cies do Porto, direiios alfar- . a-
rieS per Coute. da E2tr.1:2 -2, todas r.,1 demPla

Limas triang,ular• • .•...•.

• ._
Limas chatas 	
Limas chatas-- ...... 	
Limas chaMs 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Lin:as chatas 	
Limas chatas 	

	

Limas parallelas 	

	

Limas parallelas 	

	

Limas paraliclas 	

	

Limas parallcles 	

	

Limas parallelas 	

	

Limas paral!clas 	

	

Limas parallelas 	
Limas meia canoa 	
Limas meia canna . 	

	

Limas meia canna 	
Limas r1C19. canoa 	

	

Limas meia canoa 	
Limas meia eanna. 	

	

Limas meia canas 	

	

Limas meia canoa 	 ..

	

Limas tri...;:zular 	

1/2 	

▪ 	

32"
• 5/8 	 	 14"
• .	 3/4 	 	 16"

	

4.4: 4	7/3 	 	 Im"

l••

. •..41•. 0 •

• ..... ••

despczas per canta do fornecedor, dentro d.:
um espaço de tempo de90 dias, a contar dls
data ,'() ro r içtro cio contracio no Tribunal
ele Co 'as. -

A entr:ja não s .;:ado coa:Dr.T..`

..... • • •

)

	  n••

•

•

•

•

10"

10"
4'32"

14"

11"
12"
14"
16"
13"

10"
14"

20,1

5,,

8,,
10"

15"
„.

8" •
10"
12"
14"
16'a3,,

6,3
G.•

14"
16"
4"
5''

12"

10"
12"

13"
16"
Is"

10"

14"

(V),

G,.
811

6)/

4"

47)
617

8,11

6,,



.,Ç

$ 6.53

!; moa

$ 140.0)

5 125.90

'12876	 ; n 'e,	 MAMO OFFICL`.1i

ato stilaita o contractautc a uma muna
cole, co Ifor /te ertiendimeuto da admi-istra.

poderá ser até o va,or da caução do
c•ntrae,o, sehdo dado novo piazo, si vão
9reicrir a admibistração a rescisão do coa-
truta, por simpies aviso ou notificapo,
inci ,mendente tie acção ou internellação ju-
dicial,aoin /nata da caução e SCill que PSSiS•
ta ao aontractante direito a reclamaçáo de
esoccie alguma.

No caso de multa, fica o contractante.
Obriga.:o a eutregar a respectiva impo -tatt.
eia na Elmo: raria, no orazo de 48 horas, a
coutar da data do recebimento da intimação

escrioto, a•oó orna de rescisão do coe-
-tracto, nas condicees rei= eStabe1eCide4
si eito for cumprida a intimação.

A coucurrencia versa sá apenas -sabre o
preço em qualquer moeda, indicado -em
algarismos e confirmado -por ext:nao, -vara
as unidades estabeleciclas dos • artigos (teime
pedidos. cabendo a Preferencia de direito ao
autor tia proposta que se a presetdar mais
barata, na comina ratai pos,ima-e.ue-se.i.d
a dinerença entre dia e qualquer ostra. •

Para comparação dos" preços sèrvi "o
carn;tio, a vista, que viça:par n vcsocra
dia indicado para a coneKrencia.

A Estrada recusará as proaostas que dpas-
Seniareni maços sere oos ntaxxxeS
estabelecidos.	 . • . •	 .	 • •

As propostas, que de;cm estar,dlevula-
mente soltadas as primejras vias, datada,d.,
assignacias, com a indicação das fç.'spePr.,
vas residencias, nZo sendo . p erMil ltdaa dias
1.ICSM3S rasuras ou enteadas, devendo ser
escriptas em papel das respec,tivas .casa,s
commerciaes, serão entregaes,.em fres via,
em itivolticros• fechados, com a deçlara
por fóra, do essumpto e Oo lid1;: '; dQ. P.r011C-
nauta.

Esse involucro deve ser -acompanidttio
um outio em separado, contendo todos os
documentes que possam provar addoneidade
Co propoaente, compreitendendo-se; entre
ellea; os relhos de quitação de eitimretel‘
lacta de3 impostos a due estirst sujeito: -

No acto dc cntrcga da proposta .0. • prOp-j
-nente deves:. exhibir o recibo da eanuo.dr

soo, em dinheiro ou em titulos da clivNe
publica federal, prévianieute feita na tilem:-
tarja desta Estrada, para garantir a.a.5.5;igr,r.-
tura do coutracto, canção que revert,erri vara
os cofres da mesma Estrala, si o proponente
preferido recusarsse a assignar o respectivo
contracto, dentro do pua°. de seis dias,
coitados da data da entrega Co convite que
Zor expedido Para esse tiso,..

Gforheredor, para garantia da esecuçlo
do fornecimento, cascionarás ra•thesoutaria
desta Estrada, a quantia correspondente et
5 do valor do fornecimento a realizar, eia
dinheiro, ou em dados.. da • ellvida publica
federal.	 • • • .

O contracto sõ se tornará effectivo der.OIS
de apnrovado dsfinitivainente pelo.Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas c registrado
pelo Tribunal de Contas..

A.questgo de idoneidade dos prol:mentes
será julgada c examinada prtvlardente,•antas
de abertas as nrnoostas. • • • • •

As propostas C11103 aatores não ' tiverein
sidO considerados idonecda não serão abe:1a?..

Depois de julgada a Idoneidade dos pra.
ponentes, sei.lo marcados o did e hora atol.
abertura ç leitura das propostas, que :ode,
de qualquer dscisão serão publicadas.

rica reservado i Estrada o direito de aa.
ceitar parte *de ama prcposta e pait: de

•outra, ou outras, conforme a difiercnça pata
menos no; rtqcs dos %afie:: artigos a ze-

tem fornecidos, .as3im Com .e', de no scceitar
nenhuma das pronostas aplesensdas, ou
mutilar a cone rrencia, caso assim conve-
nha aos seus interesses.

As propostas não poderão center sino
uma formula de comnleta submissão a todas
as clausnlas deste edital c o preço, conrorme
já ficou estabelecido.	 -

Não se tomarão en consideraddio gracs-
quer °flertas cie vantagen3 nas3 previstas
neste edital, nem as propostas qse contive-
rem apenas o offerecimeoto duma reaucção
sob •e a proposta mais barata.

No caso de abs rduta igualdade cidra pro-
postas, terá prefe.ercia a que apresentar
preço Má vania oso no desemoate.

A Estrada .tssaerve-se o . direito de resfries
gir as quantidaceepedidas.

• Tocia • e quakpter -nropesta que não estiver
-inteiramet.te cie needvdo com esta edital não
sarado:soda em- eosisideração.

• - Seddetaritt da . .strade. de Ferro Central do
-.11reAls28-deítiollo de • 1922.— O secretarie,
•Olocleeigno exteido tk, Vasceít:41es.

• • -	 . . .	 .	 .

• E4Fetda do Ferre. Central do Brasil
.	 .	 .	 .	 .

• Ctrds-taNCIA PkRA O VORNC n.1ME:;10 Dr.
E .QWSneNTE.$.PÁSR,N Cdrsa0,

: • .VPSAP, EM 1922	 .. •
• CotiÇIIrtencia n. 79

.	 •	 .e
.e,c,r.rér:Oo • d( editai je 2 de ;AU

deV. 1'22

• De Ordesi da directoria., iz o publica que
13 horas do dia 30 de junho de 1922, na

Inteudencla desta Estrada, na estação atui-
serão receilliaa's propostas pata o int-

meei/nen/O	 .

'	 t3ObrcSa1enfeS pàrá carros:
11) Minetes 'pata mOlaS de sus.
	  pensão, typo B, um 	

tohos de ferro preto de 10°,25(1
-	 de comprimento, 2 7/8" de

44iametre oxterno, 2 1/2."
-iraterr.o e . parede de 3/1•3",
.1ãto 	

3. 5 1rda's para ¡delta serie VA e
• ' NA; desdnlio 471, urna 	 •	 12.C.)

'25 . 1.• arraS para fl.-deka serie VA e S 12.6a
NA. desenhas 472, unia 	

•33 UGfrag pana trooks satle VA e
shmeho 486, um? 	

-5ã9 •earrontas dle segurança para
• • de itglio,r dzseoW) 599, Uma.

barras para trocks de carro

	

. descabia 774, urna 	
-va0e de . carga serie V,

75 oirapac4ãe .a_ço todadoras para
•• migates 5Wiarroo carro de
• .	 carga,- uma, 	 	 .( 1.30
-75 Clavas de aso hopadoras para

	

-engates Sharron carro de 	
Lso• ..uacsageiros, tuna 	

111 Caixas oC graxa Syn:ington, 5 9.50
desenho 478, unta 	

.75 caixas de graxa Symingtot4 $ e.3o
• .dePenho 575, uma 	

	

.225 engates Tower completos 	
eoni todos os aceessorios

• •	 pata sua montasern, desc-
il'ao 533, tun 	

. - 7 rescrvatorios de ferro batido
• e lindrico, do 0%84.4%31,

.. 	
 
	 	 $ 2:.00

vaservatorios de luto batido,
cflindlico, de 0'2 84x0w,49
(agua com pressão), um 	

rouervalorios de ferro batido,
cytildrico, de 2a),40,e0%57
f,sysiama Ftdhrau, em 	

• uma 	  r7.:0
12 barras ima tracks, desenhe . 	 •

7 barra para trilas dc CATI*OR,
serie V, da bitola de 1:3,CC,

37, uma 	 	 s". 7.00'
7,3 grupos ' de molas espiraes

para engates Sharron, de-
SenilQ 880, grupo 	  S, 6.5 O

209 i s/tias de zinco de 2",93X
NO ',80 para vagões, série
ti, de accórdo com o de-
senho .690, kilo 	  t 0.1(1

75 molas para engates Sharron,
urna 	 	 10.CO

75 molas para engates Tcwer,
	  t 10.0urna

- 36 molas para engates Loycock,
uma  • • •

12 n:oias para engates de carros
• SS, 1:raiano de	  Medeiros,

MU:" 	
mandlbulas para engates fox-

r ay X il. 5.357. desenho
7 O 4-dO, u;na 	
ta mandibulas.para mates Tc-

Nver,v.3. desenho 533, uma
andibolas unra engates 5har-

511-on e. 2.500, desenho 771,
tltr2 '.*	 • 	• 

inacacc'S de cremalheira typo
• Dttfi;da 30 toneladas, um 	

2 macacada etcma thaira tyco
Duti,die 35 toneladas, por.

' 4 macacos-de cremalheira typo
Dali, de 25 toneladas, uni 	

- -
..;dbresalcuSes nara carros (bi-

dc 1%0)r

• erdposaie barras oara. trucks
de carros série V. grupo 	  f.;

Os preçoa -marcados são os maximos.

No caso de multa lica o corarr.ciantc
obrigado a entregar o: iespativa impor-
tancia na thssouraria, no prazo de 48 horas-,
a contar da data do recebimento da inti-
mação por escripto, sob pena de rescisão

. do contracto, nas condiçees já acima et..
belecidas, si não ier cumprida a
Mação:

A condam:da vcesani al-eur.s E.G:tc: o
preço, em qualquer moeda, indicado em
algarismos c eonurmado par extenso, cara
as vaidades estrbelecidas dos attigos aci/na
pedidos, cabendo a preferencia de direit4
rlo autor da proposta: mais barata, por mi.
nima que seja a . dilierença catre cila e qual-
per outra.

fará comparação dot. preços servirá
cambio, á vista, que vigorar na vetpera
tia indicada para a CQILCUitenCia.

() pagameato das -contas será feito pelo
.'sanco erd &dai!, cobrando o Eacco 1 s, da
coramisstef • '

cn trew será dentro des vagões da Ei-
a tiadr, no (Jau do Perto, d ireitos tdfandé-

cj garios par. Jeonta da Estrada c toda sas
(temais decpcza3 por conta do Zoraceedor,
dentro de uni espaça de te:,:po de 12Ltdiar,
a conta; da data do resistia cio cor4racio
TvP,ulet de Contar.
, A enirega cÇo sendo ccelforanciestá
cudo, sujeita so condractante e uma multa
que, conicerre entendimento da adminis-
tração, podera ser até o valor da Caução do

. contracto, ceado adio novo prazo, Ei.
prefet;r	 admini3tração a rescisão do cor-

.tracto, ror simules aviso ou- uoriãcaçâo,
$ 8.50 . indeozmdente de accães'on interpellação ju-

dicil, com perda da canção e seei que
assisto ao eontractaare (Incito redsmrçÃo
de especie alguma.
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A Earraaa recusará as propostas que apic.
vaantarein oreços superiores aos maximos
aStabelecidos.

As propostas, que dama estar devida-
mente saltadas ás primeiras vias, datadas,
gssignadas, caia a indlcação das restaura:as
resideacias, *Irão sendo permitildas nas
miasmas rasuras ou cincadas, devendo ser
eocriptas ciii priaaal das respectivas casas
commerciaes, o entregues, cru Iras
vias, em 'nada/loa fechados com a decla-
ração por fiara, do assumido e do nome do
pr000neale.

Esse !arrolado deve ser acompanhado de
um outro em separado. contendo todos os
documentas que possam provar a ido-
neidade do o. oponente, ao-nal-dic.-aten-
da-se, eutre elle:, os recitara; de egullaçà(,da
tat: .2 cellecta dos impostos a que cativar
anjelto.
•No acto da entreaa ia propoata o prapc-

nente deverá exibir o recibo da caualo
de 4:0001CII dir'seirO Ou erti narina da
divida publica federal. pré , lamente feito
na thesoararia desta Estrada, para garantir
a assignatara db coatracta, canção que
reverterá para os cofres da mesma Estrada.
si o pr000 lente preferido recusar-se a
assignar o resjurtivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contadas da data da
(adrega do convite que lhe for eapedido
para esse fim.

O forarecedor, para garantia da execuçãa
do forneci reato, caucionará na thesouraria
desta Estrada a camada correspondente a
5 <1 do valor do to -nada-dada a realizar,
cm dinheiro ou ein tardos da divida publica

- federal.	 -
O contracto sa se tornará calcetar° depois

de approvado definitivamente pelo Atilaste-
rio da Viação e Os Publicas c registrada
pelo Tilb mal de Contas.

A qeestão da idonoidade das proponentes
será julaada e erraminada plaviamente, antes
de abertas as pi opostas.

As piopostas cujos autores na° tiverem
aldo considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abert ,,ra c leitura das propostas, que,
rentes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Pica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de uma psoposta e parte de
outra, ou crat, as, conforme a diderença para
menos nos praças de varios artigos a serem
fornecidas, assim como de não acccitar ne-
nhuma das propostas auresentaaaa, eu an-
nullar a coacuraencia, caso assim convenha
noa seus interesses.

'As propostas não podara° conter saia.,
tuia lénnula de comoleta submissa° a tolas
as clausulas deste edital c o area r) eaaformc
(á ficou estabelecide.

Nào se tomara° ern coaside.açaii auaes-
quer °flertas de vantageas irao pravistas
fiaste edital, nem as propostas que conti-
verem apeiras o oficrecimento de tinia re-
dacção sobre a propoata mais barata.

No caso uc absoada igualdade entre pro-
postas terá preteiancia a atie apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reservX-se o direito de residir-
dir as quantidades pedidas.

Toda e guria-arar prcposta qne aro cata ar
antetaarnente de :Ie .:ardo com e edilal não
alefá tomada c.n conaideraaaa.

Secretaria da Estrada de Parar Central do
Brasil, 27 de junho de 1922. -- °secretario,
ali4rieciand Cindido dc Veco3cellc5.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCerXENCIA PARA o ronaraetatza-ro Da
Trararos, TVPD aCOGKERILL» E ACCESSo-,

PARA A :3 DIVISÃO, aat 1Q22

Terc e ira correcção do edital de 20 dç
rr.alo de 1022

Concurrcncia n. ;7

De ardem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 1 de adernara
do 192a, na intendencia daata catarata,
na astaaão Maritima, serão recebidaa
propnatas -para 0 fornenimmilf.;

Trilhos. tapo aCockerilla i accessaries.
canfurrac desenhos e. esa•cii iam:Usa

1.587 ioneladas e 200 'Laus da trilhos
de Y4 alias e 800 granuoria ara- metro,
rnaxinin da tunclada, 500 trancas.

taalaa.1 Leoa de tala:, maxiiiro da
tonelada, 550 francos.

araa k aos de parafriscd. 'animo
da tanclada. 1.100 francas.

52.480 talos de grampo	 typa rt,
maximo da tonelada, 1.000 ta:aliara.

7.170 kiloa rica agulhas	 (6 pecas'',
maximo da tonelada, 2.000 franco.

4.0a8 lr dos do cruzamentos do
1 :10 (n:,4 cruzamentos) =imo da to-
nelada, 2.000 francos.

Os -francos marcados saro belas e as
tonelad. s de 1.000 kilos.

• agalliaa e cruzamentos devem ser
fornrcidus completo coni todo os ac-
cesoirios.

O pagara •nto da tanta a será feito pelo
Bane ,) da Brasil, cebranda ri banco 1 Ça
de catana:são.

L.SaEa

eartaraa

Da idcrarided,.

Arliaa urde°. Nenhum calaaa adile
será aoceitra para distilarar ar forneci-
mento do material acidai marrieioarajo,
sem aiar conaidcrado idoneo, entendeudo-
se par idoneidade:

1*, (. 5(ap legalmente aonstiluido
praça eemmercial brasileira;

ad, ser repres:enlaw e o ‘ t rabriva quo
ac ccenae atear: venero de fabricação,
provandu erla qualidade com documen-
to de valer juridico reconhecido; 	 •

catm quita para coar a rarenda
Publica, o que provará cura os recibos
de quitação da ultima coarcta doa im-
poalo= a que oativer sujeito.

CAPITULO II

Das 2w0postas

aval. 1.0 As propostas indicando a ve-
r:Alencar CAI aade commarcial mio pro-
pancntr, serão apta:sant ratas (Ti fres
vias, devidamente :ariladas, as arameiras
%ara	 t;.tda,, e assiguada s acra emen-
das , rasuras e ima alinhai-, rasaria; as cru
lirm.aortivaiieza	 parai das raspe-
(:1i\ as (-asas carameidiaea. j, laCI,Clorla-
rão tio ino.‘) claro c Conciç.r):

fO n	 ifl pw•r uclaea reeiram, in-
dicada rui ala-ara-ma:4 e cantarmado por
exted , G,	 rpooda. PaIreuue
esse ii .ora mioarai° e,. pa• de Rio de
Janaiao, saibre vaaaaa da aatcada, no •ea-
Pediam (ar, direitos al randegarios por
conta da estrada e ledas as demais dos-
pearia po r cauta do l'orneceddr;

20, o comprorniaan d cifectuar a eni
.(rega ali') 31 de jaacii a de 1923;

o comproralaao do aujeitar-se art
preacripçaea earahalecidaa pelas nresen-
1£s baaes;	 •

5", o coraprianisa0 de acamar 3 cum_
pra- as prea.cripçõea ealabalec i das pelas
espeeificaaaea para o fornecimento de
trilaras O ai...caç./aficara leaalmento appro-
varia s .

Art. a.' As, prapoalaa serão entregue!!
em Ires vias. em envulucros fechados a
lacrados declarando no subscripto
Dome	 concurrente, a fabrica de què
o mesmo é repreaentanic e o objecto dr:
concurrencia.

Esse envolucru deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contende
todos aa documentos que possam proa
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo unico do capi-
tulo 1 e. o recibo da caueão para garan-
tir a assignatura do contracto, do ae-
cardo com o art. 1° do capitula III,

CAPITULO III

1. , deposito e da couçãO

1. Paaa a aprearntaça.o da pra.
Posta para o fornecimento dos trilhos
e nacos:roda:, cada proponento fará
préviamente o deposito na thesouraria
da estrada da quantia de um conto de
réis em dinheiro, ou em apolicos fe-
deraes, a titulo de garantia para a as -
-ignatura do contracto.
- a 1. 0 Terminada a coneurroncla O es-
colhido o fornecedor, os deposites su-
pracitados serão restituidos aos coutar-
rentes, excluidos do fornecimento.

g 2.° O roncurrenle escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divi-
da publica federal correspondente a OÇa
do valor do fornecimento a realizar-.

a 3. 0 Essa cauaão será roatituida ao
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do fio de Janeiro, todo o ma-
terial da . uncolont ralda, respondendo
ella par avaria.; verificadas no acto do
reaelarnenta no Cries ou defeitos do fa-
bricaaáa escapado á fisca-
lizaczio.

• CA?rfULO td

Art. 1. c As piopostas apresentadas
serão todas abert.is no dia determinado,
em presença doa cancurrentes o serari
classificadas pela ornem ascendente doa
preços indiciados pelos concorrentes: .
avalladoa esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambia, á vista da, vespera
dia da coeurrencia.
• Art. 2.° A questão de idoneidade doa
proponentes será examinada o julgada
préviamente, antes de serem abertas as
propostas. Dcpois ade julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia o *hora para
a abertura e leitura das propostas que,
afife .= de qualquer decisão, serão pu-
blicadas na Diario Officio!.

Art.	 Nara aerão tomadas em co.it
sideraçâo

as paaraataa (adua :rufiares naja te-
nha:, aia° jul gados iilaneas tioAcOrdo
hOrà e :11iao unira do eapituli, 1;

2 ` .• a Irormn tas que conyaverem ape-
nas o offerecimenta do ).ma reduoçlk
:obro  a proposta toais 11,,arata;

rra as la ra ea.a. àae gila não estiverem C.
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taccUtlo com o que determina o art., 1*
do capitulo II;

40, as offertas de vantagens não pee-
Vi g ia3 nas presentes bases;

°, as propostas que indicarem pre.
'1 • 11:-; superiores aos inaliMOS CStabC1CCi.
dos..

Art. 4. • A concurrencia versara ape-
nas sobro o preço paia a tonelada me.
trica, cabendo a pretcrencia, do direito
ao autor da proposta mais barata, por
minirna que seja a differença entro
cila o qualquer outra.

Art. 5. 0 No caso de absoluta igual-
dade entro duas, ou mais propostas,
fica reservado á estrada o direito de es-

.colher a que lhe pa7ecer mais conve-
niente.

Art. G.° Fica -reservado á estrada o
direito do naa ancilar nenhuma das
propostas apresentarias ou animIlar a
concurrencia, caso 180 convenha aos
seus interesses.

CAPITUa V
Do controcto

Art. I . 0 O concur cento escolhido as-
signará, perante a directoria da estra-
da, emaçado para o fornecimento do
material ora em concurrencia.

Art. 2.° O concorrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em oenefido dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. to do capitulo III.

Art. 3.° 'No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que de-
verão ser impostas por infracção, que
se possam dar, de riausulas do mesmo
confracto.

Art. 4.° No mesmo entrado, sorra
estipulado o modo ) ser effectuado o
pagamento do material contractado, o
qual sara feito em papel-moeda brasi-
leira. sigorando para o conversão a
tara cambial official á vista da ves-
pe.ra do respectivo a • -iso do Ministerio
daViação e Obras Publicas.

O referido pagamento só será effe.-
ctuarlo deitais da amsentação do co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver
sido o material entregue no porto indi.
caio.

Art. 5•* O contracto só ae tornará éf-
(retive depois de approvado definitiva-
mente pe l o Minktei io da Viação e
Obras Publicas e registrado no Traiu-
pai de Cantas.

CAPJTIir.1) VI
Ai lisc&i:açao

Art. .1• 0 A Estra.d .e. poderá manter
aa fabrica uni serviea de fiscalização,
composto de uni en genheiro rio cal o
dos auxiliares (pie lhe fortIro neres ra-
rios, a Állido da mesma. Esse engenheiro
fiscal lerá autoridad 3 para resolver,
em nome do difeetor da estrada, todas
as duvidas d ordem teclin i ca que sur-
girem na execução do serviu e deverá:

la examinar raikiadosauántc os de-
senhos de eclição, m)s quacs lançará
o seu "approvu":

2% examinar cuidadosamante a (abri-
carão, de modo que a mesma seja exe-
éoiada ;liteiro ardnalo COM as Cg-
pec.ificações officia:rnent O appros adas,
que farão parte integrante do contra-

- (IA);
3o, rejeitar quaesquer peças que veri-

fiaue não estarem nas . condições acima
In :minadas.

Art. 2.° desneza occasionada por
es:e s2:.vico de iscal: yação correrá por
conia do torneeejor, sendo a mesma
.;es.peza as alhda (1;3 accórdo com o ca-
derno de eneargoS.,

Ata. 3.° Todas as deve2as com a
embalagem, carga e descarga o acciden-
tes que possam decorrer durante a via..
gem serão feitas pelo contractanto.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
hal do Brasil. Rio do Janeiro, G de
junho do 1922. — O secretario, Diocle-
ciano Condido de VasconcciloE.

	6, unia	  $ 9.00
5 de 16"x3', com furo de 1 1/2",

Uma 	 •	  $ 27.00
3 de 16"x2", com furo de 11/2",

uma 	  	  $ 23.00
5 de 14"x 2", com furo de 1 1/4",

unia 	  $ 13.50
Pedras de esmeril cAloxite

para machinas de ralar
qeadrantes:

5 de 2 3/4")ei 1/2", COni furo de
5/8", urna 	  $ 1.40

5 de 2" x 1 1/4", com fmo de
1/2", uma 	  $ .0.96

9 de 1 1/4" X 2", com furo de
5;8", uma 	  $ 1.10

9 de 1/4" x 1 1/2", com furo
de 5/8", uma 	 	 $ 0.90

Pedras a Aloxite A. A..

5 ¡giram ao desenho n. 6, tuna., $ 1.90
O igurres ao desenho n. 7, ums.. $ 2.70
9 iguaes ao desenho n. 10, uma.. $ 23.00
5 latins ao deaenho n. 11, uma.. $ 4.00
5 igaaes ao desenfio n. 13, uma.. $ 2.70
5 iguaas ao desunho u..17, uma.. $ 1.80

Pedras c Carborandurn a
5 de 16"x3", com furo de 11/2",

27.00
4 de 1G" X2", com furo de 1 1/2",

,uma	 	  $ .23.110
	5 de 14"x2",com furo cie 11/4"	 	 13.50

uma 	
Pedras de esmeril cAloxite A A)

para niachinas de ralar
quadrantes:

O de 2 3;4" x I 1/2", 'coai fure de
5;8' , desenho na 19,1ettra A,
uma 	

9 de 2" x 1 1/4", com furo de
ia 

urna
g de 1 3/ 4" xt 1/2", com fura de

5;8", desenho n. 19, lettra G,
em2 	

18 de 3"x2", com furo de 11/16",
desenho ri. 19, latira C, uma 	  11 'Lean

Lista geral
5 macacos Earrats sem mesa, dC

30 toneladas, um 	 	 53.0k
mesa, do5 macacos Barrets sem	

$ Sg.CO33 toneladas, um 	
Os preços marcados são os maxlmos.
A entreva ser* dentro doi vaa6es da El+

trada no Cáes do Porta, ditai:os alianded
garios por conta da Estrala e Udu t1:1d.
mais despezaa por conta de tooreccdor.
dentro de uru espaço de tanino de 90 dias, a'
contar da data do regiatro do contracto aça
Tribuna) de Contas.

A entrega não sendo cOnionTte está mara
crido, sujeita o contractardc a uma multa,
que, enforma entendimento da administraa
ção, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo. si  mia.
preferir a administração a resciallo do com-
tracto, por simples aviso ou notitressão, lua
dependente de acção ou interpeliaçao judia:
Ciai, com perda da caução e sem que assista
ao contractante direito a reclatanbal de esa
pecie alguma.

No caso de raalta rica o contactante Orla
gado a entregar a rcspectiva imoortancia mia.
thesouraria, no prazo de 48 fi Ua i, a contar
da data do recebimento da intimação por
escripto. sob pena de lescsto d3 contrato,
nas condi:Cies já acima esiabefecidaa, si não,
for cumprida a Intimação.

A coneurreacia versará apenas sobre a
preço, em qualquer moeda, 'adiado cnr
algarismos e confirmad ) por extenso, para
as unidades acima estabelecidas, cabendo a
preferencia da- direito ao autor da proposta
mais barata, por nrinima coe seja a diffc-,
rença entre cila e quaIqurr outra.

Para comparação dos preços servirá ea
cambio, á vista, que vigwar na vespero
dia Indicado para a concurrancia.

A estrada recusará as propostas que apre•
sentarem preços superiores aoa canxiaroa
estabelecido.

--

mente sedadas- as primeiras vias, datadas,'
As propostas, que avens estar devida,.

assignadas, co.n a indicação das reseeati-
vas ieaidenelas, não sendo pe,nrittidas nas.
mestrias, rasuras me emendas, devendo
ser as:1iata:3 em papel das respectivas
casas commereiacs, serao entregues, ein
tres viaa em involucros fechados, com a Oca!
ciaração. por farra do assumpto e do r.oni,".
do proponente.

Esse involucro deve ser acooipanhado clã
um outro em separado, contendo todos. o&
documentos que possam prova; a idonei-
dade do proponente, coinwehendendo-se,
entre cites, 03 recibos de quitação da ul-
tima collecla dos impostos a que estivera
sujeito.

No acto da entrega da proamosta propa.
acate deverá exhibir o re.ctoo da canção
de 200.5 em dinheiro ou em finitos da Dia
vida Publica Federal, préviamente feito na
thesouraria desta estrada, para garantir a
assigaatura do contracto, caução que rea
verterá para os cafres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto dentro doi
prazo de seis dias, contados da data da enaa
traga do convite que lhe fair expedido parX
esse fim.

O fornecedor, para garantia da excuçád
do fornecimento, caucionará na thesonraria
desta estrada, a quantia correspondente a
5 a. do valor da furnecimento a realizar eras
dinheiro ou em titulos da Divida eublica-Fek
deral.

rstrada de Ferro Entrai do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

PEDRAS D2 ESMERIL E OUTROS ARTIGOS
PARA A 4a MIMO, EM 1922

('oncurrencia n. 82

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 4 de julho de 1922, na
inteadencia desta estrada, na estação Maria
tinia, serão receoidas propostas para O
fornecimento de :

Pedidos 10 a 12
Pedras de esmeril

5 iguaes ao desenho n. 1, uma.. $ 65.00
5 iguaes ao desenho n. 4, uma.. $ 23.00
5 iguaes ao desenho n. 7, urna.. $ 2.70
5 iguaes ao desenho n. 11. urna.. $ 4.00
5 iguaes ao desenho . n. 13, unia.. $ 2.70
5 iguaes ao desenho n. 17, uma.. $ 1.80
9 iguaes ao desenho n. 18, uma.. $ 0.55
5 vulcanite iguaes ao desenho
•	 n. 5. uma 	  $ 7.20
J vulcanite iguaes ao desenho

ul/n2", desenfio n. 19, lettra B.

9 de 11j4" x 2", com furo de
5;8", desenho 11. 19,1ettra F,

$ 1.10

	  $ 1.10

$ 0.90
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O contrdeto só se tornará effactivo ricoola
ale approvado definitivamente pelo Mmiste-
rio da Viação e Obras Publicas o registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proaonenieS
Será jula,ada e examinada jun:vime:de, antes

.tIo abertas as p:opostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoncos não serão abar-
taa.
• Depois de julgada a idoneidade dos pra-
ponentes se . ão marcados o dia e a hora para
nbedura e ledara das propostas, que antes
de qaalquer decisão, seria, implicai:ias.

Fica reservado á Estrada o dircito de aca
-ceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nas preacta dos variais artigos a serem
fornecidos, assi a como de não acceitar ne-
nhuma das or000stas apresentadas, ou an-
nullar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus inte:esses. • •

As propoatas não poderão conter slaão
uma formula de ea ; paleta submissão a todas
as clausulas deste edital c o preço conforme
já ficou es.abelec:do.

Náo se tomarão em ennsici r ração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
nesta. edital, ne ii as propostas que contive-
tacin aperra o offerachnento de urna reducção
sob .e a proaosta mais barata.

No caso no absoluta igualdnde olhe pro-
postas tca a o:e/arcada a que apreseatar
preço, ma,s va . ita oso no deaempate.

A estrada ae.adva-se oairaito de rastrin-
airas quatiticiades eeddiaa.

Traia e qualquer oroaosia que não estiver
itzteinmenre c;e aacôrdo coai este edital não
scrá tomada em consideração.

Seeratada da Est p.:1 da Ferro Central do
Braail, 1G de itnao de 1922.— O secretario,
Dieckeioizo Cwzdido de Vawr:Itcllos.

à

Directoria Geral dos Correios

3CD-DIRECToiltA DE Ck,T.1E!1.1DADE

Setiitd3 91•Ct:0

Eidiásão de ,sellos, OrdiP.11, C011tilijP2Cla•

t ; VOS tio CelliC,Wlio da intkp:adencia

Faço ou dlco q . e, no prazo do 90 dias,
untados da data da .publicação do presente
edita l , e,.tc- ão em cireu:r.r. So os novos

ordi tar.os, com en c.,: ativos do Can-
lanar.° da Ind a nede . eia ao Brasil, das
Taxas de-100 2(0 e 390 ren,..

fa'ello de 100 reis — O sallo de 100 réis,
lazin á fôrma rectannular anrcsenta, ao
centrd, a renrad o c ç ao tio quadro de Pedro
.tme..ica *Grito do Yoiranatii, tendo os se-
guintes dize .es: ao alto as- palavras—Brasil
—Correio e eat baixo—aanitenario 1822—
,4322 c os alga ismos do valor da taxa. Soare
o qitatito trai, ainda, a alavra Ypiranga,.
Este salto é de :Gr azul.

• Seno de 200 réia-0 Mio de 200 féis, é
de cUr vermelha "e o seu modelo foi aox-
sentada nela Casa da Moeda. Os scus cara-
etedsticos são os seguintes: fôrma rectan-
gular, aprese lta ido, ao centro, a figura sarna
botica da Historia e os retratos de Dom
Pedro 1 alue R odifacio de Andrada . e Silva.
'tem os seanintes dizeres; Brasil—Correio-
200 réla—Ceatenario 1822-1922. Soo os re•
VatOs-`Fautores da IndepewienCia.

Sello de 300 réis — O sello de 300 féis,
cujo desenho foi apresentado pela firma
Waterlow & Sons, de Londres, é de e&
verde e aprescnta os seguintes caracteris•
ticos: ao centro, um aspecto da Exposição
Nacional e no angulo superior direito o re-
trato do Sr. Presidente da Republica, Dr.
Eoitacio da Silva PessGa e tem os seguintes
dizeres—Biasil— Correio-300 réis-1822—
Centenario da Independencia-1922. Sobre
o panorama, a legenda: Exposição Na-
cional.

Todos os sellos são devidainente pico.
lados e Icem as dimeasões de 0.031 ;0,022.

Sub-Directoria de Contabilidada. 7 de
junho de 1922. — O sub-direeter, !::ugertio
Augusto Wandeck. 	 (•

Directoria .Geral dos Correios

51;r2-DIRECTORIA DE CONTMIL/DADE

CauSS/C0 DE SCLLOS DE $040 e $080

(ordinarios)

Faço publico que no prazo de 90 dias a,
cortar desta data entrarão em circularão os
novos seloS de $010 e $080, fabricados na
Casa da Moeda.

O selha de $010 tem a fôrma rectangular e
mede de altura 0,022 .0,019 de iam,. a.Este
sano rean por p rincipal caraeteristieo uma
paisagem, vendo-se no primeiro plano um
eamnonez ceifando em rim canino quc se
estende ate a encosta da montanhas. (ror
traz das quaes surge o sol exoargirdo raios.

esquerda, na parte suocriar, !-se:
%Agricultura, e erd seguimento, já •ent sou-
tido horizontal. anrasil, em letras
branras. Na base do salto, ã esreerda, vêse
um pequeno escudo que sa alonga tiara a
direita e onde se acham os alaadsmos do
valor c a ralavra réis. Sobre esse escado c
cm sentido curvo lê-se : •Correioa em
letraa b-anas. O sedo de a3'0 é imprasso
Cm eó. de barro claro.

Sello ordirturio de t 080

O Sello erdinario de 5080 tem as aiesitiaa
dimelisões e caracteristiaos do de 5010 e é
impresso em cor verde.'

Sien-direct iria de Coatabilidarle, 9 de
maio de 1922.-0 sub-director, Eugezdo Au-
gusto 1Vdadceh.

bom ei.+1,	
••n

Directeria Geral dos Ccrreios

Emissão de nora; sellos ordiaarios de 50
e 100 rúis

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
cOntar desta data, ent arão eu cilealação
os novos saltos ()I dila:ios de 50 c 100 reis,
fabricados na Casa da Moeda.

Sella' de 50 idis-0 seno de 50 réis, de
entr eao;olate, mede de altura 0,021 c de
lantim tP,018. Saint) aisando, vê-se a figu-
ra d a um operario que com uma tenaz se-
gura ti mala esque ida, p:encie uma bana °ou-
sada Sobre uma bigorna, etuquanto gila com
o braço direito erguido, em attitude de fran-
ca actividade, empunha um malho. Comple-
tando a allegoria, atiavessando a roda de
engrenagem, vê-se um ramo entrelaçado
por uma fita onde se lê a palavra vbelus-
tria , . No augul g intrior direito, vê-se um
escudo onde se lê o valor .30 rs.› Na base,
Cm Urna plaráb te-se a palavra ‘Cerrete -. vai

fatiara brancas. Ao fundo, á esqueráa, ;e-1.
se a silhueta de uni edificio e á direita duas
chaminés expelli alo fumo, gue serve de
fundo para que se destaque em letras bran-
cas a palavra aBrasii , na parte superior de

.Eello.

Salto de 100 réis — O seita de 100 reis, de
c& laranja, mede de altura 0 1 ,021 c de lar-
gura 02 ,018. No primeiro plano á direita,
acha-se a figura de ama mulher voltada para
a esquerda do salto e sentada por traz de
UM escudo, sobre o qual apoia a mão es-
querda que detêm um pombo de azas aber-
tas. O braço direito dessa figura, acha-se
ligeiramente suspenso em um gesto de sor.
presa. Ao 1 lido vê-se ao Ione uma serra,-
por traz da qual surge o sol espargindo
raios, que são logo interceptados to ponio
em mie no espaço se vê um aeraplano de
frente. Na parte superior, lê-se a Palavra
aGrasila em letras brancas. Sobre a base, á
direita, pousa um escudo branco, onde se
lê o valdir .100 réis ' ; desse escudo segue
para a esquerda urna linha parallela á linha
da base, que fecha um espaço onde se lê
vm letras brancas a palavra aCoçreioa.
junto 20 pé da figura de minar, vê-se sur-
gir uni ramo de louro ao qual se entrelaça
tinia fita branca, onde se Pê 'Aviação,.

Sub-dii ectoria de Contabilidade, de junho
de 1922. — O sub . direCtor, Eng,:aio Augusta
Wandeck.

~mem..

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, convido o
ex-estafeta Pli io Pin`o de Carv 'lho a. rc•
colher aos cofres da Th .souraria desta Di-
rectoria, no wazo de Si) dias, a cantar desta
data a itnuo rtancia de 2%, pela q. ai foi
readonsabilizado mar nortaria n. 1. '127 E-
2' S. de 18 de maio dc 1922

Rio de Janciro, 25 de Junho de 1922.— O
sub-director de contabilidade, Eagdzio Au.
gasto Wandeclr.

Ww•n••n•nn

Estrada de Ferro- Oeste do /crinas -

De ordem do Sr. director desta Estrada,
convido a assumir as lunações do se.0 carro,
da 'tio do prazo de 8 (oito) dias, a contar da
data do presente aditai, o 2 esclioturario
&talar '_larbosa, sob ocna de ser con a idera-
do como tendo abandonado as mesmas hm-
cções, nos termos do § 2 do art. 14 do de-
creto ii. 14.603, (le 1 de fevereiro de 1921.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, Ballo Horizo • ite, 20 de junho de
1922 —Mudo Voz, secretario, interino. L.

Repartição de Aguas o Obras Public:e.: 1.

6ECÇÁO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, In-
terino, faço publico para conhecimento dos
interessados que a pa.tir de 1 de julho pro-
ximo, eatrarau em vigor as novas Tarifas
aoprovadas cor (rodaria do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas de 26 de maio ul-
timo, bem como o regulamento de trans.
po-te e do Telegrapho, approvado pelo de-
m..° n. 10.204, de 30 do abril de 1913, e
tornado extensivo á gstrada de Ferro Rin
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Relação dos rorf.:Jdos da dose sia 1900 Qut,
forúnt fulgad...3 tncapons te_rannrnotananted
fon de accórCu Lom u m i. 107 . • Reffidat4
/Mi ja C, 0 Se,	 devem
ter vara nova ceviecção tie sint . ettl rutkfrIl
de 10 a 2ã de owltb,-o do cot ente em.)

• _

d'Quro p u lo decreto n. 15.498, de U0 de
maio proxImo passado.

Secção de Expediedte, 22 de junho de
1922.- Evitei-se° Pereira Caldas, chefe da
Seccão de Expediente.

Ministcrio da Guerra

Directoria de &indo

•r).:"CURSOS PAR MEDIC0S E VETERINÁRIOS
DO EXERCITO

De ordem do Sr. eeneral diredot de
Saterle da Guerra, faço enblica que, por
avtorização do Sr. ministro da Geeera e de

saem-do com as irstrecçbe oublicadzs no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de aeril dtit
1919, 00 dias dePois da data desta publica-
ção estará aberta eesta directoria. civrente
20 dias, a inseripção para os coneweoz de
medicos e vetedreedos do Exercito rara o
preenchimerto das vagas que se verificarern
nos respectivos quadros no correr do anuo
de 1922.

Cada ca- didato deverá, para esse fim,
apresentar petição escrinta e assignadst oor
si ou p:ocuretior e exhibir doe.umento oro-
vendo que é cidadão brasilci:o e:11 pleno
goso de 2Chs direitos civis, menor de 35
annos (certidão em origiemd, diploma do
respectivo curso por faculdade ou escola
efficial ou equiparada 'e caderneta de reser-.
vista.

Preverá mais cada cardidato que eossue
aptidão, saude e robustez necessarias para
o serviço militar em tempo de paz c de
guerra, sendo que este requisito será com-
provado em inspecção de saude nesta ca-
pital, perante a junta militar de saude desta
ditect )ria.

-Os interessados, para mais informaçde3,
poderão dirigir-se a esta direeteria. ou aoa
Chefes de Serviço dr. Saude nos Estados.

Diretoria de Sande da Guerra, 5 de maio
de 1922. - Dr. Alfredo Itlendes Ribeiro,
Coronel chefe do gabiacte.	 .)
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Prinicira Regiio J4ilitat'

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO_DE RECRU-
TAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR
DO 23 DISTRICT° - GUARATIBA

O cap itão Henrique Ferreira de Almeida
presidi:de da Junta Permanente de Alista-
mento Militar do 23° dishicto:

• Faz saber que em em virtude do determi-
nado no art. 107, do decreto n. 14.597, de
9 de outubro de 1920, os. SOlteados constane
tentes da relação abaixo, nascidos em 1000,
ehamades á incorporação na 1' c 2' convo-
cações, que eni inspecção de saude foram
julgados incapazes temporariamente, devem
se apresentar nesta junta de Alistamento Mi-
lites, no perioee de 10 a 23 de outubio do
corrente anilo. adm. de serem novamente
inspeccionados de saude e incoreorados,
caso sejam pegados aptos para o sei viço mi-
litar, sendo então declarados insubmissos e
capturados ceia policia os que não se apre-
sentaram até aquelle dia 25.- .
•E, para conhecimento de todos os intuas.

sextos, lavrei o presente edital, cite será
alfbdo na porta piincipal do edlticio em
que funcciona esta junta, na agencia do cor.
feio de Campo Grande e publicado no Diari•

Offieial, peto prazo detres dias na Mina
da lei.

Rio G2 jrnell o. 26 de junho de 191.2.-Ca-
PRA° 1:culque Ferreira de A.'in-21‘ - Pre-
sidente.

Classe de ID00

1 1 chamada

Nen:era do alistamento-Nnmero do sedei,
-Nomes - Tempo de incapacidade tem-
porada

15.	 51. Antonto . Villares Teixel..a, 6
mezes.

118. 23. Madrid° Bastos de Oliveira, 3*
MOUS.

Classe de 1900'

n1 chamada

4. 109. Alberto Soares, 6 niezcs.
8. 123. Aliplo José de Barros,6 mens.

12. 129. Antonio Joaquim da Fonseca,
12 mezes.

35. 102 Constantino da Silva Lisboa, 3
mezes.

37. 118. Cyrillo de Abreu Sardinha; 3
mezes.

82. 78. Joaquim Antonio Fernandes, 2
mexes.

88. 115. José Luiz do Amara!, 12 mexes.
90. 64. lose Paes Teixeira, 6 mexes.
100. 133. 'Leopcddo Albano da Rosa,

107. 88. Manoel Dias de Castro, 6 me-
zes.

131.	 7. Paulldo Anton:o Lopes Filho, 6
mens.

Junta Permanente de Alistamento Militar
do 23 District° - Guaratiba - Rua Campo
Grande numero 134, 8' Rretoria Civel.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIlkÃO ÓE-•
RECRUTAMENTO	 •

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR
DO 15° DISTRICTD (ANDARAHY)

Edital pata chamada de sol leac'es da classe
de MO

O major Antonio Olyir.p:o de Sant'Arna.
presidente da Junta de Alistamento Militar,
etc.:
•Faz saber aos sorteados da clasee de 1900,

que foram jele-dtdos incapazes, temporada-
Mente, que, de accardo com o artigo 107 do
Regulamento do Sei viço P.:ditar, devem se
aoresentar na sede desta junte, á rua São
Francisco Xavier Ire 267 (Collegio Militar),
afim de receberem os dai/feudos de r.pre
sentação toara serem submetiicios á nova ia-'
supetlg.eco de mede,	 periodo de 10 a 23 de

ro do correete mirto, de acedido coesa t
relação abaixo tranecriptee' ficando sid,eitoal
Cs penalidades do R. S. M. e Codlho Penal
do Exercito todo aque/le oce deixar de'
cumprir o presente :edital. E, eu. Arionio'
Luiz de Menezes, 1° tenente, secreta :o da'
Junta, Murei o presente, que vae assieemdo'
pelo senhor nikor presidente. .
•Junta de Alistamento /Ardia, do 15*

tado (Andalaity), á rua Sdo Franciaco Xa-
vier a. 267 (Collegio Militar), 26 de
da 1922.- Major Antonio Oençto de- San-
t' Anna, presidente da Junta. •

13' atitricto
Amalto
Arther Jose 01i.reisa Fill'o.
Ca . loa Viriato de Freitas Fi'hoe,
Henrique Medita de Glivelta.•
Isineu
Jo rge de Azevedo.
Nucl. ° Gonçeive: V11111a4

•Lyeargo Pinto Martins.
Waldemar Rodrigues.
junta de Alistamento do 15' di st -Ido (AU

da-ahstl, rua de. S. Frane.seo ;•.ee -e u. 25
(Collega:o	 26 de tine,e,
Ma:or Ardonio tkin,pio de Sanl Alga, pies/4
dente da junta. 	 - -

Primeira Região Mil''

PRIMEIRA CIRCUAISCRIPÇÃO-
RECRUTAMENTO •

JUNTA PE.RMANE7 VE DE ALtSrn ma* - gl MIL/TAR
DO 15^ DISTRiCTO (ANDAPPii y)	 4

Edital de convecJato de sorteados da clas'Sá
de. 1901

O malar Antonio Olympio de Cant'Anna,
presidente da jenta

FAZ saber que foram sorteacf"s rara o aer
vl f‘o do Exercito, »o dia 24 d - 'se-11bn) de
1921, na Primeim Circuniecaine e de Recru-
tamento. os cidadãos coestanzes da relação
abaixo trarscrIpta, e que dever>o se apre-
sentar de 10 a 21 tle outebro do corrente
anilo. na séde desta inata, a 'da de Sa0
Francisco Xavier u. 27 (Cot1egin , Milliar), e
os mie não o fizerem berra', sideites as'
nedas estabelecicias eo R. S. M. e Coligo .
Pcral do Exercito. E i .para ove eitcgue
ennkechrento de todos. lavei o presente

eee Se7á PeibtatiO rir I o-ta dezia
junta c publicado no Ma: io OP , ut depois
de assierado pelo Sr. nia : o: e; esidente..,
Antonio Luiz de Menezes, 1 n_tenente-cecre....
tario.

Junta de Alistamenta Mi:ttar do )5, ais.,
trieto (AvdaraIly) á rua de 5 Francisc0
Xavier n. 267 (Cone& Militar), 2.d de Ituilio
de 1922. Major Antonio 01,rat;:o 041
Sant'Anna, pae3idente da junta.

Clarze de 1901
	Primeira chamada •	 ,

Numero do sorte:o-Numero do afistan:ent,
• -Nomes

1. 202. João . Rosa Garcia.
3. 15, Aleaandre, fino de Jose Cana{

.	 tini.
4. 2.18.. Jovetitio Machrdo,
5, 32, Anatecio, 111110 re ROman

- Conceição.
e. 42. Antonio, elho de AntOnto ANU

de. Olivolra.
A lber to Fa.astino d;es.Saetoe•

8. 209. joãoulin, filho de HeitorJos::
Lima. • . .

9... 23. Alval o da Costa POitoto.
10. 188. )cio, Ilibo ,de José Lopes 11

ia.	 ,,1.
11. ' 61. Antonio de Soitzto
12. /10. Diamantina, filho. de Ambfósio

Pereira. ;s	 -
13. -1;.6.. •Eleutmio e hlho de, Manoel 70.

reira Guerra. •
:14.. .43. Antonio, filho de Caiu:rido Sai

raeidus da Culir12,
15. 233. lose, filho de 115441519 çoa*

fano;
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.a6. 192. Gervasio, filho de Maria da

Conceição.
157, In'ederico, filho de Mamei de

Souza Alargues.
48.	 3. Adhomar, filho de Severino da

Costa Oliveita Maia.
0. 125. Edgard, filho de José Henrique

• de Bairos.
,20, 3014 Oetavio Nauoleão.
21. 274. Manoel, filho de Francisco An-

tonio Domingues.
22. 294, Nelson, filho de Lucio Avelino

. Gonealves.
23. 2ba. Lourival Machado Silva.
24. 309, Paillino José de Almeida.
25. 22,3, José, filho de Clodoaldo Celso

da Siila Dias.
Z. 265, Manoel, filho de Urdiam) Vi-

anna de Menezes.
27. 185. J oão r)aula Lobo.	 .
28. 122.* Dice iRio José Velloso.
29. 226. Jost Pereira dos Santos.
.30. 137. Eli ., filho de Bento ne Campos

Mello.
33. J . Alfredo, filho de Manoal Mar.

tiiL.
32.	 92. Canmilo, filho de Antonio Fcr-

• nandes Alfonso.
33.	 82. Ausoisto Maolliiics de Abreu.
54. 217. Li • ritio, filho de Lieurio Lopes

Sertan.
55. 111, Daniel, filho de foacitiiin Dias

Larengeira.

30.	 16 Alfredo. filho de Rosa Joaquina
Gomes.

57. 181. João, filho de Antonio Lobo
Ferreira de Mello.

.38. • 131. Eiitolrdo Garcia.
39.	 147. Fer,.aedo, filho Lie Antonio Leal

cereirr.
40.	 12‘). Dorival, filho de Manoel Gomes

Vlanne
41.	 290, Moazyr Senna .
42.	 186. Jayme, filhe de Luiza Thotnazia

de Alvareneo.
.43.	 135, Edea -do, filho de . Alfredo Ro-

drigees Abreu Junior.
44. 352, Waldemar, firto de Antonio

David Lopes.
45., 163. Francisco, filho de Maria An-

'	 tco•ie Frazão.
36. 281, Maio, filho de Antonio Dias

A4arti tis.
41.	 228. José, filbo de P.ntordo Maxim°

Roa, itmes Osorio.
43.	 331. Severiro, filho il.! José.Marcio-

niiio de Silva.
49. ln . Edseard de Freitas Gonçalves.
50. 298, Ortacilio, filho de Alvaro Pe-

reira Barreto.
119 Do niaço Keinp.

52. 229. José Podonio.
53. 272, Manoel, filho 'de Jose de An-

diode.
04.	 219. José. filho de Macaria de Al-

meida.
• 55.	 37. Antonio, filhe de Oetaviano Ri-

beiro da Fonseca.
56. 441 Antonio, filho de Antonio da

Silve
57. lá. Ateiee WlilValladão.
58. 38. Antonio, filho de Thomaz Gen-

çaives.
59. 72j. Ar "ando Mareai.
60. 4g Antonio, filho de Francisco Cor-

ra cia Luz.

Aneando, filho de Cursino Vi
61. Waldenia.r das Neves.

eira de Souza.
63. 311. Paulo, filho de Maria Rosa-

64. IQ, Albedo da Costa.
05.	 fi',.--Afionso de Albuquerque.

278. Merio, filho de Martinto • Men-
des.

•Ti.	 317. Pedi°, filho de Gertrudes Anna
c'e Carvalho.

68. 327. Ricardo, filio de Manoel Do-
iningees. •

69. 198. João Pereira de Almeida.
70. 105. Claudionor, filho de Loterio Fi-

gueiredo.

	

71,	 84. Aurelio, filho de João Gauden-
cio.

72. 297. Oetscilio, filho de Aurelio Ge-
mes Ribeiro.

73. 139. Ernaid Gilaberte.
74. 237. José Peixoto de Almeida.
75. 55. Antonio .Amadeu.
76. 34. André, iilho de Alvaro da Costa.
77. 203. João Francisco da Costa.
78. 174. JaciiitIn Vieira Nunes.
79. 343. Transral toá° de Deus Rangel.
80. 191 João, filho de Antonio Francisco

de Paula.
81. 104. Char:es, filho de Gilbert Ferrin.
82. 284. Martiniano da Rocha Bastos.
83. 168. flonoriv Leite.
84. 87. Benjamin Alves da Silva.
85. 77. Artiiiir, filho de João de Barros

Araujo.

	

80.	 129. Edgard, filho de José Bandeira
de Mello.

87. 291. Moacyr Luiz Gonçalves.
88. 337. Sylvio, filho de Quintino Theo-

philo da Silva
89. 265. Manoel, filho de losé. Pereira

Goiies da Fonseca.

	

90,	 63. Anselmo Cantuario.
91. 29. Americo, filha& Mathias 2:ento

Alves.
92. -125. Edgard. filho de Firmino Faus-

tino Cionçalves.
93. 36. Antonio Fogaça.
94. 328. Roberto Dahl.
95, 306. Oswaldo de Moraes,
96. 261. Manoel	 te.
97. 83. Benedieto, filho de Iteneciieto

Braga de San Sabbes.
98. 08. Arlindo, filho	 de N'alentina

Francisca dos Chaccas.
99. 66. Arisosto de Oliveira Cunha

Lobo.

100. 26. Alvaro, filho de Mi:fletia Rosa
Teixeira.

101	 226. José, filho de José Joaquim de
Magalhães.

102. 27. Alvaro, filho de -Francisco Al-
fonso de Carvalho.

103. 175. JecintIto. filho de Jaeintho de
Souza Massa.

104. 102. Celestino Pereira Bastos.
105. 201. Joaquim,	 filho de . Joaquim

billoco.
106. 15t Francisco, filho de Francisco

Mai •ques da Cosia Braga.
109. 91. Bruno Roinão Seibal.
110. 39. Antonio, filho de Domingos de

Azevedo Souza.
111. 252. Luiz, filho de Manoel Vicio-

rifo.
112. 207. Manoel, filho de Manoel Gon-

çalves de Moraes.
113. 282. Mario, filho de lemaCio Joaquim

de Camargo.
114. 108. Cosmo, filho de João Loureaço.
115, 259. Luiz Pinto da Costa.
110, 322. Proba, filho de Antonio Ayres.
117 ,. 227. José, filho de Isabel de Abreu.
118. 289. Moacyr, filho de Octavio da

Fonseca Bastos.
119. 320. Pornrio Augusto.
120. 04.. Aodemar, filho de Emitiu Da-

matti.
121. 314. Pedro Mello.
122. , 217. José, filho de José Rodrigues.
123. 79. Ary Kerne Modos.
124. 313. Paulo, filho de Raphael dos

'Santos Figueiredo.
125. 78. Arthur, filho de Arthur Ferreira

Lopes.
120. 140. Ernani, filho de Antonio Fer-

	

reira Madttre! ra.	 •

127. 295. .Nelson, filho de ludino Jose
Soares.

128. 49._4ntonio, filho de Antonio Fran-
cisco Ferreira da Silva.

129. 221. José tilhio de Antonio dos Reis
Vidal.

130. 336. Sidney, filho de Alberto Leite
do Couto.

131. 845. Waldejniro, filho de Francisco
Gomas da Cunha Oliveira.

132. 318. Placido Braga.
133. 52. Antonio,filho de Galdiuo Vieira

Mendes.
134. 88. Bento, filho deJosé Victorino da

Costa.
135. 190. João, filho de Angelina Me-

nanclrina da Conceição.
136. 4. Adolpho Mendonça MCNOZCS.

137. 332. Sebastião de Souza c Silva.
138. 9. Alberto, filho de Alberto de

139, 171. IrmleesuusA.1oreira.
140. 22. Alvaro Gomes Costa Figueiredo
141. 277. Marin clos Santos.
142. 303. Oscar Rabello Bezerra.
143. 35. Antedor Pereira da Silva.
144, 224. José Bezerra.

145.	 40. Antonio. filbo de Antonio Pe-
reira da Costa.

140. 287. Miguel, rilho de Antonio Miguel
ae Oliveira.

147. 310. Paulo, tnifo de Diogo de Souza
Nogueira.

148. 51. Antocio. filha de Luiz Antonio
Quelha.

149. 153. Luiz Janto, ' io Foreto.
150. 156. Francisco Auto lio
151. 330. Sylvio, filho de Domingos dos

Saldos Filho.

14. 215. Leonerdo, filho de Eoazzo Baia
-ofate

153. 187. João Paschbei .
154. 93. Caiando Rod innes.
155. 146. Ferdind	 Aibeatozzi Filho.
156. 252. Alatioal Di .s.
157. 41. Antonio filho de Antonio Au-

visto de Oliveira..
158. 200. João Corra Hnto. .
159. 239. Julio de Souza Paulino.
160. 258. Manoel, filho de Manoel Vicie-

rino.
161. 241- Joh n. filho de José da Cosia Pi-

menta.
102. 23. Alvaro, filho de Domingos Mar-

164. 354. Wtai lndi ci°,.nar dos Santos.
155. 249. Loul •ival, filho dc Adindo Ma-

chado da Costa.
160. 205. Joaquim, Unto de Rufina Mario.

da Conceição
167 129. Edord, filho de Antonio Ter...

infindo dos Santos.
168. 148. Fernando Salvador Madeira.
169. 170. Jayme, rilho de Antonio Joa- •

quini de Souza.
170. 113. David, filho de David Garcia

da Rosa.
171. 161. Heitor filho de Amadeu de

Araujo Lopes.
172. 107. Clovis Saturnino da Silva. •
173. 163. Heitor Pedro de Farias.
174. 220. José, filho de Antonio da Silva

Pereira.
175. 264. Manoel, filho de João Fernandes

•
-	

Pontes.
170.	 149. Fernanclo filho de Mathlas do •

Silva Ribeiro.
177. 58. Antonio Alves Corra Nunes.
178. 165. Henrique Rody.
179. 13. Albertieo Narciso Moreira.
18d.	 101. Casitniro Joaquim Almeida.
182. 69. Arivandc.i filma de Manoel de

Rouza bosta.
183. 94. Carlos Moraes -osbrusses.
184. 214. Litur,eu i.nos, filho de Isidoro Le..

•



16. 214.

45. 154

66.84.

114.

141.

162.

190.

193.

213.

311.

343.

144.

211.

16.

58.

280.

176.

195.

183.

337. 233.

183. 230. José. filho deJosa Rodriauea Pe.
rolos

186.	 321. Porfirio do Oliveira.
V37. 285. Ma, tialto,filho de Josa de Souza

Santos.
188.	 166. Herbest, filho de Encalo Via-

feto.
29.	 145. Faustiao, filho de Pedro Fer-

reira da Silva.
190. 178. jardineiro, filho delose Joaquim

de Souza.
191. 85. Benevides Gases.
192. 74. Anuindo Gil Rodrigues.
:93. 319. Pompeu José Gaerardl.
194. 308. Ovidio Alves Torres.
195. 33. Antonio, filho de Antonio Padr0

Alves.
:95.	 333. Edson, fila° de Manoel Saraiva

de Carvalho.
197. 118. Domingos Pontes Filho.
198. 251. Locas, filho de Lucas José Ge.

raldo
199. 169. !-Itigo Mayriuk Raulino.
200. 170. Igualo Pereira da Silva.
Al.	 184. leão, rilho de José Bandeira

• de Mello.
323. Remiro, filho de Ramiro (lar.

retta.
203. 312. Paulo Branco.
204. 115. Oelpino haurindo Dahl.
205. 300. ()atavio, filao de Michel ()rance

liuerin.
315. Pedro José de Souza.

207.	 2. Adalbe: to, filho de Honorio dos
Santos Ribeiro.

Imita de Alistamento Militar do 15 0 Dls-
ideio (Aml araliv) - Rua de S. Francisco

avier Ai. 217 . (Collegio Militar).-Major
'Antonio Olympio de Sant'Aruza, presidente
as lenta.

202.
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Relação dos sorteados de classe de 1900,
que na Inspecção cle saude foram julgados
incapazes temporariamente e que de accerr-
do com o art. 107 do regulamento sanitario
militar devem se apresentar pasa nova in-
specção de saude no perlado de 10 a 25 de
outubro de 1922.

Numero de alistamento - Numero do sor-
teio -- -- Termo de incapacidade
temperaria - Observações

Antonio de Moura Costa Filho,
seis mezes, 2 . chamada.

Aureliano Fernandes de Souza,
seis mezes, 2 chamada.

Aclimatar Santos Vianna, seis
mezes, P chamada.

Durval Gonçalves da Cruz, 12
mezes, 2° chamada.

Francisco de Assis Rosa, seis
mezes, 2- chamada.

Gasta() Morei:a de Paiva, seis
mezes, 1 chamada.

José Neves de Oliveira, deus
mezes. 1° chamada.

José Guilherme de Carvalho,
sets mezes, 2 , chamada.

João Esteves Venoso, seis me-
us, 2 chamada.

Odorico da Silva Santos, tres
mezcs, 20 chamada.

Renato Cunha, deus niezes,
2, chamada.

Silvano Ladaga, 12 meus,
2' chamada.

Junta do 15' Municipio, Tijuea, 24 de ju-
nho de 1922.- Capitão Fernando Riflo Fer-
reira Junior, secretario.- P tenente Nicanor
Fontoura, representante do prefeito do Dis-
tricto Federal.- Achilles Cesar Burtamaqui,
tenente-coronel presidente da junta do 10.'
municipio, Tijuca.

Primeira Região Militar

als1atE111.1 CHICUMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO DA CAPITAL FE-
DERAL

JUNTA MILITAR DE ALISTAMENTO DO iQ'
- TIJUCA

Classe de 1900
O tenente coronel Achilles Cesar Bur-

laseaqui. Presidente da Junta do 16°
municipio - Tijueri:

saber rire os cidadãos constantes
iu relação abaixo, naseidos no armo de
1900, .4 orteadns para n serviço do Exer-
eito e que i'o ra. jidgados incapazes.
ternismariamen: e. pela junta medica, na
:nspeaeãe tle sonde que se submetleram,
na occasião da incorpoiação desta clas-
se, no atino proximo passado, deverão
apresentar-,,e a esta junta de alista-
mento, no prazo de 10 a 25 de outubro
preximo afim de serem encaminnados
á nova inspecção de saude, conforme
determina o .artigo 107 do Regulamento
de Saude Militar. Os que não se apre-
sentarem ficam sujeitos ás penas esta-
belecidas nos regulamentos militares e
cJodigo Penal do Exercito. E para con-
star e que chegue ao conhecimento de
todos os i eressados, lavrei a presente

• edital que affixado na poria prin-
cipal da sede . desta junta e publicado
por espaço de cinco dias no Diario Ofm
;iria. Eu. capitão secretãrio, lavrei o
presente edital que vae aasignado pelo
uresidente. Tijuca, em 2-1 de junho de
i9$2. - Capitão secretario. Fernando
flato Ferreira Jtnior. - 1' 'mente Ni-.

Fontomi .a, representante do Dr.
e .efeito do Distrielo Federal. Te-

„quto coronel prealdea f.e. AciffT'a sar
.110.711(1.06.

4. 17. Antonio, filho de Antecia Alva
Conta.

6. 43. Antonio, filho de Fnualfte0 Gen.4çalves Laranjeiras.
9. 151. Arttonio, filho de nonphigGS

beiro.
11. 119. Aqtorrio, filho de Jp&O Fervera

França.

	

14,	 52, Antonio, filho de FrederiCc f.tbk,
pes.

15. 65. Antonio, filho de An1OniO daV
Cunha Gonçalaes de °live/Mal

18. 125. Amer:co Duarte. • ,
22. 48. Alcides Lucas.
24. 75. Alfredo Barboza de ~eira,

	

25.	 50. Arr-Ido Pereira.
26. 12S). Arnaldo, filho de Alvaro Affol1S,

Pereira.
27. 71. Alfredo, filho de Helena Mati$

da Conceição. ..	 3
28. 72. Arnerico Luiz M: Canhão.
30. 109. Alipio Pinto de áaseea.

	

32.	 14. Arthur José Moutri•o.
34. 84. Ary Calaaans R driaores,

64. Alvaro,filho de Viceate doS
tos Caneco.

198. Aristides, filho de Oscar
dc Oliveira.

142. Antenor, rilho de Frederico Mgr'

121. Alxyositoo; filho do t.1redo
xoto.	 •

6. Aymoré da Cc ,ta
filho de João da Costa Maxa,.
lhã.es Torres.

86. Armando, filho de Alfredo ag.:;
ines de 01:veira.

145. Adamastor
'
 fiam de Antoutir4Algusto Ferreira.

105. Argemiro, filho de Perfeita Pc(
TCS.

141. Armando Lima da Fe .seca.
89. Benedicto Josa de Oiiveira,

102. Bernardo, filho 'te Cdnstanti84.
Mcireira da Silva

49. Bernardo, alho de João dc Cr(A
valho Araujo.

143. Bernardas°, filho de MarCellii11:
Gutierrez.

124. Berineai.rigino, filho. de LuizA 
-

76. Brito, filho de E . iiydio Frangi
cisco.

12. Carlos albedo da Silva Abrett:
29. Carlos, filho de Miguel dh

Seixas.
31. Carlos, alho de Francisco Cor.(

rêa de Barros
18. Cynriano, filho (-e Doming

D	
a%

Maria usrte Gaivão.
117. Clovis, fino de Antonio Canal, •

do da Silva.
137. Custodio, filho de Ctr,todio Au*

u st o .
78. Cincint.;eCorrea Se,

▪

 ,ve, filho de •
Virgilio de Ale:10 SeLra

148. Djainia, filho de Alameda ide
Santos.	 •

sa. pino Augusto de Freitas bit
nior.

8. Ernesto Teixeira Tombo.
-79. - E aclides, filho de Atie.laisib - •

Francisca da Costa.
120. Evangetino, filho de •Ernili2eaa

Francisco de Oliveira.
141. Evaristo, filho de Tlindatá:.,

Maria da Concedo.
153. Fausto, filho de Le,ope.'alaa

104. Flavo da Araujo Eraga.
146. Francisco Rodrigues Lima. 	 's.
25. PrNaniectiose.o, filho de Frai;c1:0.

41. l'ranctsea de Paula, MO Cl;
.	 ' 7taneisco Pinto • (4:

iiago,•

36.

39.

40.

44.

46.

47.

48..

Primeira Rogi5o Militar
PillalEIRA CUICUNISCRIPÇÃO DE RE-

GROTANIENTO DA CAPITAL FE-
• DERAL.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 16*
MUNICIPID - TIJUCA

Classe de 1901
Charnaaa dos alistados e sorteados da

classe de 1901 a serem incorporados até
l de outubro do corrente anno.
O tenente coronel Achilles Cesar Bur-

larnaqui. presidente da Junta do 16° Mu-
nicipio da Tijuca:

Faz sabe: que foram sorteados, no dia
20 de setembro do anno proximo passado,
e são chamados á inco7poração no pre-
sente anuo os jovens nascidos no anuo
de 1901, conslanteS da relação abaixo
transeripta. es quaes devem comparecer
á sétle desta junta á rua Pereira de Si-
queira n. 43 (Tijuea), dum ante o mez
de setembro vindouro, afim de recebe-
rem os rei tificados de apresentação á
1 9 Circurnseripção de Recrutamento, na
1' Ile;ião, pal'a serem incori,orados de
accdrdri com o *regulamento do Serviço
Militar, ficando sujeitos ás penalidades

lei tortos anue:tiles que deixarem de
satisfazer as exigencias do presente edi- 	 82.
tal.	 -

Para constar lavrei esse edital que, affi- 83.
nado na porta orimipal da sadc desta
junta, será publicado no Muda Official,
e assinado pe;o presidente. Eu, -soore-
tario, remando Rillo Fei-re'a Maior,
capito. - 1° tenente Nicanoy Fontoura,
representante do Dr. prefeito do Distri-
oba Federal. - Aeliilles Cesa, Buelnma-
qui, tenente coronelpresitién.te da Juras 	 92.
do . 16* aigicipao.	 gadoun,ba ie

50.

52.
54.
55.

56.

57.

58.

59.

62.
64.

68.

69,

70.

71.

72.

76.

78.
80.

66.

95.

88.
87.
91.



"t1,'	 42É§S

	

43.	 Perneado
94. 133; Termino, fitho t Abralião Ma-

noel dos Reis.

	

96.	 46. Onitherine de Cai; :lus.

	

.08.	 9. G n., n10, filho Go	 listetint
2.i5eiro ce Re/•.•:id;

27. 14e.n•ríque	 de PI itta.
20: licifur Silva

404.	 M. Henrique Carlos, illto do D:. Je-
ronymo Pai-A:sia Pereira So-

09. 107. Humberto, ii1i do' Horaeio
Omita Holland?.

111, 147. Iliaat, írliio da Luiz Mina Ca-
rioca.

112. 92. Israel. filho Ge Joaquim non.
cise -1.(le [Sarros.

113. 158. José 1•1;wcdo.
117. 2d. José Ad :Nino de Freitas.
118. 10, rosé Rod . i
110. 127. losé de Araujo.
121.	 13. )osé, no de Narciso Alves For-

!22. 140. joiie, filho c2c :tatonio Duarta
Pirai

125. 133. José d. Araajo, filho de Antonio
de A r?..ijo.

126. 61. José, ti l ho dc Tziitrirc.fo Coda-
loiro ROdri(41!".:.; Va n concei:os.

429.	 2. José, ni : i g de Maneei João Custe-
dio dt Miratid,)

130. 123. .too Francisco dos Santos.
131.	 57. Jóti . 1 tt S‘,uza.
132.	 37. João, 1,11to dc Pczlio Gonçalves

Le-itardos
131. 103. /clã!). Tilho de Augusto Joaquim

dc Azevedo.
HZ. 139. João, filho de Jor.o Fcrnandes

Ribeiro .

139. 108. João, filho	 Manoel Mo.eira
Fig l eirecio Junior.

137.	 82. João de Alfredo Alves de Al-
nieida.

1.39.	 06: João. filho de Jcão Marques Ear-
rciros.

140. 39. João, filho de Antonio Pinto de
Faria..

142. 85. João	 filho de José Mo-
:eira d 2 Souza.

143. GO. João Bantista Isn,1 de Gotivãa,
filho do ou. Antonio Soares
de Gouv."...:•.

1.46	 1. Joaqiiitit Edmundo da
148. 150. Jorge, filho de José Caetano

•.de Sá.
149. 35 ,lohn, filho de John Annibal.
450.	 51. Julio, MItti de Julio Nobre da

Silva.
131.	 112. Julio; filho (12 Flancisco Ro-

drigues ['cidra.
152.	 24. Juberi, filho de Manoel Sadock

de Si'.
133.	 6. Jayitic Percha dos Saatos.
154	 37, layme de Azevedo Athayie.
135.	 19. Jayme, filho de Manoel José

156	 55. jeloaymo Leonardo Leitão. 	 -
/57,	 81, Luci() Pimentel Ribeiro.
459.	 110. Luiz Ramos Filho.
160. 56k. Lide, filho de Antonio da Costa.
161. UM Luiz, filho de João Bernardo.
103.	 70, Lula, filho de Manoel Francisco

da Silva Cicitnarães.
154.	 97. Luiz, filho do Dr. Luiz Carlos

Duque Estiada.
165,	 149. Luiz, filho de Manoel José.
106.	 40, Lawrindo, filho de Christovain

Jorge.
157.	 101. Lamtielino, filho de João Corra

da Silva.
168,	 47. Manoel da Silva Santos. •
109.	 134. Manoel Francisco de Assis.
170.	 62 h , Manoel Olympio.
171	 100. Manoel dos Santos Menezes.
171.1. • 74. Manoel, filho dc Antoni0 joit•

ciuiin Ferreira.

	

17;5.	 ,o •'. fio.d	 Horacio Lati-
ri kr) • t;.•.

	173.	 4. Alarci. , fiwo de Lide Gées de

	

176.	 5i. Migi	 nina de Henrique José
60 çaiJ:S. 

	181.	 23. Moacyr, álho de Enenio da
Cru Cal.P;e1.

	

132.	 1. itle?cyr, afilo de Adolpho Silva.

	

183.	 1d6. Atari° de E? ris.

	

181.	 1G. Mario d.f Assis iso •sec? Hennes, .
hi:» cieSever.ano
Faas...ea nartnes.

	

185.	 95. Mni . .9,	 d Dr. João Pedro
11ctfori

	

18J.	 11. Mari ) R Jsr. Cie Viveiro.

	

187.	 33. Meieili .) Reis de Oiiveira.

	

188.	 7. Nast r Roc;ta Ca ..bes.
189.31. Norival Goac'llve Medeiros.

	

191.	 CS. Nicano-,	 SAiiniel
Titio da Costa Valle.

	

193.	 93. Oswoldo Rib2iro da Silva.

	

194.	 59. Oswa'ilo Ferreira da Costa.

	

195.	 73. Oswaido, filho de Cal .s de
Olivei.a Paulo Tiavassos.

196. 45. 0-swad , filho de Manoel Mar-
ques Silvi.

	

193.	 21. Oswaldo, Mito de Mano-1 Ter-
tuiiaiio 	 Santos.

199. 5. Oswaldo, filho de Pedro Perei-
ra de Mello.

200. 67. Olymnio Tavares de Sá.
205. 132. Octavio. filho de Alfredo Luiz

de Carvalho.
296. 114. Oetacilio, filho de Alvuo Julio

Esteves.

	

207.	 69. Octociano, filho de Condido
Antonio Lima.

210. 90, Paulo Santos Earbosr.
211. 132. Paulo, filho de Maria Condida

de .Mello.
212. 98. Paulo Loba, filho do Dr. Joa-

quim Pereira Lobo.
213. 36. Paulb, bill0 de Luiz Lopes de

Vaseoneelleez.
214. 88. Paulo, lii h° de Luciano de Paula

Santa Fé.
215. 77. Paulo. filho de José Gonçalves

de Souza.
216. 94. Pauto Ronca, filho de Carlos

Ronca.

	

218.	 91. Pedro, filho de Pedro Luiz d'Al-
incida .

220. 15. Ricardo josé Ai bines Junior.
221. 33. Rubem 'Azevedo Lixa.
225. 111. Renato,' filho de Carlos Luiz

Scasso.
226. 28. Renato, filho de João Frorcisco

Canejo Junior.
228. 125. Raul, :dito de José da Silva

Vietas.

	

92.9.	 96. Raahoel, filho de Avelino da
Costa Oliveira.

231. 131. Sylvio, filho de Solustiono Lo-
reto Bahia.

239. 130. Tp licrcdo Wegaeling Nogueira
• Paranaguá.

237. 49. Ubiratan da Stiva Paranhos.
233. 128. Ubirajara Seldflor Camargo.
239, 122. Vicente Martuseelli.

243' 118. Walden:i.,-, filho de João Reli-
ciaao da Silva Monteiro.

244. 22, Waldemar Pereira dos Santos.
245. 42. Waldemar Moreira de Car-

valho.
246. :.;3. Waldernor lanot.
247. 30. Waldemar Bernardino Men-

donça.

Junta do Alistamento Militar do 16 Dls-
frieto (Tijuco). Em 24 de Pinho dc 1922.-
Capifao Fcrnando Rillo frei-terra faninr, se-.
cretrrio . -1 to.nente Nicanor Foaluara, re-
preseniante.do pi efeito do Disti feto ed.eral.
-Achates Cesar turlaniaqui, te.tchte ro.onel
presidente da juta do 16' Mittilicirio (Ti-
juco).

auNTA bE Al.f.-TAME:\TO Vir 19° vv,,T;i:rra
!Nu AumA - DU •  LUAS DA EWA :,. 21

	E't/i/a/ ilc co;ertway,70	 4,5'iuitio.,

	Capitão Vicio'- COrdele0.	 rrrr.edide:;'.2
da Junta lie Alistamento miau:

az saber que foram i...orteados . iánt'a
serviço tlo Exercito no roca de setembro
do anuo de 1921. nesta Capital, os rala-
(!'. eou:laiite da '&-lariio abaixo troo-
scriota e tine. deverão, os oa 1' chama-
da, atol seul iir-se no periodo de 10 a 25
de ootoiro do corrks nLe anuo, nesta iti4-
ta; bete asz-in) faz sabl-t. que os surtem.
dos de clas ço- de 1 tio° que (mi inspi,eçiieJ

swt:e forara julgadas hirapazes teat-
pni ar . zttilvitt o e que ennmtnnt da ralarão
abaixo 1ranseripta, 	 :4.•
/ai' durante operiodo ar ruma eilr.do. afina
de serro, novarneWe in .spemionatfos, o
OS Ol10 kião	 suieilos
puas estabel-er .,;dr,z W13	 t . egulawellios
milital es t•	 (AN) Exercito . E
rara que ao eonheciine»le dr tu-
de. lavrei o vi-o setile atilai que hiná.lif-
f n .;oto na estne-âo- da Piedalic e na 1.o...ta
priPcipa! do	 mut	 fumotiona

	

a intlf a, ;*. roa Elias	 n, 21.
a ,:i1)(j It	 Piod'oitatra e	 pd'i a . i . ) 110

Officio!. ilènn:s do n-krati, n n Iplo
Twe, ei ii,. - Peito

Fotleral. 10 de junho dd 192e. -
tão Victor Cordeiro.

Classe dc 1.901

Numero do sorteio-Sorteados da . 1" tia-
macia

154. Aelj.e, filho de Fernan-do	 de
niiv&ta

90. /Web°, nno de Dolitinos Gonçalves
d? C11.11P.

150	 rilho de Tdiaccel José de Car-
valho.

68. Arbino	 filho de Joaqiiiin Ferreira
Souto.

40. 155i*coo. filho de Alfredo da Silva Gui-
At P.	 .

8.	 ' -it Cm, ;lho de latia do Amarai.
43. A l va.° Noiaseo Pires.
79. Alt-avo, filho de Custodio Pontes Ma:

'ddr?.. •
1. Alvaro, filho de Rita Joaquii , a Bruta.

135. Areclino, filho de João Rodri .,..ucs e
R•,-;:: de Jesus.

143. Attestoe Francisco SinCies.

80. Aneelo, filho de Fral ciszo Lourenço
doa Santos.

133. Actonico Cruz.
60. Anto p: o Cardoso Currèa
116. Antonio Rosa Cora Filho.
41. Mundo, filho de Fas.dboal Ale:Nd:tire

Belmonte.
131. Agenor Alfonso Cruz.
231. Agostinho Clementi:t GlIcet de Gralha.

168. Agostinho, filho de Ce.itio Marques da.
Silva.

197. Alberto Nazmetit Ausitatigue.
184. Alieedo, filho de Manou' jesuino

Silva Portugal.	 •
254. Alfredo: filho dc. Alfredo da Fotiseea,

189. Alinides. alho de Guiliterine, l nccifigucs
da Sliva.

211. AUainiro Calvet Gorreia.
16. Aitx.áfo,	 Oco1ind4

TelleS•

Priracira Perytio AV. T.itar	 .

1' Cila..	 i	 yr.

•
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175. Alvaro, filho dela() José Nunes.
228. Alvaro, filho de João Mariano da Costa.
229. Amancio, filho de Manoel Silveira de

Miranda.
176. Antenor, filho de Oscar do Nasci-

mento.
233. Antenor, filho de Honorlo Figueira.
242. Antonio Fortunato Ribeiro. .
243. Antonio, filho de Albino Ferreira Mu-

niz.
196. Antonio, filho de Antonio da Moita Oli-

veira Bastos.
'ta). Adindo, f i lho de Joaquim Molesto de

Oliveira.
219. Armando, rilho de Custodio Vilarinho

Malteil os.
a.56. Aristidcs, filho de Maria Joaquina.
179, Augusto, filho de João Manoel Fer-

nandes.
'ai. Antonio, filho de Clotilde Pestana.

130. Aroemiro, filho de Honorina Maria da
Conceição.

51. Arlstides, filho do Rosana Maria da
Sirva,

-cs Arnaldo Dias de Souza.
4. Anilina filho de Domingos Antonio

Alvos do Rêgo.
aia Avelino, filho de Manoel Pereira.
82. Baibino José de Carvalho.

132. Bernardino, filho de Bernardino Alves.
159. Braz, filho de José dos Santos Fonseca.
225. Cavlindo, filho de LuIza joaquina de

Carvalho.
62. Carlos Pereira Alves.

:65. Cie:amaino, filho de Elisa Carolina de
Moura.

.129., Candido, filho da Elisa da Coaceição.
12.‘Canuto Barbosa Filho.
1 7. Carlos Gonçalves da Rocha.
.O.. Carlos, alho de Manoel Ferreira de

Andrade
24. Conrado Cruz.

:15. Cosmo, filho cie Anua Ferreira Lima.
aa. David, alho de Luiz I,gnacio da Silva,

Daid, filho de David Amaro do Nas-

15. Dionasio, filho de Fraucelina Maria da
Casta,

Iara Dominga:, filho de José Sergio da
Silva.

133. Dovilio Riso.
a 42. Main!, filho de Octavio Aguiar.
192. Domingos Fernandes.
241. Durval, filho de Joaquim Ibirapitangue

de Araujo.
fxr.. Sauardo, filho de Joaquim Fernandes

da Costa.
161. Bleuterio, filho de Pedro Alves Alonso.
210. Elyseu, filho de Vicente Ferreira Lus-

tosa.
247. Elpidio Rosa do Naseimenta.
251. Ephigenio, filho de José Nascimento Ja-

cques.
ca. Edmundo Moura.

Eratosthenes Alves Frasão.
• i. Ernesto, filho de Seraphim Martins da

Silva.
a2. Ernesto, filho de Fructuoso Guilherme

da Costa.
4d. Espiridião, filho de João Francisco Xa-

vier.
a5 Estanislau, filho de Secundino da Abreu.

Euclydes, filho de Maria Lulza ala Coa..
calção.

99.. Eugenio Caudido da Sirva.
110. ;:er nando, filho de Marcellino Francisco

da Silva.
Piorarei°. alho de José Antonio Nunes

Fernandes.
148. Faoriano, filho de Eernardino José de

Souza Silva.
91. Floriano, filho de Obvia, Maria do

Carmo.
103. Francisco Ferreira de Oliveira.
121 Francisco, tilho de Alberto Francisco

Mr.nadO.

5. Francisco, filho de Francisca Manoela
de Castro.

73. Francisco, filho de Fabio Moraes do
Souto.

200. Felicio Zerppe.
232. Floriano, filho de Florencio Martins.
177. Francelino Pinto Teixeira.
230. Francisco de Oliveira.
233. Francisco, filho de Maria Fiauaina da

Conceição.
218. Francisco, filho de José Rodrigues Cu-

quilo
191. Genifá da Silva.
02. Guilherme, .filho de Eugenio Francisco

da Silva.
35. Iferinenegildo Silva.

113. Horaéro Pereba Guina.
188. Heitor Moia Pereira.
216. Henrique, alho de Luiz Augusto Glass.
259. Herculano, filho de Maria Joaquina de

Moraes.
165. Hyppolito, filho de Manoel Tavares.
207. Ismael, filho de João Curvelio Caval-

cante.
46. lsmar da Rocha.
56. Jayme Ribas.

107. jayme, filho de Maria da Gloria.
125. jayme, filho de José Francisco Dias.
173. fayme, filho de Antonio de Aguiar.
221. João Carneiro de Mendonça.
236. João Franklim da Cunha.
187. João Gomes.
21. 'leão Borges da Silva.
77. João Mathias Ramos.

118. João da Silva Lima.
117. João, filho de Luiza Garcia.
78. João, filho de Manoel Lopes Gil.

142. João, filho de Camillo José dos Santos.
22. João, filho de Luiz da Costa Monteiro.
33. 'João, filho de Gervasio Rodrigues da

3ilvc Ira.
37. João, filho de Francisco Miguel de

Castro.
20. João, filho de Antonio João de San-

t'Anna.
13. João, filho de João José de Bastos

Junior.
34. João, filho de Rosario kuillar.

147. joaqvini Cardoso.
106. Prquim Salgado.
94. Joaquim, filho de Pedro de Castro.
76. Joaquim, filho de Theophilo de Pontes.

193. Joaquim, filho de Antonio Maria Rosa.
185. Joaquim, filho de Joaquim José de 011-

yeira.
210. Joaquim, Olho de osalina Corina

201. J ojaec,sutlisn'i, filho de Antonio Pita.
203. Joaquim, filho de Joaquim de Almeida.
164. jenas, filho de João de Brites.
170. Jorge, filho deJanuario de Mello Chum-

binho.
172. José Machado de Carvalho Junior.
124. Joaquim, filho de José Corréa dos

Santos.
O. Jobert, filho de Alberto Christovain da

Silva.
74. Jorge Paixão do Prado.
61. Jorge, filho de Eduardo Pereira

Nunes.
89. Jorge, filho cie Alvaro Angelo Lopes.
7. José Augusto, filho de Emilio José da

IS. JosRéo,cflialh.	
-

o de Francisco José Fen:andes
Guimarães.

:o. José, filho de Arthur de Oliveira Ro-
c..a.

127. José, filho de Antonio Rapisso Reaéa.
23. José, alho de Manoel Jacintho Me-

deiros.
:a. José, alho de Fraaeisco Ferreira da

Silva.
47. Josnéio, r 1ho de Manoel Teixeira Ju-

114. José.. íilltc. de Antonio Rodrigues
.now.

36. José, filho de Manoel FranCisCg
Mello.

28. José, filho de Carlos Straube.
11. Jose, filho de Antonio Muniz.

100. José, filho de Miguel José Oilailete:
93. Josué, filho de Mariano Carreira Vat+

	cqvailez.ez.	
M	 M233. José Maria, filho de	 etia	 arli

214. José, filho de Thomé José daCosta.
160. José, filho de Theophilo Antonio Fee4

nandes.
174. José Copey, filho de Jose Antonio Lei#

Pereira.
220. José, filho de João da Crua Telzeu DO?

213. José, filho de João da Silva Pedreira*
204. José, filho de Linb Ferreira Cardos.
202. Julio, fil o de Francisco Sini6es.
178. Justiniano, filho de Francis-o Dias.
195. Juvenal, filho de Gregorio Thomaz

eira.
134. Lino, filho de Antonio de Souza Pinta;

2. Lorival, filho de Salvador de Mea
nezes.

93. Luciano, filho do João Pereira doS

25. LuRizeiAgives. .¡
153. Lida Gonzaga, filho de João iteiv,

rique Leobons.
3. Luiz Gonzaga Santos.
9. Luiz, filho de Manoel Pinto de ale1104?

15'. Luiz, filho de José Mario da Silva.
Lincoln de Fana Vianna.

:80. Lida Gonzaga da Silva.
193. Luiz, filho de Domingos joaqufin Firata

aa. Manoel Augusto Ferreira.
222. Manoel Gomes da Silva.
1. Manoel Paulo, filho de Anibal Fer4

reira de Mattos.
219. Manoel Pinto, filho de Antonio Pint0a
190. Manoel Silva, filho de Mane/ José dá -

Silva.
215. Manoel Xisto Nunes.
144. Manoel José Alfonso.
131. Manoel Luiz, filho de Salvador ROdti•

Duram.
70. Manoel Silva.

136. Manoel, filho de Antonio Ferreiro. da.
Silva.

	

72. Manoel,	 de Manoel Dias do3i
Santos.

108. Maaoel, filho de Caetano Joaquim de
Figueirado.

127. Manoel, filho de Manoel Pereira de
Aguiar.

30. Manoel, filho de Manoel Ferreira da
Silva

139. Manoel, filho de João Marques Lan103
de I3astos.

59. Manoel, filho de Alta Catharina.
234. Manoel, filho de Pedro Moreira.
208. Manoel, filho de Virgilia Bernard4

Dantas.
237. Manoel, filho de Manoel da Costa Cat

4 f.
215. MvarailohoV. . de Almeida, filho de JOian

quim dos Santos Almeida,
111. Marco-Tolio, filho de Marco TufW

Soares Ferreira.
10. Mariano Ribeiro,
79. Mario Gonçalves.
49. Mario, filho de João Francisco Ferreir4

156. Mario, firo Roberto Garcia da Rosna;
14. Miguel Archanjo, filho de Adorne:

3 i . M ui eei lx °E's leves Filho.
88. Miguel, lilho Doiningoa Soares de (114

1vcira.
123. Nyle, filho de Bernardo Ribeiro Alea41

des.
171. Newton, filho de Henrique Magusto

Costa.
2C0. Norival, filho de Clemente Paria de Ottz.,,,i

veira.
120. :orberio, alho de MaD94..

jon 5.

•

r
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141 Nosual Ditrange de Siqueira.
63. Octacilio, filho de Jose Cardoso dc

Siqueira.
33. °atavio, rilho de Fclii;pe Thiago de

Pinho.
39. Octavio, filho de Antonio Caetano de

Oliveira.
52. °atavio, filho de Jaciutho RoAriddcs de

Oliveaa.6. Opiato, ;filio de Jeroayino de Paiva
Mello.

119. Oscar Agenor do Oliveira.
141. Oscar Marques da Rosa.
112. Oscar Silva Paiva.
183. Octavio, filho de Josa
252. Oscar, filho de João Cardoso da Silva.
226. Oscar, filho de Eliza da Silva.
255. Oscarino, filho de Pedra Athanas:o

Oliveira.
140. Oscar, filho de Wenceslau Lyra de

Souza.
109. Oscar, filho de Bento de narros Ti.

floco.
102. Oscar, filho de Oscar Ignac:o de Vasa

con :cllos.
16. Oswaldo Roáigues.
83. Oswaldo, filho de Fredeiico Joaquim

Odulart.
67. Paula°, filho de Amara Rodrigncs.
27. Pereiliano de Oliveira.

/99. Pedro Luiz Vianna.
238. Petronio, filho de Leonel Alves de Ma-

galhães.
223. Raulino; filho de Ratilino Antonio da

Silva Pessoa.
224. Reginaldo hlouteiro de Barros.
166. Rabe.m, filho de Manoel dos Santos

Marques.
97. R&ul Francisco do Nascitnenfo.

122. Raul, filho de João Alves.
155. Raul, filho de Bernardo de Oliveirs.
104. Reginaldo, filho de Raymundo Fer-

reira de Souza.
128. Roberto do Sacramento.
35. Severiano, filho de Mancai de Souza

Araujo.
d. Solar°, filho de Adelaide Rangel.

217. Salustiano, filho de José Nunes Cot. -
deiro.

160. Torquato Pereira Silva.
50. Thomaz Ralley Cooper.
75. Theodowiro Adão Gonçalves.
86. Ubira;ara, titilo de Narciso Cordeiro

dos Santos.
138. Valentia), filio da Antonio Ferreha

Costa.
53. Venando, filho de Deritardino

87. Verissinio, filho de Fidelix Verissimo
da Costa,

257. Xisto, filio de José Pedro dos Santos.
212. Vtarailra. filio de Luiz Carlos Lace.
182. WaIde;aar Cadoz°.
227. Waldcmar. filho de José F:raandes

Guimarães.
.152. Waldernar Medeiros.

57.. Waldcinar, filho de João Domingos
(jomes.

120. Waldemar, filho de José Justiniano
Gonçalves.

43. V‘faldonsiro, 'filho de José Francisco
Cardim.

92. Waltor, filho de Carlos Rodolpho Wan-
derlei.

239. Wal d.:Miro, filho de Nieolau Viatina.
205. Wal7c: Vieira dos Sano.
167.

	

	 filho de Oscar Adololio
Araujo Lima.

101. Zeicrino, fijho de Antonio Alvino dos
Santos.

Contiageld..! supplementar a ser convocado no
caso de insufficiencia do primeiro

270. Aeendino, filho de José Dias de Men-
donça.

. 30). Adalberto, filha de	 da Onta4n 1ello.

DIARIO

335. Adheatar, fila) do Maria Thercsa dc
Souza.

317. Agenor, :lho de Thei azo Goaies de

323. Agenoi, ,ilho de Rita Eusebia do Es-
piri:o Santo.

329. Alberto Cabral do Mello.
401. Albará Mauricio Belém.
262. Malhai da Silva.
288. Antenor, filho de Adolpho Sebastião

da Silva.
367. Antonio da Costa Falido Filho.
263. Antonio Damião
284. Antonio Soares de Mello.
323. Antonio, filho de Ernygdio Aluas°

Nieto,
384. Antonio, filho de João Cardozo Corrda.
361. Argeviro da França Pereira.
280. Adindo atititão Henrique Soares.
301. Armando, filho de Benjamin da Costa

e Silva.
282. Alvaro, filho de hlauoel Silveira da

Costa.
392. Alvaro, filho de • Ignacio da Silva

Cortes.
277, Arnaldo, filho de Manoel paquiin da

Silveira.
358. Arthur Lenano.
255. Arthiclorio Aagusto Reido Filho.
332. Ary dos Santos Pereira.
398. Ascendia°, filho de Antonio Roque da

342. Alexandre, filho de Alexandre da
Rocha Palila.

354. Bencdicto, filho de Manoel Nunes da
Silva.

388. Beranger, filho de Diaart Guanabara
Franca.

377. Bernardino, filho do Manool Marva-
lhas.

368. Bernardino Alfonso Ribeiro Filho.
278. Braulio, filho de Pedro Firmiaao dos

Santos.
345. Camillo, filho de Camilo Prados.
354. Carlos, filho de Joaquim Gonçalves.
388. Claudio, filho de Henrique Adelino

Pinto.
380. Claudio, filho de Alfredo Mesquita Tei-

xeira.
386. Claudionor Cardozo do Nascimento.
352. Claudionor, filho de Estilar Dias da

Cruz.
394. Cyoriano, filio de Julieta Isabel de

Mattos.
319. Demetrio José Marinho.
313. Djalnia, filha de Angelo Thaddeu.
289. Edgard, filho de Luiz Antonio Fer-

reira.	 •
310. Edmundo, filho de Raymundo Oscar de

Lima.
325. Edmundo, filho do Antonio Rodrigues

de Oliveira.
400. Eloy, filho de Luiz Xavier do Amaral.
257. Emyddio dos Santos.
298. Euov, filho de Joao Teixeira Bar-

.
261. Ernesto Mendes.
376. Euelydes de Oliveira Guimarães,
335. Faustino Leonardo de Siqueira.
331. Felis i.: .. , rto Nestor Santiago.
291. Fe araado Lucio da Costa Medeiros.
370. Flavio, filho de Antonio da Costa.
297. Gé de Gds, filho de licito,. José da

Silva.
233. Geraldo, filho de Clemente Gon-

çalves.
349. Gervasio, filha de Maria da Conceição

Cruz.
347. Guilherme Magno de Carvalho.
320. Helydio da Silva Guimarães.
356. Henrique, filho de Henrique Francisco

Brochado Paulman.
286. Heráclito, filho de :Manoel. Antonio da

Silva Freitas.
351. liereilio da Costa e Silva.
322. Herculano Graefi.
375. Held& filho de Ildebrando Matiins

en,7.

Junho ae 1922 U885 -

309. lionorio, filho de -João HeurIque
Iemberg.

236. Humberto, filho de Antonio Ribeiro
Natio.

391. lrineu, filho de João Martins da &KW
292. Isaac da Silva.
369. Jacintho José Dias.
381. jaciutho, filho de Pio Francisco do CSn

pinto Santo.
318. João Algemiro, 81110 do Fausto 13enfCb

da Costa.
343. João de Almeida.
315. João, filho de Antonio Alves tie AzCVZ,,,

do Chagas.
393. João, filho de Joaquim da Rocha Lopea.
312. João. filho de Arthur Moreira de Souza.
274. João, filho de lsidro da Cilia Barretc4
387. João, filho de Einilia Maria da ConCek

ção.	 •
326. João, Elo de João de Andrade.
275. Joaquim, filho de Benita Felicia doi

Anjos.
303. Joaouini, filho de Manoel jost:

cheiro.
311. José de Arimathea, filho da Sergio d3

Sá Leitão.
379 José Francisco de Mello.
337. José dos Santos.
271. José Vieira de Freitas.
359. José, finta de Benjamin Ramo:: LIO

Santos.
294. José, filho de Manoel J.asé. da Cunha..
306. José, filho de José Perelra dos Santos.
371. Jo4e. filha de Manoel dos Santos O

Silva.
363. Jose, filho de Macario Domingos.
327. José, filho de José Fia c:s !o Corra.
293. José., filho da Adeliao	 Ribeiro.
328. José, filho de Eduardo Fonseca PIACI.
295. Julio, filho de tÁcar Heuritz.
340. Laonte Errai Leandro.
353. Laurindo, filho de Francisco Fe/1'011j

do Nascimento.
373. Luciano, filho de Eugenio Joaquim

Alves.
302. Luiz, filho de Carlindo Joaquim da

,
335. Ludoviao, filho de Plinio Ccsar de

287. Alarmei Pin:anta.
273. Manoel; filho LU,' Alfredo José do
290. Manoel, filho de Joaquim rcaatai.des da

Silva.	 •
314. Manonl, filho de Ep:noaria Ezcbina de

Araujo.
293. Manoel, filho de Manoel Luiz dos

Santos.
314 Atadinho, filho de Albino Alves 63

Cunha.
321. Mauricio, ;dito de Colecta Maria da

Conceição..
253. Mario Chaves de Jesus.
272. Mario, fila.) de Pedro Misaei Pinheira.
343. M aeyr Arouca.
374. Nloacyr, filho de Jeronymo Pacheco da:

399.	 oRaoecybra,.M 	 filha da Leopoldo rt2Ir CIO
Baptista.

330. Nerondiso Jakson de Souza Llgia..
355. Norival, filha de Gracilaco de Souza

R372. Octaoccill ia, , RiO...ino de Souza.
390. Oetaviano lustiniano Brar.dão.
260. ()legaria, 1h) de Amelia Thwiesa

da Silva.
264. Oswaldo Alves dos Santos.
276. Oswaldo dos Santos Vianna,
299. Oswaldo,	 de Manoel Lop2s (Its.

Silva.
362. Oswaido, iit t io de Henrique Safleier.
30,!. Oswaldo, filho de Alfredo Soares PO

to.
348. Oawaldo, filho do Joaquim Araujo Ciiki

ira Vida).
397. Pedro Waldearar.
308. Raul Gonçalves Ferrão.
356. Regia dos Santos. 4
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•tect'.. Reaoaldo, filho de Albarto da Costa
._ Brasa. .t. Salvador de Oliveira Filho.

243. Besarlin, filho de José da Costa.
tilho de Francisca Seri...Arda de

Almeida.
zg. Simão Sardinha.
315. Sylvio, filho de Amelia Rosa de Oli-

veira.	 •
'141. •-Theodoro, filho de Sylvestre Antonio

da Conuição.
3. Turibio, filho de José da. Costa Mo.

nes.
316. Valentia' Machado Fagundes.
873. Valentia.,, filho de Joaquim Dias Alves.
268. Victor, iiilio de Maria Eugenia da Coa-

celçao.
389. %Manar Duque Estrada Meyer.
334. Waidemar irradias Corrêa.
360. Waidentar 1 ires Chaves.
.360. Wald,:mirr Santos.
322. Waidensar, filhe de Eduardo Pinto Tel..

Weldemar, filho de Alfredo Thcophilo
Csraga.

307. Waldemiro, filho de Marcos Correa
Miranda Junior.

285. Waldomiro, filho de Francisca Maria
do Carmo.

teese. Walter Jose Ramos Mala.
Classe de 1900

Sorteados da classe de 1900, que em
inspecção de saude foram julgados inca-
pazes teratorariamente e que de accôrdo
com o art. 107 § 2' do R/S/M. devem se
apresentar uara nova ineeecção de saude
no periodo de 10 a 25 de outubro de 1922.

Numero do sorteio •
272. Alfredo Moreira da Costa.
364. Alvaro de Mello Sophia.
1199. Alvaro blecaute Teixeira.	 •
295. Alvaro Soares Azevedo.

Alvaro Urbano da Gama Botelho.
.75. Adindo Charaine.

337. Belmiro Mathias.
427. Claudino Seeulveda.
305. Barey feereira da Silva.
231. Domingos Relvas.
180. Durvalino Antonio da Silva.
21. Fontenelli Doinirgos Couto.

246. João da Cruz Sobrinho.
266. João Lourenço Fernandes.
05. João José de Oliveira.

171. Jorge da Rosa Dutra.
321. José Faltosa da Cunha.
193. José Marques da Silva.
346. Mano de Oliveira Santos.
282. Pauline Ignacio da Costa.
405. Pedro Viliela.
. 14. Roldãe Guedes.
3119. Waidemar Magno de Carvalho.
403. Wenceslau Cordovil Filho

Ministerio da Marinha
• Beposito Naval . do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO-FARDAMENTO
' De ordeni do Exmo. Sr: contra almirante,
graduado, director, previne-se ás Sras.
costureiras matriculadas na terceira cate-
geria de ns. 1 a 120, que no sabbado, 1 de
pilho prestou) vindouro, das 11 horas e 30
ininutos ás .14 horas e 30 minutos, haverá
distribuição de costuras.
. Deposito Naval do Rio de. Janeiro, 28 de
jenlio de 1922. Nels3n Peixoto Jurema, ca-
pitãe de corveta, sub-director.	 C

. -
%cola Naval

t%**.4:•LIZ..i C ‘PIT.50 DE LONGO CURSO, PILOTO
Di IdARINIJA MERCAME

De•rtle e do Sr. contra-almirante, dire-
citar,. teço paótleo, para conhecimento dos
nes:e:sadio, que le acham abertas nesta

eacela,•a eartir de hoje, as inaigeas oara
os exales de canitae d.e longo curso, piloto
e machluieta da itianitha tnereaute, as cortes
serão cace:radas no dia 5 de julho proniino.

Os candidatbs deverão aoresentIr todos
os dc-tuuleátos exigidos pelos acts. 215 e
216 e seus paragraphos do legulamento em
vigor.

els itIStipções serão feitas no Archivo da
Marinha, á rua Conselheiro Saraiva a. Zt,
das 11 ás 14 horas.

Escala Naval, 20 de Junho de 1922.-•
Iodo Amorlm janior, .secretario.

SOCIEDADES MONYMAS
SOCIEDADE ANONYMA *RIO CASINO»

ACTA DA .ASSEItIbLÉ4 GERAL EXTRAORDINA••
RIA RFALIZADA em 27 az JIR4110 DR,
1922' •
•'s onze horas do dia vinte e sete de

junho do auno de mil novecentos e vinte
o dous, nesta cidade dó Rio de Janeiro,
em a sede social da Sociedade Anonyma
(Rio Casinos, á rua Buenos Aires nu-
mero eincoenta e .quatro, sobrado, pre-
sentes os Srs. accionistas ififra assigna-
dos e que lambem aseignaram o livro
de presença, representando ires mil
novecentas e setenta e sete seções, o
Sr. Or.' Pedro de Siqueira Campos, na
qualidade de presidente da sociedade,
convidou a assembléa a indicar quem
devesse presidir os seus trabalhos. Por.
unanimidade de Votos .foi ~lanudo
para presidil-a o Dr. Raul Machado Bit-
tencourt, que, por sua vez: convidai para
primeiro e segundo secretarios, respe-
ctivamente, o Sr. Erneslo "Keriip o Dr.
:Henrique Andrade. Consiituida assim a
mesa, o Sr. presidente convidou o Sr.
primeiro secretario a proceder á leitura
do edital de convocação da assembléa.

O Sr. primeiro secretario procede
então ti leitura do seguinte edital: (S.
A. *Rio Casino». Assembléa geral exe
traórdinaria. Convida-io os Srs. accio-
nistas a reunirem-se em assembléa geral
extraordinaria no dia vinte e sete do
corrente moa na séde provisoria da So-
ciedade, á rua Buena; dires, n. 54, para
_tomarem conhecimento dos termos da
escriptura lavrada em vinte o um do
corrente mez com a Prefeitura do Dis-
"tricto Federal. Rio de Janeiro, 22 de
junhe de 1922. - A Direclária,.

Pelo Sr. presidente foi dito que, nci
Momento de assignar-se a escriptura
Publica do omprestimo que a Prefeitura
combinará fazer á sociedade, o Exmo.
Sr. Dr. prefeito estabelecera condições
novas que alteravam profundamente a
minuta• appeovada pela asserubléa. de
acciohistas de 11 de Claro; que dentre
outras o Dr. Prefeito eleva et% de • reis
300:000$ (tresentos contos de reis) para
400:0004 (quatrocentos • contos do réis)
e prestaqo do ernprestimo a ser paga
no dia da inauguração; que estabelecera
a condição nova de só puder a sociedade
firmar contracioe de arrendamento • com
approvaeão da Prefeitura, excluindo
alóni disso, da lista' de crecinree a• serem
pagos com o saldo eventual do OillDFC8-
timo, lodos os prestamistas de diniteiro
á -sociedade e alguns outros credores.
Que a directores de sociedade, torneado
conhecimento das. novas condições do
Exmo. Sr. Dr.. prefeito, resolveu accej-
tal-as vara que se effscluasse o em-
presumo de ha • muito pmmett ido, • ten-
do-se finalmente assinado a vinte e um
do corrente o contracto feito nas notas
do takellije do "elmo eiteve . oficio

desta cidade; no livro quarenta e um, ã
vinte e quitiro. let%40. cuja leitura

opu$N011 e fazer. Finda o leitura, aécrea-
centai Sr. piegideniecue COM Elea.
havain e..e ouvir os $te. accionistas. noz -
iso3t) t ! pe a minuta approvada pela as-
eenilee: de onze de maio fera alterada;
a diree:t .rin da sociedade se obrigara a
fuce iÇs!it -uViti' por urna assemblea

tve;i ni ire d contracto que COM a
•Preie:i uva celetreara, e que, tende a
assent;I:(4t tomado cantiecimouto dos ter..
mos en eNci . : 10,‘“ a pela leitura do tras-
lado 011,• ilzt nazwil fizera, pedia que a

sob ve ella se manifestasse,
datu:o palarva a quem a pedisse. Não
haveeeo uein ,edie a palavra, o Sr.,
presidea.e deehuoli ptle ia subrnetter
votseál• eserpt uma tio einpresitmo que
a Prefedure tia Distrielo Federal fizera
U Sociedade aos vinte e um do corrente,
em netas do tabelliiio do decimo oitavo
officio desta eidade, livro (luarenta e
um. folhas vinte o quatro, verso. Feita
a chamada dos aceionislas constantes do
livro de preseina, verificou-se que à
estriptura fera aperovada pela unanie
:inicio.de dos acionistas piesentés á as-
somblée..

Não havendo llítilS assumpto a tratar-
se o ninguem reais pedindo a palavra, o
Sr. presidente declarou suspensa por
meia hera a assemblea para co lavrar a
presente reta.

Renheria a assemblea e depois de lida
a presente acta foi elle unanimemente
approvadn. E eu, Ilenrique Andrade,
segundo secretario, lavrei a presente
acta cale assigne com todos os Srs. ac-
anhe as presentes. Rio de Janeiro, vin-
te o sele de junho de mil- novecentos e
vinte e deus. -- Henrique Andrade. -.
Dr.' :1-tachada .8iitencourt. - AI. Lopes
da Silva cD Comp. - Por procuração do
Alberto Cedam Filho, Alberto Cadeia.,

Albei.to CíRleaa. -- A rthur Nowa
Lopes da - E. .Kemp. - .Por.
Mario de Siqueira Cempos e por si, P.
dc Siqueira Campos.	 (3.938) k

.11n••••••n•
•

SOCIEDADE ANONifeiA. c0 FAIZe •
AssExteLEA GERAL 010ARIA nas 30 DD

JuNti t.e un 1522
Srs .. accionistas - Cumprindo o que

dispõe a lei, venho dar-vos conta, no
impedimento tio directoripreSidente,
que está licenciadis da gestão' referente
ao anno social de 1921.

•Apezar de não ter tido favoravel mo-
dificação a taxa cambial, que faz ele-
var o de muito, o custo do papel, que
aliás no corrente anno conseguimos re-
duzir nos nossos contraetos, o balanço
deixa ver, polas suas differontes ver-
bas, que a directoria esforçou-se para
corresponder á confiança com qtle
honrastes.	 •

Estou conVencido de une, com a ori+
miarão. posta em pratica, o exercido
corrente apresentará bem melhor ree
sulfato.

Promptificeeme a dar-vos quaesquer
onlarccimentos que desejardes. BI%
21 do junho do 1922. - Deodato C..
Villela dos Santos. preeidente Interino,,.

• PARECER DO CNI51iLII0 FISCAL
Os snetehroa do conselho fiscal da.

.i,oeiedsde anoyma O Pais, 'após znh1U-
cioso exame do balance, livros, actos eu
contes, referentes ao anilo social findo.
em 3! de dezembro do 1921, são de 'os-
rocei' que sejam uns e outras aprova-
dos pela. assembléa • geral Rio de • Jane...
ro, 22 de junho de 1922. - José Cardoso.
Pereira. -- Quintino RocOked..IgttiQn
- -Fardo de Savedra

1
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SOLONÇU GEortOL DA .SOCIEDoDE ANONtoia so

ACliV3

Valor material liolustrial e tiLanzeira da
EdO'cio d'd Paf:: 	
Accionistas 	
Deposito da directoria
Deposito no Thesouro 	
Bibliotheca 	
Valores em penhor 	

• Direitos liteoar' • s 
'Material tynograMico 	
Moveis e utensilios 	
Contas co:oeutes:

De velo.-es 	
Contas á receber:

Deve leres 	
.Agites:

Devcdtres 	
Ofricirras, maninas e accessorios 	
Pftateria!—pel 	
Caixa 	
Diversas ocrOes 	

10.590:31117953
UMI

Pauivo

Capital 	
Caução da directoria 	
%rico Nacional Brasileiro-c/ hypotheca 	 •\.
Penhores 'em garantia 	
I.ctras a pagar 	

Ordenados a pagar:
)10 rnz de dezembio de 1921 	 .. ik	 13: C3)4012

Assigaaturas:

pelas que passar para 1922 	 •	 9;4393.3)1 •

Cre 'ores:
•

Contas simples e garantidas 	 	 835:4t1f254
João de Soaza La.ge 	 	 1.104:271¡2)0	 2.239:735$4.5k

Diversas catas. 	 	 151:73207G
•••••••n•n •n•n

10.59 ,:311$95rJ
	 -e*

einoreza.	 2.30a:00Ot000
2.899:95.35000

1:923.0)0
600'009 z000

38,1(050
17:2,17.500

713:071.:129
8:05051.00

258:-,67,950
1900:h5

533:9-31¡311

101:5

28:414311)
687:881+111

• (323: 30000O
33:031081

1.797:757d148

4.0n0:000$000 „
00:000i.00a,

to0i 130$000t
7• /41329

• 6ia:7300W
.	 • •

Rb de Jai:eir a, 31 de ez ur . de 1 g21.-.1. dc :lundu Branco, geada•livra. • (3.919)

COMPANHIA CANTAREIRA E VIAÇÃO
fLIJMINENSC

ItELAT 4 10 Dá Dali:e-Nal\ pm:‘ ser, Apr,E-
SEN 1-Au:) .1sEMIIL4A GED‘L. ORDIN.1-
:WS, EM 30 o:: domo)
Srs. accionistas — cumprimento

41;> que preceitua o art. 15, doí: 5". (;04
estatutos em visor, vem a ciireel.orin da
companhia 'StihmeIter á vossa considera-
ção e deliberação o relatorio sobre a
marcha dos ouso»; serviços rio decurso
da orno social firild a 31 do dezembro
ito 1921, juntamente com o tralanço ge-
vai relativ ao or.:sin anil) e `o par e:er
do conselho fis2al

AilotiniAtl ...) ,) e st,i):.'iiit%C.W.'neia
!Meai.

A direcioria, o leita a 1; de junlia de
1910 e que termina agora o seu manuato,
manteve-se, .sem qoalouee Pitorra:1.A..
Iro desenmenho reootar riesdas Odr,‘roas,
tendo succedola cioholanto eJ.111

ocrint mofento :5, , ual Sr. 1. . f.. Pon:et.
actuallironte to.2:laterra, p3ra olule
seguiu g 3 do alm . ,' ultimo e cojt re-
gresso resp:m .ado deatro de me' e t ,:in-
pcv,

No-cei,«Ot7o ,,aleC esta Caviltd
Nitiv?roy

Este serviço correu coar a c.o,;uroada
de,4e.jada normalidade. edrn observan

eia do mesmo horario a orlo	 • 7 • ,fpco .)
anterior . ;•clafooio, tendo oaoido seusivei
acerescimo em o ntinierd pos,ageirom
transportadas, cornraratiocopeme cont o
do 1020.

o'oreijaciio entro esla Ca !~ e 'Is ilhas
de Patr4 ne/d. c do Goetyilvdo,.

Esta navegação efrectriou-Se. tarabem
com toda a regularidade, tendo -sido
mantich mann numero do viagens do
anuo antecedente; mas, avezar do au-
gmeuto que se verificou cio o movimento
de passageiros, no foi ainda compensa-
dr,r o resultada deste ser v içO, corri a ag-
gravação do grande atrazo no pa--
Wainento da subveo;ão E'•
de. cçee, po ofttnto,_.

companhia encontrará, por fim, tão
justa e nw.essaria COIDIJODS31:ãO, desde
role sejam realizados na Ilha do Go-
vernador os seguintes melhoramentos
projectados: o estabelecimento, na Ri-
oeira. de urna ponte ;mica para a atra-
caf:ilo do nossas embarcaf:Cies: a ligação,
sizt- oro adeanlada execução, dos diveaos
nOcleGs de povoação por meio da (rum-
tear electricos, que deverão attender,
necessarinmente, ás conveuiencias cio pu-
blico cm relação ao nosso trafego mari-
limo r. que, por certo, muito concorre-
rão para estimular e incrementar a con-
=trucção de habitas nas zonas por ci-
tes percorridas; e, finalmente, a creação
da ,rzona franca, pelo Governo Federal,
melhoramento da maior impnrtancia e
rujas vantagens para o progresso da ilha
vão precisam de ser encarecidas, porque

demais evidentes.
I.Ontolm de decorridos mais de 14 me-

7/7'; acuitação de sua 'proposta, o sem
oae [Nesse concorrido, do modo algum,.
para esse consideravel retardamento,
poude a nossa companhia assignar. afi-
nal, com a Prereitura, cm 29 de março
da corrente anno, o contracto para a na-
vegaçlto 4 cote te trata. eendo de 20 afl-
itos o prazo da concessão. Por esse con-
traio, o nomeio do viagens continua a

mesmo para as tres linhas (ira-
quetzr, aFreglIeziaffl, com escalas por
Zuinby e Cocotá, o aGalei'), até ser
construida e inanurada a referida ponte
'mica, na Ribeira,

ilibiazens — Ciles.Rlujouã
Em 1921, foi bem maior ilo151Im em

;920 o movimento destes armazens, ten-
do coustado do mercadorias representan-
•o o total de 52.666 tonciadas, assim dis-
criminadas: 33.370 accos de assucar;
133.389 ditos do café, e 1'0.951 volumes
diversos. Não obstante a vasta capocidado
que os mesmos armazens offerecem, che-
gou a tal ponto o seu congestionamento
que fomos obrigados a sustai', tempera-

'Tianiente. o recebimento do assucar, o
que motivou ser desviada do nossa com-
panhia unta grande quantidade do des-
pachos dessa mercadoria, •.

De sonforwidadQ eom 33,serktudi de

28 dà Maio d.1 19()I, t5 depois de obtidá
a indisoensavel permis:são do Ministerio
da Fezenda, cedemos 4 Prefeitura do
District° Federal uma pequena faixa do
terreno dos referidos armazens, do lado
do Mercado Novo, junto ao mar, para ser
convertida em logradouro publico

Servii:os de carris electricos em NillaVorip
e S. Gonçalo

Durante o anuo a que se refere bstê
Pelatorio, constatou-se lambem em nossa
aSecção de Carris', o augmenha do nu-
mero de passageiroS transportados, tio
cotejo com o movimento do armo preCe-
dente, tendo sido adoptadas sempre pela
administração da companhia as provi-
dencias necessarias para a maior obser.-
vancia possivei dos horarios eÀtabeleci-,'
dos, connnodidade do tpublico conve-
niente regularidade dos serviços. Goma
de costume, mereceu-lhe contanto át-
tenção o estado de conservação, PinCeici-,
narnento e solidez do material rodante e
fixo, para a p!rfeita seguranea do ta.
rego. -

Tramtcay Rural letunitnens3 •
(Linha de bonde s a vapor do Nevé4 bet

Meantara)	 e
Tendo a nossa companhia adquirido,

por compra, a antiga empreza do cTra»L...
way Rural Fluminense,, por escriptura
publica de 26 de abril de 1921, ponde, as-.
sim. restabelecer, na manhã do dia se..
guinte, o trafego dos seus bondes. ele-
ctricos • dentro da Villa de S. Gonçalo,
cuja população manifestou) grande rego,-
sijo por esse acontecimento.

Entrámos immediatamente na npos-". 0 dá'
linha adquirida, a qual, por força de
i‘ositivo do nosso contracto do 6 de ja-
neiro de 1000, ficou, desde logo, equipa-
rada aos carris,electricos, devendo sc1.
electrificada alO o Alcan l.ara e prolonga-
da, pela ciet.nia iraeção a vapor, Dor inaí,
dons trechos orskjeetados.

O trafego do antigo ereanue,ay RuPítÀ
Flamimnse». f i bastante inethoradil;
nela Cqntareira rem sendo fel '? reato
larmente, mas esia muito longe eincia,"
proporiliou r.e.sultade compensado

,	 .
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96G
Ar -a,es dapos.-itadas em garantia de concia.to com o Governo 	

Capital cai Cofas 	
Cal:.? 	
Aliaaaarifada. 	
Ccat. • s do Governo. . 	
De valores c debitos diversos 	

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Activo
	  20.(01:29.1i829

114:2268,0
3.7 3:8;:,$o99

337:0M•80
4.5.3:5181810

9: 1751,ul0

Pa.sivo

rStalCirOS Itutirigues Alces e officinas de.
•carris

funcelonaram activamente estes. im-
portantes departaincntoa da companhia.
na eaecuçao do Untas- as rimas ai , can-
aervação, reparo s, malhar:imanto:R	re-
conatrueçãa	 se tornaaam preciaaa
no correr do nane, cada uai na aarte
que lhe dia -respeitei. •inconarandaaan
Sido o noaso mateiiial fliirti,ania. Nana-,
te e fixo em boas eon.liçõasir consat•-•
vação e segarança.

Entre ass obras de maior vulto, exe-
cutadas nos estatelins. ineraram til,
especial as de ineltioi .ailleilaas C ¡apa-
ração geral das barca s Vainat e Vis-
condr ar .3Ieraes, lendo s ita aquella do-
tada de aolaa- addae ri-c abendo cada
uma delias caldeira ma.

Além ausso, ti\ ciam ililCiti 0	 traba-
lhos -para a conatrucça.0 de mai s uma
barca, do porte da Nitlficrou e • fale
denominará Icai-ally, ta-Mhem só para o
tranaporte de passageiros.

Quanto áà Officinas cia• Caci • is, lia a
destacar a construcaão. bani adcantada,
de mais seis carros-motores de ia bancos,
que deveaão ser entre-ata-1 ao. tralego
breve -pi azo.

Scrt:4:9 cio (feral — Pessoal
Tiveram regalar runceianamento as:

demais serviços de nasaa compa"71hia,
sendo motivo de satisfação para a di-
rectoria poder declarar aqui que todo o
pessoal, eia geral, se esforçou pelo. bom
desempenho de Suas obrigações. -

• 8....lonço c emito
Juntei a- este encontrareis o balanço

acra' em 31 de dezembro do 1921, que
VOS mosti 3 a nossa situação econamico-
financeira naquella lata, pramptilican-
do-so 1" directoria a ministrar-vos
quaesquçr °alvos informes de que, por-
ventura, tenhaes necessidade

Directoria e conselho fiscal

Segundo o culminei° de canvocação,
aveij, na fôrma da lei e dos nossos es-
tatutos,' proceder á eleição dos directo-
res para wtriennio de 1922 a 1925, e dos
membros do conselho fiscal e supplen-

Escriplorio ' Central da Companhia
f"antareira e Vinil') Fluminense, no Rio
r.e Janeiro. em 17 de maio de 1922. —

• Conftrnitcdr. cie C. Mineitia, direeto.a.
a, c Ádolgo.

.	 •

PARECER DC, CONE gi.ilu FISCAL

* Sas., accioni‘tas — O conselho liara}
itu Clufipanbia Gantai • eira e Viação Mu-
rainense; no deseamiailia do mandato oue
lhe outargaates. procedeu ao exame Claa
contas da administra4t, vamecrneutes ao
nana social ?baio 21 de dezembro de
1921. annliantando-aa com a e seriptu-
ração da companhia e reapretivos do-
eurnentoa:- assim emir., ',amou n ,IPvidn

tioniterimento dc ando os- acto- da (tire-
et•Otia•* P 1 at i cados • no transeurao da rafe-
!ido anilo; e. poa lci • chegai:lu i tiaactu-
aãode que. eates e :amenas se acham em
condições „de ser ziaca .ovailos. a-abri-tette
ao vosso juizo e alelilieracão o seguinte
aro .14cto de resolue-ia:

1, são aaprovarlaa amativaa
ao atino social findo a 31 de jaza:libra
de 1921a • •

•laca são, tambrra appi eludas os ama
gestão veriflaadoa iluvante o mesmo

arrio.
Eseripioria C!ailral da • Cempanbia

taniareira e *Viação Fluminense. no -Rio•
Jaileiro, cm 2 de niaio de ioaa,

.'oao Ilegnatdo de Farid.—II. J. Hands.
Manoel Carvalho da Silva Leal..

ler

SOCIEDADE EM C .0111AIANDITA POR
ACCOES SOB A /IRMA YIE 11. • RE-
BECCHI & CuZ,1P.

ASSEhint.i:A GERAL Dos ACCIONI9-
TAs mmizADA Em 31 DE M.sio.plil
11322.	 ***

Na dia trinta e uni 4.1e maio de mil
novecentas e vinte e dous, reunidos con-
forme convocação publicada no Di«rio
Gificéd, na sala uo quinto andar do.
°rano numero trinta á rua C.onçailves
tias, ás treze horas, dez accionistas, in-
chisne os meios solidarios represen-
tando a totalidade das ações, conforme
consta do livro de. presença, foi acata-
macio para presidir a assembléa o accio-
nista Sr. Arthur Alaria Teixeira de
Azevedo. Assumindo este accionista a
presiciencia, depois de agiadecer aos Sra.
accionistas a honra que acabava de lhe
ser confeiida, convidou para V e 2" se-
.ratarias da mesa os accionistas Srs.
alanoel Jaciutho Corrèa e João José do
Arãujo Villela. O Sr. Presidente decla-
rou achar-se legalmente constituida a
assembléa geral ordinaria para julga-
mento dos aelos. (audaz= e balanço da so-
ciedade apresentadas pela geres-ida da
mesma, relativos ao pei . iodo decorrido de

'primeiro de maio dc mil lica.ecentos o
vinte e um a trinta da abril de mil no-
yeaentos e -sinto e dous, sendo as contas
e Lalanço encerrados era acto (7) de ja-
neiro diste anuo, parecer do consola()
fiscal e eleição dos membros desse con-
selho, como tudo constava dos annuncios
publiaa•ios nu Diario Official. u Sr. se-
gando ...seraetario passa em seguida a
predee á. leitura do relatorio da ge-
reneir. atia se acha sobre a mesa e que
é do tear seguinte:

-aelatoria a ser apresentado aos Srs,
accioniaas na asscinbléa geral °afinaria,
aia a I rli) main Co 19V	 .- -

Srs. lge:411.slas — ,Curaprinan as dis-:
ooaiçiara do •devi •eto n. 431. de /1 de jii-

de.181 e tios nossas estatutos. valiao
aprtaeniar-vos o relatario doa (actos,
occocaidas na nossa sociedade fio pe-
dido de primeiro dc maii, de 1921 a 30
de abril (lu corrente anuiu e bem assim
• caalca e balanço cnearradosa
mi ataeira pi•oximo paasada. Como sa-
baia pertinaz enfermidade havia afasta-
do a araanti , tia ao.ssa saciadade .0 Dr.

Hebecelii. da gestão dos nego-
das f.ociaes. E' do vosso conhecimento
n su fallecimento °acorrido cia 7 de
janeiro . do corrente anno e creio não
ser necessario dizer-vos a grande perda
que o doloroso acontecimento veia tra-
zer, privando-nos da sua cooperação nos
destinos da nossa speiedgi, a que vinha

900:000$000
500:000000 1.400:0001000 	 39:1331430

prestando toda a sua _actividade desde a
sua funtiáção o gila, por seu alto tino
atlininistratho, capacidade technica o
amor ao trabalho, collcreou-a na situação
em- que se acha. Com esse dowi•oao.
acoiltecimento,. tive oceasião de matizo.
o grata do estima c conaMeração cm que
era tido o illuatre morto, cum as /tome-
itaatins que (aram prestadas á sua une-
moela pelos Srs. accionistas, por seus
innuineros amigos é pela imprensa desta
Capital. A todos, en, meu nome c no da
familia Debecehe a nossa eterna grati-
dão. Ainda por motivo desse lutuosa,.
acontecimento, conforme se acha pre,
visto cri nossos estatutos, assumi defi-
unix amante as illIICÇÕOS de gerente, paa-
sando o sucio solidario Si. Julio Babe-
calai a exercer as do sub-gerente.
accórdo com o art. 12 dos nossos esta-
tutos, poiamotivo do fallecimcnto do su-
cio gerente Dr. Raphael Rebecciii no dia
7 do janeiro do corrente anuo, foi ne-.
cesaario proceder ao balanço das operaa
ções da sociedade de 1 de maio do 1921
até áqualla data, afim de se averiguar
qual a quota (loa ba siereS pertencentes ao
fallecida. Por esse motiva.? julguei des-
necessario proceder a novo balanço na
data de trinta de abril (terminação do
atino social) em v-i.sla da exiguidavie do
tempo decorrido. A situação financeira
da nossa aociedade é bua, o que, aliás
já tivesies uccasiail de vcrificã pelo ba-
lanço o respectivo documentos lu° es-
tiveram zi OSzt diaposição até cata data.
Como tereis visto.. foi conservada ainda
em -.Lucros auspeliaos - a- quantia que,
por.aaasa tiali..boi ação, ficou assim escri-
ptmaila ei» trtiaie dos tacioa que são.
rio vosso conber:inenio. O digno conse-
lho iiacaaariaillin o seu parecer atiore as
curtas e'balanea mie lenho a honra de
submetial . ao Nosro eN12-ine. Terrninand0
na fúrrint da lei o mandato dos membros
do cansallto tereis de eleger os,
membros effeelivos lio novo conselho e
seus supplentes. A geri ['ciar agradece aos
aclamas melabcia ensellio a sua
ptfivitz couperaeãõ. Não só mativado pelo
falIceimento da nosso saudoso -crente,
coma...ainda pela liccesaidirc'e de algumas
alteraçales, foste s einivacialos faia uma
raintião extraordinnria aio mie a geren-
da. tendo ouvido prin viatileilte o conselho
fl .-4. ,a! terá °cosia° ao apres.eniar	 ao• 
vosso estudo e deliberarão um -projecto
4k. reforme dos nos:,o. estatutos. São
estes. Srs. accionistas. os factos mais
imparlantes mia nossa sociedade oecorri-
dos nu iiericalu.:que esto abrange, • e devq
declaiar achar-me vossa inteira dispo-
sição para qualquer esclarecimento qUe
porventura precisardes, Deaindo-yoã 8R-

Cavalai ainittido  *
1)1‘	 ;e:, a aagar
Div...a..dos i: j0 reclamados 	
Salda de diversos credores 	
Lacios c perci-s

Menos:
Restava para dividendos 	
Traasterencia para °atras rasei-vos. 	

28.85 1:u38j2)0

	 • 10.000:0001000.
	 •	 9)0:004000

3:102>000
17.911:8J2$770

1.439:1:33$430

28.851:038200

Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1921 —I,. Cantanhede de C. Almeida, director-pre-sidente.—H. I. lianas, auditor.—J. A. de Oliveaa, contador.	 (3.932)
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tos. Para supplentes: Luiz Alvea Pe: Estatutos da sociedade em conizuettd-a"
reira Machado, Charles Boschini e João	 por acções .sob a firma dp fis Robe°Tavares de Souza, com 120 votos cada	 Comp.
um. O Sr. presidente declara eleitos
fiscaes o supplentea Os senhores acima	 Ara ao A mamac asa apanasaaaita:
mencionados, que obtiveram a respecti- por nações sob a firma do E. RebeacliA;
va votação.	 dá Comp.. constiaiitla nesta Capital ens;

E nada mais ,havendo a tratar o Sr. dota de março de mil novecentos e onzo,•
presidente pede aos Srs. accionistas que conforme resulta da acta de •installacric‘
se consrrvem na sala até que seja con- publicada no Diario- Official do deaeseiOl
faccionada a acta da assembléa, afim de do dito rnez e armo, e cujos documental'
que todos a assignem. Lavrada, a acta de constituição foram archivadea
foi lida, posta em discussão a approvada Junta Cornmereial desta Capita? soas nua:
por todos os prasentes, que a assignam mero 3.•39, eontinúa som afteraala,
com o respectivo numero de suas acções, quanto ao seu objectivo O fina, insufla:
ancerrando-sa a reunião da as.senibléa, do, porém, a reger-se de accOrdo Cena ã;
as quinze e meia horas. 	 deliberação unanime da assemblèa gerará:

E eu, João José de Araujo Villcia, se- pelos presentes estatutos.
cursas secretario, mandei escrever a
presente acta que assino com os Srs.
presidente, primeiro secreta/ao e accio-
nistas. Rio de Janeiro; 31 de maio de
1922, — loa& José de	 Vilela, 5
acções.	 Arlhur Maria Teixeioa dC
Azarado, presidente, 5 acções. — Ma-
noal Jeelniko Carré.a, 1° secretario, 5 Art. 3.° Da sociedade em consman-
nações. — Sylvio Rebecchi

' 
inventarian- dita por acções sob a firma de W Rea

ta da espolio Dr. Raphael Rebecchi, 20G beechi 1C Comp. fazem parte, cnms, sacio&
nações. — Ski Rebeechi, 10 ata-3es. solidarios., os engenheirna civis
— /alia Relwerhi, O acçaes.	 riza Re- Raphael Rebecchi e Julio Rebeccha
b eeehi Valeta

' 
5 acçõcs.	 Lnis Aires Send0 O primeiro garante e O Seguatisa

Pereira Maritado, 3 acções.	 Emitia sub-gerente da sociedade.
Ilcbto .chi Nariz, 6 iteções. — Charles
Roschini, 2 acções. --João Tavares de
Souza, 3 acçõe.s.

Art. 2.° Por effeito daS modificara-ia/
dos estatutos não ficam de modo *Igual
alteradas as operações da sociedade, que
continuarão inalteraveis até findap a.
nova prazo, ora prarogado para a du-
ração da mesma.

Provar os actos da gereacia. Rio de Ja-
neiro, 27 de mais) de 1922. — Sylvio Re-
becehi, gereute."

Finda a leitura do relatorio, o Sr.
presidente consida o accionista Si . . Ma-
noel Jacintlia Corria„ digno membro do
conselho fiscal, a proceder á leitura do
parecer do mosino conselho, o que é fei-
to nos seguintes termos:

-Parecer ao conselho fiscal
O conselho fiscal da arciedade em

roiam:ui-Tia por nações sol) a . firma do
Ilebeechi as -Comp., no cumparnento

das disposardes do dacreto n. 131, de 4
de julho d.., 1891 e de accôrdo com os
estatutos da saciadada, vem dar-vos
contas do exame que procedeu na es-
capta e santas da suciedade.0 classe/ao
fiscal, tendo procedido a um minucioso
exame nas contas e balanço eucerrados
em sete (7', de janeiro do corrente an-
no, por mn:ivo do talleeimento do socai
garanta Dr. Rapttael llebacclii. calcou-
fiam lado de ae msordo co a escriplura-
cão, feita com clareza, nos livros raiai-
aos pela lei. Prapõe o conselho fiscal
que sejam anproxados 03 actos, contas
e balanen apresentadas pela digna tal-
ininiatesea) tal sociedade. Rio de Ja-
neiro, 2t3 de maio de 1922. Assignados:
astrais afaria Teixeira de Azevedo. —
M. Jacintho Corréa. — João José de
Araujo Villela.».

Aptas a ¡adura, o Sr, presidente põe
em discos-sã.) o balanço, contas a pare-
cer dos Scs. fiseaes e, não havendo
quem pedisse a patas-ria põe em otacão,
sendo 111.1u approvado pelos ars. accio-
natas, abstemia-se de votar os sncios
sotidasaa inerninsas do conselho fiscal.
O Sr. accionista. João José de ..Srattjo
Villela. asando da palavra, disse que.
sendo disaosição dos estatutos a a

ta	
ssem-

blaa 'lel-ad armauar era cada aa urna
percentagem a tirar-ss dos birros li-
quidas is•riencentes :tos accionian s, a
ima( saia d estinala ao fundo de reier-
Vn e C . ,1) .z.i0Pal) . 1 11 que nos ZuMos ante-
riore não tem s ido levada a esaa conta
nenhuma pereenlagena e que sendo o
balanco actual um balanço de apuração
de haveres do nos so fallecido gerente
Dr. •Itaphas1 flebercLi, para stia divi-
são aos herdeiros, e por consequancia
não ser conveniente deduzir quoni-Slgti-
ma dos lucros verificados. propanba:
aaosse levada, em sua totalidade, a fun-
do de reserva, a quantia que figura lio
passivo do balaneo actual, encerrado em

pr7 de janeiro oxmio passado, sab o ti-
tulo «lucros suspensos». Outrosim, pro-
pae lambem 911J seja feita a disiribui-
ção do dividendo vorrespondente nas lu-
craa liquidoa verificadas no referido ima
lanço de 7 de jair•tra de 1922 a todos os
accionistas cum a dedução do iaspecti-
vo iniaosio.s. O Se. presidenta declara
em discussão as propoataa do Ss. João
José de Araujo Villela e, não havando
quem se tnaniasta:_ase, saibrara ta-as á
votação, sendo approvadas pol . unanimi-
dade. Em seguida. o Sr. presirlante an-
nuncia que se ia proceder á ',faisão do
conselho fiscal e supplentes, que deve
•funccionar no noso anno social, para o
que suspendia a s assão por cinco miou-
tos afira do que os Srs. accionistas se
munissem das ri Ap pctivas cediaas,. Re-
encetados 09 trabalhos da aasernbléa,,
procedeu-se á eleição do conselho fis-
cal, tendo sitio inebidas cedulas que
apuradas deram o seguinte resultado:
Para membros do. conselho fiscal: Ar-
urTeixeirath Maria Te de Azevedo, 145 Vo-

tos; João José de Araujo Villela, 140 VO..
tqs; e Manoel Jacintlio Corrêa, 110 vo-

.t i. :T.11 D. 1 AS3E3IBLÉAcca.ir ESTILIOLIDI-
NAft1.1 REALIZAR EM 31 DE 1V-110 I)E 1924

Art. 4.° A sociedade tem por fim ,a
construção edificios c prediok, por,
conta propria ou da terceiros, ame ema
preilada ou por administração. e snprei-
fada de obras publicas. organização de
projectos e de orçamentos. fiscalização

Aos trinta e um dia s an mei da maio 'de obras, compra e venda de materiaes
de mit novecentos e vinte e dou, as de cansa-nação, exploração de offkinaa.
dezeseis horas, reunidca, de conformia construcção ou r coneessriG de estradas da
dada com a convocação publicada na ferro ou de rodagem, instai/ações MO- •
Diorio offficial, na sala da quinto andar canina, ernfina, todos 03 trabalhos, opea
do predin numero trinta da rua alion- raçes e negocias concernenta s AR. pro-
ealvea Dia s , dez accinnistas, inclusive os fissGes de engenheiros, architaatos
SOCin .: solidados da snciedasle etn coro- constrtictores, como tambern de indus-
ruam-fita por nações sob a firma de El. trines o negociantes de ma'er4 aesa e aras
Ileberchi ia Comp., procedeu-se á vali- tiaos refercrntes a tas profissõea.
aieriaaai do livro de presença que de-
snomiroir acharem-sa prekentes acci,-
ni zta; representando duzentas e ein-
coanta acções ao portador, da contar-
midade ema o depoito prévio das
mesmas, do valor de uni canto deréis.
isto é, a impoalancia total do capital
conunandilaria. ..leclaniaaa para presidir
a presente asatsablia o accionista Sr.
Adiais Maria Teixeira de Azevedo, que
occupuu o seu togar, convida para 1' e
2' secretarios tia mesa os accionistas
Srs. Manoel Jaciato Corièa e João José
de Aiatijo Villeta. depois de haver agra-
decido ais Srs. accionistas a sua acata-
mação para pre.sidir 03 trabalhos da as-
semblaa.

O Sr. presidente declarou achar-se le-
galmente constiluida a assembléa geral
extraortlinaria da sociedade e mais que,
não sé pela convocação inserta no Diaria
Orricid. corno pelo relatorio da •gerencia,
publicado na vespera no mesmo jornal o
apresentado aos Srs. accionistas -na as--
sembléa geral ordinaria que antecedeu a	 Art. S. As accOe s," já einittidas'a ia-
esta, o fim da presente reunião era para tegradas desde a canstituição aacj;!.. •
deliberar sobre algumas alterações doa • dada, não soffrerãa..madificaatta algurnsí
actuaca estatutos da sociedade, -mota.' na sua fórma e natUrezà de titula ao
varias pelo fallecimento do sacio portador, additando- se-lhaS, -porém, ala
daria Dr. Ilaphael Rebeechi. O Sr. presi-* impresso, • a declaração de tar aicto a--
dente em-muniam] á assembléa que a teradas os- eatattitos, om tleaasaaçsla da
gerencia, tendo ouvido o conse/lro fiscal., data da assernbléa geral que delibero
em reunião conjunta, organizou uma reas essa alteração e bem assim do navo.prazst
forma dos estatutos, que submetia a da duração da sociedade. Cama laca
apreciação e deliberação dos' Srs. accio- podem ser livremente vendiaaa e aadidal
nistas. Assim convidou o Sr. primeiro por meio da simples entrega . das inesma
secretario a ler essa roforMa de esta- ao comprador ou cessionario, sendo a af-
tidos, que é do teõr seguinte:	 feotiva posse legal das, ditas ac.çaas

.Art. 5.0 A. sédo suja/ e o faro tktt soa
á ao fio da Janeiro, Capitar Fe:*

(letal doa Estados. Unidos do Braalf.
Art. ta° O prazo de duração da socie-

dade é- prorogada até 31 de dezernbra da
mil iloveeCnto3 e vinte e oito, salvo noaa
prnrogação, por deliberação da meiem-,
bléa geral.-

	

•	 •
Art. 7f O capital social (l de aarzentos

e oitenta contos de réis (280..406a000a,
sendo de duzentos o cincoenta caritos do
réis (250:0003000) o capita/ dos ácele-
nistas representado por dtizentaa•c

	

cocata (250) acaões ae paatador	 valot
de um conto de ala (1:000g900, cada'
uma, e da trinta contos de: Al ia-
(30 :000$000) o capital dos sadios. aoliaa
limara nas seguintes quotas: engenarefro.
Sylvio Raphael Reberchi, que Lambem "Se
assina Sylvio Ilsbacchi, vinte enntoa
réis (20:000a000); engenheiro Jilfidfl
liecchi, dez contos de. réis (10:90$000:;., •
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ir-age . titule do socas eominanditario
..idade.	 •

Art. . 9.° A gerencia o a firme . social
• ertencem do direito ao socio solidado
as. nheiro Sylvio Baphael Bebeeehi é,
irlOs SCUB impedimentos ou ausenels. :to
podo solidario sub-gerent • engsaireiro
Quilo • Reberehl. O 4ub-goren1e, entreiari-
tto, poderá aseignar, em todas as ecoa-
%iões precisai*, os actos do ordinaria ad-
sniaistração da sociedade.

Arts 10. No exereicio das suas fun-
• deões poderá o gerente praticar todos os
actos que entcauler coneenientos aos
fins si interesses 'ia sociedade, pelo que
stená faculdade de comprar e vender bens
o imnioVeis, direitos, aceties, titulos pu-
blitos ou particulares, representar a so-
,ciedada eni juizo ou fera deite, asaignar
ta e tat4 e termos nas repartições da Repu-
blica, Estados os municipalidades, cs-
oripturas publicas ou particulares, re-
cibos. quttrieries ou qualquer transacção,

• constituir procuradores, contrahir em-
»ruí:imos, endim, todo e qualquer acto
no qual seja interessada a personalidade
aarldiea da sociedade. A assembléa geral,
seunida para a appróvação dos presen-
tes estatutos e composta de todos os ac-
cionistas que 03 subscrevem, confirma
o ratifica a autorização especial já dada

socio gerente nos antigos estatutos e
Soxigida pela lei, para o fim de contrahir
emprestimos, omittindo titules .de pre-
feren•ia dehentures com hypotheca doe
Vens sociaes, approvados, desde lá, todo'
08 mitos relativos á administração o
desenvolvimento da sociedade.
....Art. 11. A retirada ou fenecimento
de qualquer dos Bodos solidados não
determinar a dissolução amigavel ou
judicial da sociedade, que continuará ata
findar 6 prazo determinado no artigo
sexto destes estatutos. Fallecendo o so-
cio gerente, esto Será itninediatamente
subetitu ido pelo sub-gerente Julio Re-
becchi. Vago o legar do sub-gerente. este
será preenchido por qualquer' accionista
convidado pelo gerente, que levaná ao
conhecirebnto da primeira `assemblérs
asse convite. resolvend& ella em defini-.
tive a respectiva nomeação.

Art...12. Ainda no caso de falleoi-
leoa° dó tjualver das socios solidarioe,
Sue --Otrea • ou herdeiros' continuarão a
receber o ordenado mensal que compe-
tia ao 4iitycido o estipulado no artigo
doermo • 'terceiro (13), procedendo-se
dentro do prazo nu:ritmo de trés (3) Me-
•es .lia bejançcs afim ...de determinar • a
guete de lucros liquidas devidos ao fal-
4eci4Io depee. do ultima balança. armila'
até á data da sua morte. Esta quota de
ladros, iram° lambem o capital solidario
do ratificai° e as quantias que elle even-
tualmente tiver em conta corrente na
sociedade„.serão entregues aos legitimas
herdeiros, cessando então o pagamento
do ordepado mensal. que. não poderá ir
além'destros (3) . meros, e 'nem será de-
duzido Aos. haveres dos...herdeiras, a ti-
tule .de : criPital; : ab)Ls., fle • lucres ou ore-
dite- em conta coerente. ..St Ô . Soei° fel-
tecido for Possuidor de "ilt3ÇÕOS . da socie-
dade e que estas nos disnosicão 4e.s,
atentaria do'falreVid.Y. -(strpor—dirétto dê
herança, passem • a iteideirorescjue não
sejam • sedes solidari. ` r; Ócio ol idarlo
sobsovivente ,ficas ne .4 com-
Pral-as aos : referidos 110,s-ires e estos,
por sua, vez, de veridel-as no &Jeju so-
'aderi° sobrevivente. O preço de compra
o reciprocamente de venda das ae008
seek o quer de facto, resultar em face do
balanço ; acima previsto, para determina-
ste() 'da quota de lucres liquides dovides

ao fallecido. Estas obrigações reeiprocas
deverão ser exercidas dentro de tres (3)
mezes da data dr: itemolomileão de par-
tilha das ditas &Or.: ou da vesvecliva
eseriptura si a str n isão ter extiss;udi-
dal.- não tent:o mais. vigor depois do
.vencido aquelle prazo. O i .rco acima en-
tende-se em dinheiro, pixkeimo, entre-
tanto, os interessados (sarar em acc0r-
do, tanto sobre a encere quanto sobro
as móras oventuaes dos snagamentos,
vencendo, porém, neste eas.o, os juros
annuaes do oito por cento (8 %) du-
rante o prazo ocoordado entre os in-
teressados para final -pagamento.

Art. 13. Os socios solidados presta-
rão exclusivamente em favor o proveito
da sociedade toda a sua actividade pes-
soal, pelo que receberão a.. remuneração
mensal de deus contos da Veia (2:000000)
o gerente Sylvice Itanhael Rebecchi o de
um conto e quatrocentos mil réis
(1 :400$000) o strb-gerentes Julio Rebee-
chi..Além da dita retribuição. enes terão
o direito do receber uma porcentagem
sobro os lucros liquides da sociedade, of-
fiz:ativamente verificados no balanço an-
nual, conforme determina o artigo se-
guinte. O accionista que for convidado
para o exereicio de sub-gerente, por ef-
eito do fenecimento de sim dos socios

solidados, terá a Bua remuneração mar-
eada -pela assembléa dos accionistas da
sociedade.

Art. 14. Em cada asno, no mez de ja-
neiro, se procederá ao balanço das ope-
rações o trabalhos effectuados no perío-
do pompreendido entre primeiro (1”!
do Janeiro a trinta e um (31) do dezem-
bro do anno anterior. Os lucros liquidez.
effectivamente realizados serão distá-

•buidos na M.me seguinte: Cinroenta
por cento' (50 %) aos socios commandi-
tarios por seções; trinta por cento
(30 -%) ao. socio solidario gerente exige-
abeiro Sylvio Rapbael Rebecchi e vinte
por cento (20 %) ao Bodo solidario sub-
gerente engenheiro Julio Rebecchi. A
assembléa geral determinará, em cada
asno, uma porcentagem a tirar-se dos
lucros liquides pertencentes aos accio-
nistas, a qual será destinada ao fundo de
reserva.

Art. N. A assembléa geral dos auto-
r/idas reunir-se-ha em cada anno em
sessão ordinaria durante o mez do feve-
reiro, reunindo-se tambem em sessão,
extraordinaria todas as vezes que so tor-
nar iiecessaria a sua convocação, sendo
sempre guardadas as prescripeees da lei
e as seguintes: a) nas assembléas geraea
cada acção' terá direito a um voto, salvo
a restricção da alinea c; b) as delibera-
ções das assembléas geraes serão toma-
das por maioria.de acções representadas;
c) qualquer que soja o numero do
acções pertencentes a um accionista,
elle não perierá ter direito a mais de ce.o
(leis votos nas aseembléas germes. Os
accionistas depositarão as suas acções
no esesiptorio da sociedade até á vespera
da reunião para pciciereint tomar parte
Della, podendo o sócio, que tiver suas
neções depositadas em algum instituto
do credits, apresentar uni certificado do
ireitituts is. suai con40 o	 posito
ditas acjOes; e) as assembléas serão pre-
sidie.as Dor um accionista eleito na occa-
sião	 esto convidará Sous outros para
secretarias; . f) os accionistas que Tiro
.possare comparecer . ás reuniões uns as-
sembléias poderão' Se fazer representar
Por Procuração com p Nriere. espeCiae•.
• Art. 10. A' assembWa., geral ordinaria
'compete: a)discutir e deliberar sobre

_ as contas: ahreeentadas pela Gemida

com parecer do conselho fiscal; b) ele.
ger o conselho fiscal. • As convocações
Ga t: 11k2ellIbléPs aernes extraordinarias
serão sempre motivadas.

Ari. 17. O conselho fiscal, eleito na
assemulés geral ordinaria do cada anua,
será voloposto de Ires (3) membros e
numero igual de suplentes, exercendo
as suas funcçaes por um anuo na fer-
ina da lei. O cargo, de fiscal será gra.
tuito podendo. entretanto, a assemeié.a
geral Minaria, no acto do approvacão
das contas, • separar, dos _lucros liqui-
des verificados. uma remuneração em
'favor dos fiscaes em exercido.

•Art. 18. Os casos omissos nestes es-
tatutos serão auppridos pelas disposi-
ções do decreto n. 434, do 4 de julho de
1891, arts. 215 a 231.

Terrninada a leitura o Sr, presidente
declarou em discussão os novos estrut.'.
tos da sociedade e não havendo quem
pedisse a palavra foram os referidos os-
latido: sujeitos a 'c.ra(ão, tendo sido
a: inovados ~memento pela assem-.
blée	 .

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presitlento pediu aos Srs. accionistas
que se conservassem na sala emquanto
era lavrada a acta da presente reunião.;
Lavrada a acta, foi lida, posta em dis-
cussão e approvada por todos os presen- •
les, que a assignam do accórdo com e
respectivo numero do atas zarcões, agra-
decendo o Sr. preOdente a presença dos
Srs. =lenistes e encerrando a reunião
da assembléa geral ordinaria as 17 ho.
na.

E nu, João José de Araujo Vinda, se-
gundo secretario, mandei escrever a pre-
sente acta.que assigno com os Srs. pre-
sidente, primeiro secretario o ~lenis-
tes. Rio do Janeiro, 31 do maio do 1922.
§— João José de Araujo Vilela, cinco
acções. Arthur Maria Teixeira de
Azevedo, presidente, cinco acções.
Manoel Jacintho Corrêa, 19 secretario,
cinco acções. — Sylvio Rebecchi. inven-
tarianle do espolio do Dr. Raphael Re-
beechi, 200 acções. — Sylvio Raphael
Rebecchi, 10 acções. — Julio -Rebecchi.
seis acções. — Luisa Rebecchi 'Nb*.
cinco aceõeS. — Emitia Rebecchi Man:,
seis acções. — Luiz Alves Pereira Ma-
chado, Ires. acções. — Charles Bosehini,
duas acções. — João Tavares de Sousa,
tres accoes.	 (3.94es

Lanninan Komp, Inc. So.
°Iodado itatouysala,

C.E.RTIPICADp
Cbrtifico que por despacho da junta Cotn-

tnercial de 22 de junho de 1922, archivaram-
se nesta repartição sob o n. 6.021, os seguia.
tes documentos referentes a Lannman Kesnri,
Inc. , Sociedade Anonyma, a saber: —Publica
fôrma da carta de autorização do Governo,
um exemplar do Diodo Offkial de 25 de
maio ultimo que publicou o decreto nu-
mero 15.445, de 19 de abril do corrente
armo, referente áquella autorização, seguido
dos estatutos e mais actos co-relativos, pu-
blica ferina do recibo do deposito de 10 °/.
do capital feito no Banco do Brasil e talão
do pagamento do seno respectivo, feito na
Recebedoria do District° Federal. Eu, João
Hygino de Araujo, 1" official da secretaria
desta Junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 23 Ge junho de 1922 (eni-
gmado sobre uma estampilha de cincoenta
mlíréis),—ioão Hygina de Araujo'. Visto.—
J. C. em 23 de junho de 1922. —Isidoro Cam-
pos, director. (Estava o carimbo da Juata
Commercial.	 0.940
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SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE UNIÃO DOS OPERARIOS

ESTIVADORES
tsta sociedade fundada em 13 de se-

tembro de 1913, nesta cidade, onde tem
séde, durará indeterminade.mente e são
sons fins:

Trabalhar para O desenvolvimento
mora/ o intellectual da classe, defendes;
seus associados nos limites da ordem e do.
direito, prateget-os em casos de perse-
guições e injustiças, prestando-lhes re-
cursos moraes e judiciados; intervir
Junto ás empreza3 ou companhias do
navegação para obtenção do serviço do
estiva sob a execueão directa da União
dos Operados Estivadores; regular e
melhorar as condições de trabalho do
estive, derimir quaesquer duvidas, cora,
troversias e questões recorreudo ás eu,
toridados o tribunaes: organizai a cios-
a*? do trabalhadores do cativa em todos
03 portos do Brasil estabelecendo SUC-.1

zursaes quando a conveniencia e.olrectiva
o permittir; representar-se nas t'ectera,
ções e confederações operarias lega/men-
te organizadas e estreitar por ineios ao.
2eu alcance, a solidariedade com as clas-
ses congeneres, dentro ou fóra dopaiz;in..
atito''r aulas primarias e unia hibbothe*
Ca in.structiva que interessem á classe e
o.uxiliar umn jornal de propaganda para
defesa dos interesses da inesma;foruccer
auxilies pecultiarios aos socios enfermos
o o sou funeral, dentro da zona social-
mente designada; interessar-so para
que no aerviço de estiva, solam prefe-
rol% os seus associados; instituir uma
fundo do defesa da classe e por elle
manter a resi.stencia de gréve s, imposi.
coes o outras mais circurnstancias que
possam advir contra a União dos Opera-i
rios Estivadores; commemarar
mento o annivorsariu de sua funi1:il.:5e o
a data de 1 410 mu.. E' administrada
por um.a il i rectooia coolposta pres1.,
dente, vice-presidente, primeiro e se-
gundo secretador, theseureiro, procura-
dor e um conselho de doze. membros. E'
representada peio presicleute. Os socios
n o respondem subsidiariamente pelas.
obrigaç?..es sociaea. 03 presentes estatu-
tos poderão ser reformados quanfot o
interesse social o exigir, exceptuando J
trt. 2 o seus itens. A sociedade só po-
derá ser dissolvida por assernbléa gera/
extraordinaria convocado para esose
na qual será justificada a sua resolução
com mais do dons terceis da totalidade
;los socios quites, dispondo então do
fundo social e haveres da sociedade..

(3'.9Sin

411NUNCIOS
BEM DE FAMILIA

De instituição de «bem de fain;lio,
Tear da escriptura de instituição de be»z

de família, feita pelo casal de Rau/
Lopes do Freitas

'
 sobro o predio

rua Pay:enchi n. 133.
Saibam quanto3 esta virem que ao

annc> do nascimento de Nosso Sonhei
Jesus Christo de mil novoeentos e vinte
e dous, aos vinte e sete dias do mez de
maio, nesta cidade do Rio de Janeiro, ern
meu cartorio, á rua Buenos Aires nu-
mero trinta e um, em virtude do distei-

tuiçãO Que hoje me foi feita, conformo
hilliete que fica archivado, perante mira
compareceram Raul Lopes de Freitas o
sua mulher dona Cecilia Bastos de Frei-4
tos, a:lucile capitalista e sua esposa sg.
eatiora sem profissão, domiciliados aula
eálade, :I. rua Paysandd numero cento *
&Ma e tres, poa3ba3 conhecidas de mina
latoellião e das tèsterounhas adeante ner-
meadas e assignarlaa.. que tombem co-
nheço do que dou fé. E nelo3 outor-
gantes o • outorgados, Bali. LOpN de
Freitas o sud. mulher Ilona	 Baga
L.e; de Freitas, ' i ie. fui( dito,	 presenoa
".1.; mesmas teatemunbae: a) terem ca„-

cio unica3 nupcias,• pelo regimen
de coniuminhão de bens vai data de vinte
• tres do julho de mil novecentos o Ires,
nesta cidade, em cujo niatrirannio teern
quatro filhos, de nomes alaria das Do-
res, João Caetano, Jorge .Ainoro e Josó
Lupas, respectivamente coin dezeseto
manos, dezes ei3 aunas. Quatorze canos o
doze anais de eclode; 1,) que ..a. c> senha-

pies e livres possuidores fie predio e do-
IMMO Ui,i1 de scu respectivo terreno â

.rua Paasantiú numero cento e trinta o
Ires, á freotiezia da Gloria desta cidade,
adouirido por compra ao doutor Pedro
Ferreira do Serrado c sua intinier, por
escriptura de cincoale novembro de mil
novecentos eolezenove, mu notas do ta-
bellião do segundo officio, dosta cidade,
predio cie residencia, oue é do sobrado,
ao centro de terreno, tendo na fachada,
no primeiro pavimento tres portas o
'unia janella e no aobrado duas portas e
uma saecalz, varanda ao lado, medindo
o torrem], que Sem gradil á frente e
mure pelos lados e fundos, vinte melros
o sete centimentros de largura par qua-
renta e sete e q uinze centimeires de ex'a
tensa .). confrontando por uni 1:140 cem
f.uiz Penne e nele outra com o doutor
Raul REff,i0 de Oliveira: c) ane .,)as3uin-
'do o immovel livre e desernbaracacto de
qualquer onus, e não ten .1 . ) os outorgan-
tes dividas. querem censtituit-o como do
facto constituam pai . esta esorjptura
*bera de familia", destinado o moradia
prourja, como já o ocupam e de seus
filhos eniquantu menores, nos termos do
urtigo setenta, paragraoho unico do Co-
digo Civil, para que fazem o mesmo
isento do dis-Waa e cose (los poderes li-
beralizados peto (-odiar> dos bens dessa
especie, e a que t15 . > para 03 effeitos
fiscaes o valor do treaentos: contoacf
réis. E pelos outorgantes e reciproca-.
mente outorgodos me foi dito mie acoi-
tam a presehte escriptura nos termos
em que está feita. • o imposto predial
relativo ao predio e ao primeiro semes-
tre do exercido corrente acha-se pago
coroo consta do 'conhecimento numero
vinte mil oitocentos e cincoen'a e rum,
que me foi exhibido, as s im come» o im-
:posto de consumo d'agua por hydreme-
tro do exercicio de mil e novocealos e
vinte e um, acliando-se iatob..o. satis-
feita a taxa (12 saneamento, c•n:orme o
conhecimento tarribern exiiihido. rujo
teõr é o seguinte:	 co.slo
doze. Vinte e eine() mil :o:ie.:em:1s e no-
venta e cinco. Recebe-ioda frstricto
Federal. 'roxa de saneamento da Capita!
Federal. Exercicio de mil nove ...entoe e
vinte e um. Taxa, lioxenta
reis. Certifico rpm a rnitior laarot Lopes
de Freitas deve a á:oporia:ano de uta:.
atenta e acis mil réis corroapondonte .a
quatro apparelboa -aniJariao aoonaoaaa
nc predio á rua Paysandd. irei 11 e trinta
e ires. Recebedoria de .1Oistricto Fe-
deral, oito de outubro idetnii1 novecen-
tos e vinte e um. — O n eseripinrario:
Paiva. Recebi em doze de doze de mil
noyeceidos e vinte e U111	 O fiel do
fhewureira, .1. S. Vieira. Paga do seno,-

seiscentos mil Té13. AZEM o Paeraili
putergaroni e riciprOcarnente estipula-
ram, que lavrasse em rui;
ribas notas o, ia escriptura fpao
Lhe lida o as testernuilhas achada con-
forme a •ninu,a cpre3erdada, acedia-
ram e assignaro :em as meamos te g

-terounbas a ud 1 presentes °Mos Pis-
ber e Decuardico Suentes. Eu, Gul-
fherme U'on» sy Maude, escrevente
Suramentado. o eag .evi. E eu, Fernando.
de Azov,alo Milaa, tabellião a suba
gere.vo. Riod;.‘ Janeiro, vinte o sete de
anato de niil tiOveeeLtiOS o vinte e deus.,

1:oul Lops de Freitas. Sobro duas
estampiCias federaes no valor total de
eiscentos mil réis. — Cecilia Vastos da.

'Freitas. — Carlos Pis;her...... Dernardino
Iluentes. Trasladada hoje. E eu, Fer-
iando de Azevedo Milanez, tabellião, ã
subscrevo e assisai° era publico e razo./
Pra testemunho da verdade (signa! pua

17',?..acuulo de Azevedo Afilam;
Rio de Janeiro, 23 tio junho do 1922_,,
Fernando de Azeredo. Milan"

'	 (3.931)1 4

Juizo de Direito da Quinta Varà
Civel

'
Concordata preventiva a-6 s. rsearl

r

Y
& Comp.

Os abaixo assienadoS, commissarlo3 1/4
meados e em exercido dess . Cargo, de-
ciaram que se aelrair á disposicão dos in-
terezsad)s para receberem reclamações zi
rua General Camara o. 32, 10 andar, (TC
12 ás 14 horas.

9io djaneiro, 23 de jtmho de 1922.-a
Peto Louco do Rio de pocir,, holm C. L.
Lascoaccllos, director-presidente.— Alalibel
Pires.	 (3.941)

,s
Sociedade cua conaumandita

por acções
Comp

Institui Neo-asoirittialistar
Praia de Botafogo n. 431J

TORCERA eimataDA Drt CARTAZ
Em conformidade ao que no art. IG (IN%

põem os nossos estatutos, são convidados
os Sn. accionistas a realizar, na secretaria
deste 1 .stituto, a terceira entrada de capita?,
$ razão de 30 W!. ou 30$ por acção, à contar
de I do julho proximo e durante quinz e
dias ateis consecetiros.

Rie de Janeiro, 23 de judo, de 1922.-•
L. 1‘...se# & Comp.	 (1933)

	A
Juizo da Primeira Preteria Civel #

Pancada de Pierro Pochal gt G01130.

AVISO AOS INTERESSADOS

O syndico da fallencia de Piem,. Po.
chat 2 Comp., estará á dispoeição dos Eu-
teressados diarianiente, das 15 ás 17 horas,
em seu estabelecimento á rua dos Ourives
n. 103.— The Aalt & tIllbour Elrasit Colll-
pany, syndico.	 (3.594)
•••n•••••••n•

Companhia Federa./ do Units
dição

Convida-se os Srs. debenturistas a virent
receber á Avenida Rio Branco as. 66/74, 1°
andar, de 1 de julho em diante, os jutOS
correspondentes ao 1* semcstro do corrente

Ria de janeiro, 29 dc jual) UD 1922:•4?,
Os Declares
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ANTONIO_VIANNA & COMP.
— Rua do Ouvidor —

A' PRAÇA

• Manoel Antonio Vianna de Meira, ao-
•cio capitalista e solidario da antiga firma
Antonio Vianna & Comp., participa ás
'praças do Rio, interior e estrangeiro, que
organizou uma nova sociedade sol) a ra-
zão social de

ANTONIO V1ANNA & COMP

fazendo parte da nova firma, como so-
Cios solidarios, os Srs. Euacula Gomes da
Rocha Azevedo, Theophilo Tavares Paes
e Antonio Augusto Fernandes do Souza,
aquelle anteriormente socia de industria
e estes antigos auxiliares e amigpa, con-
forme o seu contracto social archivado
na MM. Junta Commercial do Rio de Ja-
neiro, sob ' numero 88.600, esperando da
sua clientela e amigos a continuação da
Sua valiosa preferencia, na sua filial
*CASA V1ANNA», á rua do Ouvidor n. 50
ttecção de varejo), e na cata matriz e es-
c. riptorio, á rua do OUVIDOR N. 56 (se-
GO° dc atacado, com deposita á rua Pri-
meiro de Março. n. 84, em cujos ar-
mazeno mantém um escolhido sorti-
mento e grande «stock" de LOUÇAS ES-
TRANGEIRAS E • NACIONAES, PORCEL-
LANAS, VIDROS, CRYSTAES, MISTO
FLE, METAES, ALUMINIO, FILTROS,
LAMPWES, ARTIGOS DE FANTASIA,
OBJEOTOS PARA PRESENTã. etc. etc.

Rio .do Janeiro, 26 de junho de 1922-
31anool ' Antonio Vianna de Moira. — Eu-
genio Gemes da Rocha Azevedo. — The°.
phllo Tavares Paes, — Antonio Augusto

er n andos' de Souza. 	 (3.950;

Companhia Nacional de
Navegação Costeira,

Do dia I de julho de 1922 em deante pa-
gam-se na séde desta companhia, á Avenida
Rodrigues 'Alves ns 303/331, sobrado, os
juros de seu emprestimo, relativo ao pri-
meiro semestre de 1922, a razão de 7$
por debentures, deduzido o respectivo im-
posto.
. Rio de Janeiro, 23 de junho de 1922.—

1/enrique Lage, director-presidente.
(3.877

r.'orupanhip, S. Luiz a Caxias
33, Rua da Asserabléa, 33

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos de que trata o art. 147,
da lei a. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 20 de junho de 1922.—
4 directotta.	 (3.694)

Companhia Industrio. e C.'ont-
merelo

ASSEMBLÉA GERAL

São convidados os Srs. accioni.tas para
no dia 30 do corrente, ás quatorze horas,
comparecerem nci'escriptorio da Companhia
á rua Buenos Ayres, n.60, afim de se reu-
nirem em Assembléa Gerai Ordinaria e deli-
berarem sobre o Relatorio e Contas do anno
social findo, e escolha do Conselho Fiscal,
ficando até esta data suspensas as transfe-
rencias de seções e, denositadas as acções
ao portador dos accionistas que pretende-
rem tomar parte na assembléa.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1922.—A di-
rectoria.

A.' praça
Manoel Rodrigues, declara a esta praça

que nesta data vendeu ao Sr. Angelo Ra-
pltael Greco, o seu negocio de calçado á
.rua S. Luiz Gonzaga n. 87, livre e desem-
baraçado de qualquer onus judicial ou ex-
tra-judicial.	 •

Quem se julgar credor queira apresentar-se
no prazo da lei.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1922.—
Manoel Rodrigusf

Confirmo a declaração supra.
Rio de Janeiro. 27 de junho de 1922.—

Angelo Raphacl Greco.

A.' pa-a<aa.
Manoel Rodrigues declara a esta praça e

a quem interessar possa, que continúa com
o mesmo ramo de negocio á rua de S. Chris-
tovão a. 555, onde espera continuar a me-
recer a confiança de seus amigos e fre-
guezes.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1922.—
Afanoel Rodrigues.	 (3.943)

A.' praçik
Daelaramos aos nossos antigos e ao pu-

blico, (lite conto verificamos existir a Dro-
garia Fluminense, installada em Nictheroy,
a nossa drogaria que por alguns dias figurou
com aquelle no:ne passa a denominar-se
Drogaria Centenario.
• Rio de Janeiro. 28 de junho de 1922.—
F. Figueiredo & Comp. \

•••n•11

Reconheço a firma F. Figueiredo & Com..
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1922.— Em
testemunho da verdade (estava o signa'

Djalma Ilermes.

A.' praça
José Santos & Comp., estabelecidos á rua

da Alfandega n. 258,-cont fabrica de calçado
eRisoletta . ,_da qual fazem parte conto socios
José Antonit dos Santos e Manoel Pedro de
Souza, aquelle solidario e esW de industria,
participam a esta praça, ás ¡o interior e
exterior a constituição da sua ftN.ma em sub-
stituição á de José Santos da qtkk assumem
a responsabilidade do activo e paaNvo, con-
forme contracto archivado na Junta Commer-
ciai desta Capital sob o n. 88.439 a partir
de 1 de maio do corrente anno.

Aproveitam a opportunidade para agrada-
cer aos seus frcguezes e amigos de quem
esperam a continuação das suas apreciadas
ordens.

Rio ca janeiro, 14 de junho de 1922.—
/os Santos & Comp.	 (3.952)

Companhia l'boeus do Ui.° do.3 Miei
ASSEMBLÉA GERAI. ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem no dia 29, no escriptorio da com-
panhia. á avenida Rodrigucs Alves a. 433,
ãs 17 horas, afim de resolverem os seguintes
motivos:

1 . , relàtorio e contas da directoria relati-
vamente ao exercido de 1921;

2°, eleição da nova directoria, conselho
fiscal e supplentes.

' Rio, 14 de junho de 1922.— O presidente,
Iodo .Teixeira Soares.	 (3.804)

e-

A_ 'Era ça,..
A firma Giesc & Sã, sita á rua do Ouvidor

n. 123, declara nada dever a esta praça.
Roga, todavia, a quem se jul aar seu credor
ou, individualmente de qualq er um dos
socios abaixo assignados, que apresente as
suas contas até 29 do corrente, para serem
conferidas.

Rio de Janeiro, 22 de l a nho de 19'4.—
Frederico Giesc.—Ilumberto de Sá. 	 •

Reconheço as firmas de Frederico Giese e
Ilumberto de Si.

Rio de Janeiro, 22 de junho de•1922.—
Pedro Emygdio de Castro.	 (3.705)

inurninewoo F'oothall Club
EMPRESTIAIO DE 5.000;04000

AVISO

São eonvididos os Srs. portadores de tí-
tulos (debenturcs) do empre;timo acima a
receb rem a partir do dia 19.dc julho pro-
ximo vindouro, no escriptorio da sociedade,
á rua Alvaro Chaves n. 41, das 5 1/2 ás
6 1/2 horas da tarde, nas segundas, quartas
e sextas -feiras, em todos os dias uteis, até
o fim do referido inez, os juros de 7 °J. ao
anno, relativos ao 1 .. semestre vurivel a
30 do corrente.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1922. —
Mario Pollo, secretario.	 („

Companhia 'lar:asneira. Cravai
bti.Vetaa 410 Caldo

• Do dia 3 de julho proximo futuro em di-
ante pagam-se no escriptario desta camoa-
naia, a r ua Primeiro de Março n. 35, o; juros
de 8.... ao anno (8$ por debentures) reta.'
tivos ao 1- sernastre do corrente anuo, sobre
os debenturcs emiltidos por esta companhia.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1922. —F.
Ccincllu, presidente.

• (3.916)
•••n••••••••n.ffiln•

Declaração
Souza Baptista & Comp. declaram, para

os devidos fins, ter perdido um recibo de
caução, na itnportancia de 631$, represen-
tada por urna apolice ao portador do em-
prestinto de 1917, de n. 6.271, referente a
um deposito que fizeram em 5 de maio de
1921 na thesouraria da Estrada de Ferre
Central do Brasil, para servir de garantia á
execução do contracte • a. 39, relativo ã'
eoncurrencia a. 16.	 (3.937)


